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Capitulo 1 


Zoey

Eu nunca senti essa escuridão.

Nem  mesmo  quando  eu  estava  despedaçada  e  presa  no  Mundo  do  Além  e  minha  alma começou a se fragmentar. Então eu tinha sido  quebrada  e golpeada e bem  na direção de me perder para sempre. Eu me sentia no escuro por dentro, mas as pessoas que mais me amavam tinham sido claras, belos faróis de esperança, e eu fui capaz de encontrar força em suas luzes.

Eu  lutei  do  meu  jeito  contra  as  Trevas.  Dessa  vez  eu  não  tinha  qualquer  esperança.  Eu  não conseguia encontrar uma luz. Eu merecia ficar perdida, permanecer despedaçada. Dessa vez eu não merecia ser salva. Detetive Marx me levou para o Gabinete do Xerife do Condado de Tulsa,  em  vez  de  colocar  na  cadeia  com  o  resto  dos  criminosos  que  foram  recentemente detidos.  Na  viagem  aparentemente  interminável  da  Morada  da  Noite  para  o  grande departamento de pedra marrom do Xerife na First Street que ele falou comigo, explicando que ele tinha feito uma chamada, puxou algumas cordas.

E  eu  estaria  sendo  colocada  em  uma  cela  especial  até  que  meu  advogado  pudesse  fazer  os arranjos para a minha acusação, para que eu pudesse ser liberada sob fiança. Ele olhou para trás  e  para  frente  na  estrada  para  ver  meu  reflexo  no  espelho  retrovisor;  Eu  olhei  em  seus olhos. Não demorou mais que um piscar de olhos para ler sua expressão. Ele sabia que eu não tinha chance de fiança.

— Eu não preciso de um advogado, - eu disse. — E eu não quero fiança.

—  Zoey, você não  está pensando direito. Dê um  pouco de tempo. Confie  em mim, você vai precisar  de  um  advogado.  E  se  você  pudesse  sair  da  prisão  sob  fiança,  seria  o  melhor  para você.

— Mas não seria uma boa coisa para Tulsa. Ninguém vai deixar um monstro a solta. - Minha voz soou plana e sem emoção, mas por dentro eu estava gritando mais e mais e mais.

—Você não é um monstro. - Detetive Marx disse.

— Você viu os homens que matei?

Ele  olhou  novamente  no  espelho  e  assentiu.  Eu  podia  ver  que  seus  lábios  estavam comprimidos em uma linha, como se estivesse tentando evitar que dissesse algo. Por alguma razão, seu olhar ainda era gentil. Eu não conseguia olha-los. Olhando pela janela, eu disse: — Então você sabe o que eu sou. Queira você chamar de monstro, assassino ou uma novata vamp, é tudo a mesma coisa, eu mereço ser presa. Eu mereço o que vai acontecer comigo.

Ele rapidamente deixou de responder, o que me deixou aliviada.

Uma cerca de ferro cercava o estacionamento do departamento do xerife, e Marx dirigiu por uma  entrada  dos  fundos,  onde  ele  teve  de  esperar  para  se  identificar  antes  de  um  enorme portão ser aberto. Ele parou o carro e me levou algemada, por uma porta traseira através  de uma enorme sala ocupada que foi seccionada com divisórias tão pequenas quanto cubículos.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Quando  nós  entramos,  policiais  conversavam  e  telefones  tocavam.  Assim  que  eles  viram  a mim  e  ao  detetive  Marx  foi  como  se  tivessem  apertado  um  interruptor.  A  conversa  parou  e começaram a me encarar. Eu estava olhando para frente em um ponto na parede concentrada em não deixar o grito que estava se prendendo a minha garganta sair.

Tivemos de andar pela sala inteira. Em seguida, passamos por uma porta que dava para uma daquelas  salas  que  você  vêm  em  Law  &  Order:SVU  onde  Mariska  Hargitay  interroga  os bandidos.

Deu-me uma  pontada  de  orgulho  perceber  que  o  que  eu  tinha  feito  me  fez  ser  um  dos  bad boys.

Havia uma porta no outro extremo da sala que dava para um corredor. Detetive Marx virou à esquerda.  Ele  fez  uma  pausa  e  passou  seu  crachá  de  identificação,  e  uma  porta  de  aço  de espessura massiça abriu.

Do outro lado da porta, o corredor terminava em poucos metros. Havia outra porta de metal à sua  direita  que  estava  aberta.  Seu  fundo  era  sólido,  mas  acima  da  altura  dos  ombros  tinha barras na parede, espessas barras negras. Foi ai que o detetive Marx parou.

Deu uma olhada lá dentro. O quarto era um tumulo. De repente, tive dificuldade para respirar, e  meus  olhos  deslizaram  para  longe  do  lugar  horrível  para  encontrar  o  rosto  familiar  do Detetive Marx.

—  Com o poder que você tem,  eu imagino que você  conseguiria fugir daqui.  - ele falou em voz baixa, como se o pensasse que alguém estivesse nos ouvindo.

— Eu deixei a Pedra da Vidência na Morada da Noite. Foi ela que me deu o poder de matar aqueles dois homens.

— Então você não os matou por si mesma?

—  Eu  fiquei  com  raiva  e  joguei  minha  ira  contra  eles.  A  Pedra  da  vidência  só  me  deu  um impulso.  Detetive  Marx,  a  culpa  foi  minha.  É  isso,  ponto  final.  -  Eu  tentei  parecer  forte  e segura de mim mesma, mas minha voz tinha ficado toda mole e estável.

— Você consegue escapar daqui, Zoey?

—  Sinceramente, não sei, mas eu prometo que não irei tentar.  - Eu respirei fundo e deixei a verdade sair, absoluta.  —  Por causa do que eu fiz, eu pertenço a este lugar, e não importa o que acontecer comigo, eu mereço.

—Bem,  eu  prometo  a  você  que  ninguém  irá incomodá-la aqui,  você  está  segura.  -  Ele  disse gentilmente.  —  Me  encarreguei  disso.  Então  o  que  quer  que  aconteça  com  você  não  será devido a um linchamento.

—Obrigada. - Minha voz havia falhado, mas eu tinha começado com as palavras.

Ele tirou minhas algemas. Eu não era capaz de me mover.

— Você tem que entrar agora na cela.

Eu movi meus pés. Quando já estava dentro, eu me virei, e pouco antes que a porta fechasse, eu disse: P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

— Eu não quero ver ninguém, especialmente alguém da Morada da Noite.

— Você tem certeza?

— Sim.

— Você entende o que você está dizendo, não é? - ele disse.

Eu assenti.

— Eu sei o que acontece com um novato que não está por perto de vampiros.

— Então basicamente você está condenando a si mesma.

Ele não havia formulado a frase como uma pergunta, mas eu respondi assim mesmo.

— O que eu estou fazendo é assumindo a responsabilidade por minhas ações.

Ele  tinha  hesitado,  e  parecia  que  ele  tinha  outra  coisa  que  queria  dizer,  mas  Detetive  Marx acabou dando de ombros, suspirando e dizendo: — Ok, então. Boa sorte, Zoey. Lamento que tenha chegado a isso.

A porta se fechou como se fosse um caixão.

Não  havia  nenhuma  janela,  nenhuma  luz  exterior,  exceto  a  que  espiou  do  corredor  entre  as barras  da  porta.  No  final  da  cela  tinha  uma  cama  -  um  colchão  fino  sobre  uma  laje  de  algo rígido  fixado  à  parede.  Havia  um  banheiro  de  alumínio  saindo  no  meio  de  uma  parede paralela,  não  muito  longe  da  cama.  Não  tinha  nenhuma  tampa.  O  chão  era  de  um  concreto preto. As paredes eram cinza. O cobertor sobre a cama também era cinza. Sentindo como se estivesse em um pesadelo, eu caminhei até a cama. Seis passos. Esse é o tamanho da cela em que estava. Seis passos.

Eu fui da parede lateral e caminhei pela cela. Cinco passos. Cinco passos atravessavam a cela.

Eu estava certa. Se não contasse a distancia até o teto. Eu estava trancada em um tumulo do tamanho de um  caixão. Eu sentei na cama, dobrei  meus joelhos  até meu peito, e os abracei.

Meu corpo não parava de tremer. Eu iria morrer.

Eu não conseguia me lembrar de se Oklahoma era um estado a favor da pena de morte. Como se  eu  realmente  prestasse  atenção  nas  aulas  de  história  enquanto  o  Treinador  Fitz  passava filmes e mais filmes. Mas isso não importava de qualquer forma. Eu tinha deixado a Morada da  Noite.  Sozinha.  Sem  nenhum  vamp.  Até  mesmo  Detetive  Marx  entendia  o  que  isso significava.  Era  só  uma  questão  de  tempo  antes  que  meu  corpo  começasse  a  rejeitar  a Transformação.  Como  se  eu  tivesse  pressionado  um  botão  de  rebobinar  em  minha  cabeça, imagens  de  novatos  mortos  passavam  na  tela  de  meus  olhos  fechados:  Elliot,  Stevie  Rae, Stark, Erin...

Eu apertei mais ainda meus olhos.  Acontece rápido. Muito, muito rápido, eu prometi a mim mesma.

Em  seguida,  outra  cena  de  morte  passou  pela  minha  memória.  Dois  homens  -  sem  teto, detestáveis,  mas  vivos,  até  que  eu  tinha  perdido o  controle  de  meu  temperamento. Lembrei-The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques me de como eu tinha jogado minha ira contra eles...como eles se chocaram contra a parede de pedra  ao  lado  da  pequena  gruta  no  Woodward  Park...Como  eles  ficaram  caídos  ali, amassados, quebrados...

Mas eles estavam se mexendo! Eu não acho que eu os matei! Eu não tinha intenção de matá-

los! Foi apenas um acidente terrível!  Minha mente gritou.

Não!   Falei  bruscamente  para  a  parte  egoísta  de  mim  que  queria  arrumar  desculpas,  queria fugir das consequências . As pessoas convulsionam quando estão morrendo. Eles estão mortos porque eu os matei. Isso não vai recompensar pelo o que eu fiz, mas eu mereço morrer.

Eu me enrolei debaixo do cobertor e encarei a parede. Ei ignorei a bandeja de comida que eles deslizaram através de uma fenda na porta. Eu não estava com fome de qualquer maneira, e o que  quer que esteja naquela bandeja não me deixou com fome.

E  por  alguma  razão,  o  mau  cheiro  da  comida  me  lembrou  do  cheiro  da  minha  ultima  e impressionante  refeição  que  eu  tinha  experimentado  -  psaghetti  na  Morada  da  Noite,  com meus amigos à minha volta.

Mas  eu  andava  estressada  demais  com  o  problema  Aurox/Heath/Stark.  Eu  não  aproveitei  o psaghetti,  não  muito.  Assim  como  eu  não  tinha  aproveitado  meus  amigos.  Ou  Stark,  não mesmo.

Eu não tinha parado de considerar o fato de que eu  tive sorte por ter dois caras incríveis que me amam. Em vez disso eu estava chateada e frustrada.

Eu  pensei  em  Aphrodite.  Eu  me  lembro  de tê-la ouvido  falar  com  Shaylin  sobre  me vigiar. Lembrei-me de  como  eu  invadi  o  porão  e  empurrei  Shaylin  com  o  poder  da  minha raiva focada através da Pedra da Vidência.

A memória me fez estremecer de vergonha.

Aphrodite tinha estado absolutamente certa. Eu precisava que me vigiassem.

Não era como se ela não tivesse tentado conversar comigo. Inferno, quando ela tinha tentado eu não estava nada perto de ser razoável.

Eu  me  encolhi  novamente  enquanto  me  lembrava  do  quão  perto  eu  estava  de  atirar  minha raiva em Aphrodite.

—  Ainminhadeusa!   Se eu tivesse feito isso eu poderia ter matado minha amiga!  - Eu falei com as mãos cobrindo meu rosto em vergonha.

Não importava que a Pedra da Vidência de algum forma, sem que eu pedisse que fizesse isso, amplificou meu poderes. Eu tinha tido muitos avisos. Todas as vezes que eu ficava irritada a pedra ficava mais  e mais  quente. Por que eu não parei  e pensei  no que estava acontecendo?

Por que eu não havia pedido  ajuda de alguém? Eu pedi  ajuda a  Lenobia sobre conselhos  de namoro.  Conselho de namoro! Eu deveria estar pedindo por uma intervenção! 

Mas  eu  não  tinha  pedido  ajuda  para  qualquer  outra  coisa  exceto  o  que  a  minha  visão  ficou focada:  em mim.
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Eu tinha sido uma vadia auto absorvida.

Eu merecia estar onde estava. Eu merecia minhas consequências.

As luzes do corredor se apagaram. Eu não tinha nenhuma ideia de que horas eram. Parece que se passaram anos  e não meses desde que eu tinha sido uma adolescente humana normal que tinha de ir para a cama muito cedo em noites de escola.

Eu desejava, com tudo dentro de mim, que eu pudesse chamar o Superman e tê-lo feito voar para trás em torno da face da terra, até que o tempo voltasse para ontem. Eu estaria em casa, na Morada da Noite, com os meus amigos. Eu correria direto para os braços de Stark e diria a ele o quanto eu o amo e o aprecio. Eu diria a ele o quanto eu sentia muito sobre a confusão Aurox/Heath,  e  que  nós  iríamos  descobrir  -  todos  nós  cinco  -  e  que  eu  iria  apreciar  mais  o amor que me rodeava, não importasse o quê. Então eu arrancaria a maldita Pedra da Vidência e encontraria Aphrodite, e daria a ela para mate-la segura, como se fosse minha Frodo.

Mas  era  tarde  demais  para  desejos,  voltar  no  tempo  era  apenas  fantasia.  Superman  não  era real.

Eu não dormi, era de noite, e a noite tinha se tornado o meu "dia". Agora eu deveria estar na escola com  meus  amigos,  vivendo minha vida, com  o que era (para mim) "um  dia normal".

Em  vez  disso,  eu  estava  lá,  abraçando  a  mim  mesma.  Eu  deveria  ter  sido  mais  inteligente, mais forte. Eu deveria ter sido qualquer coisa menos uma pirralha egoísta.

Horas  mais  tarde,  ouvi  a  fenda  na  porta  abrir  outra  vez,  e,  quando  me  virei,  vi  que  alguém tinha tirado a bandeja intocada. Bom. Talvez o cheiro tivesse ido embora, também.

Eu tive de fazer xixi, mas eu não queria. Não queria usar aquele banheiro que saia da parede no meio da sala. Olhei para os cantos das paredes, onde se encontravam com o teto. Câmeras.

Era legal para os guardas assistirem os prisioneiros fazendo xixi?

As regras normais ainda se aplicavam a mim? Quero dizer, eu nunca tinha ouvido falar de um novato  ou  um  vampiro  que  tivesse  sido  levado  a  julgamento  em  um  tribunal  humano,  ou  ir para a prisão humana.

Eu não tinha que me preocupar com isso. Eu iria me afogar no meu próprio sangue antes de haver um julgamento. 

Estranhamente,  esse pensamento era um  conforto, e enquanto a luz do corredor veio,  eu  caí em um sono inquieto, sem sonhos.

Parecia que dez segundos depois haviam se passado quando a maçaneta da porta bateu...

Parecia  que  dez  segundo  depois,  quando  a  abertura  da  porta  se  abriu  e  outra  bandeja  de alumínio entrou na minha cela. O barulho fez com que eu me sacudisse e acordasse, mas eu ainda estava grogue, ainda tentando voltar a dormir, até o cheiro de ovos e bacon me deixar com água na boca. Quanto tempo se passou desde que eu tinha comido alguma coisa? Ugh, eu me  senti  péssima.  Cegamente  eu  levantei  e  caminhei  os  seis  passos  para  a  porta,  pegando  a bandeja e levando-a cuidadosamente de volta para minha cama desarrumada.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Os ovos eram mexidos e super escorregadios. O bacon era Beef Jerky1 e estava duro. Tinha café, uma caixa de leite, e torradas.

Eu teria dado quase tudo para uma tigela de Conde Chocula e uma lata de coca.

Eu dei uma mordida nos ovos, e eles estavam muito salgados e quase me fizera engasgar.

Mas  em  vez  de  asfixia,  comecei  a  tossir.  Dentro  dessa  terrível  tosse  eu  provei  algo,  algo metálico e liso e quente e estranhamente maravilhoso.

Era o meu próprio sangue.

Medo disparou através de mim, deixando-me fraca com tonturas e náusea.

Está acontecendo tão cedo? Eu não estou pronta! Eu não estou pronta! 

Tentando  limpar  minha  garganta,  tentando  respirar,  eu  cuspi  os  ovos,  ignorando  o  tom  rosa que  escorria  junto  com  o  amarelo,  coloquei  a  bandeja  no  chão,  e  me  enrolei  na  cama, passando  os  braços  em  volta  de  mim  à  espera  de  mais  tosse  e  mais  sangue,  muito  mais sangue. Minhas mãos tremiam enquanto eu limpava a umidade fresca de meus lábios.

Eu estava tão assustada!

Não fique!  Eu disse a mim mesma enquanto eu tentava abafar uma tosse realmente horrível.

Você vai ver Nyx em breve. E Jack. E talvez até Dragon e Anastasia. 

E mamãe! 

Mãe... De repente eu queria que a minha mãe como um terrível desejando inexplicável.

— Eu queria não estar sozinha, - eu sussurrei em uma voz grave para a cela.

Eu ouvi a porta ser aberta, mas eu não me virei. Eu não queria ver a expressão de horror de um  estranho.  Fechei  os  olhos com  força e tentei  fingir que estava na fazenda de lavanda da Vovó,  dormindo  no  meu  quarto  lá.  Tentei  fingir  que  o  cheiro  de  ovo  e  bacon  vinha  de  sua cozinha, e minha tosse era apenas um resfriado que tinha me feito ficar em casa ao invés de ir à escola.

E  eu  estava  fazendo  isso!  Oh,  obrigada,  Nyx!   De  repente,  eu  juro  que  podia  sentir  o  cheiro dos perfumes que sempre pairavam em torno da Vovó Redbird, lavanda e erva-doce. Isso me deu  coragem  para  falar  rapidamente,  antes  que  minha  voz  fosse  afogada  em  sangue,  para quem quer que esteja ali: — Está tudo bem. Isso é o que acontece a alguns novatos. Só por favor, vá embora e me deixe em paz.

— Oh Zoey passarinha, minha preciosa   u-we-tsi-a-ge-ya, você não sabe ainda que eu nunca vou deixar você sozinha?

 

1 Beef Jerky: Marca famosa de carne nos Estados Unidos da América.
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Capitulo 2 


Zoey

 

Eu  pensei  que  ela  fosse  parte  da  minha  alucinação  moribunda,  ali  de  pé  na  porta  da  minha cela, vestindo uma camisa de linho púrpura e jeans gastos, com uma de suas muitas cestas de piquenique na dobra do seu braço, mas assim que eu me virei para encará-la, ela correu para mim, sentando na beira da minha cama e me envolvendo em seus braços e no cheiro da minha infância.

— Vovó! Eu sinto muito! Eu sinto muito! - Eu soluçava em seu ombro.

— Shhh, u-we-tsi-a-ge-ya, eu estou aqui. Ela esfregou um círculo suave no meio das minhas costas.

Minha  tosse  tinha  aliviado  temporariamente,  então  eu  disse  de  uma  vez,  —  É  egoísmo  da minha parte, mas eu estou tão feliz que é você. Eu não quero morrer sozinha.

Vovó  se  afastou  de  mim  o  suficiente  para  segurar  os  meus  ombros  em  suas  mãos  e  me  dar uma sacudida. — Zoey Redbird, você não está morrendo.

As lágrimas caíam pelo meu rosto. Eu as ignorei e limpei o canto da minha boca, segurando meus dedos trêmulos para que ela pudesse ver o sangue.

Ela  mal  olhou  para  a  prova  que  eu  estava  tentando  mostrar  a  ela.  Em  vez  disso,  ela  abriu  a cesta  de  piquenique  e  tirou  um  lenço  vermelho  e  branco  e  começou  a  enxugar  as  minhas lágrimas e meu nariz, assim como ela fazia quando eu era uma garotinha.

— Vovó, eu sei que você me ama mais do que qualquer um no mundo. - disse eu, tentando (sem  sucesso)  não  chorar.  —  Mas  você  não  pode  parar  o  meu  corpo  de  rejeitar  a Transformação.

— Você  está  correta, u-we-tsi-a-ge-ya, eu não posso.  Mas eles podem.  - Ela assentiu  com  a cabeça para a porta atrás de mim.

Eu me virei e vi Thanatos e Lenobia, Stevie Rae, Darius e Stark-meu Stark - todos agrupados na porta. Stevie Rae estava chorando tão alto que eu me perguntei como eu não tinha ouvido o choro dela.

Stark estava chorando também, mas em silêncio.

—  Mas  eu  disse  para  não  me  seguirem!  Eu  disse  que  eu  merecia  enfrentar  minhas consequências. - Eu estava chorando tanto quanto Stevie Rae agora.

— Então viva e os enfrente! E eu vou estar aqui tão perto de você quanto eu possa consegui com essa coisa toda! - Stark lançou as palavras para mim.
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— Eu não posso. Já comecei a rejeitar a Transformação. - Eu solucei.

— Criança, a sua avó falou a verdade. A menos que a rejeição do seu corpo à Transformação já esteja predestinada, a nossa presença vai parar isso. - disse Thanatos.

— Você não está morrendo! Eu não vou deixar. - Stark gritou em meio às lágrimas, e começou a entrar em minha cela.

— Espere aí, rapaz! Eu disse que apenas um de cada vez pode entrar na cela.

Um cara de uniforme de xerife surgiu por trás do meu grupo de amigos e se colocou entre eles e minha cela.

—  Detetive  Marx  me  disse  que  eu  tinha  que  permitir  a  entrada  de  vampiros  no  edifício  se vocês aparecessem, mas não vou quebrar as regras o suficiente para deixá-la ter mais do que um  visitante  de  cada  vez.  Aquela  é  a  avó  dela.  O  resto  de  vocês  pode  esperar  na  sala  de interrogatório. - Ele deu a vovó um olhar severo. - Você tem 15 minutos. - Então ele bateu a porta.

—  Quinze  minutos.  -  Vovó  fez  um  pequeno  som  de  desgosto.  —  Isso  não  é  uma  visita adequada.  Isso  é  tempo  para  fazer  um  ovo  cozido.  Bem,  então,  eu  não  vou  mais,  Zoey passarinha assue o seu nariz e fique em pé comigo. Você precisa de uma boa defumação. - Ah o senhor que revistou isso certamente fez uma bagunça do meu cesto.

Ela  já  estava  remexendo  em  sua  cesta  de  piquenique  sem  fundo,  então  eu  tive  que  tirar  sua mão das minhas para detê-la e obter a sua atenção focada no que eu estava dizendo.

— Vovó, eu te amo. Você sabe disso, certo?

— Claro u-we-tsi-a-ge-ya. E eu te amo, com todo meu coração. É por isso que devo purificar você.  Eu  gostaria  que  houvesse  uma  banheira  aqui,  ou  até  mesmo  uma  pia,  para  ajudar  a limpar-lhe ainda mais. Mas a fumaça terá que fazer isso. Trabalhei a noite toda e, finalmente, escolhi  borrar  a  partir  desta  ostra  que  você  e  eu  encontramos  quando  seguimos  o  rio Mississipi até o Golfo no verão em que você fez dez anos. Você se lembra?

— Sim claro, mas Vovó...

— Muito bem. Eu tenho misturado junto sálvia, cedro e lavanda. Combinados, eles fazem um bastão de purificação poderoso para a limpeza emocional e física.

Ela estava derramando ervas secas a partir de uma bolsa de veludo preto na concha de ostra. -

Eu também trouxe uma pena de águia e minha peça favorita de turquesa bruta. Eu sei que eles podem tirá-la de você, mas vamos tentar escondê-la dentro de seu colchão. Deve servir para te proteger por enquanto.

— Vovó, por favor, pare. - eu interrompi. Encontrando seus olhos sem vacilar, eu disse, — Eu matei  aqueles  dois  homens.  Eu  não  mereço  ser  purificada  ou  protegida.  Eu  mereço  o  que estava acontecendo comigo antes de vocês aparecerem.
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Eu não tinha a intenção de soar fria, mas as minhas palavras a fizeram estremecer, então eu suavizei a minha voz, mas não a minha determinação. — Os vamps podem fazer com que eu não me afogue no meu próprio sangue, mas isso não muda o fato de que eu fiz uma coisa -

uma coisa terrível pela qual eu tenho que ser punida.

Ela fez uma pausa na preparação do meu ritual e seus olhos penetrantes encontraram os meus.

— Diga-me, u-we-tsi-a-ge-ya, por que você matou aqueles dois homens?

Eu balancei minha cabeça e puxei meu cabelo emaranhado do meu rosto. - Eu não sabia que eu os matei até que o detetive Marx chegou à Morada da Noite. Tudo o que eu sabia era que me  deixaram  nervosa,  eles  estavam  espreitando  em  torno  do  Woodward  Park  a  procura  de pessoas, em sua maioria meninas, para assustar e tomar-lhes dinheiro.

Fiz uma pausa e balancei a cabeça de novo.  — Mas isso não faz o que eu fiz ser bom. Uma vez que eles perceberam o que eu era, eles começaram a ir embora para me deixar em paz.

— E seguir em frente para encontrar outra vítima.

— Provavelmente, mas não alguém para matar. Eles eram mendigos não eram seriais killers.

— Então me diga o que aconteceu. Como você os matou?

— Eu joguei a minha ira contra eles. Assim como eu havia empurrado Shaylin mais cedo e a fazendo cair de bunda no chão. Só que fiquei ainda mais louca no parque. De alguma forma, a Pedra da Vidência amplificou o que eu estava sentindo e me deu o poder para atacar neles.

— Mas você não matou Shaylin, - Vovó disse logicamente. — Eu vi a criança na Morada da Noite pouco antes de vir para cá. Ela parecia muito viva para mim.

— Não, eu não a matei. Não naquele momento. Quem sabe o que teria acontecido se eu não tivesse saído  e encontrado meu caminho para o  parque  e  esfriado  a minha ira sobre  aqueles dois homens? Vovó, eu estava fora de controle. Eu era um monstro.

— Zoey, você fez uma coisa monstruosa. Mas isso não faz de você um monstro. Você livrou-se  dela.  Você  desistiu  da  Pedra  de  Vidência.  Você  se  permitiu  ser  presa.  Essas  não  são  as ações de um monstro.

— Mas vovó, eu matei dois homens! - Senti as lágrimas em meus olhos novamente.

— E agora você terá que enfrentar as consequências de suas ações. Mas isso não significa que você pode desistir e fazer com que as pessoas que te amam sintam ainda mais dor.

Mordi o lábio.

— A minha intenção era assumir a responsabilidade pelos meus atos, para que eu não pudesse machucar mais ninguém, especialmente as pessoas que eu amo.

— Zoey passarinha, eu não sei por que estas coisas terríveis aconteceram. Eu não acredito que você seja uma assassina. - Ela ergueu a mão para me acalmar quando eu tentei falar. — Sim, The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques estou ciente de que os dois homens estão mortos, e que  aparentemente você é a responsável por suas  mortes. E mesmo  que você admita o  crime,  a  Pedra da  Vidência  desempenhou um papel importante no acidente, o que significa que a Magia Antiga está envolvida nisso.

— Sim, eu tenho usado ela, - eu disse com firmeza.

— Ou ela vem usando você, - ela respondeu.

— De qualquer maneira, os resultados são os mesmos.

— Para os dois homens. Não necessariamente para você, u-we-tsi-a-ge-ya. Agora, fique diante de  mim.  Você  precisa  de  sua  mente  limpa  e  seu  espírito  purificado  para  que  você  possa analisar exatamente o que trouxe você para esta cela. Você vê, eu não estou aqui para ajudá-la a esconder o que você fez. Eu estou aqui para que você possa realmente enfrentar o que fez.

Como sempre, a Vovó foi a voz da razão e do amor incondicional. Levantei-me e me permiti o  breve,  pequeno  conforto  de  assistir  a  seu  ritual,  a  concha  da  ostra  em  uma  das  mãos enquanto com a outra ela colocou um pequeno pedaço redondo de carvão vegetal em cima da mistura de ervas e acendeu-o. Quando se acendeu, ela disse, — Três respirações profundas, u-we-tsi-a-ge-ya. E com cada um, libere a energia tóxica que obscurece sua mente e escurece o seu espírito. Veja isso, Zoey passarinha. Qual é a cor?

— Um verde doente,  - eu disse, pensando nas coisas repugnantes que haviam saído  do meu nariz na última vez em que tive uma infecção nasal.

— Excelente. Expire e visualize livrar-se dele junto com a respiração.

O carvão tinha parado de brilhar e estava começando a ficar cinza em torno das bordas. Vovó enfiou a mão na bolsa de veludo preto e começou a aspergir as ervas sobre o carvão, dizendo: — Eu te agradeço espírito de sálvia branca, por sua força, sua pureza, o seu poder. — Fumaça doce começou a levantar a partir da casca de ostra. — Agradeço a você espírito de cedro, para sua natureza divina, por sua capacidade de criar uma ponte entre a terra e o Mundo do Além.

Mais  fumaça  levantou  e  eu  respirei  profundamente,  respirando  e  expirando,  respirando  e expirando.

—  E,  como  sempre,  eu  te  agradeço  espírito  de  lavanda,  por  sua  natureza  calmante,  por  sua capacidade de nos permitir liberar nossa raiva e abraçar a calma. Em seguida, Vovó começou a  andar  em  círculo  no  sentido  horário  em  torno  de  mim,  arrastando  os  pés  em  uma  antiga sintonia, no ritmo do batimento de um coração, que parecia eletrificar a fumaça perfumada e entrar  em  meu  corpo  enquanto  ela  flutuava  em  torno  de  mim,  com  sua  pena  de  águia.  Não perdendo  o  ritmo  em  sua  dança,  Vovó  emparelhava  com  seus  movimentos,  ecoando  através de seu sangue para a mim. — Fora com o que é tóxico verde doente. Para dentro fumaça com doce-prata e pura.

Concentrei-me  enquanto  ela  se  movia  em  torno  de  mim,  se  concentrando  no  ritual  tão facilmente quanto eu estava me concentrando em toda a minha infância.
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—  Emersa  na  cura.  Emersa  na  limpeza.  Emersa  na  calma.  Verde  doente  vá  embora.

Substituído por prata e clareza, - Vovó cantava para mim.

Levantei  minhas  mãos,  guiando  a  fumaça  ao  redor  da  minha  cabeça,  me  concentrando  na limpeza de prata.

—  Os-da, - Vovó disse, então repetiu em Inglês, — Bom. Você está recuperando o seu centro.

Eu tinha sido induzida a um estado de transe sonolento pela fumaça e pela música da Vovó.

Pisquei,  como  se  emergindo  de  um  mergulho  profundo,  e  meus  olhos  se  arregalaram  com surpresa.  Claramente  visível  através  da  fumaça  estava  uma  luz  prateada  brilhante  que, borbulhava, cercando Vovó e eu.

— Isso é o que você está projetando agora, Zoey passarinha. Ele tomou o lugar da escuridão que estava dentro de você.

Eu respirei mais uma vez profundamente, sentindo uma leveza incrível em meu peito. Foi-se a terrível  tensão  que  estava  lá  quando  eu  comecei  a  tossir.  Foi-se  o  terrível  sentimento  de desespero que tinha estado comigo.

Por quanto tempo? Eu me perguntava. Agora que ele se foi, eu percebi  o quão sufocante  eu tinha estado.

Vovó tinha parado na minha frente. Ela colocou a concha da ostra ainda  esfumaçando  entre nós em nossos pés, e então ela pegou minhas mãos nas dela.

— Eu não sei tudo. Eu não tenho as respostas que procura. Eu não posso fazer mais do que limpar  e  curar  sua  mente  e  espírito.  Eu  não  posso  levá-la  a  partir  deste  lugar  ou  mudar  o passado, que trouxe você aqui. Eu só posso amar você e lembrá-la de uma pequena regra, pela qual eu tentei viver a minha vida: Eu não posso controlar os outros. Eu só posso controlar a mim  e  minhas  reações  aos  outros.  E  quando  tudo  o  mais  falhar,  eu  escolho  bondade.  Eu demonstro  compaixão.  Então,  se  eu  tiver  feito  escolhas  erradas,  eu  pelo  menos  não  terei danificado o meu espírito.

— Eu falhei em fazer isso, vovó.

—  Falhou,  isso  é  passado,  e  você  deve  deixar  o  fracasso  no  passado  onde  ele  pertence.

Aprenda  com  seus  erros  e  siga  em  frente.  Não  falhe  novamente,  u-we-tsi-a-ge-ya.  Isso significa  que  se  você  tem  que  ser  julgada  e  ir  para  a  prisão  por  essa  coisa  terrível  que aconteceu então você fará isso falando a verdade e agindo com compaixão, como o faria uma Grande Sacerdotisa de sua Deusa.

—  Eu  não  deveria  afastar  as  pessoas  que  me  amam.  -  Eu  não  tinha  formulado  como  uma pergunta, mas Vovó me respondeu, no entanto.

— Empurrar para longe quem você ama e ter o seu melhor interesse no coração seria a ação de uma criança, e não de uma Grande Sacerdotisa.

— Vovó, você acha que Nyx ainda quer que eu seja sua Grande Sacerdotisa?
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— Eu acho, mas o que eu acho que não é importante. O que você acha de sua Deusa, Zoey?

Ela é tão inconstante que ela iria amar e depois descartá-la tão facilmente?

— Não é Nyx eu questiono. É a mim mesma, - eu admiti.

— Então você deve olhar para si mesma. Segure-se firmemente ao seu centro. - Ela pegou a pedra turquesa que ela havia tirado da cesta de piquenique mais  cedo e colocou-a em minha mão. — Você usou as pedras para concentrar seus poderes, seja por vontade própria ou não.

Agora eu acho que você deve encontrar um foco dentro de você, assim como a turquesa tem o seu próprio poder de proteção, você deve encontrar o seu próprio poder dentro de si mesma.

Desta vez, não olhe para a raiva, Zoey passarinha. Olhe para a compaixão e o amor.

—  Sempre  o  amor,  -  eu  terminei  para  ela,  segurando  a  pedra  na  minha  mão  e  sentindo  sua suavidade.

— Segure tão firmemente ao seu verdadeiro eu como você faz com esta pedra, e lembre-se que eu sempre vou acreditar que você é mais forte, mais sábia e mais gentil do que você sabe que você é.

Coloquei  meus  braços  em  volta  dela  e  a  abracei  com  força.  -  Eu  te  amo,  Vovó.  Eu  sempre amarei.

— Como eu sempre vou te amar.

— O tempo acabou! - A voz da guarda me fez relutantemente soltar a Vovó. — Ei, o que está acontecendo aqui? O que é que você está queimando?

Vovó virou para ele, sorriu, e em sua voz doce disse: — Nada que você precise se preocupar, querido. Apenas um pouco de limpeza e desobstrução. Você gosta de biscoitos de chocolate?

Eu tenho um ingrediente secreto que faz os meus irresistíveis, e só aconteceu de ter uma dúzia em  minha  cesta.  -  Batendo-lhe no braço, ela  alcançou ele na porta, erguendo uma toalha  de papel cheia de biscoitos de sua cesta mágica e piscando para mim sobre seu ombro. — Agora, querido, por que não pegar um pouco de café para acompanhar com estes biscoitos enquanto você envia esse bom jovem vampiro chamado Stark para visitar a minha neta?

Stark!

Sentei-me  na  minha  cama,  nervosamente  endireitando  a  minha  roupa  e  tentando  pentear  os meu  cabelo  super  bagunçado  com  os  dedos.  E  então  ele  estava  na  porta,  e  eu  esqueci  sobre como eu parecia. Eu esqueci tudo, exceto o quão feliz eu estava em vê-lo.

— Posso entrar? - Perguntou ele, hesitante.

Eu balancei a cabeça.
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Não demorou tempo nenhum para ele andar esses seis passos até mim. Eu não podia esperar mais um segundo, no entanto. Assim que ele entrou meio hesitante, eu joguei meus braços em torno dele e enterrei meu rosto em seu ombro.

— Eu sinto muito! Não me odeie, por favor, não me odeie!

— Como eu poderia odiá-la? Ele me segurou com tanta força que era difícil para eu respirar, mas eu não me importei. — Você é minha Rainha, minha Grande Sacerdotisa, e meu amor -

meu  único  amor.  -  Ele  me  soltou  o  suficiente  para  olhar  nos  meus  olhos.  —Você  não  pode cometer suicídio. Eu não posso sobreviver a isso, Zoey. Eu juro que eu não posso.

Ele  tinha  círculos  escuros  sob  os  olhos  e  suas  tatuagens  de  vampiro  vermelho  pareciam especialmente brilhantes contra a palidez não natural de sua pele. Ele parecia ter envelhecido dez anos em um dia.

Eu odiava o quão cansado e doente, ele parecia. Eu odiava que eu tivesse causado isso.

Eu encontrei o seu olhar e falei com toda a bondade e compaixão dentro de mim.

— Isso foi um erro. Eu não vou fazer isso de novo. Desculpe-me estar fazendo você passar por tudo isso, me desculpe eu vou fazer você passar por cima de tudo isso. - Fiz um gesto na cela.

Ele tocou meu rosto suavemente, quase com reverência. — Aonde você for eu vou. Estamos jurados e conectados para esta vida e para além dela, Zoey Redbird. E tudo isso é suportável se nós tivermos um ao outro. Nós ainda temos um ao outro?

— Nós temos. - Eu o beijei, longa e profundamente. Eu pensei que estava confortando-o, mas percebi que seu toque, seu gosto, seu amor era o que estava realmente me confortando.

Foi nesse momento que eu realmente entendi o quanto eu amo Stark.

—  Veja,  -  ele  disse,  cobrindo  meu  rosto  em  rápidos  beijinhos  e  enxugando  as  lágrimas  que estavam escorregando pelo meu rosto. — Tudo está melhor agora. Vai dar tudo certo.

Eu não queria dizer a ele que eu não tinha certeza disso e achava que nada nunca mais iria dar certo novamente. Isso não teria sido compassivo. Em vez disso, eu o levei para o minha dura, cama  estreita.  Nós  nos  sentamos,  e  eu  me  enrolei  contra  ele,  descansando  na  curva  de  seu braço.

—  Nós  iremos  nos  revezar  para  ficar  aqui  para  que  você  não  comece  a  rejeitar  a Transformação novamente. A partir de hoje, sempre haverá um vamp do lado de fora da sua porta. - Stark começou a explicar baixinho enquanto ele me segurava perto dele. — Eles estão colocando uma cama no corredor.

— Sério? Você poderá ficar tão perto de mim?

— Sim, Detetive Marx fez com que deixassem. Ele é um cara muito bom. Ele disse ao chefe de  polícia  que  não  deixar  um  vampiro  ficar  com  você  seria  como  dar  para  um  prisioneiro The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques humano uma lâmina de barbear e, em seguida, fechar os olhos para o que ele fez depois. Ele disse que era desumano, e que você tinha os mesmos direitos que qualquer um deles.

— Isso foi legal da parte dele. - De repente, percebi que tinha que ser meio dia, no mais tardar.

—Espere você não deveria estar aqui. É dia lá fora. - Me sentei e comecei a olhar o seu corpo, procurando por queimaduras. Ele sorriu.

— Eu estou bem. E Stevie Rae também. Nós viemos para cá na parte de trás da van da escola, você sabe, aquela sem janelas.

Eu balancei a cabeça e sorri. — A van do Chester O Molester2.

— Sim, isso é como eu ando agora. - Seu sorriso se tornou arrogante. - Marx nos guiou para o estacionamento coberto anexo ao prédio do xerife. Sem a interferência de luz solar é seguro para qualquer um de nós.

— Bem, tome cuidado, ok?

Ele ergueu as sobrancelhas para mim. — Sério? Você está me dizendo para ter cuidado?

— Perguntando, na verdade, - eu disse, lembrando-se de ser bondosa.

Ele  riu  e  me  abraçou.  —  Zoey  Redbird,  você  é  uma  bagunça  totalmente  atraente,  mas  eu  te amo.

— Eu também te amo.

Muito cedo ele me soltou e sua expressão ficou séria. — Ok, eu quero que você me conte tudo.

Eu já sei que você ficou chateada com os dois humanos e jogou algum tipo de poder  contra eles, mas eu preciso de detalhes.

— Stark, não podemos só... - Eu comecei, não querendo perder um segundo de estar com ele para falar sobre o erro terrível que eu tinha cometido.

Ele me cortou. — Não, nós não podemos simplesmente ignorá-lo. Zoey, você é um monte de coisas, mas você não é uma assassina.

— Eu joguei dois rapazes contra uma parede, e eles estão mortos. Isso me faz uma assassina, Stark.

—  Veja,  eu  tenho  um  problema  com  isso.  Acho  que  isso  faz  sua  Pedra  da  Vidência  uma assassina.  Foi  por  isso  que  você  deu  a  Aphrodite,  não  foi?  Porque  era  o  que  canalizou  sua raiva nesses dois caras.

Eu abri minha boca para começar a tentar explicar a ele o que eu não entendia, mas o som de pés  correndo  pelo  corredor  me  interrompeu.  O  guarda,  com  o  rosto  vermelho  e  olhos arregalados, apareceu na porta.

 

2  Chester O Molester (também conhecido como Chester o Protetor) era um desenho animado nos Estados Unidos que digiria uma van sem janelas na parte detrás. 
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— Vamos, vamos! Você tem que sair. Agora! - Ele disse a Stark, gesticulando para ele. - Um de vocês vampiros podem ficar, mas tem que estar aqui no corredor. O resto de vocês tem que sair daqui e voltar para de onde vocês vieram.

— Espere, não passaram sequer cinco minutos, muito menos quinze. - disse Stark.

— Não posso fazer nada sobre isso. Tudo será fechado. Há uma emergência no centro.

Segui  Stark  para  a  porta,  sentindo  como  se  um  cubo  de  gelo  estivesse  percorrendo  minha espinha.

— Onde no centro da cidade? O que está acontecendo? - perguntei.

— Tudo está um inferno e caos no Hotel Mayo, e eles precisam de todos os policiais da cidade que possam enfrentar esse inferno.

A porta da minha cela bateu fechou, deixando Stark e eu olhando um para o outro através das grades.

— Neferet - disse Stark.

— Ah, inferno - eu disse em completo acordo.
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Neferet

 

Era o meio da manhã em um domingo sonolento quando Neferet ordenou seus filamentos das Trevas  que  abrissem  seu  abraço  e  permitissem  que  ela  emergisse  de  sua  espessa  nuvem  de sangue  e  morte  para  a  calçada  na  frente  da  Mayo.  Ela  ajeitou  o  branco  vestido  Armani  e penteou  para  trás  seu  longo  cabelo  ruivo.  Neferet  estava  pronta  para  seu  retorno  glorioso  à cobertura  que  a  aguardava  em  mármore  e  pedra  e  veludo  no  telhado.  Ela  abriu  a  porta  de bronze e vidro do vintage e então parou logo na entrada, suspirando feliz no grande salão que se  abriu  à  sua  frente,  resplandecente  em  mármore  branco,  colunas  esculturais,  grandes luminárias dos anos 1920, e uma escadaria dupla que se curvava para o passeio com a graça do sorriso satisfeito de uma deusa.

Com  suas  sobrancelhas  escuras  levantadas. Seu  olhar esmeralda afiado.  Neferet  estudou seu entorno com interesse renovado.

— É, de fato, um edifício requintado o suficiente para ser o Templo de uma Deusa. - Neferet sorriu. - Meu Templo. A minha casa.

— Senhorita Neferet! É você mesma? Temos estado tão preocupados que algo terrível tivesse acontecido com você quando a sua cobertura foi vandalizada.

Neferet olhou do grande salão de baile para a jovem que sorriu para ela por trás da recepção.

— Meu Templo. Minha casa.  Meus suplicantes. - Ela sabia o que ela devia fazer. Por que tinha levado tanto tempo para pensar sobre isso? Possivelmente porque ela nunca tinha absorvido tantas mortes de uma só vez, como ela tinha feito apenas momentos antes de chegar ao Mayo.

Como  seus  tentáculos  fiéis,  Neferet  estava  pulsando  com  poder,  e  o  poder  concentrou  e esclareceu  seus  pensamentos.  —  Sim,  é  exatamente  assim  que  deve  ser.  Cada  ser  humano neste edifício devem me venerar.

— Sinto muito, senhora. Eu não entendo o que você quer dizer.

— Oh, você irá. Muito em breve você irá.

O  sorriso  radiante  da  recepcionista  tinha  começado  a  desvanecer-se.  Com  o  movimento sobrenatural, Neferet deslizou em direção a ela. Ela olhou a etiqueta de ouro com o nome da menina. — Sim, Kylee, minha querida. Muito em breve você vai me entender completamente.

Mas, primeiro, você vai me dizer se muitos convidados estão hospedados no hotel atualmente.

— Me desculpe minha senhora, - disse Kylee, parecendo completamente desconfortável. — Eu não posso dar essa informação. Talvez se você me dissesse o que você precisa eu...
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Neferet se inclinou para frente, acariciando-lhe a mão ao longo da rica pedra de mármore do balcão  de  recepção,  cortando-a  e  capturando  o  olhar  da  menina.  —  Você  não  vai  me questionar. Você nunca vai me questionar. Você vai fazer o que eu comando.

— E-eu sinto muito, senhora. Eu não tive a intenção de ofendê-la, mas as informações sobre os  hóspedes  do  hotel  são  confidenciais.  Nossa,  nossa  política  de  p-privacidade  é  uma  das coisas  sobre  as  quais  estamos  mais  d-diligente.  -  ela  gaguejou,  com  as  mãos  tremendo nervosamente enquanto ela agarrava-se à corrente de ouro que segurava um crucifixo em seu pescoço.

Mesmo se Neferet não fosse psíquica, ela teria conhecido o grau do medo de Kylee, a menina cheirava a ele.

— Excelente! Agora que você irá seguir apenas aos meus mandamentos, eu espero que você seja ainda mais vigilante sobre a privacidade, a minha privacidade.

— Sinto muito, senhora. Quer dizer que você comprou o Mayo Hotel? - A confusão de Kylee se intensificou junto com o seu medo.

— Oh, muito melhor do que isso, e muito mais permanente. Eu decidi fazer deste belo edifício o  meu  primeiro  Templo.  Mas  eu  não  havia  lhe  ordenado  a  nunca  me  questionar?  -  Neferet suspirou e fez um som tsking. — Kylee, você vai ter que fazer muito melhor no futuro. Mas não  preocupe  a  sua  cabecinha  loura.  Eu  sou  uma  Deusa  benevolente.  Eu  pretendo  me certificar de que você obterá a ajuda que precisa para ser minha suplicante perfeita.

Enquanto  Kylee  ofegava  como  um  peixe  fora  d’água,  Neferet  virou  as  costas  para  ela  e enfrentou o mar de gavinhas que, sem serem vistas pela estúpida Kylee, deslizavam sobre o piso de mármore e passavam carinhosamente contra as suas pernas. — Ah, crianças, vocês têm se  alimentado  muito  bem.  Agora  é  hora  de  vocês  me  pagarem  pela  generosidade  que  eu forneci. - Elas se contorciam animadamente, um ninho de víboras de acasalamento, e Neferet sorriu com carinho para elas.

— Sim, eu vos tenho dado o meu juramento. Isso foi apenas o começo do nosso festim. Mas vocês têm que trabalhar para o seu alimento. Eu me recuso a ter filhos que são canalhas. - Ela riu alegremente. — Agora, vou precisar que um de vocês possua esta humana. Não! Vocês não podem matá-la, - Neferet esclareceu quando uma dúzia de gavinhas começou a deslizar com o propósito animado e óbvio para Kylee. — Liguem a minha mente na dela. Usem meu caminho para  seus  mais  íntimos  pensamentos,  desejos,  vontade  então  se  enrole  lá,  em  torno  de  sua vontade, e a  esprema. Não o suficiente para matá-la, ou roubá-la de tudo  o que ela tem que passar  por  uma  razão.  Eu  não  vou  ter  um  Templo  cheio  de  idiotas  vacilantes.  Vou  ter  um Templo  cheio  de  servos  obedientes.  A  possua,  para  que  eu  possa  ter  certeza  de  sua obediência!

Neferet virou para encarar a menina, cujo rosto empalideceu de forma tão dramática que seus olhos castanhos pareciam hematomas escuros dentro dele.

— Senhorita Neferet, por favor, não me machuque! - Ela disse, começando a chorar.
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— Kylee, minha querida, meu primeiro suplicante humano, isso é realmente o melhor. O livre arbítrio  é  um  fardo  terrível.  Eu  tinha  vontade,  quando  eu  era  uma  menina,  não  muito  mais jovem do que você, e eu ainda estava presa em uma vida que não era da minha escolha e era abusada.  Muitas  vezes  é  o  que  acontece  com  os  seres  humanos.  Olhe  para  si  mesma,  este trabalho servil, essa roupa inferior. Você não quer mais da sua vida?

— S-sim. - disse Kylee.

— Bem, então, está resolvido. Se eu tirar o seu livre arbítrio, eu também irei tirar os terrores inesperados que a vida pode trazer. A partir deste momento, Kylee, vou protegê-la de terrores inesperados.  -  Neferet  capturou  os  olhos  arregalados  da  menina  e  olhou  entediada  a  sua mente.  Ela  estava  muito  focada  em  Kylee  para  olhar  para  baixo,  mas  sabia  que  uma  forte, gavinha fiel tinha obedecido ela e foi deslizando até o corpo da menina. Embora não pudesse ver o que estava subindo a sua perna, Kylee definitivamente poderia sentir. Ela abriu a boca e começou  a  gritar.  —  Acabem  com  o  seu  terror  e  penetre-a!  -  Neferet  ordenou,  e  a  gavinha disparou na boca aberta da garota.

Kylee amordaçou convulsivamente, e apenas o aperto de Neferet em sua mente a impedia de desmaiar. - Tão humana. Tão fraca - a Deusa murmurou enquanto sondava a mente da garota, sentindo a presença familiar das Trevas a seguindo. Quando ela encontrou o centro da vontade de Kylee, sua alma, sua consciência Neferet ordenou: — A envolva! - Com seu outro sentido, usando o dom dado para ela por outra Deusa mais de um século atrás, Neferet testemunhou as Trevas aprisionando a vontade de Kylee.

A menina caiu, seu corpo se contraindo espasmodicamente. — Lembre-se bem o caminho que acabei  de  mostrar,  crianças.  Kylee  é  apenas  o  primeiro  de  muitos.  -  Neferet  bateu  as  mãos rapidamente.  —  Venha  Kylee.  Recomponha-se  minha  querida.  Sua  vida  acaba  de  se  tornar muito mais, e eu tenho outros comandos que deve obedecer.

Kylee empurrou-se na vertical, como se fosse um fantoche em uma corda.

— Sim, assim está muito melhor. Agora, me diga quantas pessoas estão no hotel, e lembre-se, sem gritos irritantes.

— Sim, senhora. - Kylee respondeu imediatamente e mecanicamente.

O  sorriso  de  Neferet  voltou.  Ela  estava  transbordando  de  poder!  Os  seres  humanos   devem venerá-la,  com  suas  vontades  débeis  e  suas  mentes  facilmente  manipuladas,  eles  realmente não tinham escolha. - E pare de me chamar de senhora. Pode me chamar de Deusa.

— Sim, Deusa, - Kylee repetiu automaticamente, com a voz totalmente desprovida de emoção.

Então ela começou a bater em seu teclado enquanto olhava impassível, a tela do computador.

- Atualmente, temos setenta e dois convidados, Deusa.

— Muito bem, Kylee. E quantos deles estão vivendo aqui?

— Cinquenta.
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Neferet  levantou  um  dedo  longo  e  virou  o  queixo  de  Kylee,  de  modo  que  ela  tinha  que encontrar seu olhar novamente. — Cinquenta, o quê?

Kylee  estremeceu  como  um  cavalo  faria  para  desalojar  insetos  alojados  nele,  mas  seu  olhar permaneceu aberto, em branco, e ela se corrigiu imediatamente, dizendo: — Cinquenta, Deusa.

— Muito bem Kylee. Vou retirar-me para a minha cobertura. Lembre-se, este edifício é agora o meu Templo, e insisto em ter minha privacidade, assim como meu corpo divino, protegidos.

Você entende?

— Sim, Deusa.

—  Você  entende  que  isso  significa  que,  se  alguém  vir  me  procurar,  você  irá  dizer-lhes  que você  está  absolutamente  certa  de  que  eu   não  estou  aqui,  e,  em  seguida,  irá  mandá-los  até mim?

— Eu entendo, Deusa.

— Kylee, você tem sido extremamente útil. Vou permitir-lhe viver o tempo suficiente para me adorar corretamente.

— Obrigada, Deusa.

— Não há de quê, querida.

Neferet começou a deslizar em direção ao elevador reluzente. Ela levantou a mão, acenando.

— Venham, minhas crianças. Tenho a sensação de que teremos a necessidade de redecorar.

Inchados  e  pulsando  com  o  sangue  em  de  que  tinham  tão  recentemente  se  alimentado,  as gavinhas das Trevas deslizaram avidamente até a sua amante.



***


—  Assim  como  eu  pensei.  Ele  foi  deixado  em  ruínas!  Isso  é  absolutamente  inaceitável.  -

Neferet caminhou ao redor das cadeiras viradas e tapetes manchados da sala de estar  ao que antes  tinha  sido  uma  vez  um  apartamento  de  cobertura  de  luxo  cuidadosamente  mantido.  — Sangue  envelhecido!  O  quarto  cheira  a  ele.  Limpe-o  -  Ela  ordenou.  Os  filamentos obedeceram, embora mais lentamente do que quando a refeição que ela fornecia estava fresca.

— Oh, não sejam tão exigentes. Algum dos sangues aqui é de Kalona. Mesmo velho, sangue imortal traz poder. - Isso pareceu animar os filamentos que deslizaram com mais entusiasmo.

Enquanto  trabalhavam,  Neferet  foi  para  seu  bar  de  vinhos,  apenas  para  encontrá-lo  vazio.

Nem uma garrafa cara de cabernet escuro, que era seu preferido, permaneceu.

— Isto é o que acontece quando eu não estou aqui para supervisionar os seres humanos, esses preguiçosos  negligenciam  suas  funções.  Eu  não  tenho  nenhum  vinho  e  minha  cobertura  foi deixada em ruínas! - O olhar irritado de Neferet encontrou a pilha de poeira dispersa turquesa The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques que tinha sido peneirada da gaiola das Trevas em que seus filamentos haviam encarcerado a tediosamente  teimosa  Sylvia  Redbird.  —  E  isso!  Livrem-se  dessa  poeira  azul  horrível.  Ele estraga  a  beleza  do  piso  de  mármore  ônix  ainda  mais  do  que  os  tapetes  persas  manchados.

Vários filamentos tentaram obedecer ao seu comando, mas eles esquivaram-se dos escombros azul,  como  se  ele  ainda  tivesse  o  poder  de  repeli-los.  O  mais  ousado  dos  filamentos escorregadios  pegou  no  pó  de  pedra,  só  para  tremer  e  se  encolher  para  longe,  seu  liso, emborrachado  corpo  de  fumaça  escorria  um  líquido  fétido  escuro.  Neferet  franziu  a  testa, acenando para a mecha. Com uma unha afiada, ela perfurou a carne de sua palma. — Venham, alimenta-se de mim e curem a si mesmo. - ela murmurou, acolhendo o frio do toque doloroso da boca dos filamentos, acariciando-os com carinho, pois se alimentavam dela, tremendo sob seu toque.

—  Isso  nunca  vai  acontecer  outra  vez.  Limpar  a  confusão  de  um  ser  humano  é  um  trabalho demasiado servil para os meus filhos fiéis. Suplicantes humanos devem limpar a bagunça de outros humanos, é disso que eu preciso ao meu redor, fazendo o que eu comandar, facilitando o  meu  trabalho.  E,  felizmente,  nós  temos  mais  de  uma  centena  deles  sob  este  mesmo  teto.

Todos  eles,  exceto  a  sempre  tão  útil  Kylee,  ainda  são  inconscientes  de  quão  ocupado  eles estarão muito em breve. Hmm... Qual a melhor maneira de iniciar meus novos planos?

Neferet  sacudiu  a  gavinha  que  se  alimentava  dela.  —  Não  seja  tão  ganancioso.  Você  está curado. - o filamento  escapuliu.    Neferet  acariciou seu, pescoço longo e fino, pensando. Ela deve pesar a melhor maneira de seguir em frente, e ela deve fazê-lo rapidamente.

Ela não havia deixado ninguém vivo na Avenida da Igreja Boston, e o que ela tinha deixado para trás eram várias centenas de mutilados, cadáveres sem sangue.

— As autoridades irão para a Morada da Noite em primeiro lugar, é claro. Thanatos vai insistir que nenhum de seu rebanho intocado jamais seria capaz de fazer uma coisa dessas.  A velha vai me culpar. Se eles acreditarem nela ou não é irrelevante, até mesmo a inepta polícia local acabará por vir me procurar.

Neferet ergueu seu longo dedo, e apontou as unhas para a bancada de mármore preto de seu bar  lamentavelmente  vazio.  Ela  não  tinha  o  luxo  do  tempo,  a  menos  que  ela  escolhe-se esconder.

— Não. Eu nunca vou  esconder novamente. Eu  sou uma Deusa, uma imortal,  dotada  com  a capacidade  de  comandar  as  Trevas.  Nyx  nunca  me  entendeu.  Kalona  nunca  me  entendeu.

Ninguém  nunca  me  entendeu.  Agora  eu  vou  fazê-los  compreender,  eu  vou  fazer  todos compreenderem!  Os moradores de Tulsa devem se esconder de mim, e não eu deles. 

Ela devia se mover rapidamente e de forma decisiva, antes que a polícia chegasse para tentar, sem  sucesso,  prendê-la,  ou  antes,  que  seu  festim  na  igreja  virasse  notícia  e  começasse  a assustar os convidados do Mayo, seus futuros suplicantes.

Neferet  encontrou  o  controle  remoto  e  clicou  apontando  para  grande  televisão  de  tela  plana que  foi  montada  na  parede  e  tinha,  felizmente,  saído  da  batalha  ilesa.  Ligando-a  em  uma P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

estação local, ela emudeceu o balbuciar e começou a andar, pensando em voz alta, enquanto ela mantinha os olhos na tela.

— É uma pena que eu não possa aprisionar os seres humanos como eu fiz com aquela velha e libertá-los  quando  eu  precise  de  sua  veneração  ou  dos  seus  serviços.  Seria  muito  mais  fácil para eles e, finalmente e mais importante, para mim. Eu seria capaz de apostar muito no fato de que nenhum deles iria oferecer a resistência que Sylvia Redbird ofereceu. Seres humanos normais jamais poderiam entrar ou sair da gaiola das Trevas criado por vocês, meus queridos.

E,  pelo  que  eu  vi  até  agora,  meus  humanos  são  extremamente  normais.  -  Neferet  parou abruptamente,  considerando.    “Meus  suplicantes  são  seres  humanos  normais.  Tulsa  é preenchido  com seres  humanos normais.  E eu tornei-me muito  mais  do que um  ser  humano ou vampiro normal”. 

Distraidamente, Neferet acariciou uma gavinha que tinha se envolvido em torno de seu braço.

— Eu não estaria aprisionando os seres humanos aqui. Eu estaria  protegendo-os, permitindo -

lhes trocar o tédio de suas vidas para o cumprimento do dever me venerar, assim como eu fiz por  Kylee.  -  Ela  acariciou  a  gavinha  lisa  enquanto  ela  se  contorcia  de  prazer.  —  Eu  não preciso aprisioná-los. Eu preciso estimá-los!

Jogando  os  braços,  ela  sorriu  um  sorriso  para  seus  filamentos  escuros  que  eram  tanto requintadamente  belo  quanto  aterrorizantes.  —  Eu  tenho  uma  resposta  para  nosso  dilema, crianças! A gaiola que criamos para manter Redbird era uma fraca tentativa patética de prisão.

Eu  tenho  aprendido  muito  desde  aquela  noite.  Eu  ganhei  tanto  poder,  nós  ganhamos  tanto poder.  Nós  não  vamos  prender  pessoas,  como  se  eu  fosse  uma  carcereira  em  vez  de  uma Deusa. Meus filhos, nós vamos cobrir as próprias paredes do meu Templo com seus mágicos fios  intransponíveis  para  que  meus  novos  suplicantes  sejam  capazes  de  me  adorar  sem impedimentos. E isso será apenas o começo. Enquanto eu absorver mais e mais poder, por que não envolver toda a cidade? Agora eu sei, eu agora conheço meu destino. Eu começarei o meu reinado  como  Deusa  da  Escuridão,  fazendo  de  Tulsa  o  meu  Olympus!  Só  que  este  não  será um  mito  fraco  transmitido  como  histórias  banais  pelas  escolas  aos  seus  alunos.  Este  será  a realidade,  Um  Mundo  das  Trevas  veio  a  Terra!  E  no  meu  Mundo  das  Trevas,  não  haverá inocentes  sendo  abusados  por  predadores.  Tudo  estará  sob  minha  proteção.  Eu  irei  segurar seus destinos nas mãos, eles só têm que olhar para o meu bem-estar para estarem seguros. Ah, como eles vão me adorar!

Em torno dela, os filamentos se contorciam em resposta a sua excitação. Ela sorriu e acariciou os  mais  próximos  a  ela.  —  Sim,  sim,  eu  sei.  Vai  ser  glorioso,  mas  o  que  eu  preciso  em primeiro lugar, meus filhos, é o serviço de quarto. Vamos convocar meus novos seguidores.

Alguns  deles  irão  limpar  e  arrumar  meus  aposentos  direito.  Alguns  deles  irão  repor  o  meu vinho. Todos eles vão me obedecer sem questionar. Se preparem. O tempo de Neferet, Deusa das Trevas, chegou!



***


Isso foi mais tranquilo do que Neferet havia imaginado. Os seres humanos não foram apenas ridiculamente fáceis de controlar, eles também foram totalmente indefesos tal como a pequena The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Kylee  foi  diante  da  infestação  de  um  único  filamento  de  Trevas.  Ela  estava  absolutamente correta. Eles precisavam dela para ordenar suas vidas como um bebê precisa de sua mãe.

O  único  problema  em  seu  plano  era  que  Neferet  não  tinha  acesso  a  um  número  infinito  de gavinhas. Só os mais leais, seus verdadeiros filhos, tinha permanecido ao seu lado depois que ela tinha sido despedaçada.

Ela  considerou  brevemente  o  envio  de  um  pedido  de  mais  segmentos  da  escuridão,  mas rapidamente rejeitou  a ideia. Ela não iria recompensar traição-e os filamentos que  a tinham abandonado em seu momento de necessidade haviam traído ela em seu nível mais profundo.

Neferet tomou um gole de seu cabernet favorito em uma taça de cristal enquanto caminhava ao redor de sua cobertura, contando os seres humanos que haviam laboriosamente limpado e arrumado para corrigir a bagunça que Zoey e seus amigos tinham deixado. Seis. Havia quatro mulheres de limpeza e dois homens do serviço de quarto. Neferet inclinou os seus lábios para cima.  Na  verdade,  eles  eram  pouco  mais  do  que  os  rapazes,  ambos  loiros  e  prontos  para responder sua solicitação de serviço de quarto. Pisando fora de seu elevador, suas expressões tinham  feito  os  seus  pensamentos  tão  claros  que  ela  não  se  incomodou  em  sondar  suas mentes. Eles a desejavam. Desejavam muito. Eles, obviamente, tinham esperança de que ela quisesse  um  pouco  de  sangue  em  seu  vinho  e  sexo.  Tolos!  Agora  eles  se  moviam mecanicamente,  atendendo  aos  comandos  que  ela  emitia  sem  queixas,  sem  preocupações  e sem  olhares  de  paquera  irritantes.  Era  como  ela  preferia  seus  homens  humanos,  silenciosos, obedientes e jovens.

— Cavalheiros, a vida é gloriosa. Vocês não concordam?

As duas cabeças loiras levantaram e se viraram em sua direção. — Sim, Deusa. - eles falaram juntos, como se de cor.

Neferet  sorriu.  —  Como  costumo  dizer,  o  livre  arbítrio  é  um  fardo  terrível.  Vocês  são  bem vindos a livrarem-se do mesmo. — Então ela ordenou: — Voltem ao trabalho.

— Obrigado, Deusa. Sim, Deusa. - eles repetiram, e obedeceram.

Então,  ela  já  havia  usado  seis  filamentos.  Não,  sete,  contando  com  a  pequena  Kylee  na recepção  do  hotel.  Neferet  olhou  contemplativamente  para  o  ninho  de  filamentos  que fervilhavam  em  torno  das  portas  quebradas  que  levavam  à  varanda  do  último  piso, absorvendo  o  último  do  sangue  seco  de  Kalona.  Quantos  eram?  Ela  tentou  contar,  mas  era impossível. Eles mudavam muito rapidamente e, muitas vezes, e eles tendem a fundir-se e, em seguida, separar-se a vontade. Não parecia que muitos deles haviam permanecido, no entanto.

E todos tinham crescido ficando maiores, mais grossos e marcadamente mais fortes, o festim.

Preciso ter certeza de que eles se mantenham bem alimentados. Eles não podem se definhar, assim, o meu controle absoluto sobre os seres humanos não definhará. 

Decisivamente, Neferet pegou o telefone e discou zero para a recepcionista.
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—  Recepção.  Como  posso  ajudá-la,  Neferet?  -  A  voz  alegre  de  Kylee  atendeu  no  primeiro toque.

— Kylee, quando eu chamá-la, a maneira correta de atender ao telefone é dizer, “Como posso servi-la, minha deusa?”.

A voz de Kylee era achatada e sem emoção enquanto ela dizia: — Como posso servi-la, minha deusa?

— Muito bem, Kylee. Você é uma aluna muito rápida. Eu preciso saber quantos funcionários estão trabalhando aqui no meu templo hoje.

—  Seis  governantas,  dois  mordomos,  quatro  do  pessoal  de  serviço  de  quarto,  e  eu.  Rachel deveria estar trabalhando na recepção comigo, mas ela ficou doente.

— Pobre e infeliz Rachel. Mas isso deixa os treze sortudos como a minha equipe. É claro que não conta o restaurante, no entanto. Está aberto hoje?

— Sim, estamos abertos para o café da manhã e o almoço até duas horas todos os domingos.

— E quantas pessoas estão lá hoje?

Kylee  fez  uma  pausa  e,  em  seguida,  contou:  -  O  chefe,  seu  subchefe,  outro  cozinheiro  que trabalha na linha, o barman, que também é o gerente, e três garçonetes.

—  Para  um  total  de  vinte.  Aqui  está  o  que  você  vai  fazer  Kylee.  Feche  o  restaurante imediatamente, mas não permita que nenhum dos funcionários saia. Diga-lhes que houve uma mudança  na  gerência  do  hotel  e  o  novo  proprietário  convocou  uma  reunião  com  todos  os funcionários.

— Farei como diz Deusa, mas o restaurante não é de propriedade dos Snyders.

— Quem são os Snyders?

— A família que comprou e reformou o Mayo, em 2001. Eles são donos do prédio.

— Correção, Kylee, minha querida, que   possuíam o prédio que era conhecido como o Hotel Mayo.  Eu   controlo  o  Templo  que  este  se  tornou.  Não  importa.  Tudo  vai  ficar  bem  claro, muito em breve. Tudo o que eu preciso que você faça para mim agora é reunir cada um dos membros  da  equipe,  restaurante  e  hotel,  e  encaminhá-los  para  se  apresentar  na  minha cobertura em 30 minutos. Depois disso, eu vou acabar com o título de encontro de pessoal e chamá-lo do que ele realmente vai se tornar: uma oportunidade de venerar a sua Deusa. Não soa muito mais agradável do que uma reunião de equipe?

— Sim, Deusa - Kylee repetiu.

— Excelente Kylee. Verei você e o resto dos meus novos suplicantes em 30 minutos.

— Deusa, eu não posso deixar a recepção sozinha. O que vai acontecer se alguém tentar fazer o chek in para entrar ou sair?
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— A resposta é simples, Kylee. Tranque todas as portas através do qual se pode entrar ou sair de meu Templo, acorrente-as e, em seguida, junte-se a mim com as chaves.

— Sim, Deusa.



***


Neferet ia ter que encontrar um lugar diferente para receber as súplicas de seus súditos. Sua cobertura era muito íntima para tantos seres humanos. No entanto, ela teria que se contentar temporariamente  com  isso.  Ela  se  posicionou  em  pé  entre  as  portas  de  vidro  colorido  que haviam  sido  quebradas,  agora  recém-substituídas  por  um  dos  dois  rapazes  loiros.  Ela  tinha desligado  todas  as  luzes  elétricas  berrantes  e  mandou  a  governanta  trazer  velas  para  seu quarto. Pilares, panelas e velas votivas cobriam o balcão de granito, a lareira, a mesa de café de mármore da arte decó, e a grande mesa de madeira da sala de jantar. Ela também ordenou que  as  lanternas  de  cada  lado  das  portas  fossem  removidas  para  que  as  lâmpadas  berrantes delas fossem substituídas pela bruxuleante luz quente de duas velas brancas. Ela fez uma nota mental para enviar um de seus seguidores para fora para trazer mais velas, muito, muito mais velas.

O olhar de Neferet  varreu sua cobertura, e ela ficou contente. Tudo parecia muito melhor, e ela estava desfrutando bastante de sua segunda garrafa de cabernet, pensando o quanto mais ela  iria  apreciá-lo  mais  tarde,  em  particular,  quando  um  de  seus  suplicantes  ofereceria  para misturar o sangue dele, ou dela, com ele.

Neferet  tinha  se  vestido  com  cuidado,  contente  por  suas  roupas  não  terem  sido  violadas, enquanto ela  estivera fora. Ela escolheu um  roupão de seda dourada que  se agarrava  ao  seu corpo  como  se  estivesse  acariciando-a.  Como  de  costume,  Neferet  deixou  seu  cabelo  ruivo espesso em queda livre em brilhantes ondas ao redor de sua cintura. Ela não se adornou com um  símbolo  de  qualquer  outra  Deusa.  Nenhuma  insígnia  com  imagem  de  mão  erguidas bordadas  em prata jamais  seriam permitida  em  sua  presença  novamente, ela tinha rasgado o último desses símbolos de suas roupas.

Neferet tinha um novo símbolo. Ela o havia considerado com cuidado, e ela mal podia esperar até  que  um  de  seus  suplicantes  ordenasse  à  joalheria  Moody  a  personalização  da  peça  e "surpreendesse" ela com um rubi de seis quilates em forma de uma lágrima perfeita. Ela seria efusiva em seus agradecimentos e iria usá-lo sempre em uma corrente de ouro maciço.

De fato, vai ser bom para ser Deusa das Trevas, Deusa da Tulsa, Deusa do Caos.

O elevador soou. — Crianças venham a mim! -  Os filamentos das Trevas correram para ela, rodeando-a, batendo contra seus pés nus com a sua frieza reconfortante. — Oh, e suplicantes, vocês  podem  voltar  para  a  minha  presença-,  ela  chamou  por  cima  do  ombro  para  onde  ela enviou  os  seus  servos  para  esperar  até  que  ela  desejasse  comandá-los  novamente.  Eles arrastaram-se para ela,  assim  que as portas do elevador se abriram e Kylee levou o resto  da equipe para a cobertura.
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— Bem-vindos! - Neferet levantou o copo e os braços. — Vocês são abençoados por estarem na minha presença.

A maioria do grupo parecia confuso. Duas mulheres, vestidas como garçonetes, murmuraram perguntas  uma  à  outra.  Os  olhos  afiados  de  Neferet  tomaram  conhecimento  deles.  Um  dos homens, aquele que veste o chapéu branco bobo do Chefe, falou.

— Você pode nos dizer o que está acontecendo aqui? Tivemos que fechar o restaurante e fazer nossos clientes o deixarem, mesmo que eles não tenham terminado com almoço. Posso dizer-lhe, há alguns ex-clientes aborrecidos lá fora agora.

— Qual é seu nome?- Neferet perguntou-lhe, mantendo a voz agradável.

— Tony Witherby, mas a maioria das pessoas me chama de Chefe.

— Bem, Tony, eu não sou a maioria das pessoas. Você vê, a maioria das pessoas me chama de Deusa.

Ele  soltou  uma  risada  condescendente.  —  Você  está  brincando,  certo?  Quer  dizer,  eu  posso ver suas tatuagens e eu sei que você é uma vampira e tudo, mas vampiros não são deuses.

Neferet ficou satisfeito ao ver que Kylee tinha se afastado do chefe como se ela não quisesse ser  contaminada  por  sua  desobediência.  Kylee  realmente  estava  se  tornando  uma  excelente suplicante.

Neferet não desperdiçou sequer um olhar para o chefe. Em vez disso, ela sorriu para os seus filhos se contorcendo.

— Tão ansiosos, - Ela repreendeu metade e incentivou metade, — Tão inteligentes.

Ela  se  inclinou  para  acariciar  um  filamento  particularmente  precoce  que  se  envolvera  em torno de sua perna e se arrastou quase até a coxa. — Você vai servir muito bem.

— Ok, você vai ter que nos deixar entrar na brincadeira ou eu vou chamar o proprietário do restaurante?  -  disse  o  chefe.  Quando  ela  continuou  a  ignorá-lo,  ele  começou  a  vociferar.  — Isso é realmente ridic...

— Levem-no! - Neferet ordenou. — E deixem-se ser vistos.

O  filamento  se  tornou  visível  enquanto  voava  para  o  chefe.  Era  tão  grande  que  facilmente enrolava-se ao redor de sua cintura grossa, movendo-se rapidamente para cima.

—  Que  porra  é  essa!  Tire  isso  de  mim!  -  Gritou  o  chefe,  cambaleando  para  trás,  batendo impotente no filamento com ambas as mãos grossas.

Neferet pensou que ele soava como uma jovem que tinha sido assustado por uma aranha.

Um homem negro, alto, bonito, vestido com um uniforme de carregador moveu-se para ir ao auxílio do chefe.
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— Fique onde está ou o seu destino será o mesmo que o dele! - Neferet estalou.

O homem congelou.

—  Nããão!  -  Os  gritos  do  chefe  ecoaram  com  histeria,  e  Neferet  ficou  aliviada  que,  naquele momento,  o  filamento  deslizou  por  seu  pescoço  e  subiu  em  sua  boca,  fazendo-a  abrir  tão incrivelmente grande que os cantos de seus lábios se abriram e começaram a sangrar antes do comprimento  grosso  dela  desaparecesse  dentro  do  corpo  do  ser  humano.  O  chefe  caiu  no chão.

— Eu acho que é lamentável quando um homem crescido soa como uma garotinha assustada, não é?

Os seres humanos que não foram possuídos por seus filhos olharam para ela com expressões mistas  entre  horror  e  incredulidade.  As  garçonetes  que  haviam  sussurrado  começaram  a soluçar.  Outra  mulher,  uma  das  governantas  que  não  tinha  respondido  as  intimações anteriores de Neferet, estava orando em espanhol e apertando o crucifixo que pendia em seu pescoço de um colar de prata barato. Todo o grupo, com exceção de extraviado Tony, estava voltando, aglomerados como uma horda, em direção as portas do elevador.

— Não! - Neferet disse suavemente. — Vocês não podem sair até que eu os libere.

— Você vai  nos matar, também? - Uma das mulheres perguntou,  segurando as mãos de sua amiga e tremendo convulsivamente.

—  Matar  vocês? Claro  que  não.  Tony  não  está  morto.  -  Neferet  apontou  o  chefe,  que  ainda estava  caído  no  chão.  —  Tony,  meu  caro,  pode  se  levantar  e  dizer  aos  outros  que  você  está perfeitamente bem.

Rigidamente,  Tony  levantou.  Ele  se  empurrou  ao  redor  até  que  ele  estava  de  frente  para Neferet.  Então,  sem  nenhuma  expressão  em  seu rosto  manchado  de  sangue,  ele  disse,  —  Eu estou perfeitamente bem.

— Você esqueceu alguma coisa. - disse Neferet.

O corpo de Tony se contraiu em espasmos, como se ele tivesse sido eletrificado por dentro, e ele rapidamente repetiu: — Estou perfeitamente bem, Deusa.

— Lá, você vê? É como eu disse. Qual é o seu nome, minha querida? - Ela perguntou à mulher que tremia.

— Elinor. - disse ela.

— Esse é belo nome antigo. Você não ouve nomes como esse mais, e isso é uma vergonha.

Onde  todas  as  Elinores  e  Elizabethes,  Gertrudes,  Gladyses  e  Phyllises  estão?  Não,  não  há necessidade  de  me  responder.  Elas  têm  sido  invadidas  pelas  Haileys  e  Kaylees,  Madisons  e Jordans. Eu detesto nomes modernos. Você sabe Elinor, devo agradecer. O seu nome de bom P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

gosto me ajudou a chegar a uma decisão sobre vocês, meus novos suplicantes. Vou mudar o nome de qualquer um de vocês que têm nomes excessivamente alegres. - Neferet olhou para Kylee  e  sorriu.  —  Exceto  por  você,  Kylee.  Eu  gosto  do  seu  nome  rotulado  em  ouro  demais para mudá-lo.

— Deusa? - Elinor sussurrou o nome como uma pergunta.

— Sim querida?

— Está-estamos trabalhando para você agora?

— Oh, muito melhor do que isso. Vocês estão me venerando agora. Os vinte de vocês são as primeiras  testemunhas  do  meu  reinado  como  Deusa  das  Trevas.  Cada  um  de  vocês  terá  um papel muito especial e importante para cumprir, como me venerar e atender a todas as minhas necessidades. Você vai oferecer dons e sacrifícios para mim, e em troca eu vou tirar de você o livre arbítrio desgastante que tem, obviamente, reprimido e deprimido vocês em todas as suas vidas. Por que mais vocês estão trabalhando em tais trabalhos braçais e sem sentido?

— Eu não entendo o que está acontecendo. - Elinor chorou.

—  Muito  em  breve  a  sua  confusão  terá  ido.  Não  se  preocupe  doce  Elinor,  só  dói  por  um momento. - Neferet levantou o braço. — Crianças - ela começou.

— Espere! - O carregador que queria ajudar Tony avançou e firmemente encontrou o olhar de Neferet.  —  Você  disse  que  se  nós  tentássemos  ajudar  Chefe  o  nosso  destino  seria  o  mesmo que  o  dele.  Eu  não  o  ajudei.  Nenhum  de  nós  o  ajudou.  Assim,  de  acordo  com  sua  própria palavra, você não está irá enviar essas coisas serpentes sobre nós.

— E qual é o seu nome?

— Judson. - Ele fez uma pausa e depois acrescentou, — Deusa.

— Judson, é um nome que veio do Antigo Sul, você sabia disso?

— Não, eu-eu, não, eu não sabia, - outra pausa, — Deusa.

— Bem, é. Eu não vou mudar seu nome, tampouco. E sobre o que eu disse antes? Eu menti.

Leve-os! - Neferet ordenou.

Felizmente,  seus  filhos  tinham  antecipado  os  seus  desejos  e  moveram-se  rapidamente,  de modo que os gritos irritantes terminaram muito, muito rápido.
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Neferet

 

Neferet enviou seus novos suplicantes, cada um começando sua veneração pela posse de um de  seus  filhos,  e  ordenou  que  fossem  despertar  os  convidados  e  residentes  do  hotel,  e  os reunissem no grande salão de baile.

Neferet  tinha  decidido  que  iria  montar  sua  sala  de  veneração  no  salão  principal.  O  salão principal  era  cercado  por  colunas  de  mármore,  com  um  lindo  teto  alto,  ornamentado  com lustres de arte déco, e uma grande escadaria dupla, com um curvado corrimão de ferro forjado que  ia  até  o  chão  -  onde  seus  suplicantes  ficariam  -  e  o  nível  superior,  onde  apenas  seus adoradores mais próximos, ou aqueles que atentem a suas necessidades, seriam permitidos. Os outros seriam confinados ou em seus quartos ou na área do porão conservado que Kylee tinha sido tão amável em mostrar a ela. Ou se eles fossem de muito incômodo, e ela não quisesse perder um filamento para possuí-los, eles se tornaria alimento para seus filhos.

Neferet, é claro, só se alimentaria dos suplicantes que capturassem seu interesse.

Kylee  tinha  sido  encarregada  de  encontrar  uma  cadeira  que  teria  que  servir  suficientemente como um trono até que ela pudesse ter uma adequada, contratando alguém para esculpi-la.

— Você vai precisar encontrar um mestre artesão para criar exatamente o que eu preciso. A madeira  deve  ser  manchada  com  o  vermelho  escuro  do  sangue  de  um  touro,  -  ela  falou, escolhendo  o  cenário  com  cuidado.  —  E  com  nenhum  desses  acentos  miseravelmente  frios, duros que as anciãs do Conselho Supremo preferem. Almofada de veludo dourado é nisso que eu vou sentar em cima.

Neferet permitiu duas das governantas mais atraentes para envolvê-la em um roupão luxuoso de púrpura, e tinha simplesmente decidido que não iria usar qualquer calçado, ela estaria com os  pés  descalços,  como  deve  convir  uma  Deusa  recém-nascida,  quando  ela  voltou  para  sua sala para encher sua taça de vinho-irritada que não havia nenhum humano ansioso esperando sobre ela.

Ela  já  estava  esperando,  impacientemente,  para  que  os  hóspedes  e  moradores  fossem conduzidos para cima por sua equipe obediente para que ela pudesse fazer sua entrada para o salão de baile.

— Mesmo para uma Deusa, é tão difícil encontrar uma boa ajuda. Mas vou deixar esse erro passar. Há apenas vinte deles. Eles devem estar em bastante movimento pastoreando os seres humanos  para  o  minha  sala  de  adoração.  Embora  eu  só  deva  deixar  passar  desta  vez.  -  Ela estava tomando o rico líquido vermelho, apreciando o sabor do sangue do carregador bonito que tinha tão graciosamente se oferecido para cortar sua carne e dar sabor de seu vinho com sangue,  quando  a  televisão  pegou  a  sua  visão  periférica,  Houve  um  avanço  de  notícias P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

atravessando  a  parte  inferior  da  tela,  “ASSASSINATOS  EM  TULSA”,  e  a  âncora,  Chera Kimiko, estava falando com uma expressão sombria.

Encantada, Neferet pressionou o botão de mudo, esperando reviver os deliciosos detalhes de seu  festim.  Mas  em  vez  da  Igreja  na  Avenida  Boston,  a  tela  mostrou  uma  imagem  do Woodward Park, em um estado terrível, pouco atraente, queimada. Em seguida, a câmera se moveu  e  as  sobrancelhas  de  Neferet  se  levantaram  quando  se  concentraram  na  parede  de pedra  ao  lado  da  gruta  que  tinha  sido  tão  recentemente  seu  santuário.  Ela  pressionou impaciente o botão de volume a tempo de ouvir Kimiko, soando totalmente séria.

"Este  é  o  local  dos  assassinatos  dos  dois  homens,  cujos  corpos  foram  encontrados  pelos bombeiros na manhã de ontem. Como informamos anteriormente, a violenta tempestade que criou  ventos  de  mais  de  70  milhas  por  hora  também  carregara  consigo  o  raio  mortal. 

Relâmpagos  na  área  de  Tulsa  foram  responsáveis  por  cinco  mortes  de  hoje,  com  mais  dez pessoas  ainda  hospitalizadas  em  estado  grave.  Mas  a  morte  destes  dois  homens  era, aparentemente,  sem  relação  com  a  tempestade.  Adam  Paluka  está  ao  vivo  com  o  detetive Kevin Marx, e vamos com ele para os detalhes. Adam?” 

A cena mudou a partir do parque devastado pela tempestade para um detetive sentado atrás de uma  mesa  em  um  escritório  mundano.  Neferet  reconheceu-o  como  o  oficial  que  tinha, irritantemente,  demonstrado  simpatia  à  Zoey  Redbird  no  passado.  Ela  fez  uma  careta enquanto observava a breve entrevista.

"Detetive Marx, você poderia explicar sobre as duas mortes adicionais em Woodward Park, e você realmente descartou as causas relacionadas com a tempestade?" 

“Os corpos de dois homens, ambos em seus quarenta e poucos anos, foram encontrados cedo ontem. A causa da morte foi a mesma para ambos os homens - Força brusca, trauma e perda de sangue." 

Neferet  sorriu,  decidindo  que  este  foi  um  excelente  ensaio  pré-espetáculo  para  a  carnificina que logo descobriria.

"E é verdade que você tem sob custódia alguém que confessou os assassinatos?" 

As  sobrancelhas  de  Neferet  se  ergueram.  —  Confessou  os  crimes?  Em  custódia?  Isso  é impossível.

"Sim, eu estou triste em informar que uma jovem novata, que eu conheço pessoalmente, veio pela sua própria vontade e confessou que matou os dois homens." 

— Uma novata! — Neferet explodiu levantando do chaise, gritando para a tela da televisão.

“Podemos saber o nome desta novata?” 

"Zoey Redbird." 

Neferet gritou, pegou uma das lâmpadas elétricas que ela tinha desligado, e arremessou-a na tela.
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— Aquela garota superficial e débil acredita que ela matou os dois homens? Eu os encontrei apenas  atordoados,  a  poucos  metros  do  meu  santuário,  e  o  seu  sangue  serviu  para  me alimentar para que eu pudesse fazer o meu caminho para o grande festim na Igreja da Avenida Boston. Zoey Redbird matar dois homens adultos? Que total absurdo! Ela não tem a vontade de matar alguém! E ela realmente confessou o seu crime? Essa menina é uma idiota maior do que eu poderia ter imaginado. - Neferet jogou a cabeça para trás e um zombeteiro riso encheu o apartamento de cobertura.





  *


Neferet tinha tomado sua posição no meio da  graciosa escadaria dupla do salão principal do Mayo.  Ela  adorava  a  ironia  de  que  ela  estava  de  pé  no  mesmo  lugar  onde  tantos  casais humanos iludidos tinham falado seus votos de casamento.

— Comida em caixa dura mais tempo do que a maioria dos casamentos humanos. Você sabia disso? - Ela sorriu para a multidão reunida no chão de reluzente mármore preto e branco. Ela havia ordenado que os lustres fossem regulados e que os candelabros fossem posicionados à sua  esquerda  e  à  sua  direita  no  patamar.  Ela  sabia  que  sua  beleza  era  divina  e  seria complementado pela forma como seu vestido brilhava com a carícia da luz de velas.

Ela havia ordenado que metade dos seus vinte suplicantes a cercassem, embora sem realmente entrar em  seu caminho. Os outros dez seres  humanos  possuídos estavam  parados na entrada de seu Templo. Ela tinha-lhes dado um comando: ninguém está autorizado a entrar ou sair.

Seus  filhos  das  Trevas  se  contorciam  em  volta  dela,  invisíveis  para  os  boquiabertos  seres humanos, mas reconfortante para ela com sua ânsia familiar.

— Ah, vocês estão corretos em não responder. Essa questão realmente não é digna do primeiro discurso de uma Deusa para o seu povo escolhido. Deixe-me começar de novo.

Neferet  se  posicionou  na  frente  de  seu  trono,  abriu  os  braços  e  disse:  —  Vejam!  Eu  sou Neferet,  Deusa  das  Trevas,  Rainha  Tsi  Sgili.  Fiz  deste  hotel  o  meu  Templo  das  Trevas,  e vocês, vocês poucos afortunados serão os meus suplicantes fiéis, meus escolhidos. Eu, por sua vez,  darei  em  troca  de  sua  adoração,  removerei  os  cuidados  do  mundo  mundano  de  vocês.

Vocês  não  precisam  trabalhar  duro  em  seus  empregos  sem  sentido.  Vocês  não  precisam  se voltar para casamentos tediosos e crianças nada atraentes. A partir de hoje até à morte, o seu único objetivo é me venerar. Alegrem-se, humanos!

Seu  discurso  foi  seguido  por  um  longo  momento  de  silêncio  absoluto,  e,  em  seguida,  a multidão começou a sussurrar nervosamente.

Neferet esperou o que ela sabia que viria, e esse conhecimento manteve o sorriso beatífico no rosto. Ela iria gostar de ensinar lições de vida aos humanos.

Como  esperado,  Neferet  não  teve  que  esperar  muito  tempo.  Uma  mulher  deu  um  passo adiante. Ela era alta e morena,  estava provavelmente no final da meia-idade, embora tivesse P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

bem  preservada,  tinha  a  aparência  bem  exercitada  de  uma  mulher  que  trabalhou diligentemente para manter o que restava de sua juventude. Ela estava usando um vestido de bom gosto, meticulosamente cortado que tinha um belo tom de verde esmeralda.

— Onde é que você conseguiu esse lindo vestido? - Neferet perguntou à humana antes que ela pudesse falar.

A mulher piscou obviamente surpresa com a pergunta, mas respondeu: — É um Halston. Comprei-o na Miss Jackson.

— Kylee, - Neferet chamou e a menina se levantou de onde estava, com o olhar serenamente robótico,  na  parte  inferior  da  escada.  —  Tome  nota.  Eu  vou  precisar  que  você  vá  a  Miss Jackson  e  escolha  uma  variedade  de  vestidos  para  mim.  Certifique-se  de  incluir  um  dos vestidos de Halston.

— Sim, Deusa. - Kylee entoou sem emoção.

Neferet franziu a testa, olhando para Kylee. Será que ela realmente quer que a menina escolha seu  vestuário  para  ela?  A  criança  não  poderia  ter  mais  que  vinte  anos,  e  se  o  seu  corte  de cabelo curto fosse um exemplo de seu senso de moda, ela realmente poderia ser um desastre.

— Ok, você precisa explicar o que realmente está acontecendo. Eu não tenho tempo para isso.

-  Recuperando-se  de  sua  surpresa,  a  mulher  vestido-esmeralda  interrompeu  a  contemplação interna de Neferet. Ela descansou uma mão bem cuidada em seu magro quadril e olhou para Neferet,  batendo  o  pé,  impaciente.  —  Tenho  planos  de  jantar  cedo  no  Clube  Summit,  e  um avião de volta para Nova York para pegar depois.

— Eu já expliquei a situação para você, - disse Neferet. — Sou agora a sua Deusa. Você não vai ter jantar no Clube Summit, nem vai voltar para Nova York, a menos que eu a mande lá em uma missão para mim. Seu único trabalho é o de me venerar. Em troca eu tirarei os seus problemas mundanos e suas preocupações. Que tamanho é  esse vestido? Quarenta e dois ou quarenta e seis?

— Sério, isso é uma piada de mau gosto. Frank Snyder está por trás disso, não é? Frank? - A mulher  ignorou  Neferet  e  chamou  o  nome  do  homem,  olhando  em  volta  como  se  esperasse que  ele  aparecesse.  —  Ela  está  vestida  como  uma  diva  de  um  quadro  de  prata.  Deixe-me adivinhar,  ela  vai  cantar  "Smoke  Gets  in  Your  Eyes"  para  o  meu  aniversário,  não  é?  Como conseguiu encontrar um vampiro para contratar? Ou aquelas tatuagens são pintadas, ein? - A mulher  tinha  completado  um  círculo  completo  e  estava  enfrentando  Neferet  novamente, olhando para ela como se ela estivesse pensando em tentar limpar a suas tatuagens.

Neferet decidiu que sua paciência tinha chegado ao fim.

— Escolhidos, que isto seja uma lição para você. Eu  não sou uma piada. Eu sou sua Deusa, possessiva,  imortal  e  onisciente.  Estou  quase  completamente  desprovida  de  paciência,  e  eu nunca,  nunca  suporto  os  tolos.  -  Neferet  se  inclinou  para  frente,  descansando  uma  mão  no corrimão de ferro. Ela encontrou o olhar da mulher e mergulhou em sua mente desprotegida.
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- Então, seu nome é Nancy, e é o dia de seu aniversário. - O sorriso de Neferet era felino. - E

você tem cinquenta e três anos, mas você diz pros seus amigos que você tem quarenta e cinco.

O  corpo  da  mulher  estremeceu  e  engasgou,  chocada  com  a  violação,  mas  impotente  para resistir. — Como você pode saber disso? E como você se atreve!

Neferet fez um som tsking.

— Uma vida de total auto privação em nome da beleza. Será que ninguém lhe explicou que, não importa o que você faça, você é humana -  você está destinada a envelhecer?  Nancy, você deveria  ter  comido  mais  massas,  bebido  mais  vinho,  dormido  com  o  jovem  filho  de  seu vizinho  mais  de  duas  vezes,  e  deixado  seu  marido  repugnante  quando  ele  teve  seu  primeiro caso há 25 anos. E, Nancy, eu sei que dessas coisas porque eu sou uma Deusa. Atrevo-me a dizer essas coisas porque eu sou sua Deusa, e você é, obviamente, indigna de mim.

As pessoas em volta Nancy deslocaram-se, como se eles quisessem se afastar dela, mas ainda tinham olhares estupefatos de confusão e descrença em seus rostos bovinos.

—  Seria  sensato  ficar  longe  de  Nancy.  Eu  sei  que  meu  templo  tem  lavanderia,  mas  não  há nenhuma razão para manchar desnecessariamente suas roupas. - As pessoas mais próximas a Nancy  deram  alguns  passos  vacilantes  para  longe  dela.  Neferet  sorriu  um  sorriso  de encorajamento  para  eles  enquanto  ela  se  inclinava  e  levantava  um  dos  filamentos  que serpenteavam ao redor de seus pés nus. Era satisfatoriamente grosso e pesado, e sua pele fria, emborrachada  pulsava  contra  sua  carne  enquanto  ele  se  enrolava  ao  redor  de  seu  braço.  — Mate Nancy. Faça-a sofrer. Encha sua vida com sofrimento, então o sofrimento da morte deve ser um conforto para ela. - Neferet falou com carinho para seu filho. — E permita-se ser visto.

Ela  arremessou  a  criatura  em  Nancy.  Ela  tornou-se  visível  no  ar.  Houve  suspiros  e exclamações da multidão, que mudou para gritos quando o filamento envolveu-se em volta do pescoço  de  Nancy  e  começou,  lentamente,  a  passar  através  de  sua  carne  até  lhe  cortar  a cabeça.

A multidão descongelou toda de uma vez e, gritando em pânico, eles dispararam em direção à saída.

—  Eu não lhes dei permissão para deixar a minha presença!  - Cheia de poder imortal, a voz de Neferet ecoou pelo vasto salão. —  Crianças, mostrai-vos ao meu povo! 

O ninho das Trevas em torno dela ondulava e tornou-se visível, mas algumas das pessoas nem notaram eles. Eles estavam muito ocupados olhando com horror para as cabeças de serpente negras  dos  tentáculos  que havia possuído sua equipe e que, sob  seu comando, fez-se visível dentro  de  campo  aberto,  escancarando  as  bocas  de  cada  um  dos  seres  humanos  robóticos guardando a saída.

Neferet  fez  outra  nota  mental,  ela  deveria  recompensar  aqueles  de  seus  filhos,  que  se  tinha oferecido para a tarefa tediosa de possuir sua equipe. Eles estavam sendo tão obedientes e tão sensíveis. Outro festim deve em breve estar em ordem para eles.

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

Neferet sentiu um pequeno eixo de poder de deslizar em seu corpo e ela mudou sua atenção para Nancy, cuja cabeça tinha finalmente sido cortada. Havia muito sangue, porém, tanto que o filamento não poderia alimentar-se rápido o suficiente. Neferet suspirou. O piso de mármore brilhante ia ser sujo. Ela deve fazer tudo sozinha?

— Alimentem-se dela, rapidamente! - Neferet ordenou aos filhos mais próximos a ela. — Eu não posso suportar uma bagunça no meu Templo.

Então ela suspirou novamente e voltou sua atenção para a multidão que entrou em pânico. — Vocês estão fazendo um mau começo! - Ela gritou para eles. — Em troca de uma vida cheia de novo propósito, tudo que eu peço é a sua obediência e sua adoração. Nancy não me deu, e vocês viram o que aconteceu com ela. Que esta seja uma lição para você, para todos vocês.

— O que são essas criaturas?  - Um homem baixo,  redondo perguntou, obviamente tentando controlar seu medo enquanto  ele acariciava o braço de uma mulher que também era baixa e gorda, e que havia enterrado o rosto em seu paletó, soluçando.

— Eles são meus filhos, formados das Trevas e leais somente a mim.

— Por que eles estão nas bocas dessas pessoas? - Disse.

— Porque essas pessoas são a minha equipe e eles, também,  devem ser leais apenas  à mim.

Possuí-los  é  mais  eficiente  do  que  cortar  suas  cabeças.  Agora,  você  vê  como  é  muito  mais simples se vocês acabassem por fazer o que eu mando?

— Mas isso é loucura! - Um homem de pé perto da parte traseira do salão gritou. — Você não pode  realmente  esperar  que  nós  fiquemos  aqui  para  te  adorar!  Temos  vidas,  famílias.  As pessoas sentir a nossa falta.

—  Estou  certo  de  que  eles  vão,  mas  como  eles  são  pessoas  e  não  imortais,  que  não  me  diz respeito. Embora, se você for muito, muito bom, eu posso dar permissão para sua família para se juntar a você.

— Você não terá permissão para fazer isso - disse uma mulher entre soluços. — A polícia vai vir procurar por nós.

Neferet riu.

—  Oh,  eu  espero  que  sim.  Estou  ansiosa  para  o  confronto.  Deixe-me  assegurar-lhe,  o Departamento de Polícia de Tulsa não será vitorioso.

— E agora? O que vamos fazer? Meu Deus! Oh meu deus! - Gritou outra mulher.

— Cale-a! - Neferet ordenou, e um filamento voou para a mulher, envolvendo em torno de seu rosto e fechando a sua boca. Contorcendo-se, ela caiu no chão.

Neferet  deu um  longo suspiro de  alívio  quando  não apenas seus  gritos  pararam,  mas todo  o pânico semelhante do bando acalmou também. Ela ajeitou o vestido já perfeitamente ajustado e falou calmamente para seus suplicantes que apresentavam olhares chocados.
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—  Vocês  devem  aprender  essas  lições  agora.  -  Ela  apontou  irritadamente  às  lições  que ensinara, gesticulando com seus dedos longos e finos. - Eu não suporto histeria. Não suporto deslealdade.  Eu  também  não  estou  totalmente  feliz  com  os  homens  brancos  de  meia-idade.

Agora,  eu  preciso  de  sessenta  voluntários.  Quem  gostaria  de  participar  de  algum  negócio muito importante na minha cobertura?

Ninguém se moveu. Ninguém encontrou seu olhar. Neferet suspirou de novo e acrescentou: — Eu não vou me alimentar de qualquer um desses sessenta voluntários.

Uma jovem levantou a mão trêmula.

— Sim, minha querida. Qual é a sua pergunta?

— Você... Você vai dizer as cobras para entrar em nossas bocas?

Neferet sorriu docemente para ela. — Não, eu não vou.

— En-então eu sou voluntária. - disse ela.

— Muito bem! - Neferet elogiou. — Qual é o seu nome?

— Staci.

— Não, eu vou te chamar Gladys. Esse é um nome muito mais digno, você não acha?

A jovem assentiu com a cabeça.

— Então, Gladys, passe para o lado esquerdo da minha sala de adoração. Agora, eu quero mais cinquenta e nove pessoas que sejam tão entusiastas como Gladys, para se juntarem a ela.

Quando ninguém mais se moveu, Neferet encheu sua voz com raiva e gritou, — Agora!

Como se tivessem sido atingido por um chicote, um grupo de seres humanos aparafusados se juntou a Gladys.

— Kylee, conte-os e deixe-me saber quando eu tiver sessenta voluntários.

Com uma crescente impaciência, Neferet esperou. Finalmente, Kylee disse: — Há sessenta voluntários, Deusa.

—  Muito  bem.  Seja  uma  querida,  Kylee,  e  leve-os  para  a  minha  cobertura.  Peça-lhes  para esperar  na  varanda  até  o  meu  comando.  Ah,  e  abra  várias  garrafas  de  champanhe.  Sirva generosamente. Meus voluntários devem ser recompensados!

Parecendo  confusos,  mas  aliviados,  os  sessenta  arrastaram-se  até  os  elevadores.  Neferet voltou  sua  atenção  para  os  adoradores  restantes.  Eles  estavam  olhando  para  ela  como  se estivessem esperando que ela lançasse uma enorme lâmina da guilhotina em todos eles.
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—  Seria  mais  fácil  possuir  todos  eles.  Instruir  os  humanos  modernos  sobre  como  venerar corretamente  uma  Deusa  vai  ser  infinitamente  tedioso.  -  Neferet  murmurou  para  si  mesma enquanto tamborilava os dedos contra a grade de ferro.

Uma mulher que estava perto o bastante para ouvi-la deu vários passos em direção à escada e, em seguida, capturou o olhar de Neferet, ela afundou em uma profunda, reverência graciosa.

As  sobrancelhas  de  Neferet  ergueram-se.  Ela  estudou  a  mulher,  que  permaneceu  em  uma reverência, cabeça respeitosamente curvada. Ela era mais velha do que Nancy tinha sido, mas não  por  muito.  E,  embora  ela  estivesse  vestida  com  um  de  bom  gosto  e  bem  cortado,  terno caro, ela aparentava a idade.

— Você pode se levantar. - Neferet disse finalmente.

— Obrigada Deusa. Posso ter sua permissão para me apresentar a você?

— Você pode, na verdade. - Neferet disse completamente intrigada.

— Eu sou Lynette Witherspoon, proprietária das Everlasting Expressions. Gostaria de oferecer meus serviços para você.

—  Lynette.  Sim,  esse  nome  é  inofensivo.  Você  pode  mantê-lo.  E  o  que  é  exatamente Everlasting Expressions?

—  É  a  minha  companhia.  Eu  forneço  o  planejamento  de  evento,  design  e  coordenação  para uma clientela discriminada. - disse ela.

Neferet apreciou o orgulho e a confiança em sua voz. — E o que é que você se propõe a fazer por mim?

—  Tudo.  -  disse  Lynette  com  firmeza.  Ela  olhou  ao  redor  do  salão  de  baile  para  as  pessoas amontoadas atrás dela antes candidamente encontrando o olhar de Neferet. — Acredito que o culto de uma Deusa é um evento contínuo de grande importância que deve ser suave e feito com bom gosto. Se você me permitir, posso assegurar-lhe que a sua veneração será um evento espetacular após o outro.

— Interessante... - Neferet ponderou. - Lynette, você não vai se importar se eu tiver um breve vislumbre  indolor  dos  suas  intenções,  vai?  -  Embora  ela  houvesse  formulado  como  uma pergunta,  Neferet  não  esperou  pela  resposta  de  Lynette.  Ela  se  mexeu  na  mente  da  mulher mais suavemente do que ela tinha na de Nancy, no entanto.

O que ela encontrou fez o sorriso Deusa abrir-se. — Lynette, você é uma oportunista.

— S-sim. - disse ela um pouco trêmula depois de Neferet deixou sua mente.

— E você detesta homens. - O sorriso de Neferet alargou-se.

— Eu não sou divina, então eu só posso adivinhar, mas eu acho que você entende esse ódio. -

disse Lynette.
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—  Eu  gosto  de  você,  Lynette.  Eu  vou  permitir  que  você  gerencie  o  planejamento  da  minha adoração.

Lynette fez uma reverência profunda novamente. — Obrigado, Deusa.

—  E  qual  é  a  sua  primeira  ordem  de  negócio?  -  Neferet  estava  quase  insuportavelmente curiosa sobre o que esta humana incomum pretendia.

—  Bem,  -  disse  Lynette,  acariciando  seu  coque  e  estudando  as  pessoas  que  estavam  em silêncio,  estupidamente  atrás  dela,  —  todos  os  eventos  começam  com  duas  coisas:  a  roupa correta e as decorações corretas.

— Eu tenho apenas um requisito. - disse Neferet.

— Sim, Deusa. - disse Lynette respeitosamente.

— E vocês, meus suplicantes, - ela fez um gesto para o resto do bando — façam o que Lynette comandar.  Neferet cortou os olhos para Lynette, e acrescentou, — Enquanto ela não ordenar a tentarem deixar o meu Templo.

— Eu não pensaria nisso, Deusa. - Lynette disse rapidamente.

—  Oh,  minha  querida,  você  já  pensou  nisso.  Você  só  percebeu  o  quão  imprudente  o pensamento era.

Lynette inclinou a cabeça. — Touché, Deusa.

— Agora, eu deixo meus temas em suas mãos capazes, Lynette. Vou retirar-me para a minha cobertura para preparar os...

A partida de Neferet foi interrompida pelo carregador alto, Judson, que estava chamando de onde ele estava na frente das portas dianteiras acorrentadas e trancadas da Mayo.

— Deusa! A polícia está aqui!
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CAPÍTULO 5


Lynette

 

— Socorro! Polícia! Ela está nos mantendo presos aqui!

Uma menina que Lynette reconhecia como a dama de honra do casamento espetacular e caro da noite passada gritou e, deslizando em torno de um membro da equipe possuído pela cobra e começou a bater no vidro grosso das portas dianteiras.

-—  Por  que  eu  devo  sempre  fazer  tudo  sozinha?  Funcionários,  todos  vocês,  exceto  Judson levem esses humanos para o porão! - A voz de Neferet foi preenchida com veneno e a equipe do  hotel  reagiu  como  se  tivesse  disparado  uma  corrente  elétrica  neles.  Como  um,  eles começaram a se aproximar cutucando o grupo de pessoas apavoradas em direção a uma saída de emergência traseira. A vampira flutuou para baixo na escada e percorreu o salão de baile, passando tão perto por Lynette que a cauda de seu manto de púrpura esvoaçou sobre seus pés.

Lynette recuou, tentando se misturar discretamente com as sombras e evitar ser abatida com o resto do rebanho, mas Neferet virou-se para ela: — Você, venha comigo. Eu não quero que você perca o evento que eu estou planejando.

—  Como  você  quiser  Deusa.  -  Lynette  endireitou  as  costas,  manteve  um  controle  apertado sobre seu medo, e seguiu Neferet. Não importa o que, ela não ia acabar como aqueles pobres funcionários babacas que  tinham  serpentes  repugnantes  da vampira  espreitando  para fora de suas  bocas.  Nem  ela iria fazer algo estúpido e  ter sua cabeça cortada. Ela sobreviveu a uma mãe  alcoólatra  e  abusiva,  e  um  lixo  de  infância  para  construir  um  império  com  seu  próprio esforço. Tinha dinheiro e status social. Ela dirigia uma S-Class Mercedes-Benz e possuía uma casa  de  seis  mil  metros  quadrados  em  oito  Acres,  no  mais  exclusivo,  caro  condomínio fechado do centro de Tulsa. Ela passava férias na França e ela só voou de primeira classe. Ela conseguiria muito  bem  sobreviver  a  uma  vampira obcecada  pelo  poder que tinha delírios de imortalidade, e ela descobriria uma maneira de lucrar com a situação.

Neferet tinha atingido a menina gritando. — Você não é uma suplicante boa! - Com uma força não natural, ela tomou um punho inteiro da garota, pegou os cabelos loiros dela e puxou sua cabeça para trás até que Lynette estava certo de que seu pescoço rasgaria. Então ela apontou para a boca da menina gritando. — Possua-a!

Lynette  queria  desviar  o  olhar,  mas  ela  não  podia.  A  serpente  negra  enterrou-se  na  boca  da menina.  Seus  olhos  rolaram  em  sua  cabeça  para  que  apenas  os  glóbulos  brancos  ficassem  a mostra  e  seu  corpo  ficou  completamente  mole.  Só  o  aperto  de  Neferet  em  seu  cabelo  a manteve na posição vertical. — Eu irei chamar você de Mabel. Quando eu mandar, você virá de  bom  grado  para  mim.  -  Neferet  rosnou,  levantando  o  rosto  da  menina  inconsciente,  de modo  que ficasse apenas a um comprimento  de um  dedo do dela. Os olhos cegos piscaram.

Como  se  a  vampira  tivesse  ligado  um  interruptor,  o  terror  no  rosto  da  menina  tinha  ido embora, deixando apenas uma expressão de madeira, mas atenta em seus olhos em branco.
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— Sim, Deusa. - ela entoou emocionada.

“Essas  serpentes  horríveis  ficavam  no  controle  completo  de  quem  quer  que  possuam”, Lynette  pensou.  “Não  a  mim”.   Prometeu  a  si  mesma.  “Não  seria  eu  mesma.  Eu  prefiro morrer a acabar assim!” 

Neferet  soltou  seu  domínio  sobre  a  menina.  Ela  cambaleou,  se  desequilibrando,  mas permaneceu  de  pé.  A  vampira  alisou  o  cabelo  perfeito  e  escovou  um  pontinho  invisível  de algo  a  partir  do  ombro  de  seu  manto.  Então  ela olhou  para  Lynette.  —  Você  sabe  o  que  vai acontecer se você me decepcionar e se tornar uma suplicante inadequada.

Lynette  não  desviou  o  olhar  de  olhos  esmeralda  de  Neferet.  Ela  se  fez  cair  na  profunda reverência que a vampira tinha apreciado antes. — Eu não vou decepcioná-la, Deusa.

Ela sentiu a lâmina doente de Neferet tocar sua mente e seus pensamentos focados na verdade de  que  de  nenhuma  maneira  maldita  ela  pretendia  fazer  qualquer  coisa  que  faria  com  que  a vampira se voltasse contra ela.

— Em breve, Lynette, você vai acreditar que eu sou uma Deusa, e que seu destino é me servir.

Antes de Lynette pudesse comentar, Neferet virou as costas para ela, ordenando: —  Judson,  solte  as  portas  da  frente.  Lynette,  você  vai  se  juntar  a  mim.  Crianças,  não  se permitam ser vistos, mas fiquem próximos a mim!

Com  um   swoosh  que  há  muito  lembrava  Lynette  de  dinheiro  velho  e  opulência,  o  bronze rangeu  e  portas  de  vidro  duplo  abriram-se  e  Neferet  saiu  com  Lynette  perto  em  seus calcanhares, tão perto que ela podia sentir um terrível frio que irradiava das cobras invisíveis.

Havia dois carros do departamento de polícia de Tulsa e um carro da cidade em marcha lenta sem  marcação  na  pequena  unidade  de  circular  em  frente  do  hotel.  Quatro  policiais uniformizados estavam conversando com um homem alto, à paisana, que estava obviamente no comando, o que significava que ele era um detetive de algum tipo. Na aparição de Neferet, o grupo deslocou imediatamente a sua atenção para a bela vampira. O detetive acenou para os outros.  Eles  foram  a  um  passo  atrás  dele,  quando,  com  o  rosto  severo,  ele  começou  a  se aproximar de Neferet.

— Não, eu quero que vocês permaneçam em seus carros. - disse Neferet. Ela ficou perto das portas,  de  pé  sob  o  toldo  de  ferro  forjado  que  foi  a  marca  da  entrada  da  Mayo.  Ela  deu  um pequeno passo para o lado e colocou o braço em volta dos ombros de Lynette e empurrou-a.

Lynette  não  precisava  ser  vidente  para  saber  o  que  a  vampira  queria  que  ela  fizesse.  Sem hesitar, ela deu um passo para frente, de modo que ela estava de pé entre Neferet e a polícia.

A mão de Neferet descansou em seu ombro, e Lynette podia sentir as duras unhas afiadas da vampira  pressionando  contra  a  pele  de  seu  pescoço  um  pouco  mais  próxima  da  artéria  que bateu forte e rápido lá.

Lynette estava perfeitamente imóvel.
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O  homem  alto  hesitou  apenas  um  momento,  embora  aquele  momento  parecesse  uma eternidade para Lynette. Então, ele e os policiais deram vários passos para trás.

—  Aí,  ai  é  muito  melhor.  -  Lynette  podia  ouvir  o  sorriso  na  voz  de  Neferet.  -  Agora  nós podemos  conversar  mais  educadamente.  Detetive  Marx,  é  tão  agradável  você  vir  para  me visitar. Esta acabou por ser uma tarde linda, não é? É como se o tumulto do tempo de ontem tivesse  lavado  a  cidade  deixando-a  limpa.  -  Neferet  falou  afavelmente,  uma  mão  ainda descansando no ombro de Lynette.

—  Neferet,  eu  preciso  lhe  fazer  algumas  perguntas.  Você  prefere  descer  para  a  estação  a entrevistar você aqui?

O suspiro de Neferet foi de desapontamento exagerado. — Então não haverá sutilezas sociais entre nós?

—  Em  circunstâncias  normais,  eu  não  tenho  nenhum  problema  com  sutilezas  sociais,  como você bem sabe. Você e eu já trabalhamos juntos antes, amigavelmente. Mas o que aconteceu em Tulsa ontem estava longe de ser normal, e eu não tenho tempo para muita polidez. - Ele parou  e  fez  um  gesto  para  Lynette.  —  E  eu  acho  que  é  bastante  irônico  que  você  esteja reclamando de sutilezas sociais quando você está com um refém na sua frente.

A  pressão  da  unha  de  Neferet  foi  imediatamente  suavizada,  e  a  vampira  retirou  a  mão  de Lynette  com  uma  carícia  íntima  em  sua  bochecha.  —  Detetive,  você  está  muito  enganado.

Lynette, você é minha refém?

—  Não,  Deusa,  -  disse  ela,  balançando  a  cabeça  e  fazendo  o  seu  melhor  para  agir  como  se fosse uma ocorrência diária ser um escudo humano para uma vampira psicótica. — Eu sou  a sua suplicante.

— Aí, você vê. Tudo está bem.  Lynette simplesmente  está  aqui,  porque ela me  venera. Mas por que você está aqui, Detetive Marx? Quais são as perguntas que você está tão curioso sobre a respeito Woodward Park ou sobre a Igreja da Avenida Boston?

Lynette viu os olhos do detetive estreitarem.

— O que você sabe sobre a Igreja da Avenida Boston?

Neferet riu.

—  Tudo!  Faça-me  uma  pergunta,  qualquer  pergunta.  Gostaria  de  saber  quanto  tempo  que  o pastor  gritou  antes  de  eu  o  matar?  Ou  por  que  a  esposa  do  vereador  estava  sem  o  seu  belo vestido branco Armani, que era, por coincidência, do meu tamanho, quando você encontrou o seu  corpo  drenado  e  sem  vida  do  lado  de  fora  do  chamado  santuário?  Você  vê,  o  sangue  é muito difícil sair do linho fino.

Enquanto Neferet estava falando, Lynette observava a mudança na polícia. Em primeiro lugar, os  seus  rostos  registravam  choque,  e  em  seguida,  uma  vez  que  pegaram  a  suas  armas, estampou-se repulsa e raiva.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques A arma do detetive apontou por cima do ombro direito de Lynette. — Lynette, - ele a chamou.

— Caminhe diretamente para nós. Mantenha as mãos claras, onde podemos vê-las.

Lynette  sabia  que  não  importava  que  Neferet  não  a  estivesse  tocando.  Ela  não  tinha absolutamente nenhuma escolha. — Não, obrigada, - disse ela, conseguindo de alguma forma manter a voz firme. — Estou feliz de ficar aqui com a Deusa.

— O que diabos você está falando? - Um dos policiais desabafou. — Ela é uma porra de um vampiro que assassinou uma igreja cheia de pessoas inocentes! Ela não é uma Deusa.

— Lynette, eu não aprecio linguagem obscena. E você? - Perguntou Neferet.

Prendendo a respiração, Lynette respondeu da única maneira que podia. Balançando a cabeça, ela disse: — Não, eu não aprecio.

Neferet  inclinou  a  cabeça  para  o  lado  e  estudou  o  oficial  que  tinha  falado.  Lynette  viu  a contração do seu corpo. — Oficial Jamison, que linguagem de baixo nível enche a sua mente quando  você  começa  a  fantasiar  coisas  sobre  sua  enteada  de  dez  anos  de  idade?  Enquanto você observa ela dormir e admite para si mesmo que você está a meros dias longe de tornar seus desejos por ela de fantasias à realidade?

A cor sumiu do rosto do oficial. — Isso é uma porra de mentira! - Ele gaguejou.

— Mais palavrões. Parece-me que o homem protesta demais, - Neferet disse e então falou em tom conspiratório para Lynette.

— Erroneamente, no entanto, parece se encaixar bem a situação, você não acha?

— Sim, eu acho.  - disse  Lynette, acompanhando  de perto o oficial. O homem estava com  o rosto  vermelho  e  parecia  que  estava  prestes  de  explodir  a  qualquer  momento,  e  Lynette percebeu que Neferet não tinha jogado isca nele ou feito qualquer outra coisa. Ela deslizou em sua mente e revelou o seu segredinho sujo.

— Sua puta do caralho! - Oficial Jamison gritou.

— Basta disso! - Detetive Marx ordenou ao homem uniformizado, então ele voltou o foco para Lynette e Neferet, falando com uma voz clara e calma que fez Lynette desejar poder correr da insanidade da vampira direto para sua proteção.

— Lynette, se você optar por permanecer com Neferet, então você também pode se juntar a ela em  uma  cela  de  prisão.  Neferet,  você  está  presa  pelo  assassinato  de  toda  a  congregação  da Igreja da Avenida Boston.

A  risada  de  Neferet  era  sem  graça,  cruel.  —  Você  não  pode  sequer  começar  as  acusações contra mim de forma correta, Detetive.
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— Você confessou os assassinatos! - Disse Marx. Ele perdeu a objetividade profissional que a sua voz havia mantido até então. Com um terrível aperto em seu estômago, Lynette percebeu a inacreditável verdade: Neferet tinha abatido uma igreja inteira cheia de pessoas inocentes.

Ela teve que agarrar as mãos na frente dela para impedi-las de tremer.

— Você é tão decepcionante, Detetive Marx. O que eu fiz na igreja não foi um assassinato, foi um  sacrifício,  e  foi  glorioso!  Eu  gostaria  tanto  que  você  pudesse  ter  estado  lá  para testemunhá-lo, mas se você tivesse estado lá, você não estaria aqui para testemunhar o início do  meu  reinado.  Ah,  mas  eu  discordo.  As  acusações  são  incorretas  porque  eles  estão incompletos.  Você  se  esqueceu de adicionar o pequeno lanche que  eu fiz de seu prefeito  há algumas noites antes.

O rosto do Detetive Marx era uma máscara de ódio.

— Meus instintos disseram que os vampiros da Morada da Noite estavam dizendo a verdade quando falaram que você era a responsável pela morte do prefeito.

—  Pela  primeira  vez,  eles  estavam  corretos.  Mas  deixe-me  continuar  a  minha  confissão.  É

uma  pena  que  não  havia  ninguém  ontem  Woodward  Park  para  testemunhar  a  minha  saída triunfal  de  meu  lindo,  abrigo  e  assistido  quando  eu  descobri  dois  homens  deliciosamente atordoados que praticamente me imploram para drenar o sangue deles. - Os olhos do detetive se arregalaram e Neferet zombou. — Eu não sei o que é mais inacreditável, que a tímida Zoey Redbird de alguma forma iludiu-se em pensar que ela matou aqueles homens e, em seguida, correu para  pateticamente se entregar  a você, ou  que você realmente  tenha acreditado que a insípida  criança  teve  desejo  de  matar.  De  qualquer  maneira,  a  situação  não  trouxe  nada  de bom para suas habilidades de detecção.

Lynette  percebeu  que  os  policiais  uniformizados,  mesmo  Jamison,  tinham  todos empalidecidos com as admissões irreverentes de Neferet de sua culpa, mas o rosto do Detetive Marx continuava endurecido em linhas teimosas. Sua voz saia com uma  autoridade calma. -

Neferet,  eu  vou  permitir  que  você  faça  um  telefonema  para  o  seu  Conselho  Supremo,  mas você deve entregar-se a mim e prepare-se para pagar as consequências de suas ações.

— O Conselho Supremo tem ainda menos jurisdição sobre mim do que você, - disse Neferet.

— Eu não sou uma vampira - Sou a Deusa das Trevas, a Rainha Tsi Sgili, e eu nunca mais vou ceder a qualquer autoridade. Você, Tulsa, e até mesmo o mundo vai me venerar como é meu direito divino. Assista e aprenda. Mabel, venha a mim!

A menina obedeceu imediatamente. Ela caminhou pelas portas da frente que Judson  deixara abertas para ela e foi para o lado de Neferet.

— Mais reféns não vão ajudá-la a sair dessa, Neferet! - Disse o detetive Marx.

— Eu disse para assistir e aprender, seres humanos! Eu não tenho reféns, apenas suplicantes dispostos.  Agora  olhem  para  o  seu  futuro!  -  Neferet  abriu  os  braços  para  a  menina  que  ela The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques chamou  Mabel.  Lynette  teve  de  se  afastar  quando  Mabel  correu  voluntariamente  em  seu abraço. — Se eu sou sua Deusa, sacrifique-se para mim.

Com curiosidade mórbida, Lynette observava, perguntando-se o que a menina ia ser obrigada a fazer. Ela tinha apenas segundos para se perguntar.

—Você é minha Deusa. - disse a menina mecanicamente, e depois Mabel começou arranhando seu  próprio  pescoço,  arrancando-lhe  carne  e  fazendo  com  que  sangue  escorresse  de  suas feridas.

— Agora  esse que é o comportamento de uma suplicante adequada. - Neferet se inclinou para beber de sua oferta. A menina engasgava e tremia, mas em vez de tentar escapar, ela gritou: -

Obrigada, deusa! - Em uma voz que estava cheia de êxtase.

—  Como  você  é  doce,  -  disse  Neferet,  seus  lábios  a  centímetros  do  pescoço  sangrento  de Mabel. Antes que ela começasse a alimentar-se dela, ela ordenou, — Proteja-nos!

Um instante depois houve uma explosão ensurdecedora de tiros. Lynette caiu no pavimento, esquivando-se  em  uma  bala  e  colocando  os  braços  para  cima  em  uma  vã  tentativa  de  se proteger.

Houve  um  grito  de  dor,  e  em  seguida,  os  policiais  começaram  a  gritar.  Tremendo violentamente,  Lynette  espiou  através  de  seus  braços.  Neferet  estava  alimentando-se  da menina, ignorando o caos acontecendo diante deles.

Aparentemente, as balas direcionadas para Neferet - e provavelmente para Lynette também -

ricochetearam de do que quer que fosse o escudo que a vampira havia invocado e foi desviado diretamente para o corpo do policial pedófilo desbocado.

—Oh meu Deus. - Lynette sussurrou de alivio.

— Você não quer dizer  oh minha Deusa?  – Neferet com o lábio escarlate do sangue da garota sorriu para Lynette.

— S-sim, eu quis. - disse Lynette, sentindo sensação de tontura.

Neferet soltou a garota, e Mabel caiu pesadamente no chão. Em seguida, ela estendeu a mão para Lynette, que o pegou e permaneceu trêmula. — Não tenha medo. Eu não vou permitir que eles prejudiquem-na. Eu não vou permitir que eles façam mal a ninguém que seja leal a mim, -Neferet  disse  pra  ela.  Ela  voltou  sua  atenção  para  os  oficiais.  Eles  arrastaram  o  corpo devastado pela bala de Jamison para trás dos carros, que era onde o resto dos homens estavam agachados.  Lynette  podia  ouvir  seus  rádios  crepitantes  enquanto  eles  chamavam  uma ambulância e reforços.

— Você entende agora, Detetive Marx? Você aprendeu sua lição?

— Nós aprendemos que você é uma assassina! - Ele gritou. — Nós não terminamos aqui, isso não acabou!
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— Pela primeira vez, você está correto. Eu não vou parar aqui, isto é apenas o começo. Assista e  aprenda,  assista  e  aprenda.  -  Neferet  repetia.  —  Oh,  e  olhe  para  cima!  Crianças  venham comigo! - Ela ordenou. Ligando o braço de Lynette com a dela, Neferet virou as costas para os oficiais e entrou novamente no Mayo.

— Judson, acorrente as portas novamente.

— Sim, Deusa. Isso não vai segurá-los por muito tempo, apesar de tudo.

— Eu sei! Apenas faça o que eu ordenei. Como sempre, vou cuidar do resto dos detalhes eu mesma.

—Sim, Deusa.

— Lynette, eu gostaria que você se juntasse a mim na varanda da minha cobertura. Um evento espetacular está sendo preparando para acontecer lá.

— Sim, Deusa. - disse Lynette, entrando no elevador com ela.

O sorriso de Neferet era conhecedor. — Você quase acreditou que eu sou divina.

Lynette  não  respondeu.  O  que  ela  poderia  dizer  que  Neferet  não  podia  sondar  sua  mente  e encontrar a verdade? Então, novamente, ela disse a única coisa que podia: — Estou aqui para servi-la, Neferet.

— E você irá.

As portas para a cobertura estavam abertas. — Kylee, Lynette está pálida. Sirva um copo do meu melhor vinho tinto e traga-o para ela na varanda. - Neferet passou por Kylee com Lynette a seguindo, abrindo as portas de vidro e reunindo-se com as sessenta pessoas que estavam em grupos  assustados  na  varanda.  Muitos  deles  estavam  perto  da  balaustrada  de  pedra  que emoldurava  a vasta  extensão ao ar livre,  e era óbvio  a partir de suas  expressões que tinham ouvido os tiros que vieram lá de baixo e tinha assistido o drama se desenrolar de lá de cima.

—  Espere  aqui,  Lynette,  e  beba  o  seu  vinho.  Ele  vai  ajudar  no  retorno  da  cor  para  suas bochechas.  Eu  não  posso  ter  a  minha  suplicante  favorita  com  um  olhar  pálido  e  doente.  -

Neferet disse a ela. Então ela caminhou até o parapeito de pedra, fazendo com que as pessoas mais próximas a ela se chacoalhar de nervosismo. — Porque a educação moderna ser abismal, eu sinto que é meu dever como sua Deusa lhes dizer que isto, - ela fez uma pausa e apontou para as pedras esculpidas. — Isso é chamado de uma balaustrada. Os suportes, uniformemente espaçados  e  grossos,  aqui  e  aqui  e  aqui,  -  ela  apontou  novamente  -  são  chamados  de balaústres. É uma feliz coincidência que há exatamente sessenta balaústres espaçados em toda esta  varanda  do  último  piso  do  meu  Templo.  Eu  quero  que  cada  um  de  vocês  escolha  um balaústre e fique diretamente na frente dele.

— Você, você não vai nos fazer pular, não vai? - Perguntou uma mulher de idade apavorada.

— Não, Vovó. - Neferet disse calorosamente. — Isso não faz sentido. Você não viu como eu protegi Lynette das balas mortais que a polícia disparou contra ela?

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Houve  um  longo  silêncio  e,  em  seguida,  alguém  chamou:  —  Sim,  mas  você  comeu  aquela garota.

— Mabel era desobediente. Gostaria de compartilhar o seu destino?

Suas palavras trabalharam como esporas nas pessoas. Eles se espalharam, cada um tomando uma posição na frente de um balaústre.

—  Excelente!  Kylee  traga  taças  de  champanhe  para  os  meus  suplicantes  enquanto  eu  tenho uma palavra privada com meus filhos das Trevas.

Lynette  apreciava  vinho  tinto  caro,  e  ela  lentamente  saboreou-o,  sorvendo  lentamente  como ele merecia. Não hoje. Ela tomava todo ele, agarrando a garrafa da robótica Kylee quando a menina começou a voltar para dentro, indo buscar mais champanhe. Lynette ficou grata pelo sentimento destacado surreal que o álcool estava dando a ela, enquanto observava a vampira.

Ela  mudou-se  para  um  canto  escuro  da  varanda,  bem  longe  do  parapeito  de  pedra,  e  ficou dobrada, conversando com o que parecia ser nada.

Lynette  entendeu  melhor  as  coisas.  E,  com  certeza,  apenas  mais  um  ou  dois  segundos  se passaram antes que o ar ao redor dos pés da vampira ondulassem, como correntes de calor se levantando de uma estrada de asfalto no verão, e as serpentes de Neferet se tornaram visíveis.

Lynette  estava  feliz  que  a  vampira  estava  distraída  com  seus  "filhos",  porque  ela  não  podia reprimir o estremecer de nojo. Lynette se lembrou de um velho filme de faroeste que ela viu quando uma menina. Nele cowboys estavam em uma unidade de gado, e quando eles fizeram uma travessia de rio, um jovem caiu de seu cavalo, caindo no meio de um enorme ninho de cobras de água em acasalamento e foi morto por elas, embora não rápido o suficiente. Parecia que Neferet estava de pé no centro desse ninho, mas suas cobras eram maiores, mais negras, e ainda mais perigosas do que as antigas víboras do oeste.

O que diabos eram? Por sorte, Lynette não sabia muito sobre vampiros. Embora ela os tivesse acolhido em seu negócio, eles eram notoriamente ricos - ela nunca foi contratada por um. Ela estava longe de ser uma expert em vampiros, mas ela tinha certeza de ter ouvido alguma coisa sobre essas serpentes que pareciam criaturas mortais. Seus familiares deveriam ser gatos, pelo amor de deus, não répteis!

Lynette  derramou  o  restante  do  vinho  em  sua  taça  e  tomou  outro  gole,  sentindo-se  aliviada que seu rosto estava quente. Bom, o rubor traria de volta o "rubor" de suas bochechas. Lynette não tinha dúvida que a vampira era capaz de matá-la por um capricho. Sub-repticiamente, ela beliscou-se para ter certeza de que elas estavam em plena floração.

Como  ela  ia  sair  dessa  bagunça?  Ela  nem  sequer  dava  a  mínima  para  lucrar  com  a  situação mais. Ela só queria fugir, sem ser perseguida por um dos filhos da vampira insana.

— Excelente! - Neferet se endireitou, voltando sua atenção para as sessenta pessoas, cada um em pé de frente para um balaústre na cobertura. — Agora que meus filhos compreenderam os meus desejos, eu estou pronta para compartilhá-los com vocês, meus fiéis suplicantes.
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Ela  tomou  uma  posição  no  centro  da  varanda  para  que  ela  pudesse  ser  vista  e  ouvida  por todos. — Kylee, já temos champanhe o suficiente por hora. Vá ficar com Lynette. - Kylee, é claro, fez o que lhe foi ordenado.

Lynette  sorrateiramente  olhou  de  lado  para  a  menina.  Sua  boca  estava  fechada,  e  ela  não podia  ver  qualquer  sinal  de  infestação  da  cobra,  mas  a  garota  estava  claramente  no  piloto automático.  Seus  olhos  estavam  abertos,  mas  em  branco.  Seu  rosto  era  inexpressivo.  Desta vez Lynette se fez suprimir o estremecer de nojo. Quem garantia que a coisa ao seu lado não iria informar a vampira?

— Agora, eu tenho uma pergunta para vocês, que qualquer um poderá responder. Qual é a sua principal  preocupação  neste  momento?  -  Neferet  estava  questionando  as  pessoas.  Lynette pensou como era estranho que ela pudesse soar tão normal, mesmo naquela situação. Era tudo uma fachada, mas era uma fachada boa.

Ninguém respondeu a sua pergunta, e Neferet sorriu calorosamente, encorajando, dizendo: — Oh, vamos lá! Eu sou sua Deusa. É meu dever e prazer ouvir as suas preocupações e, como meus suplicantes, é o seu dever expressá-los a mim. Por favor, não me façam forçá-los a fazer o seu dever.

Um  homem  falou.  —  Minha  maior  preocupação  é  que  não  quero  ser  morto,  ou  coisa  pior.  -

disse ele, olhando o ninho se contorcendo de escuridão que cercava a vampira com um olhar nervoso fugaz.

— Boa! Muito bem dito. Mais alguém têm a mesma preocupação?

Neferet soou como se ela autenticamente cuidasse deles, e até mesmo Lynette sentiu a cabeça assentindo, concordando com os outros.

—Perfeito!  -  Disse  Neferet.  —  Eu  sabia  que  a  segurança  seria  a  sua  principal  preocupação.

Agora, eu não estou aconselhando vocês, nem estou com raiva de vocês, mas a sua principal preocupação deve ser cuidar  de mim  e me venerar. -  Várias  pessoas começaram  a protestar, obviamente, por medo da que a vampira faria a seguir, mas Neferet ergueu a mão e, com um gesto régio, silenciou a todos. — Não, não, eu entendo. Verdadeiramente eu entendo. E é por isso  que  eu  vou  ter  a  certeza  de  que  ninguém  possa  prejudicar  meus  suplicantes  para  que possam então ser livre para realmente me venerar.

Lynette  pensou  que  era  irônico  o  jeito  como  enquanto  Neferet  fazia  este  pronunciamento,  o som de várias sirenes soou, cada vez mais alto, a partir de baixo.

—  A  fim  de  assegurar  aos  meus  suplicantes  a  sua  segurança,  eu  preciso  de  sua  ajuda.  Faça exatamente o que eu digo, e eu prometo a vocês que meu Templo será imune a qualquer coisa prejudicial.

Lynette suspirou baixinho. Pena que alguém não disse o que todos estavam pensando:  Não é com o mundo exterior que estamos preocupados, é com você!  Mas é claro que ninguém falou porque Neferet deixou todos petrificados.
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—  O que vocês precisam fazer é muito  simples. Em primeiro lugar, cada um  de vocês deve virar para que o lado de fora. - Lentamente, relutantemente, as sessenta pessoas fizeram o que ela  ordenara,  até  que  todos  ficaram  de  costas  para  Neferet.  —  Agora,  levantem  os  braços, fechem os olhos, e limpem sua mente, tomando três respirações profundas para dentro e para fora,  em  seguida,  para  dentro...  E,  em  seguida,  para  fora.  -  Lynette  ouviu  as  pessoas respirando  com  ela.  —  Eu  quero  que  vocês  se  concentrem  em  minha  voz  e  não  pensem  em mais nada. - Neferet fez uma pausa, olhando ao redor da varanda, como se para ter certeza de que  todos  estavam  em  seus  lugares.  Quando  seus  olhos  se  encontraram  Lynette,  seus  lábios carnudos transformaram-se em um sorriso selvagem.

O estômago de Lynette torcida em pressentimento e ela temia que  fosse vomitar o vinho do qual ela se esbaldou.

O olhar de Neferet desviou dos dela e foi para as cobras que se contorciam ao redor de seus pés.  —  Crianças,  é  hora!  -  Suas  próximas  palavras  foram  ditas  num  tom  cantante  que  foi surpreendentemente suave, quase hipnotizante.

“Em um ataque rápido vocês devem matar, Assim os que estão abaixo, minha fúria poderão enfrentar. 

Poder concentrado fortaleça o fraco Crie agora para mim uma perfeita barreira!” 

 

Lynette  sentiu  o  acúmulo  de  energia  a  cada  frase  que  a  vampira  falava  e  ela,  junto  com  as sessenta  pessoas  que  estavam  congeladas  em  seus  lugares  com  seus  braços  levantados,  não podiam fazer nada além de esperar para o que quer que fosse acontecer.

“Para que eu possa criar um mundo novo Meu Templo deve ser divino, forte. 

A mim você deverá ser sempre verdadeiro Mostre a Tulsa a canção de uma Deusa justa!” 

Enquanto  ela  vivesse,  Lynette  não  seria  capaz  de  apagar  de  sua  memória  a  visão  do  que aconteceu sem seguida. Com as palavras "Deusa justa," Neferet levantou os braços, e, como se  isso  fosse  o  sinal  que  estavam  esperando,  sessenta  das  cobras  atiraram-se  longe  dela  e dispararam  em  direção  as  costas  das  pessoas  inconscientes.  Lynette  prendeu  a  respiração, esperando  que  as  serpentes  deslizassem  pelas  suas  pernas  e  as  possuíssem,  mas  suas expectativas foram tão, tão erradas. Em vez de possuir as pessoas, as cobras golpearam a cada um  dos  sessenta  no  meio  de  suas  costas,  rompendo-os  com  tanta  força  que  o  sangue  jorrou como chuva escarlate fluindo com as cobras sobre a balaustrada de pedra. Incrédula, Lynette observava enquanto as criaturas deslizavam para baixo nas laterais do Mayo, lavando-o com escuridão e sangue, como se desfraldando uma escuridão, deslizando como uma cortina.

Um som trouxe sua atenção de volta para Neferet. Entorpecida, ela viu que a vampira ainda tinha  os  braços  levantados.  Sua  cabeça  estava  pendendo  para  trás,  e  seu  corpo  estava  se sacudindo em espasmos enquanto ela gemia de um prazer terrível. Lynette estava certa de que ela  viu  um  brilho  cintilante  escuro  se  expandindo  ao  redor  dela.  De  repente,  ela  entendeu.
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“São as pessoas morrendo, de alguma forma ela está se alimentando de suas almas, assim como suas criaturas estão se alimentando dos corpos.” 

E eles estavam alimentando-se dos novos mortos, todas as cobras que haviam permanecido na varanda  estava  se  alimentando.  Lynette  sentiu  a  cabeça  balançando  para  trás  e  para  frente.

Havia tantos deles, e ainda mais.

Lynette ainda estava balançando a cabeça e olhando para as criaturas que ferviam sobre e ao redor dos mortos, provando-os como sanguessugas gigantes, drenando o que restava de seus corpos flácidos,  quando  os  braços  de Neferet  foram  para baixo. Ela ajeitou  o roupão e, sem dar um único olhar para qualquer um dos sessenta corpos, ela virou, sorrindo, e se aproximou de Lynette.

—  Kylee!  Jogue  os  corpos  ao  longo  da  balaustrada,  quando  as  crianças  terminarem  de  se alimentar. Ah, e chame Judson e o resto da minha equipe. Não há mais nenhuma necessidade de que eles vigiem as portas. Está tudo seguro  agora. Nada pode penetrar o véu das Trevas.

Ninguém pode entrar ou sair do meu Templo, sem que eu permita isso. Então, a equipe deve informar  aos  meus  suplicantes  restantes  que  eles  não  têm  que  ficar  naquele  porão  sombrio.

Eles  podem  voltar  para  seus  quartos,  sem  medo.  Eu  cuidei  para  que  eles  fiquem  protegidos pelo tempo que me venerem. Agora é o momento para eles comecem a me venerar.

— Sim, Deusa. - disse Kylee, desaparecendo pela porta do alpendre.

O  olhar  esmeralda  de  Neferet  encontrou  os  de  Lynette.  —  O  que  você  achou  do  meu espetáculo?

Lynette engoliu a secura em sua garganta que ameaçava sufocá-la e respondeu com absoluta honestidade. — Eu nunca vi nada parecido.

— Eu nunca vi nada como isso, o quê? - Perguntou Neferet na expectativa.

—  Eu  nunca  vi  nada  como  isso,  Deusa.   -  disse  Lynette,  caindo  em  uma  profunda,  tremida, reverência.

—  E  agora  você  realmente  fala  a  verdade.  Como  é  delicioso.  Levante-se,  Lynette,  minha querida, e nos sirva um copo de vinho enquanto discutimos que tipo de eventos de adoração você pretende planejar para mim.

Lynette se levantou e fez exatamente o que sua Deusa havia ordenado.
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Detetive Marx

 

Desde  aquela  escura,  noite  de  neve  em  que  Zoey  Redbird  o  tinha  ligado  para  ir  aos  antigos túneis, onde ela e um adolescente tinham escapado por pouco de serem mortos, Detetive Marx tinha dúvidas sobre Neferet, que era então a Grande Sacerdotisa da Morada da Noite de Tulsa.

A  vampira  pareceu  de  certo  modo   errada  pra  ele.  Zoey  estava  claramente  desconfiada  dela quando  ele  levou  a  novata  de  volta  para  a  Morada  da  Noite  e  Neferet  acolheu-a  com  o  que parecia ser um calor real. Zoey tinha permanecido discreta. Ela ainda fez um show ao revelar as  novas  tatuagens  com  as  quais  a  sua  Deusa  havia  lhe  presenteado  naquela  noite,  o  olho treinado  do  Detetive  disse  que  a  novata  havia,  com  sucesso,  feito  a  vampira,  Grande Sacerdotisa mais poderosa na escola, recuar.

Marx supunha que ele deveria ter chamado a vampira no canto e questionado a veracidade do relato da novata. Mas, em vez, Marx sentiu uma coceira debaixo de sua pele quando ficava ao redor de Neferet, a mesma coceira que lhe salvara a pele na rua mais vezes do que ele poderia contar. Ele gostava de Zoey. Não tinha havido nenhuma coceira debaixo de sua pele enquanto esteve ao redor dela. Ele não havia gostado de Neferet de certo  modo.

Ele perguntou sobre Neferet a sua irmã, que havia sido Marcada há quase duas décadas. Anne foi  muito  curta  em  sua  resposta:   Neferet  é  uma  poderosa  Grande  Sacerdotisa.  Quando  ele pediu a ela para lhe dar mais detalhes, Anne encerrou completamente à conversa. Ela tinha até evitado suas ligações por quase uma semana. Isso tinha sido mais do que estranho. Ele e Anne eram  gêmeos,  e  eles ficaram  próximos  mesmo  depois  de ela  ter sido  Marcada e ter  passado pela Transformação. Atualmente, ela ensinava Feitiços e Rituais na Morada da Noite de San Francisco.  Marx  passava  férias  lá  pelo  menos  uma  vez  por  ano.  Ele  até  mesmo  ficou  no campus  da  escola  como  seu  convidado  várias  vezes.  Anne  era  geralmente  aberta  e  honesta com  ele  sobre  seu  mundo.  Ela  sabia  que  podia  confiar  em  seu  irmão.  Mas  uma  menção  de Neferet, e Anne tinha levantado uma parede entre eles.

Marx odiava isso, odiava não ter a confiança de sua irmã. Então ele nunca voltou a perguntar sobre Neferet outra vez.

Nem mesmo quando a Grande Sacerdotisa tinha deixado a Morada da Noite de Tulsa e dado uma conferência à imprensa, condenando vampiros em geral, e a sua antiga Morada da Noite, em particular.

Nem  mesmo  quando  Neferet  tinha  desaparecido  depois  que  a  sua  cobertura  ter  sido vandalizada.

Nem  mesmo  quando  a  nova  Grande  Sacerdotisa  da  Morada  da  Noite  de  Tulsa,  Thanatos, acusou Neferet pelo assassinato do prefeito LaFont.
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Nem  mesmo  quando  uma  denúncia  anônima  havia  chegado  através  de  sua  linha  de emergência dizendo que uma vampira nua, de acordo com a descrição de Neferet, tinha sido vista entrando na igreja da Avenida Boston.

Nos últimos vinte minutos, ele havia mudado de ideia quanto a não questionar a sua irmã.

—  Aqui!  Oficial,  aqui  embaixo!  -  Marx  acenou  com  os  braços  para  a  ambulância  que  tinha vindo com a sirene ligada até o bloqueio improvisado, do qual ele e os outros oficiais estavam agachados  atrás.  Ele  olhou  para  Jamison.  O  cara  era,  obviamente,  um  caso  perdido.  As  seis balas que tinha ricocheteado no escudo invisível que Neferet havia erguido, tinham de alguma forma convenientemente o acertado em todos os lugares, exceto nas partes de seu corpo que estavam  protegidas  pelo  seu  colete  de  Kevlar.  Como  diabos  ela  fez  isso?   Marx  acrescentou mais  uma  para  a  longa  lista  de  perguntas  que  ele  estava  absolutamente  decido  a  fazer  à  sua irmã.

Carros  mais  do  que  ele  poderia  contar  derraparam  no  estacionamento  no  meio  das  ruas  que cercavam  o  Mayo.  Os  policiais  executaram  o  reconhecimento  do  terreno  de  Marx  e  foram correndo evacuar todos os edifícios adjacentes a ele. Marx tinha informado pelo rádio oficial que havia uma grande situação de reféns.

Foi com um misto de alívio e lamento que ele viu o Chefe Connors liderar o grupo de oficiais da SWAT.

Chefe Connors não era conhecido por suas habilidades diplomáticas.

— Detetive, me dê uma rápida atualização sobre o ocorrido. - disse o chefe.

— Neferet  confessou  os assassinatos na Avenida  Boston. Ela está lá com  reféns. Ela  os tem sob  seu  controle.  Eu  não  posso  dizer  se  é  um  feitiço,  ou  se  ela  está  apenas  usando  o  medo deles para que fiquem tão dispostos a fazer qualquer coisa por ela. Mas você não iria acreditar nas coisas terríveis que ela tem obrigado aquelas pessoas a fazerem.

— Depois de ver o que ela fez na Avenida Boston eu não acho que há qualquer coisa que ela possa fazer que vá me surpreender. - disse o chefe severamente.

— Viu aquele corpo? Essa menina abriu rasgando sua própria garganta para Neferet enquanto dizia: “Obrigado, Deusa”. - Marx acenou para a confusão sangrenta, que costumava ser uma mulher jovem.

— Algumas ideias de quantas pessoas estão lá com ela?

Marx  balançou  a  cabeça.  —  Tem  que  ser  em  torno  de  uma  centena,  mas  esse  é  o  melhor palpite é que nós temos. Ela fechou o restaurante e trancou o edifício. Tanto quanto podemos dizer, ela não está deixando ninguém sair de lá.

— Bem, ela vai ter que nos deixar entrar.

—  Chefe,  eu  acho  que  seria  melhor  obter  algum  tipo  de  informação  sobre  a  situação  dos reféns. Nós não queremos uma repetição do que aconteceu na igreja. Ela abateu essas pessoas, The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques mas  os  corpos  não  se  pareciam  com  nada  que  eu  já  vi  um  vampiro  fazer  antes.  Eles  foram fatiados  e  mastigados  e  drenados.  O  poder  de  Neferet  não  é  parecido  como  nada  que  já tenhamos lidado.

— Sim, eu os vi. - O chefe balançou a cabeça. — Como diabos um vampiro poderia fazer isso?

Já ouvi falar de Grandes Sacerdotisas que pode mexer com as mentes das pessoas, fazer um pouco  de  controle  e  até  mesmo  apagar  a  memória.  E  eu  sei  que  elas  são  fisicamente poderosas,  embora  não  tão  poderosas  quanto  seus  Guerreiros.  Mas  o  massacre  na  igreja...  -

Ele balançou a cabeça. — Nunca ouvi falar. E você já? Sua irmã não é uma vampira?

— Ela é, e eu vou ligar pra ela, mas há algo que você deve saber. Neferet não está dizendo que ela é uma vampira. Ela está se proclamando de Deusa, especificamente a Deusa das Trevas e Rainha Tsi Sgili, seja o que for. Ela disse que fez de Mayo seu Templo e que ela quer Tulsa para venerá-la.

O  chefe  fez  um  grunhido  de  escárnio.  —  Sem  chance.  Assim  que  tivermos  informação  da situação de refém vamos localizá-la. Vamos ver o que o calibre cinquenta do nosso  atirador pode fazer contra seus delírios de divindade.

Marx concordou com a cabeça, mas a coceira familiar estava de volta sob sua pele, dando-lhe um mau pressentimento sobre como essa situação ia acabar.

—  Os  malditos  vampiros  perderam  suas  mentes  recentemente.  Primeiro  mataram  o  prefeito, depois aqueles dois homens no parque, o massacre da igreja, e agora isso. Estou pensando que precisamos fazer mais do que apenas fechar a Morada da Noite. Eu acho que nós precisamos cercá-los e expulsá-los de Tulsa!

—  Chefe,  sobre  aqueles  dois  homens  no  parque.  -  Marx  franziu  a  testa.  Ele  sabia  que  o sentimento  anti  vampiro  era  muito  alto,  mas  ele  odiava  ouvir  essa  porcaria  racista  vindo  do chefe de polícia.

—  Sim,  o  que  têm  eles?  Não  foi  você  quem  trouxe  aquela  jovem  que  confessou  as  suas mortes? Inferno, ela poderia ter matado LaFont, também!

— Na verdade, senhor, Neferet simplesmente confessou o assassinato do prefeito e desses dois homens. Ela se gabava deles, assim como o massacre na igreja.

O  chefe  piscou  em  surpresa.  —  Bem,  então,  o  que  diabos  aquela  novata  estava  fazendo entregando-se como uma assassina? Ela está em conluio com Neferet?

— Eu sinceramente duvido. Zoey Redbird e Neferet têm uma história de intrigas entre elas. É

mais provável que a Zoey tenha tido um desentendimento com os homens, se defendeu deles, e quando ouviu que foram mortos, ela deve ter pensado que os matou. Ela é uma boa garota, Chefe. Eu acho que ela se entregou porque ela foi consumida pelo remorso. Ela nem sequer queria nenhum vampiro adulto perto dela.

O chefe deu-lhe um olhar vazio. Marx reprimiu um suspiro e explicou.
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— Se um novato não estiver próximo de vampiros adultos, há uma chance de cem por cento de que  o  seu  corpo  vá  rejeitar  a  Transformação  e  ele  vai  morrer.  Zoey  julgou  a  si  mesma  e decidiu que sua sentença era a morte.

— Eu esqueço o quanto você sabe sobre vampiros. - O chefe balançou a cabeça em desgosto.

— Acho que não importa se eles são humanos ou não, adolescentes não têm nenhum maldito juízo.

Marx tinha aberto a boca para protestar, respeitosamente, que ele realmente conhecia alguns adolescentes  que  tinham  algum  maldito  sentido,  e  que  incluiria  Zoey  Redbird  nesse  rol, quando o grito de um policial uniformizado o interrompeu.

— Meu Deus! Olhem pra cima!

A  cabeça  de  Marx  levantou  e  olhou  em  direção  ao  céu  a  tempo  de  ver  criaturas,  criaturas negras  grotescas  que  pareciam  ter  forma  de  cobra,  só  que  não  tinha  olhos,  somente  bocas escancaradas moldada  com dentes que brilhavam molhados  de vermelhos sendo empurrados por uma força invisível sobre o Mayo. As criaturas levavam consigo uma explosão de sangue e tripas, fragmentos de corpos e sangue. E, quando eles caíram, eles expandiram, passando de cobras  sem  olhos  para  uma  escura  e  pulsante  cortina,  manchada  em  escarlate.  A  cortina  se agarrou  à  fachada  de  pedra  da  Mayo,  embrulhando-o  em  trevas  e  sangue,  uma  vez  que penetrou no concreto da calçada.

— Fogo! Mate-os! - Gritou o chefe de polícia.

Marx  tentou  detê-lo.  Tentou  lembrar-lhe  que  havia  cidadãos  inocentes  dentro  que  poderiam ser  facilmente  feridos  ou  mesmo  mortos.  Tentou  dizer-lhe  que  o  ataque  só  serviria  para antagonizar a vampira que mantinha os cidadãos como reféns e que já estava tão louca que ela acreditava que ela iria se tornar imortal. Mas tiros vindo de todas as direções explodiram ao seu redor, e as suas palavras se perderam em meio ao frenesi.

No começo Marx não queria olhar para cima. Ele não queria ver o Mayo devastado pelos tiros e começar a lidar com as consequências do comando do chefe em erupção cutânea. Mas Marx não era o tipo de homem que evitava as coisas difíceis na vida; ele fez uma carreira fora por lidar com elas. Resolutamente, ele olhou para cima.

A  cortina  de  cobras  havia  se  expandido  de  forma  que  parecia  que  o  edifício  tinha  crescido uma  pele  vermelha  e  negra  em  torno  dele,  uma  pele  tão  espessa  que  nem  mesmo  os  tiros disparados pelos caras com uniformes haviam penetrado nele.

Todos  eles  assistiram  a escuridão  continuar  a  se  espalhar  para  baixo  do edifício  ao  nível  da rua  e  se  espalhar  com  um  farfalhar  que  lembrou  a  Marx  da  época  em  que  ele  visitou  Nova York e se hospedou no Plaza e cometeu o erro  de sair para fumar um cigarro às 03:00 AM.

Ele  caminhou  até  uma  fileira  de  sebes  bem  aparada  na  frente  da  grande  entrada  do  Plaza  e ouviu  um  barulho.  Ele  olhou  para  baixo,  chocado  ao  ver  dezenas  de  ratos  gordos  correndo entre as sebes.  Isso é o que o manto de escuridão que Neferet tinha criado, parecia que uma The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques vez que se estabeleciam onde o edifício encontrava o chão, lavavam, sem descanso, contra a pedra.

— Fogo nas portas. Rompam essa porcaria e preparem-se para correr para dentro! - Gritou o chefe.

—  Não!  -  Gritou  Marx  outra  vez  quando  os  uniformizados  ao  redor  deles  saltaram  para obedecer ao seu chefe.

Determinado a sobreviver para lutar outro dia, Marx abaixou-se atrás de um carro de polícia.

Acabou em segundos. Os policiais correram para as portas duplas, disparando contra o vidro que agora estava coberto de um preto liso manchado com sangue coagulado. Seu coração se partiu  quando  os  gritos  começaram.  Marx  já  estava  ligando  em  seu  programa  de  rádio,  — Vários oficiais abatidos! Precisamos de  mais carros no Mayo! E reforços! Mais de reforços!

Tragam todos os policiais de Tulsa aqui agora!

Quando o chefe cambaleou para trás e caiu pesadamente no chão, uma bala de fogo atingira o amigo causando um borrão vermelho no meio da testa, olhos revirados, leitosos, cegos, e sem dúvida, morto, Marx fez a única coisa que ele sabia fazer, ele assumiu o comando.

— Cessar fogo e cair fora! Caiam fora! - Ele gritou, e os homens responderam com evidente alívio.

Um jovem policial uniformizado agachou-se ao lado dele, respirando pesadamente, suas mãos tremendo. Marx achava que o garoto não poderia ter mais que vinte e um anos.

— Mãe de Deus, essa coisa preta nem sequer lasca! Aquilo ricocheteou as balas de volta para nós,  como  se  estivesse  realmente apontando. Que diabos é isso? -  disse ele, a voz tremendo tão pesadamente quanto às mãos.

— Mágica, - disse Marx. — Trevas, a magia do mal.

— Como diabos podemos lutar contra isso?

Marx encontrou os olhos do rapaz. — Nós não podemos. Precisamos de ajuda. Felizmente, eu sei onde obtê-la.

 


Zoey

 

— Eu gostaria de saber o que diabos está acontecendo! - Stark andava no mesmo ritmo, para trás e para frente, diante da cela.

— Vá ver se a Vovó ainda está na sala de espera. Ela pode descobrir o que está acontecendo.

Ela trouxe biscoitos. Ninguém pode resistir aos biscoitos da vovó. - eu disse.
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— Boa ideia. Volto em um segundo.

Stark disparou pelo corredor, deixando-me assumir o seu ritmo impaciente dele.

Neferet. Se algo louco estava acontecendo na Mayo, Neferet tinha que ser a responsável. Eu queria pegar as barras da cela e agitá-las como uma pessoa histérica e gritar  “Deixe-me sair, deixe-me sair, deixe-me ir para fora!”  Se Neferet estava lá fora causando o que só a  Deusa sabia o quê,  eu deveria estar lá fora, também, tentando descobrir como detê-la.

E eu estaria se eu não tivesse perdido a cabeça e matado dois homens.

Stark  correu  de  volta  para  mim  e  envolveu  as  mãos  sobre  a  minha,  que  realmente  estava segurando nas barras da minha cela como se eu pudesse dobrar as barras estúpidas.

— Eles devem ter chutado sua avó com Thanatos e o resto deles. Ninguém está aqui, exceto um policial na recepção. A porra lugar está deserto! Se eu tivesse a chave eu poderia levá-la daqui  sem  nenhum  problema.  -  Suas  sobrancelhas  ergueram-se  e,  com  as  mãos  ainda pressionando sobre as minhas, ele deu uma pequena sacudida nas barras de metal (que  não se moveram).  Então  ele  sorriu  seu  bonito  sorriso  arrogante.  —  Mas  como  eu  não  tenho  uma chave, por acaso você conhece alguém que poderia, por exemplo, convocar alguns elementos para, sei lá, explodir a porta para baixo?

— Stark, eu estou aqui por uma razão. Eu fiz algo muito, muito ruim. Quebrar a grade e cair fora não vai ajudar em nada.

—  Pode  ajudar  se  Neferet  está  na  agitação,  comendo  os  cidadãos  desavisados  de  Tulsa.  Na verdade, eles podem esquecer o seu acidente no parque e agradecer se você ajudar a derrubar Srta. Desequilibrada de merda.

Eu sorri tristemente.

— Eles podem esquecê-lo, mas eu não esqueceria. E Stark, eu não posso deter Neferet.

— Você a deteve antes.

— Nem tão bem, e não sem ajuda.

—Bem... - Ele abriu os braços. — Você tem ajuda!

Eu bufei.

—  Não  o  suficiente.  Se  fosse  suficiente,  teríamos  sido  capazes  de  nos  certificar  que  Neferet nunca  poderia  voltar  quando  chutamos  a  sua  bunda  da  última  vez.  -  Então,  meus  ombros caíram e eu dei de ombros. — Provavelmente não é ela. Poderiam ser ladrões de banco.

— No Mayo? Uh, Z. é um hotel, não um banco.

— Bem, ele poderia ser...

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques A porta do nosso corredor se abriu, batendo metalicamente contra a parede, e o Detetive Marx correu  em  nossa  direção.  Ele  parecia  bem  ruim.  Quero  dizer,  realmente  péssimo.  Seu  terno manchado  com  a  sujeira  e  um  joelho  da  calça  estava  rasgado.  Eu  podia  sentir  o  cheiro  de sangue,  que  eu  totalmente  me  fiz  ignorar.  Na  verdade,  não  foi  tão  difícil de  fazer,  porque  o olhar em seu rosto era totalmente perturbador.

Ele olhou assustado.

— O que aconteceu no Woodward Park? - Ele perguntou quando ele veio para o lado de Stark.

— Eu já disse a você.

— Diga a ele novamente. - disse Stark.

— Por que, o que está acontecendo?

— Responda à minha pergunta em primeiro lugar.

—  Ok,  como  eu  disse  antes,  os  dois  homens  me  deixaram  fora  de  mim  e  joguei  minha  ira contra eles.

— O que eles fizeram que te fez ficar tão fora de si? - Perguntou.

— Não o suficiente para fazer a matá-los. - eu disse.

— Basta responder a minha pergunta! - Retrucou Marx.

Surpresa  com  o  seu  tom,  eu  me  ouvi  dizendo:  —  Eles  estavam  rondando  pelo  parque procurando  meninas  para  assustar  e  fazê-las  dar  dinheiro  a  eles.  Eles  não  viram  as  minhas tatuagens até depois de já terem  começado a mexer comigo. Então, quando eles perceberam que eu não era apenas uma adolescente desamparada, eles mudaram de ideia sobre a tentativa de  me  assustar.  Eles  basicamente  disseram  que  eles  iriam  apenas  procurar  outra  garota  para vitimizar.  Eles  realmente  me  deixaram  chateada.  -  Fiz  uma  pausa  e  acrescentei:  —  Mas  há mais do que isso. Eu já estava chateada quando cheguei no parque. Foi por isso que eu estava lá.  Eu  estava  tentando  me  refrescar.  E-eu  não  poderia  conseguir  uma  pausa  sobre  o  meu temperamento.

—  Diga-lhe  o  resto.  Diga-lhe  por  que  você  deu  Aphrodite  a  Pedra  da  Vidência  quando  se entregou para ele. - Stark insistiu.

— Eu não percebi isso na época, mas agora eu posso ver que a Pedra da Vidência, uma espécie de  talismã  que  me  tinha  sido  dado  na  Ilha  de  Skye,  estava  fazendo  alguma  coisa  com  as minhas  emoções,  ampliando-as,  ou  fazendo  com  que  elas  surgissem,  ou  talvez  apenas  se alimentasse  do  meu  estresse.  Ela  ficava  quente  quando  funcionava,  e  no  parque  ficou  super quente. Deve ter sido como eu consegui levantar Aqueles caras e os lancei contra a parede da gruta — Você não pode fazer isso, digo, agora, não é? - Perguntou Marx, me observando de perto.
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—  Eu  acho  que  não.  Pelo  menos,  não  sozinha,  não.  Eu  teria  que  chamar  um  ou  todos  os elementos, e eles são mais poderosos se meu círculo estiver comigo e com todos os cinco de nós canalizando-os.

Marx concordou pensativo.  —  Você  sabia que os dois  homens estavam  mortos  quando você deixou o parque?

—  Não.  Quer  dizer,  eu  sabia  que  eu  os  tinha  lançado  contra  a  parede,  parecia  como  uma explosão.  Bem,  aquilo  me  surpreendeu  -  disse  eu.  Distraidamente,  eu  esfregava  a  palma  da minha mão direita no meu jeans e depois olhei para ela. No centro das entrelaçadas tatuagens, um  círculo  perfeito  havia  sido  marcado  nela.  Eu  segurei  minha  mão  para  fora  para  que  o Detetive pudesse vê-la.  —  Esta  marca no centro, o círculo,  foi  feito pela  Pedra da  Vidência.

Surgiu  quando  eu  joguei  minha  raiva  naqueles  homens.  Era  como  se  o  poder  tivesse  vindo dela através de mim. Quando eu percebi o que eu tinha feito, eu fui olhar para eles. - Engoli em seco, lembrando-me.

— E exatamente o que você viu? - Solicitou Marx, impaciente.

— Eles estavam deitados ali, na base da parede que fazia o cume de pedra sobre o lado da Rua Vinte e Um do parque. E-Eu me lembro de  que  eu ouvi  um  deles gemer, e eu vi  o  outro se contrair. Era óbvio que eu tinha prejudicado eles, talvez até mesmo permanentemente, então eu  fiquei  com  medo  e  fugi.  Eles  devem  ter  morrido  quando  eu  saí.  Eu  sinto  muito.  Eu realmente  sinto  muito.  Eu  sei  que  não  faz  qualquer  diferença.  E  eu  sei  que  também  não  faz diferença  alguma  o  fato  de  que  eles  estavam  no  parque  para  mexer  com  garotas,  ou  que  a Pedra da Vidência tenha me dado o poder de fazer o que eu fiz. Minha raiva foi o que matou esses caras. Eu sou responsável. - Mordi o lábio com força. Eu  não ia começar a chorar.

— Não, Zoey. A verdade é que você não fez isso, e não, você não é responsável por aquelas mortes. - Ele passou um cartão-chave sobre o painel na porta da minha cela, e os bloqueios de aço saltaram abertos com um clique.

- Ãh? - Eu pisquei para ele, sentindo como se eu estivesse sonhando. Eu olhei para Stark, que estava olhando para o Detetive.

— Isso tem algo a ver com Neferet. - disse Stark.

—  Isso tem tudo  a ver com Neferet,  - concordou Marx. — Ela confessou ter matado aqueles dois  homens.  Não,  isso  não  é  totalmente  preciso.  Neferet   vangloriou-se  sobre  ter  matado aqueles dois homens.

Stark gritou e me pegou em seus braços. — Z, você não matou ninguém!

— Eu não matei ninguém! - Eu ecoei o grito de Stark quando ele me segurou, rindo. Eu estava me sentindo zonza, quase tonta.  Eu não tinha matado ninguém!  Caramba, eu quase rejeitei a Transformação. Eu quase morri. Por causa da Neferet.

Isso sempre voltava para Neferet.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Eu bati no ombro de Stark, e ele me colocou no chão (mas continuei segurando a mão dele).

Eu enfrentei Detetive Marx. — O que mais ela fez?

—  Você  e  seus  amigos  estavam  certos.  Neferet  matou  o  prefeito.  Ele  e  os  dois  homens  no parque foram seus aquecimentos. Ela abateu uma igreja cheia de gente, e agora ela declarou que é uma Deusa. E fez do Mayo seu Templo, e ela está isolada lá com um monte de pessoas que estão sob seu feitiço.

— Merda! - Disse Stark.

—   Ohminhadeusa!  -  Neferet  tinha  finalmente  feito  isso.  Ela  finalmente  saiu  do  armário  e mostrou a todos o que ela realmente era.

— Você está livre, Zoey. Você foi inocentada de todas as acusações. Mas antes de ir, eu tenho um favor a pedir.

Eu encontrei o seu olhar. — Você não tem que pedir. Eu vou ajudá-lo. Eu vou fazer tudo o que puder para detê-la.

Os ombros de Marx caíram em alivio. — Obrigado. Eu não vou mentir para você, Zoey. O que está acontecendo no Mayo é ruim, muito ruim. Neferet é poderosa e perigosa.

— E absolutamente uma doida varrida, - eu terminei por ele. — Eu sei. Conheço ela há meses.

— Então você sabe o que você está enfrentando.

— Todos nós sabemos, - disse Stark. — Porque temos sido os únicos que lutam com a cadela louca.

— Tudo bem, então. Você precisa conseguir essa coisa Pedra da Vidência antes de eu levá-la para a Mayo e...

—  Espere,  não,  você  não  entende  Detetive  Marx.  Quando  eu  disse  que  vou  fazer  tudo  que posso para deter Neferet, eu não quis dizer que faria sozinha. - Eu apertei a mão de Stark. — Uma coisa que eu aprendi com certeza é que eu sou mais forte com os meus amigos.

— Apenas me diga o que você precisa, e eu vou providenciar. - disse Marx.

— Tudo que eu preciso está na Morada da Noite. - Eu disse.

— Então venha comigo, Zoey. Vou levá-la para casa.
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CAPÍTULO 7


Zoey

 

Eu  mal  tinha  saído  do  carro  enorme  do  Detetive  Marx  quando  Vovó  correu  para  fora  da entrada do prédio da escola e me envolveu em seus braços.

— U-we-tsi-a-ge-ya! É você! Eu sabia, eu sabia que você estava voltando para casa.

Eu a abracei rapidamente, então entrelacei os meus braços nos dela e a guiei de volta para a Morada da Noite, com o detetive Marx e Stark logo atrás de mim. O sol estava se pondo, mas eu estava hiper consciente de que ainda podia causar dor a Stark. À medida que corremos para dentro do prédio, eu sorri para avó e disse: — Eu não matei ninguém! - Então eu lembrei quem os matou, e o que mais ela tinha feito, e meu sorriso desapareceu do meu rosto. — Neferet os matou.

—Neferet? - Eu olhei para além da cara feliz da Vovó para ver Thanatos, Aphrodite e Darius saindo do escritório da Grande Sacerdotisa.

— Zoey, Detetive Marx, por favor, expliquem o que aconteceu. - Disse Thanatos.

—  Neferet  confessou  ter  matado  os  dois  homens  no  parque,  -  Detetive  Marx  começou  a explicar, mas eu o interrompi. — Espere, há muito mais do que isso, e eu preciso que todo o meu  círculo  ouça  a  história  toda,  -  Eu  olhei  para  Thanatos.  —Neferet  revelou  a  si  mesma.

Temos que nos apressar.

— Darius, Stark, reúnam o círculo de Zoey. Traga-os para a Câmara do Conselho da escola.

Traga  Lenobia  também.  Ela  é  a  Sacerdotisa  mais  velha  nesta  casa,  podemos  usar  a  sua sabedoria. Vão agora! - Disse Thanatos.

Stark e Darius se apressaram.

—  Detetive,  deixe-me  mostrar  o  caminho  para  a  nossa  Câmara  do  Conselho.  Sylvia,  eu agradeceria  se  você  emprestasse  sua  sabedoria  para  o  que  quer  que  estejamos  enfrentando agora com Neferet. Será que você se juntaria a nós?

— É claro,  - Vovó disse  ironicamente.  — Eu sei  mais do que um  pouco sobre  Neferet  e sua marca exclusiva do mal. - Vovó me beijou suavemente no rosto e começou a caminhar com Thanatos e com o Detetive Marx em direção à escada que levava para cima, para a Câmara do Conselho.

Deixando-me sozinha com Aphrodite.

— Eu não estou perguntando se você me quer ou não. Eu  estou indo para esta reunião. - Disse ela antes de começar a seguir os três adultos.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Eu segurei o seu braço, ela virou sua cabeça para que pudesse olhar para mim. Eu não poderia dizer se eu vi mais medo ou raiva em seus olhos, de qualquer forma, isso fez sentir terrível.

—  Eu  sinto  muito,  -  eu  disse  simplesmente.  —  Eu  estava  errada.  Você  estava  certa  o  tempo todo.  Você  estava  certa  para  procurar  a  Shaylin.  Você  estava  certa  de  tê-la  me  observando.

Você tinha razão em esconder a sua visão de mim. Eu deveria ter escutado você, mas eu não fiz, e eu não teria, mesmo que você tivesse me contado sobre a sua visão. Eu estava fora de controle. Eu fui egoísta. Eu fui estúpida. Me desculpe - eu repeti. — Por favor, me perdoe.

Enquanto  eu  estava  falando,  Aphrodite  tinha  ficado  muito  quieta.  Ela  não  pôs  as  mãos  nos quadris,  zombou,  ou  jogou  os  cabelos.  Ela  me  ouviu  e  me  olhou  com  atenção,  olhos brilhantes. Ela não disse nada pelo que parecia ter sido um tempo muito longo, e quando ela finalmente falou, sua voz não era falsa ou mal-intencionada ou sarcástica. Ela estava falando sério. Sua conduta era serena. Ela parecia e soava como a Profetisa de uma Deusa.

— Eu pensei que você fosse minha amiga, - disse ela.

— Eu sou.

— Você feriu meus sentimentos.

— Eu sei. Eu gostaria de poder dizer-lhe que eu não queria, mas eu não vou mentir para você.

Na  época,  eu  tive  a  intenção  de  machucá-la  porque  eu  estava  sofrendo  muito.  Aphrodite,  a Pedra da Vidência fez alguma coisa comigo. Eu não estou usando isso como desculpa para o que  eu  disse  ou  fiz.  Aquela  ainda  era  eu.  Eu  ainda  estava  errada.  Eu  só  estou  tentando  te explicar  que  agora  eu  percebo  o  que  aconteceu,  ou  pelo  menos  como  aconteceu.  E  te  dou  a minha palavra de que eu não vou deixar isso acontecer novamente.

Ela continuou me estudando silenciosamente.

— Eu vou pedir desculpas para Shaylin, também. - eu adicionei.

Aphrodite assentiu. — Você deve. Você ficou totalmente fora de si.

— Isso não vai acontecer de novo, - eu repeti solenemente. — Eu juro.

— Você quer a Pedra de volta?

— Claro que não! - Eu disse, dando um pequeno passo até ela. — Eu quero que você mantenha aquilo longe de mim.

— Esse é o meu plano, - disse ela. — Eu só queria saber qual era a sua.

—  Eu  realmente  não  estava  blefando  dizendo  que  eu  sinto  muito  e  pedindo  pra  que  você  e Shaylin e, bem, todos os outros, que me perdoassem.

— Bem, isso é figurativo, - Aphrodite disse, soando mais como ela mesma. — Você tende a ser despreparada.  E  mal  vestida.  Será  que  eles  não  têm  chapinha  na  prisão?  -  Ela  deu  ao  meu cabelo um olhar avaliador.
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— Não. Bom cabelo não é uma prioridade na cadeia.

—  Bem,  até  agora  eu  só  tinha  ouvido  falar  que  o  sistema  prisional  do  Oklahoma  era  uma droga. Agora eu tenho certeza disso.

Isso me fez sorrir. — Então, você me perdoa?

— Eu suponho que tenho que fazer isso. Você se parece com excremento. Eu odiaria adicionar insulto à lesão a moda que o seu curto encarceramento já cometeu contra você.

Eu  ri  entrelaçando  o  meu  braço  com  o  dela.  —  Existe  alguma  coisa  que  você  não  possa resumir a queda da moda?

— Não, e você é bem-vinda.

Eu  ri  de  novo  e  fomos  para  a  escada.  Eu  me  senti  leve  e  feliz,  e  por  alguns  momentos  eu deixei Neferet deslizar para fora da minha mente. Eu concentrei meus pensamentos apenas em uma oração silenciosa à Nyx:  Obrigado, Deusa, por me dar uma boa amiga! 

— Ei, não pense que você pode começar a me abraçar e essa merdas. Eu não sou do tipo que abraça. Vamos apenas considerar isso, - ela acenou com a mão livre na frente dela mesma — uma zona proibida para toque. Darius, é claro, tem acesso ilimitado a essa zona.

— Entendi, - eu disse, mas eu mantive meu braço entrelaçado ao dela enquanto subíamos as escadas. — Eu não pensaria em atravessar a zona de contato — Bom, - disse ela, mas ela não puxou o braço do meu até que estávamos do lado de fora da sala de conferência. Então ela  parou e se virou  para mim.  Séria  de novo, ela disse:  —  Eu te perdoo, Zoey.

— Obrigada. - Eu pisquei rapidamente, surpresa com as lágrimas repentinas nos meus olhos.

— Bem, que merda, - disse ela e, depois de olhar ao redor para ter certeza de que estávamos sozinhas, ela abriu os braços e me abraçou, sussurrando: —Eu amo você, Z.

Funguei e a abracei de volta.  — Eu também te amo.

O som da porta da escada se abrindo a fez saltar para longe de mim. — Não chore, - disse ela com firmeza. — Catarro não vai ajudar com o desastre da moda que você tem em curso.

— Ok. - Eu funguei um pouco mais.

—  Zo!  Ouvi  dizer  que  eles  soltaram  você!  Whoohoo!  -  Aurox  gritou  com  júbilo,  soando estranha e maravilhosamente como Heath. Ele correu em minha direção, com a intenção clara de  cruzar   minha  zona  de  toque.  Eu  dei  alguns  passos  deslizando  para  trás  e,  em  seguida, congelei  quando  ele  se  encolheu  e  cambaleou  em  um  impasse.  Eu  não  sabia  o  que  diabos fazer.  Quero  dizer,  nós  tínhamos  decidido  sermos  amigos.  Amigos  se  abraçam.  Mas, The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques novamente, nós tínhamos decidido ser apenas amigos. Bem, na verdade,  eu tinha decidido que íamos ser apenas amigos e...

— Oh, pelo amor de Deus, jogue um osso ao touro. Sem você ele tem se sentido deslocado. -

Aphrodite balançou a cabeça em desgosto. — E eu estou usando a metáfora. Se eu começar a rimar, eu vou me jogar de um edifício alto. Suguem rosto ou o que quiserem rapidamente, e em seguida, levem as suas bundas para a Câmara do Conselho. Infelizmente, não temos tempo para o drama de garotos. - Ela jogou os cabelos, abriu a porta e se contorceu para dentro.

Aurox e eu olhamos um para o outro.

- Sugar rosto? - Perguntou.

Minhas bochechas pareciam que estavam em chamas. — Ela quis dizer beijar.

Suas sobrancelhas se ergueram. — Você gostaria de me beijar?

Felizmente, nada que ele disse depois do “whooho” soou nem um pouco como Heath. Limpei a garganta. — Eu não acho que seria uma boa ideia, mas obrigada por perguntar.

— Bem, eu estou feliz por você estar de volta. - disse ele, sorrindo timidamente.

— Eu também. - Eu devolvi o sorriso. — E mesmo que seja confuso, estou feliz por você estar de volta também.

Eu  queria  que  fosse  um  elogio,  e  talvez  até  mesmo  uma  piada  interna  (não  dizem  que  toda situação  ficaria  melhor  se  pudéssemos  rir  sobre  ela?),  mas  o  hesitante  sorriso  de  Aurox instantaneamente desapareceu.

— Você não  quer dizer  eu. Você quer dizer o Heath.  E Heath  não sou eu. Desculpe. Darius disse que eu deveria estar nesta reunião. - Eu mudei de lado e deixei-o abrir a porta. Ele não a segurou para mim, mas a deixou balançando e se fechando na minha cara, deixando-me em pé no corredor sozinha, me sentindo como um cocô.

Ok,  eu  disse  pra  mim  mesma,  iria  fazer  a  minha  vida  mais  fácil  se  Aurox  ficasse  chateado comigo,  ou  pelo  menos  irritado  e  desinteressado.   Aphrodite  estava  provando  também  estar malditamente  certa  com  frequência.  Eu  não  tenho  tempo  para  drama  de  garotos  (embora  eu não ache que tenha sido muito triste).

Eu passei meus dedos pelo meu realmente confuso cabelo, endireitei meus ombros, e entrei na Câmara do Conselho da escola.

A sala era grande, mas sempre parecia ser pequeno por causa da mesa redonda gigante que o dominava. Tenho certeza de que a ideia era imitar o Rei Arthur (que, é claro, foi consorte da Grande Sacerdotisa Mogan le Fay), então ela não tinha cabeceira real, mas acabou que onde quer  que  a  atual  Sacerdotisa  da  escola  sentasse  tornava-se  automaticamente  a  cabeceira  da mesa.
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Falando da atual Sacerdotisa, fiquei surpresa ao vê-la entrar na sala pela porta traseira, assim que  eu fechei  a porta atrás  de mim.  Thanatos  acenou para Aurox, que  assumiu a posição de guarda ficando de pé ao lado daquela porta. Então, ela olhou para mim e fez um gesto para o assento  vazio  entre  Vovó  e  Aphrodite.  Thanatos  se  sentou  à  esquerda  de  Vovó,  ao  lado  do Detetive  Marx.  Quando  eu  me  acomodei  e  tentei  não  incomodar,  Thanatos  se  inclinou  para frente e falou para Vovó: — É oficialmente bom ter você em casa, Zoey. - Disse a Grande Sacerdotisa da Morte.

— Eu não posso dizer como estou feliz de estar aqui e saber que eu não matei ninguém. - eu disse.

— Mas você aprendeu uma valiosa lição com a experiência. - disse Vovó.

— Sim. Neferet tem de ser detida, não importa o quê. - disse Aphrodite.

—  Bem,  sim,  ela  precisa.  Mas  eu  acho  que  a  lição  sobre  a  qual  a  Vovó  se  refere  é  sobre quando estiver em dúvida, escolha bondade. - eu disse.

—  Não  acho  que  isso  vai  nos  fazer  muito  melhores  para  lidar  com  Neferet.  -  Aphrodite murmurou.

— Você pode ser surpreendida, criança, - disse Vovó baixinho, sorrindo sabiamente para ela.

A porta se abriu, então, e Stevie Rae entrou na sala, seguida por Stark, Damien, e Shaunee.

— Z!  Ohminhadeusa é tão bom vê-la livre! - Stevie Rae correu para mim e me envolveu em um abraço de urso gigante. — Eu sabia que você não poderia ter matado aqueles caras.

Eu lhe abracei de volta antes de desembaraçar-me. Eu encontrei o seu olhar. — Eu tenho algo a dizer sobre isso, mas eu quero esperar até que todo mundo esteja aqui.

— A espera acabou. O bonitão está aqui. - disse Aphrodite, sorrindo enquanto Darius entrava na sala com  Lenobia e Shaylin. Darius e Stark tomaram  seus lugares  em  cada lado da porta principal.  Stark  enviou-me  uma  piscadela,  e  eu  estava  feliz  ao  ver  que  ele  não  estava  tão pálido e  que  seus  olhos tinham  perdido o seu olhar cansado. Para ele estar parecendo muito melhor,  o  sol  deve  ter  se  posto,  e  eu  percebi  que  Rephaim  provavelmente  apareceria  a qualquer segundo também.

Lenobia  se  sentou  ao  lado  do  Detetive  Marx,  acenando  cordialmente  para  ele.  Shaylin escolheu um lugar tão longe quanto podia de mim e não iria encontrar o meu olhar. Levantei e limpei minha garganta.

— Eu sei que uma emergência com Neferet está acontecendo no centro, mas eu preciso dizer uma coisa antes de começar a lidar com isso, e eu vou fazer isso rápido. Como vocês sabem, eu descobri hoje que  eu  não matei  aqueles dois  homens no parque. Mas  mesmo que eu não tenha realmente causado as suas mortes, eu sei que eu poderia ter feito isso. Eu estava fora de controle. Tinha alguma coisa a ver com a Pedra da Vidência, mas também era  eu. Eu estava errada.  Aphrodite  estava  fazendo  exatamente  o  que  Nyx  iria  esperar  de  uma  de  suas The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Profetisas, ela estava deixando Shaylin observar e saber que havia algo acontecendo comigo, algo ruim. - Eu olhei para Shaylin até que ela relutantemente encontrou meu olhar. — Shaylin, eu  já  pedi  desculpas  a  Aphrodite,  mas  eu  lhe  devo  um  pedido  de  desculpas  importante, também.  Você  tinha  uma  razão  para  me  seguir.  Você  estava  certa  em  falar  com  Aphrodite sobre  as  mudanças  que  estava  vendo  na  minha  aura.  Eu  estava  muito,  muito  errada  em empurrá-la e perder o meu temperamento assim, e eu não estou apenas perguntando se você aceitar o meu pedido de desculpas. Eu também estou dando para você, - Eu parei e olhei ao redor  da  sala  para  meus  amigos,  —  e  para  todo  mundo  aqui  meu  juramento  de  que  eu  vou fazer o que for preciso para ter certeza de que isso nunca aconteça novamente.

— Eu te perdoo,  - disse Shaylin sem  hesitação, embora seu sorriso  estivesse hesitante, e ela ainda parecesse assustada. - A propósito, as suas cores estão de volta ao normal agora.

— Obrigada, -  eu disse.  — E, por favor, deixe eu ou qualquer um  aqui, saber se você ver as minhas cores bagunçadas novamente. Eu estava errada quando eu lhe disse que você deveria manter esse tipo de coisa para si mesma. Não é uma invasão de privacidade. Você está usando um dom concedido por Nyx.

— Zoey, onde está a Pedra da Vidência agora? - Perguntou Thanatos.

— Eu estou com ela, - Aphrodite falou antes que eu pudesse responder.

— E eu não a quero de volta. - acrescentei.

— Se ela é tão poderosa como todos vocês estão dizendo que é Zoey pode não ter escolha a não ser pegá-la de volta, - disse o Detetive Marx. — Porque ela vai precisar de um monte de poder mágico para lutar contra Neferet.

— Detetive, é a sua vez. Explique exatamente o que Neferet fez. - disse Thanatos.

Sentei-me  e  ouvi  com  um  estômago  apertando  e  um  terrível  pressentimento  de  que  Marx estava certo.

 


Zoey

 

Houve  um  longo  e  revoltante  silêncio  depois  que  o  Detetive  Marx  descreveu,  em  terríveis detalhes, o abate de Neferet na igreja, e depois o que tinha acontecido na Mayo.

—  Eu  senti  a  morte,  -  Thanatos  disse,  balançando  a  cabeça  tristemente.  —  Eu  sabia  que  era algum  tipo  de  tragédia  humana  em  massa  que  devia  ter  ocorrido  muito  perto  de  Tulsa.  Eu assisti  as  notícias,  esperando  ouvir  que  um  avião  suburbano  tinha  caído,  ou  talvez  tivesse havido  um  desses  trágicos  tiroteios  em  escolas  novamente.  Eu  não  esperava  por  isso.  Eu realmente não esperava que Neferet fosse responsável por tudo isso.
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— Temos sido incapazes de prever seu comportamento, mas podemos ser capazes de aprender alguma coisa sobre o que esperar dela no futuro, refazendo os crimes de Neferet, - disse vovó.

— Ela matou o prefeito, e que essa morte a alimentou, tanto quanto as mortes no Woodward Park. - Vovó fez uma pausa e sorriu tristemente para Aphrodite. — Eu sinto muito falar sobre a morte de seu pai de tal forma clínica, filha.

— Entendo. Eu quero que você faça isso, - Aphrodite disse com sinceridade. —  Se a morte do meu pai nos ajudar descobrir como derrotar Neferet, então, pelo menos, vou poder dizer que ele morreu por  alguma razão. 

Vovó  assentiu  e  continuou.  —  Ela  deve  ter  se  escondido  no  parque  até  que  Zoey  teve  sua desavença com os dois homens.

— Eu estava sentada naquele banco perto da gruta quando eles começaram a mexer comigo, -

eu disse, tentando colocar os pedaços juntos. — Neferet poderia estar escondida na gruta.

— Eu vou mandar alguns policiais verificar o local. - disse o  Detetive Marx, tomando notas em seu pequeno bloco de notas preto.

— As mortes dos dois homens no parque deve ter dado a Neferet o poder de chegar à Igreja da Avenida Boston, - disse vovó.

— E lá ela encontrou uma fonte de energia muito maior, - acrescentou Lenobia. — Devemos lembrar que o poder é sempre o mais importante para Neferet.

— Ela usa o poder para controlar aquelas criaturas que parecem com serpentes, que mataram as pessoas no telhado da Mayo e criado o... Eu não sei como chamar aquilo. - Marx hesitou, pensando. - É uma pele protetora, ou uma barreira. Mas seja o que for ele é preenchido com o poder.

— Essas criaturas serpentes são feitas de Trevas. Pense nelas como odiosos, horríveis, maus pensamentos que tomaram forma física, - eu expliquei para o Detetive Marx. — Eles fazem o que  ela  quer  que  eles  façam,  porque  ela  faz  sacrifícios  para  eles.  Eu  garanto  a  você  que Neferet não comeu todas aquelas pessoas na igreja. Ela os sacrificou para essas criaturas, para que eles continuassem fazendo o que ela quer que eles façam.

— Uma Tsi Sgili precisa de muito mais do que o sangue para obter poder, - disse a Vovó.

—Tsi  Sgili,  Rainha  Tsi  Sgili,  -  disse  Marx,  -  era  assim  que  Neferet  chamava  a  si  mesma quando ela nomeou-se uma Deusa.

— Tsi Sgili é um nome antigo que meu povo deu para as bruxas que optaram pelas Trevas ao contrário  da  Luz.  Elas  viviam  isoladas,  evitadas  por  todos.  -  Vovó  estremeceu.  —  Nossas lendas dizem que eles se alimentam de almas.

— Da morte, - disse Thanatos. — Eu deveria ter entendido isso antes. Neferet se alimenta da energia que é liberada do espírito de uma pessoa no instante da sua morte.
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—  Oh  Deusa!  -  Lenobia  parecia  horrorizada  e  apertou  a  mão  contra  o  peito.  —  Eu  conheci Neferet  por  mais  de  um  século.  Ela  estava  sempre  por  perto  quando  um  novato  rejeitava  a Transformação.  Pensávamos,  inclusive  as  Sacerdotisas  pensavam,  que  o  dom  de  cura  de Neferet confortava os jovens na sua passagem.

— Ela não os confortava. Ela os usava. - eu disse.

— Neferet tinha algo a ver com a gente morrendo e revivendo, - disse Stevie Rae. — Eu não me  lembro,  talvez  porque  eu  não  queira  me  fazer  lembrar.  Eu  não  sei.  -  Ela  estremeceu.  — Mas  eu  sei  que  senti  como  se  algo  dentro  de  mim  estivesse  sendo  dilacerado.  -  Seu  olhar encontrou Stark, o único Vampiro Vermelho na sala. — O que você se lembra?

—  Dor.  Escuridão.  Terror.  Raiva.  -  Suas  palavras  foram  cortadas,  embora  sua  voz  tenha  se mantido baixa e nós nos esforçávamos para ouvi-lo. — E quando eu voltei, eu não era mais eu.

Não até Zoey dizer que acreditava e confiava em mim.

—  E  eu  não  voltei  realmente  a  ser  eu  mesma,  não  até  que  Aphrodite  acreditou  em  mim  e confiou em mim. - disse Stevie Rae.

Aphrodite bufou. — Não é exatamente assim como eu lembro. O que me lembro é que você tentou me comer e então você tirou a minha marca.

— Porque você deixou. Porque você sacrificou sua humanidade por mim. - disse Stevie Rae.

— A parte de comer não foi legal, - Aphrodite murmurou.

— O amor é mais forte que o ódio. Esse é  a única coisa absoluta no universo. O amor pode conquistar a escuridão, - disse vovó. — Nós simplesmente precisamos descobrir como o amor pode debandar Neferet.

Eu ouvi um monte de suspiros ecoando os meus.

— Ok, eu sou totalmente a favor do amor vencer tudo, - disse o Detetive Marx, — Mas temos que lidar com o que está acontecendo com essas criaturas serpentes também.

—  Neferet  os  alimenta,  -  eu  disse,  sentindo  a  verdade  das  minhas  palavras  quando  eu  as pronunciava. — Ela dá a eles o que eles querem, sacrifícios de sangue fresco, e eles obedecem ela.  Se  conseguirmos  chegar  a  Neferet,  torná-la  mais  fraca,  ou  pelo  menos,  contê-la  e  a impedir de matar mais pessoas, ela não será capaz de alimentá-los, e eles vão deixá-la.

—  Eu  concordo,  mas  acho  que  há  mais  do  que  isso,  Zoey.  Os  filamentos  das  Trevas  estão mudando,  estão  em  evolução,  juntamente  com  Neferet,  -  disse  Thanatos.  —  Eu  nunca,  nos mais de cinco séculos eu tenho sido uma vampira, ouvi falar de alguém criar o tipo de barreira que  Detetive  Marx  descreveu.  -  Ela  virou-se  para  Marx.  —  E  você  disse  que  ela  parece inflexível, que ela realmente dirigiu aquelas balas de volta para oficiais específicos?

— Não há dúvida sobre isso. Eu estava lá. Eu vi isso de perto e de uma maneira muito pessoal.

Os primeiros tiros disparados contra ela,  todos atingiram o oficial que havia ofendido Neferet, mas apenas em lugares de seu corpo que o seu colete de Kevlar não protegiam. Os próximos P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

tiros feriram vários outros policiais, mas matou o chefe de polícia, o homem responsável por dar a ordem para invadir o prédio. - disse Marx.

— Lenobia, você já ouviu falar de tal coisa? - Perguntou Thanatos.

— Nunca.

— Devemos chamar a cavalaria, - disse Marx. — O Conselho Supremo dos Vampiros deve ser envolvido. Talvez eles possam nos ajudar a descobrir como parar Neferet.

—  O  Conselho  Supremo  tem  se  recusado  a  nos  ajudar,  -  disse  Thanatos.  —   Nós  somos  a cavalaria.  -  Ela  se  levantou.  —  Então,  Detetive  Marx,  vamos  para  o  Mayo  e  veremos exatamente o que estamos enfrentando.

A porta traseira para a Sala do Conselho se abriu e Kalona, de peito nu, com olhos de âmbar piscando com  raiva, dirigiu-se para Thanatos.  —  É hora de chamar a  cavalaria completa. Eu sou o Guerreiro da Morte, então onde você for eu vou. Os seres humanos e as consequências que se danem. - Suas asas negras se abriram e pareciam envolver toda a sala.

A mandíbula do Detetive Marx caiu. Literalmente.

— Puta merda. - Aphrodite sussurrou.

— Idem, - eu disse, me perguntando o que diabos iria acontecer.
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Detetive Marx

 

O cara era enorme.  E ele tinha asas. Asas fodidamente gigantes. Marx estava feliz que ele já estava  sentado  porque  só  de  olhar  para  o...  O-que-diabos-ele-era...  Fez  seus  joelhos parecerem como borracha.

Primeiro,  a  Vampira/Deusa  louca  e  a  cortina  preta  sangrenta  no  Mayo.  Agora,  um  gigante alado que se diz Guerreiro da Morte.

Ele estava tendo a porra de um sonho?

Bem,  se  ele  esta,  o  sonho  continuou  seguindo,  porque  Thanatos  estava  conversando  com  o gigante alado e Marx tinha a maldita certeza de que não iria acordar.

— Vir comigo? Para o centro de Tulsa em plena vista dos...

—  O  que  você  vai  fazer  se  filamentos  das  Trevas  de  Neferet  atacá-la?  Eu  entendo  dessa manifestação  das  Trevas.  Eu  lutei  com  elas  repetidas  vezes  no  Mundo  do  Além.  -  a  voz poderosa do gigante disparou. — O que os humanos temem mais, a encarnação do mal, ou a presença de um Deus batalhando nas ruas de Tulsa?

— Os seres humanos não acreditam mais que os Deuses andem na Terra. - disse Thanatos.

— Meu ponto exatamente! - Disse o gigante alado. — As ações de Neferet têm fugido a regra.

Já passou da hora dos seres humanos usufruírem  de suas cabeças da areia e perceberem que este  mundo  está  cheio  de  magia,  mistério  e  perigo.  É  também  a  hora  de  eu  fazer  o  que  fui criado para fazer, ser um guerreiro e lutar contra as Trevas.

A  Grande  Sacerdotisa  inclinou  a  cabeça  levemente  em  aquiescência  com  o  homem  alado.

Então ela virou-se para Marx.

— Detetive, eu gostaria de lhe apresentar o meu Guerreiro juramentado, Kalona. Ele é o meu protetor,  assim  como  Mestre  da  Espada  desta  Morada  da  Noite.  Ele  vai  nos  acompanhar  ao Mayo.

Marx hesitou por um momento e então fez a única coisa que ele poderia pensar em fazer, ele estendeu a mão para o grandalhão. — É bom conhecer você, Kalona.

Kalona  agarrou  seu  braço  na  saudação  tradicional  de  vampiro.  —  É  bom  conhecer  você também, Detetive.

— Você não é um vampiro, é? - Marx não podia deixar de perguntar.

O sorriso de Kalona era sarcástico. — Não. Eu não sou.
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Marx  olhou  para  as  asas  do  cara,  que  agora  estavam  dobradas  em  suas  costas.  As  malditas coisas eram tão longas que elas realmente arrastavam no chão. — O que você  é?

O sorriso de Kalona se alargou e pareceu se tornar  genuíno. — Há uma resposta complicada para isso, que eu prometo dar-lhe  depois de ter lidado com Neferet.

—  Eu vou  cobrar  essa promessa.  - disse Marx, tentando não olhar diretamente nos olhos do cara, pois isso o fez sentir sua cabeça ficar tonta e leve, como se ela estivesse cheia de bolas de algodão.

— Você não terá que cobrar Detetive. Eu aprendi da maneira mais difícil que é melhor que eu mantenha as minhas promessas.

— Então, nós estamos  todos indo para o Mayo? - Perguntou Aphrodite.

—  Não.  Kalona  e  eu  estamos  indos,  bem  como  Zoey,  Stark,  e  seu  círculo.  Darius,  Aurox,  e Aphrodite,  vocês  vão  ficar  aqui  com  Lenobia.  Vocês  duas  vão  convocar  uma  assembleia escolar. Chame todos os professores, guerreiros, e o corpo discente. Dê-lhes o básico e nada mais.  E  coloquem  a  escola  em  alerta  máximo.  Nós  não  temos  ideia  de  qual  será  o  próximo movimento de Neferet.

—  Você  realmente  acha  que  todo  mundo  deve  saber  o  que  está  acontecendo?  -  perguntou Stevie Rae, ecoando o pensamento de Marx.

Zoey  falou  antes  que  Thanatos  pudesse  responder.  —  Eu  acho  que  as  Trevas  odeia  ter  luz brilhando  sobre  ela,  então  vamos  colocar  um  grande  holofote  brilhante  sobre  o  que  Neferet está fazendo.

—  Isso  com  certeza  é uma maneira de descobrir quem  quer correr de volta  para  em  surdina para Neferet e quem quer se levantar e lutar contra ela com a gente. - disse Stark.

— Vocês dois têm ecoado meus pensamentos exatamente. - disse Thanatos.

—  Bem,  tudo  bem,  então.  Mas  eu  irei  chamar  Kramisha  para  me  ajudar.  Ela  sempre  sabe  o quem está disposto a fazer o que quer que seja. - Aphrodite disse.

— É sábia a Profetisa que reúne consigo outros presenteados por sua Deusa - disse Thanatos, dando sua aprovação.

— É sábia, também, uma Profetisa que mantém o seu telefone celular por perto. Ligue se tudo explodir, literalmente ou figurativamente. - disse Aphrodite.

— Ligaremos. - disse Zoey.

— Nós vamos segui-lo, Detetive Marx. - disse Thanatos.

Marx inspirou uma respiração profunda e desligou totalmente o seu interruptor de sanidade. — Tudo certo. Vamos fazer isso.
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— Lynette, eu adoro uma surpresa... - Neferet hesitou antes de continuar, levantando um dedo, —   Se  a  surpresa  é  agradável.  Se  não  for,  nada  mais  é  do  que  uma  interrupção  irritante.  Eu detesto interrupções quase tanto quanto eu detesto estar irritada. - Seu olhar deixou Lynette, e ela  olhou  para  o  que  parecia  ser  suas  pernas  nuas.  —  Falando  de  irritações,  por  que  vocês estão  vagando  sem  rumo?  Estou  perfeitamente  segura,  e  vocês  têm  sido  perfeitamente saciados. Vão divertir-se em outro lugar e parem de ficar se arrastando para mim. Vá agora, xô! - Neferet estralou seus dedos com desdém antes de voltar sua atenção para Lynette.

Lynette não viu as criaturas serpentes, mas ela podia sentir o toque frio de  algo deslizando por ela. Ela reprimiu um estremecimento de repulsa.

"Querida Lynette, onde estávamos? Ah, sim, eu me lembro. Você anunciou que tem planejado uma pequena surpresa para mim. Por favor, continuem se explicando".

Lynette encontrou o olhar da Deusa, sem vacilar. O pânico que se reuniu em algum lugar sob seu  peito  estremeceu  e  recuou,  mas  ela  apertou  as  rédeas  mentais  que  ela  tinha  amarrado  e deixando  só  a  alegria  do  planejamento  de  um  evento  espetacular  preencher  sua  mente.  O

sorriso de Lynette estava cheio de confiança, como era sua voz. — Deusa, eu sou muito boa no meu  trabalho.  Mesmo  que  eu  esteja  trabalhando  sob  circunstâncias  incomuns,  com  meios limitados, eu absolutamente acredito que você vai achar minha surpresa agradável.

— Limitada soa tão de mau gosto, tão barato. - Neferet franziu a testa. — Eu certamente nunca gostaria que você sentisse como se sua Deusa fosse miserável.

— Oh, não se sinta assim! - Lynette garantiu a ela, esperando que ela não tivesse tropeçado no louco gatilho de Neferet. — Eu me coloco sob um tempo e isso significa restrição, porque eu quero provar o meu valor para você. Mas é claro que isso é apenas uma pequena amostra dos eventos  que  eu  poderia  planejar  para  você  diariamente  se  eu  tivesse  mais  tempo  e  dinheiro com o qual trabalhar.

A testa de Neferet desenrugou. — Você é uma mulher sábia, Lynette. Mostre-me o que você criou  para  mim.  Se  isso  me  agradar,  você  pode  ter  certeza  que  você  terá  permissão  para avançar  com  meios  ilimitados,  embora  eu  não  possa  prometer  que  estarei  pacientemente atribuindo-lhe muito tempo. Esperei muito tempo para começar o meu reinado. Estou ansiosa para a adoração dos meus suplicantes.

— Isso é muito compreensível, Deusa, - disse Lynette. — Eu nunca fico tão preocupada com o tempo quando eu tenho dinheiro quando se trata de planejamento de eventos.

Neferet estudou.
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Lynette  se  concentrou  em  negócios.  Ela  se  destacou  no  negócio.  Ela  estava  confiante  sobre negócios. Empresas não a aterrorizavam ou a repeliam.

Neferet  sorriu.  —  Você  está  sendo  absolutamente  honesta.  Sua  empresa  e  a  aquisição  de dinheiro  têm  sido  a  sua  principal  preocupação.  Vá  adiante,  minha  suplicante!  Revele  minha surpresa.

Lynette fez uma reverência e levou Neferet da suíte da cobertura para o elevador, parando-a no mezanino. — Por favor, aguarde um momento, Deusa.

Neferet sorriu e fez um gesto de aquiescência. Lynette apertou o botão de espera no elevador e,  em  seguida,  bateu  nos  fones  quase  invisíveis,  falando  rapidamente  e  silenciosamente.  — Kylee, espere dez segundos e depois diga ao quarteto para começar.

— Sim, Lynette. - veio a resposta robótica de Kylee.

Lynette olhou para a direita e fez um gesto de  “venha aqui”.  Judson, o carregador bonito saiu das sombras. Ele estava vestido impecavelmente em um uniforme recém-passado, e ele estava carregando uma bandeja de prata brilhando sobre a qual repousava uma taça de cristal perfeita repleta  de  um  rosa  champanhe  borbulhante.  Ele  curvou-se  perfeitamente,  mecanicamente, para Neferet e disse: — Posso lhe oferecer champanhe, Deusa?

— Porque não? Obrigado, Judson.

A  música  começou  no  instante  em  que  Neferet  levantou  a  taça  da  bandeja.  Lynette  teve  o prazer de ver um sorriso se levantar os cantos dos lábios da Deusa.

—  Blue  Danube  de  Strauss  uma  das  minhas  valsas  favoritas.  Ah,  Viena,  era  tão  adorável  e decadente no passado.

— Por favor, siga-me, Deusa, - disse Lynette formalmente, levando Neferet através de todo o mezanino para o local para onde o seu trono temporário havia sido movido, um pouco acima do patamar a partir do qual ela se dirigiu aos seus novos "suplicantes" apenas três horas antes, e  onde,  agora,  o  quarteto  de  cordas  do  casamento  de  ontem  à  noite  estava,  nervosos,  mas lindamente, tocando.

Neferet  sentou-se  graciosamente,  olhando  para  baixo,  para  o  quarteto.  —  Eles  tocam  bem, embora eu preferisse uma orquestra completa.

— Tempo e recursos. - disse Lynette com um sorriso irônico.

Os lábios da Deusa se contraíram. — Estou tomando nota sobre isso.

Lynette inclinou a cabeça para Neferet e rapidamente bateu no fone de ouvido novamente. — Os  envie  no  início  da  próxima  contagem  de  seis  segundos.  -  Em  seguida,  ela  prendeu  a respiração e esperava que os doze artistas conseguissem manter-se juntos.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques As cortinas de veludo pesado que cercavam o salão abaixo se separaram, e de lados opostos da sala, seis casais se moveram rapidamente para o centro do chão de mármore. As mulheres estavam  todas  trajando  vestidos  que  estavam  tão  perto  do  mesmo  tom  de  escarlate  como Lynette poderia encontrar. Os homens estavam de smoking que ela tinha conseguido juntar de tudo o que sobrou do casamento, estava limpo o suficiente, e poderia ser ajustados.

Ajustes! Isso tinha sido apenas uma parte dos problemas deste evento miserável. Tinha sido um  trabalho  horrível  encontrar  seis  homens  e  seis  mulheres  do  que  Lynette  já  havia silenciosamente  chamado  de  piscina  de  prisioneiros,  que  eram  relativamente  atraentes, relativamente  graciosos,  e  relativamente  capazes  de  aprender  e  executar  os  passos  de  uma valsa  básica.  Sim,  ela  poderia  ter  usado  todos  os  funcionários  infestados  de  cobras  —  eles certamente  iriam  obedecer  tudo  o  que  ela  dissesse  a  eles  para  fazer  —  desde  que  ela  não tentasse escapar da Mayo. Mas o instinto de Lynette tinha dito a ela que as pessoas já sob seu controle, tomados por um desempenho decorado não iriam impressionar Neferet.

Não,  Lynette  acreditava  que  Neferet  queria,  precisava  da  ilusão  de  ser  adorada.  Então,  ela tinha  ameaçado,  incomodado  e  seduzido  doze  pessoas  de  aparência  decente  para  trabalhar para ela.

Lynette podia ver que eles estavam nervosos e duas das mulheres tremiam tanto que ela podia ver  os  braços  tremendo,  mas  assim  como  ela  havia  instruído,  os  casais  se  posicionaram  em um  grande  círculo  e  conseguiram  estar  no  local  no  final  da  primeira  contagem  de  seis.  No início do segundo conjunto de notas, todas as doze pessoas olharam para Neferet, pararam por três  batidas,  e  depois  como  um,  cada  homem  e  cada  mulher  se  curvaram  fazendo  uma reverência à Deusa.

Lynette viu seus erros. Viu que a mulher chamada Cindi quase caiu, e só a mão rápida de seu parceiro sob seu cotovelo a salvou. Camden, o garoto alto, que tinha sido o melhor homem no casamento da noite passada – que teve o azar de ficar de ressaca para ir ao voo de madrugada que  a  noiva  e  o  noivo  pegaram  para  Dallas  –  fez  um  arco  muito  longo.  Lynette  rangeu  os dentes. Se esse garoto de fraternidade mimado confundisse isto, ele ia ficar mais triste do que ela.

Lynette  olhou  para  Neferet.  Obviamente  satisfeita,  a  Deusa  sorriu  e  acenou  com  a  cabeça regiamente em resposta aos artistas.

“Agora é só dançar e tentem não parecer muito estranho!”  Lynette pensava.

Eles dançaram. Todos os doze deles na verdade, começaram na mesma nota e moveram-se em torno  do  salão  em  um  padrão  quase  circular.  Eles  estavam  longe  de  serem  perfeitos,  mas  a música  era  linda,  e  se  alguns  dos  dançarinos  vacilassem,  “Blue  Danube”  permaneceria  fiel.

Quando  a  nota  final  terminou,  os  seis  casais  fizeram  uma  reverência  e  se  inclinaram novamente  para  Neferet,  desta  vez  segurando  suas  poses  em  um  quadro  congelado  que mesmo Lynette teve que admitir, estava realmente muito bonito.

Neferet levantou-se e, para grande alívio de Lynette, aplaudiu e riu.
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—  Muito  bem,  todos  vocês!  Isso  foi  muito  bom.  Judson,  abra  as  garrafas  frescas  de champanhe para estes lindos suplicantes.

— Deusa, eles estão esperando por você, que lhes permita levantar. - Lynette sussurrou para Neferet.

— É claro que eles estão, e obrigada por me lembrar, querida Lynette. Vocês podem erguer-se!  -  Neferet  ordenou  para  eles.  —  Aproveitem  o  seu  champanhe  e  a  gratidão  de  sua  Deusa pelo seu culto.

Lynette  bateu  o  fone  de  ouvido.  —  Kylee,  diga  o  quarteto  para  começar  a  próxima  peça.  -

Dentro de poucos instantes, a música encheu o salão novamente.

—  “Valsa  das  Flores”  de   O  Quebra-Nozes.  Duas  peças  lindas  e  excelentes  escolhas.  -  disse Neferet.

— Então a minha surpresa foi agradável?

—  Foi.  O  candelabro,  as  flores,  os  smokings  e  os  vestidos  vermelhos,  todos  foram cuidadosamente  escolhidos.  Lynette, você fez um  bom  início  da  minha  empresa de eventos.

Eu  aprovo  o  seu  tema,  música  requintada,  um  espaço  muito  bem  decorado,  e  a  respeitosa homenagem oferecida para mim.

— Então, é seguro para eu supor que você gostaria mais eventos planejados como tal?

—  Sim,  seria,  mas  da  próxima  vez  escolha  definir  o  evento  em  um  tema  de  minha  época favorita,  os  anos  de  1920.  Essa  foi  uma  década  pena  reviver.  Você  pode  se  inspirar  em Charleston, Lynette?

— Eu tenho acesso à Internet?

— Sim, você tem, bem como uma conta para eventos muito generosa. - disse Neferet, sorrindo conscientemente para Lynette.

— Então eu posso recriar Charleston, assim como seus suplicantes.

— Vamos precisar de mais músicos. - disse Neferet.

— Sim, Deusa. Vou cuidar disso. - disse Lynette, já tomando notas em seu smartphone.

— E fantasias. Vamos precisar de muito mais fantasias.

— Claro, Deusa. - Lynette concordou.

— E eu preciso de mais do que apenas dança, apesar de ser um bom começo.

Lynette  olhou  de  suas  notas  para  Neferet.  A  Deusa  não  estava  olhando  para  ela.  Ela  estava acariciando a taça de champanhe de cristal e olhando para o salão de baile e os seis casais que foram agrupados em um pequeno grupo, nervosamente aceitando o champanhe que Judson foi The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques oferecendo.  Lynette  seguiu  seu  olhar.  O  garoto  mimando  da  fraternidade  estava  tragando  o que parecia ser a sua segunda taça de champanhe. Neferet estava devorando-o com os olhos.

— Agrada-me que os meus suplicantes sejam tão atraentes. - disse ela.

O bufo sarcástico de Lynette foi automático, mas quando o olhar da Deusa pousou sobre ela, ela ficou instantaneamente arrependida de ter se permitido perder a compostura.

Neferet  levantou  uma  sobrancelha  ruiva.  —  Ah,  eu  vejo.  Você  escolheu  os  doze  deles  com cuidado, porque nem todos os meus suplicantes são tão atraentes e essa é a verdade, não é.

Ela  não  formulou  as  palavras  como  uma  pergunta,  mas  Lynette  se  sentiu  obrigada  a responder. — Sim, essa é a verdade. - Ela mexeu os ombros inquieta. — Sinto muito, Deusa.

Eu só queria ter certeza de que você ficasse feliz com este pequeno primeiro evento.

— Isso é muito compreensível, querida Lynette. Na verdade, eu aprecio seus esforços, e como eu  aprecio  todos  os  meus  assuntos,  eu  também  aprecio  as  coisas,  e  as  pessoas  que  são atenciosas  aos  meus  sentidos.  -  Neferet  se  inclinou  para  frente  em  seu  trono  e  falou  com Lynette com uma voz conspiradora. — Você poderia acrescentar isso aos seus deveres como minha planejadora de eventos.

—  Estou  disposta a  atendê-la de qualquer maneira que você  precise Deusa.  -  Lynette tentou entender o seu significado. — Mas a qual dever você quis dizer com isso?

— Fazer com que meus suplicantes sempre pareçam os mais atraentes possíveis, é claro. Sim, tenho a certeza de que você terá um talento para reformas.

— Reformas. - Lynette repetiu a palavra, sentindo-se totalmente sobrecarregada como imagens instantâneas  de  alguns  dos,  nada  atraentes,  suplicantes  de  Neferet  que  passaram  pela  sua memória.  “A  mulher  de  cinquenta  e  poucos  anos  que  precisava  perder  cinquenta  e  poucos quilos... A pré-adolescente ruiva magricela cujo rosto já estava manchado com tanta acne... 

O  empresário  que  era  careca  e  tinha  uma  barriga  protuberante  e  um  queixo  triplo  que parecia um bócio...”. 

O riso zombeteiro de Neferet terminou a apresentação de slides em sua mente. — Pare de se preocupar,  querida  Lynette.  Nós  duas  vamos  abater  o  rebanho.  Afinal  de  contas,  eu  posso controlar  tudo  o  que  eles  comem,  tudo  o  que  fazem.  Você  não  concorda  que  a  dieta  e  o exercício são muito importantes?

Lynette sentiu o aceno de cabeça e tentou manter sua mente completamente focada no olhar esmeralda de Neferet.

— Então, além de colocar alguns deles em uma dieta e ter certeza que eles passem um tempo no ginásio do meu Templo, estou confiante de que você pode dar dicas de cabelo, maquiagem e de roupas. Correto?

— Sim, Deusa. - disse ela automaticamente.
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—  Excelente.  Estou  feliz  que  você  trouxe  isso  para  a  minha  atenção.  É  importante  meus suplicantes sempre aparentem estar no melhor estado. Eles são de alguma maneira, pequenos reflexos  de  mim  mesma.  -  Como  se  isso  tivesse  resolvido  o  assunto,  o  olhar  de  Neferet moveu-se de volta para o grupo abaixo deles, parando predatoriamente em Camden.

— Você fez uma excelente escolha naquele, Lynette. Ele é alto, jovem e loiro. É assim que eu prefiro os meus homens, - disse Neferet. — Seu nome?

— Camden. - disse Lynette. — Ele era o melhor homem no casamento que me trouxe para a Mayo.

— O  melhor homem? Sério? - Os olhos esmeralda de Neferet brilhavam com uma intensidade perigosa, e Lynette estava grata que a intensidade não estava focada nela. — Talvez eu sujeite esse título a um teste para ver se Camden é, de fato, o  melhor homem aqui.

Lynette reprimiu um tremer de medo. — Gostaria que eu o enviasse a você?

— Não, querida Lynette. Posso evocar Camden, o melhor homem, com facilidade. Talvez ele goste  de  visitar  a  varanda  do  meu  apartamento  na  cobertura.  -  Seu  olhar  de  joias  se  voltou para  Lynette  e  ela  viu  o  brilho  feroz  endurecido  neles.  —  Minha  equipe  tem  se  livrado  dos restos feios, não têm?

“Merda! Eu estava muito ocupada focando nesse evento para me preocupar em ter certeza de que todos os restos do povo foram jogados para fora da varanda”. 

A  mente  de  Lynette  se  remexia  e  ela  soltou  um  suspiro  quando  encontrou  a  resposta.  — Deusa, acredito que Kylee estava encarregada de ver a sua varanda.

—  Aquela  menina,  -  Neferet  murmurou,  tomando  um  gole  de  champanhe.  —  Ela  é  boa  em algumas  coisas,  mas  ela  precisa  de  tanta  supervisão.  Você  poderia  usar  a  sua  pequena máquina de ouvido útil para lembrá-la do meu comando?

— Claro, Deusa. - disse Lynette.

—  E  enquanto  você  supervisiona  Kylee,  eu  acredito  que  devo  me  misturar  com  a  meus adorados  suplicantes  atraentes.  Você  pode  imaginar  o  quão  honrado  o  padrinho  Camden ficaria se eu permitisse que ele me peça uma dança?

Felizmente, a pergunta de Neferet era retórica, e em vez de se concentrar em Lynette por uma resposta, a Deusa virou as costas para ela e, tomando um  gole de champanhe, ela caminhou em direção à grande escadaria dupla que levava ao salão de baile.

Lynette observou que Neferet estava deslizando.  “É porque ela enviou as criaturas serpentes para brincar”,  Lynette pensava. De alguma forma, eles devem levá-la, ou canalizar o poder para levanta-la, ou algo igualmente insano.

Ela balançou a cabeça, como se estivesse limpando teias de aranha. Ela não podia dar ao luxo de pensar demais. Não podia fazer nada, exceto sobreviver.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Lynette  bateu  no  fone.  —  Kylee,  Neferet  vai  inspecionar  sua  varanda.  Em  breve.  Ela  está deixando você responsável por tudo estar limpo.

— Eu entendo e obedeço. - veio a resposta robótica de Kylee.

Lynette  suspirou  profundamente.  Ela  deu  alguns  passos  vacilantes  para  trás  e  encostou-se  a um dos pilares de mármore, sem fazer nada por um momento, exceto respirar.

Ela passou pelo primeiro teste de Neferet. Ela ainda estava viva, e ainda não estava possuída por alguma coisa que deslizava. Mas se ela ia ficar desse jeito, ela não podia se dar ao luxo de relaxar. Haveria tempo para relaxar depois que ela passasse por isso. E Lynette iria passar por isso, ela sempre conseguiu passar pelo que a vida tramava pra nela.

Para começar, Lynette tinha uma lista do que fazer.

Ela  tinha  que  verificar  cada  pessoa  no  prédio.  Eles  precisavam  ser  categorizados  como atraentes  e  aceitáveis,  ou  que  precisam  trabalhar.  Abaixo  da  categoria  “Necessidades  de Melhoria” ela categorizaria como gordura, moda prejudicada, ou simplesmente feio. As duas primeiras  subcategorias  poderiam  ser  melhoradas,  talvez.  A  terceira,  bem,  os  simplesmente feios teriam que aprender algumas habilidades que os mantenham nos bastidores.

— Espero que eles possam cozinhar ou costurar...

Lynette  estava  murmurando  para  si  mesma  enquanto  batia  sua  lista  de  notas  no  smartphone quando ouviu um grito vindo do salão de baile.  “E agora? O que mais poderia Neferet estar fazendo?”  Sua mente estava pesada com medo e exaustão, mas ela fez seus pés levá-la até o parapeito do mezanino.

Neferet  estava  de  pé  ao  lado  de  Camden.  Ele  estava  olhando  para  o  decote  do  vestido  de veludo  curto  da  Deusa.  As  outras  onze  pessoas  estavam  olhando  para  as  cobras  deslizantes que estavam se enrolando em torno dos tornozelos nus de Neferet.

— Oh, fiquem quietos, - Neferet virou-se para a garota que tinha gritado.  — Você precisa se acostumar com os meus filhos. Eles nunca estão longe de mim, assim como vocês, meus fiéis suplicantes, nunca estão longe do meu alcance.

— Eu-eu sinto m-muito, Deusa. El-eles se parecem com cobras. E-eu tenho medo de cobras. -

a menina gaguejou.

—  Eles  não  são  cobras.  Eles  são  muito  mais  perigosos.  E  eu  não  estou  pedindo  que  você supere  o seu medo deles. Eu estou  ordenando que você não o  expresse.  - Neferet  desviou o olhar para baixo, para as  criaturas  serpentes  que  estavam  se  contorcendo  com  o que parecia emoção em torno de seus pés. — O que é isso, meus queridos?

— Deusa, o Detetive voltou. - Judson chamou de frente do hall de entrada. — Ele trouxe mais pessoas com ele.

— Isso não significa nada. Ele pode trazer todo um arsenal da Guarda Nacional de Oklahoma com ele. Eles não podem penetrar minha cortina de proteção.
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— Ele não trouxe um exército, Deusa. Ele trouxe uma vampira que está fazendo  o ar ao seu redor brilhar enquanto  um  homem grande que parece ter  asas  escondidas  sob o casaco  anda por perto.

— Por  que você esperou até agora para me dizer isso?  - Neferet gritou. — Crianças! Venham comigo! - Levantada pelo ninho totalmente visível das deslizantes víboras, a Deusa deslizou para as portas da frente.

O  corpo  de  Lynette  ficou  frio.  Ela  escorregou  para  fora  de  seus  saltos  chiques  para  que  ela pudesse correr tranquilamente em todo o mezanino, indo para as  grandes janelas que davam para  frente  do  prédio,  tentando  não  pensar  em  nada,  mas  principalmente  tentando  não  ter esperança.
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— Caramba, o Mayo parece horrível! - Eu soltei.

— Como se ele estivesse pingando com a morte. - Damien soava tão horrorizado como eu me sentia.

— Não com a morte, - disse Thanatos. — A morte é inevitável para todos os mortais. Não é nem boa nem má; é simplesmente parte do grande espiral da vida. O que Neferet tem usado para revestir a construção é feito de dor e medo, sangue e desespero.

Sua voz soava estranha. Vovó, Stark, Shaylin e eu estávamos todos esmagados no banco do meio do Hummer da escola, e Thanatos estava sentada na frente com Marx. Eu tinha notado que quanto mais próximo estávamos de chegar ao Mayo, mais inquieta a Grande Sacerdotisa parecia.  Ela  estava  literalmente  se  remexendo,  o  que  era  super  estranho  para  ela,  Thanatos geralmente era calma como uma montanha.

Seu nervosismo óbvio fez meu estômago se apertar como um louco.

—  Caos.  -  disse  Kalona.  Olhei  por  cima  do  ombro,  onde  ele  estava  sentado  com  Damien  e Shaunee (que estavam super esmagados porque as suas asas estavam tomando muito espaço) para  vê-lo  balançando  a  cabeça  em  desgosto.  —  Neferet  usou  os  filamentos  das  Trevas  para criar o caos, e isso a está protegendo.

— Bem, o caos cheira mal. - eu disse, franzindo o nariz.

— Fétido e horrível. - Damien concordou. — E nós nem sequer temos uma janela aberta.

— Desculpe, - disse Marx. — Eu devia tê-los avisado sobre o mau cheiro.

— Não há necessidade de se desculpar, Detetive, - disse a Vovó. — Eu não acredito que haja qualquer forma de você ter podido nos preparar para isso.

— Você provavelmente está certa, mas é melhor eu mencionar que não podemos ter certeza se todas  as  partes  dos  corpos  foram  removidas  dos  arredores  da  área,  -  acrescentou  Marx.  — Então, cuidado onde vocês pisam.

— Partes de corpos? - Minha voz chiou.

Marx concordou.

— As criaturas serpentes mataram um monte de gente quando eles vieram ao longo da borda da  varanda  e  propagaram  negritude  para  baixo  do  edifício.  Durante  toda  a  noite  Neferet  foi jogando pedaços de pessoas, sem sangue, para fora da varanda da cobertura.
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— Eu posso sentir a magia que ela ligou ao sangue, morte e escuridão - disse Thanatos. — Ela usou as mortes dessas pobres pessoas para fazer uma barreira.

—  Neferet  lançou  o  feitiço,  mas  ela  não  iria  sujar  as  mãos  com  a  limpeza,  -  Kalona  disse severamente. — O que significa que ela tem pessoas lá que ainda estão vivas e fazendo tudo o que ela lhe diz para fazerem.

—  Será  que  realmente  importa  quem  está  fazendo  a  limpeza?  Especialmente  se  Neferet  tem mantido todos como reféns? - Shaunee disse.

— O que realmente importa é que todo mundo se lembre de que se determos Neferet, detemos toda essa loucura - disse Thanatos.

Nós concordamos sombriamente com a cabeça.

Marx  nos  conduziu  através  das  áreas  da  barricada  da  polícia  e  parou  no  meio-fio  do estacionando do outro lado da rua na frente do  Mayo, na ampla calçada em frente ao prédio ONEOK, onde nos reunimos e especulamos.

— Nós montamos dois postos de comando dentro do ONEOK. Um no terceiro andar que tem todo  o  equipamento  audiovisual.  Um  no  telhado  que  tem  os  atiradores,  -  Marx  explicou quando nós nos sentamos olhando para o prédio revestido em sangue coagulado do outro lado da rua.

— Atiradores não podem matar Neferet, - disse Kalona.

—  Sim,  nós  já  percebemos  isso,  -  disse  Marx  secamente.  —  Mas  eles  podem  matar  pessoas, mesmo as pessoas que estão sob seu feitiço.

— Você não pode atirar naquelas pessoas! Eles são vítimas, - disse a Vovó, passando ao meu lado em agitação. — Eles não são responsáveis por suas ações, Neferet é.

— Sim, senhora, eu sei, e eu não quero atirar em ninguém, mas se Neferet comandar um grupo de seus robôs, ou o que você quiser chamá-los, para nos atacar ou a qualquer um dos cidadãos de Tulsa, Seremos obrigados a detê-los.

— Ela gostaria disso. - Thanatos disse enquanto olhava para o edifício. Ela parecia chateada.

Eu  pensei  que  ela  parecia  mais  pálida  do  que  o  normal,  mas  ela  era  uma  vampira  por  tipo, trocentos anos. Ela sempre parecia branca, então eu não podia ter certeza. — Isso daria a ela o poder  das  suas  mortes,  bem  como  a  satisfação  de  ela  ter  nos  forçado  a  matar  inocentes.

Thanatos mudou seu olhar para Kalona. — Nós não podemos permitir isso.

— Concordo. - disse Kalona.

—  Bom,  -  ela  disse.  —  Chega  de  reunir  e  especular.  Eu  preciso  estar  lá  fora.  Eu  preciso entender exatamente com o que é que estamos lidando.

Thanatos  saiu  do  Hummer,  batendo  a  porta  atrás  dela  e  deixando  o  resto  de  nós  a  segui-la relutantemente.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Kalona  moveu-se  rapidamente  para  o  lado  dela.  Ao  longe  eu  podia  ouvir  gritos  de   "Ei,  há alguns  vampiros!"  E   "foquem  a  câmera  em...  alguma  coisa  está  acontecendo  na  frente  do Mayo!”. 

O imortal alado tinha puxado um longo casaco preto sobre o peito normalmente nu em uma tentativa, razoavelmente bem sucedida, de esconder suas asas extremamente grandes. Eu o vi mudar  seu  corpo,  tentando  o  seu  melhor  para  retrair  as  suas  enormes  penas.  Ele  deu  a multidão atrás da barricada um olhar irritado antes de seu olhar encontrar o detetive Marx.

— Eu acredito que seria sábio se você removesse todos os civis a partir desta área da cidade.

Ninguém está seguro aqui.

—  Sim,  tente  dizer  isso  para  a  mídia.  Nós  conseguimos  encurrala-los  de  volta  ali,  mas  uma imprensa livre é uma merda com a qual lidar.

Kalona deu de ombros. — Então eles vão ter que aprender a lição por si mesmos. - Na mesma nota ameaçadora, ele voltou sua atenção para o Mayo. Thanatos estava olhando para o prédio, quase  como  se  ele  a  hipnotizasse.  Eu  engoli  meu  medo  e  fiquei  ao  lado  dela,  grata  pela presença forte de Stark.

— Eu deveria ter sabido disso antes de agora. -A voz de Thanatos estava tensa. Ela deu alguns passos em direção ao prédio. — Mas eu raramente sou chamada para o local da morte de um ser humano, e nunca para um  local  de morte humana dessa magnitude.  -  Ela se moveu para mais  perto  do  edifício,  de  pé  dentro  da  calçada  circular  que  dava  na  entrada  da  garagem principal. Thanatos levantou as mãos, palmas para fora, e estremeceu. — O terror usado para fazer essa barreira permanece.

— Sacerdotisa, eu aconselho você a não se aproximar do prédio, - Kalona disse, movendo-se rapidamente  para  o  lado  dela,  gentilmente  pegando  seu  cotovelo  e  tentando  guiá-la  de  volta para a rua.

— Eu tenho que ajudá-los. - disse ela, sacudindo a mão.

— Eles? - Perguntou Marx.

—  Nem  todos  os  mortos  seguiram  para  o  outro  plano.  Seu  fim  foi  muito  violento,  muito terrível,  muito  além  do  domínio  de  qualquer  coisa  que  essas  pobres  pessoas  nunca  teriam imaginado.  Sinto  espíritos  tão  em  pânico  que  estão  circulando  sem  parar,  incapazes  de encontrar o seu caminho a partir deste reino para o outro.

— Você pode ajudá-los? - Vovó chamou de dentro do Hummer.

— Sim, eu acredito que posso.

— Tente fazer isso rapidamente. - disse Kalona.

— Devo traçar um círculo? - Perguntei.
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— Não, Zoey. Você e todos, exceto Kalona fiquem a salvo lá atrás. Isso é algo que eu devo fazer eu mesma. Nossa Deusa me presenteou com tudo o que eu preciso, - ela fez uma pausa e deu  um  sorriso  apreciativo  à  Kalona.  —  Incluindo  um  poderoso  protetor.  Devo  confiar  na força que eu recebo de Nyx.

— Façam como Thanatos disse, voltem para a Hummer. - Stark disse, me puxando para trás com ele. Marx voltou mais devagar, com os olhos focados em Thanatos.

— Damien! Ei, Damien! - Um jovem homem humano, correu de repente.

Damien virou a tempo de ser pego em um abraço gigante.

— Adam! Você não deveria estar aqui, é muito perigoso. - Damien o repreendeu.

—  Ei,  eu  sou  um  jornalista.  Eu  estou  totalmente  acostumado  com  o  perigo.  -  disse  ele, sorrindo.

Finalmente,  eu  o  reconheci.  Era  Adam  Paluka,  um  jornalista  da  Fox,  o  cara  que  nos  tinha entrevistado  após  Neferet  dar  uma  entrevista  coletiva  ridícula.  Eu  sabia  que  ele  e  Damien estavam  namorando,  e  da  forma  como  eles  sorriram  um  para  o  outro,  eu  imaginei  que  as coisas  estavam  indo  bem.  Minha  Deusa!  Eu  tinha  estado  tão  envolvida  no  que  estava acontecendo  comigo  que  eu  ainda  não  tinha  pensado  em  perguntar  ao  Damien  como  ele estava lidando com namorar alguém, logo após Jack.

— Você precisa voltar pra atrás da barreira. - disse Marx, se aproximando de Adam com um olhar de tempestade.

Mas então Thanatos começou seu feitiço, desviando toda a nossa atenção para ela.

A Grande Sacerdotisa levantou as mãos e fechou os olhos. Quando ela falou, sua inquietação foi embora. Suas palavras eram rítmicas, hipnotizantes; Sua voz era calma. Ela era forte, sábia e bonita, e eu tinha orgulho de ser uma novata em uma Morada da Noite sob seu reinado.

 

“Espíritos que ainda sofrem aqui, venham a mim Deixem minha voz ser para vocês uma tábua de salvação Calmamente, docemente, minha Deusa os presenteia com tranquilidade.” 

 

Tudo ao redor de Thanatos, o ar começava a brilhar, como se alguém tivesse jogado mágicos, flutuantes globos de neve cheios de brilho em sua direção.

—  Meu  Deus!  O  que  está  acontecendo?  O  que  é  isso  que  vampira  fazendo?  -  Eu  estava  tão concentrada no feitiço que Thanatos estava lançando que mal reconheci o ruído de fundo da multidão curiosa. Senti mais do que vi Adam levantar o iPhone e ouvi o toque da câmera do celular, que significava que ele estava gravando. Stark apertou minha mão antes sussurrar, — The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Parece que Marx vai chutar todos os repórteres para fora. Eu vou ver o que posso fazer para ajudá-lo. Certifique-se de que você, seu círculo, e Vovó fiquem perto do Hummer.

Eu  balancei  a  cabeça  e  vagamente  percebi  que  Stark  estava  discutindo  com  Damien  sobre como fazer Adam sair, enquanto Marx começava a caminhar propositadamente em direção à barricada.  Mas  eu  não  desviei  os  olhos  da  Grande  Sacerdotisa.  Eu  não  podia.  Thanatos segurou todo o meu foco.

 

“Eu sou a sua guia para fugir das dores desse mundo O seu terror está acabado; o amor ouviu seu apelo. 

Calmamente, docemente, seus espíritos devem ser livres agora!” 

 

As órbitas brilhantes cercavam Thanatos completamente. Quando ela falou a última linha de seu feitiço, ela abriu os braços e cada uma das coisas que brilhavam correram para ela. Rindo em alegria absoluta, Thanatos, com o rosto iluminado com amor, atirou os braços para cima.

As órbitas brilhantes foram atiradas ao céu da noite, como os fogos de artifício do quarto de julho  só  que  em  vez  deixar  uma  fumaça  nebulosa  para  trás,  as  órbitas  que  desapareciam deixavam  para  trás  uma  onda  de  alívio  e  de  felicidade  que  me  fez  esquecer  o  estresse  da situação, o horror do sangue e o mau cheiro e a cortina de escuridão que envolvia o Mayo, me esquecer  de  tudo,  exceto  o  fato  de  que  humano  ou  vampiro  havia  uma  constante  entre  nós: Amor. Sempre amor.

E  então  Neferet  saiu  a  partir  da  frente  do  prédio  estragando  totalmente  o  meu  momento  de felicidade. Eu pensei que ela parecia loucamente linda antes, mas eu estava errada. O que ela parecia  agora  fez  toda  a  beleza  da  Neferet  de  antes  parece  não  mais  excêntrica  do  que  uma velha senhora criadora de gato que cheirava vagamente a urina e Catnip3. Ela estava usando um vestido verde curto. Por um segundo eu estava quase aliviada. Quero dizer, ela não estava nua.  Ok,  ela  não  tinha  sapatos,  mas  eu  pensei  que  não  era  uma  grande  coisa,  até  que  eu realmente olhei para seus pés. Eles estavam descansando em um ninho de tentáculos negros se contorciam,  se  enrolavam  e  pulsavam  em  torno  dela,  envolvendo  em  seus  tornozelos  e panturrilhas, e, na verdade, levantando-a da calçada.

Mas essa não era mesmo a coisa mais louca sobre Neferet. Eram seus olhos que davam a sua loucura. Algo tinha acontecido  com  suas pupilas,  elas foram  embora. Eles  eram  como  bolas de gude assustadoras, completamente verde esmeralda.

— O que há de errado com os olhos de... - Adam começou, mas o grito de Neferet o cortou.

 

3  Catnip: Catnip ou erva do gato é uma planta de nome científico Nepeta cataria. Ela pertence à família da menta e pode ser vendida na forma seca, natural, dentro de brinquedos para gatos ou em spray. 
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—  Anciã  da  Morte,  você  não  tem  domínio  sobre  o  meu  templo!  -  Neferet  apontou  para Thanatos, e dois dos tentáculos correram na direção dela.

Kalona se moveu tão rápido que tudo foi desfocado. De repente, ele estava ali, entre Thanatos e  as  criaturas  que  estavam  atacando.  Ele  tirou  o  casaco  e  puxou  livre  a  lança  de  ébano  que estava  amarrada  em  suas  costas.  Suas  asas  abriram-se  quando  ele  encontrou  com  os tentáculos,  espetando  um,  e  enquanto  ele  se  contorcia  numa  agonia  de  morte,  ele  girou  e cortou o outro ao meio.

Neferet gritou, como se ela pudesse sentir a dor dos tentáculos cortados. — Ignorem Kalona!

Matem Thanatos e depois os outros!

Tudo explodiu.

Gavinhas  das  Trevas,  como  veneno  expelindo  da  boca  de  uma  víbora,  voaram  dos  pés  de Neferet, na tentativa de desviar da cerca de Kalona para chegar a Thanatos e ao resto de nós.

Stark correu de volta para mim, empurrando Vovó e eu para trás dele e gritando para Damien, Adam, Shaunee, e Shaylin entrarem no Hummer.

Eu tropecei  para trás,  com  a  certeza de que eu  iria assistir Thanatos  ser cortada em  pedaços pelas  criaturas  de  Neferet,  provavelmente  apenas  alguns  segundos  antes  que  eles  atacarem Stark e depois devorarem o resto de nós.

Mas nada disso aconteceu. A escuridão não venceu esta batalha, o imortal alado venceu.

Kalona estava em toda parte. Sua lança se movia tão rápido que fez um barulho vibrante no ar.

— Sabre de luz, - Damien engasgou. — De verdade e não o faz de conta  Star Wars.

— Leve-os em segurança! - Kalona gritou para Marx.

Marx correu para a Grande Sacerdotisa, e enquanto Kalona usava o seu corpo, as suas asas, e sua lança para nos proteger, nós entramos no Hummer.

— Segurem-se, todos. Estou pulando no meio-fio e indo tirá-lo de lá! - Marx nos disse quando o Hummer rugiu.

— Espere, - disse Thanatos. — Ele está vindo para nós. Veja os tentáculos. Sua força se dissipa na medida em que se afastam de Neferet.

A  Grande  Sacerdotisa  estava  certa.  Kalona,  machucado  e  sangrando,  ainda  estava  lutando contra as criaturas, mas ele estava fazendo o seu caminho para nós e para longe do Mayo. E

os fios não estavam seguindo ele.

Quando  Kalona  atingiu  a  traseira  do  Hummer,  Neferet  levantou  os  braços  e  ordenou:  — Retornem  para  mim,  crianças!  Vou  socorrer  você!  -  As  criaturas  serpentes  deslizaram  para ela,  envolvendo-se  em  torno  de  seus  braços  e  pernas.  Ela  os  acariciou,  como  se  quisesse The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques confortá-los, e pouco antes de ela desaparecer dentro do Mayo, seu ardente olhar esmeralda se focaram em nós. — Obrigada pela lição. Da próxima vez eu vou ganhar.

 


Zoey

 

— Não, realmente, eu não preciso ir ao seu hospital, - Kalona repetiu pela milésima vez para Marx. — Como eu já disse, me traga água ou, melhor ainda, vinho. Eu irei para o telhado do edifício e irei me curar.

Nós dirigimos para a parte de trás do edifício ONEOK e entramos pela parte traseira para nos juntar à força-tarefa de Tulsa, no terceiro andar. Eu podia ver por que Marx estava insistindo sobre Kalona ir ao hospital, ele era uma confusão sangrenta. Todos na sala estavam olhando enquanto tentavam não olhar para ele. Sério, se ele não fosse imortal, ele estaria em um saco para cadáveres.

Marx soltou um suspiro e passou os dedos pelo cabelo. — Tudo bem, eu entendo, eu entendo.

Você está bem. Carter! - Ele gritou com um policial uniformizado, que imediatamente parou de fingir estudar a tela de seu computador e deu ao detetive toda a sua atenção. — Encontre a diretoria  do  CEO4.  Haverá  bebida  lá.  -  Marx  olhou  para  Kalona.  —  Será  que  uísque  serve?

Essas pessoas do ramo corporativo parecem preferir isso.

— Vai servir. - disse Kalona.

—  Pegue  isso  pra  ele,  -  disse  Marx  a  Carter.  —  Tudo  bem,  enquanto  Kalona  se  recupera  no telhado, vamos fazer o controle de danos. Paluka me dê o telefone e saia daqui.

— Você não pode simplesmente levar o meu telefone! Isso é ilegal!

—  É  prova  em  uma  investigação  de  homicídio  múltiplo  em  curso.  Eu  não  estou  tomando.

Estou apreendendo-o. - disse Marx.

— Um momento, por favor, Detetive, - disse vovó.

— Senhora? - Olhou Marx e todos olharam para Vovó, perplexos.

Vovó sorriu serenamente. — Adam, me corrija se eu estiver errada, mas eu acredito que você está longe de ser o único jornalista que testemunhou o que aconteceu lá fora.

— Você não está errada. - disse Adam.

 

4  CEO: Center for Employment Opportunitie, em português Centro de Oportunidade de Emprego, é uma empresa édedicada ao fornecimento de serviços de emprego imediatas, eficazes e abrangentes para homens e mulheres que moram em Tulsa, Oklahoma. 
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— Ah, como eu pensava. O que significa que provavelmente havia vários grupos de câmeras filmando por trás que barreira policial, para não mencionar as gravações de telefones celulares aleatórios, muito parecido com o que você fez.

Ouvi Marx suspirar enquanto Adam dizia: — Certa novamente, minha senhora.

Vovó e Thanatos trocaram um olhar, e em seguida, a Grande Sacerdotisa continuou de onde Vovó  tinha  parado.  —  Mr.  Paluka,  você  gostaria  de  uma  entrevista  exclusiva  com  Kalona  e eu?

Os olhos de Adam brilharam de excitação, mas por outro lado ele permaneceu completamente profissional. — Eu gostaria muito disso, Grande Sacerdotisa.

— Então você terá. - Thanatos olhou para Marx. - Às vezes é mais fácil abrir mão do controle e deixar que o destino lide com o que vem a seguir.

— Pelo menos limpe um pouco do sangue dele em primeiro lugar, - murmurou Marx. — E me dê um punhado de Tylenol.

 


Zoey

 

Kalona tentou limpar o sangue que escorria do sangrento corte, e pequenas, mais profundas, cavidades do tamanho de mordidas que cruzavam e pontilhavam seu corpo. Eu pensei que ele ainda  parecia  muito  abatido,  e  ele  ainda  estava  sangrando  um  pouco,  mas  ele  estava  agindo totalmente normal, forte, silencioso, intimidante. Thanatos o fez  colocar o longo casaco. Ela disse que suas asas fizeram uma aparição grande o suficiente no vídeo da batalha que Adam ia mostrar durante a entrevista. Silenciosamente, eu concordei com ela, mas eu também pensei que o casaco era uma boa cobertura para a bagunça de feridas debaixo dele. Pela primeira vez eu  consegui  manter  minha  boca  fechada  e  deixar  que  os  outros  lidassem  com  as consequências  dos  atos  de  Neferet  enquanto  eu  ficava  sentada,  fora  dos  holofotes.  Foi  um breve  momento  de  relaxamento  para  mim,  eu  me  enrolei  ao  lado  de  Stark  enquanto  Vovó, Damien, Shaylin, Shaunee, e eu assistíamos o que eu não podia sequer ter imaginado a alguns meses atrás, Kalona sendo entrevistado na TV de Tulsa.

Adam tinha chamado  à  equipe de iluminação e um cinegrafista. Eu pensei que eles estavam fazendo  um  trabalho  muito  bom  de  não  olhar  estupidamente  e  continuamente  para  Kalona.

Adam explicou a todos que ele iria carregar e reproduzir um trecho do combate, e então ele ia começar a entrevista. Ele também explicou que seria ao vivo, como notícias de última hora.

— Cara, eu estou contente que não somos nós ali. - eu sussurrei.

—  Adam  está  fazendo  um  excelente  trabalho.  -  Damien  falou  baixinho,  olhando  sorridente para o jornalista.
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— Eu gosto dele. - eu disse.

Damien encontrou meu olhar. — Você acha que o Jack gostaria dele?

Passei por Stark e apertei a mão de Damien. — Eu sei que ele gostaria.

Damien  balançou  a  cabeça  e  piscou  para  conter  as  lágrimas.  —  De  alguma  forma  isso  torna mais fácil, apenas um pouco mais fácil, mas eu sou grato por esse pouco.

Então,  a  nossa  atenção  estava  em  Adam,  quando  a  luz  vermelha  piscando  na  câmera  ficou sólida e nós assistimos as cenas da batalha de Kalona no prompter portátil.

—  Aqui  é  Adam  Paluka,  ao  vivo,  com  a  vampira  e  o  Guerreiro  que  acabamos  de  ver  nas imagens incríveis feitas momentos atrás em frente ao Hotel Mayo, no centro de Tulsa, quando a Grande Sacerdotisa conhecida como Neferet atacou vários cidadãos inocentes, inclusive eu.

- Adam fez uma pausa, em seguida, sorriu calorosamente para Kalona. — Eu não lhe agradeci por salvar minha vida. Obrigado!

Kalona  olhou  surpreso,  quase  tímido.  Ele  acenou  com  a  cabeça  uma  vez  e  disse:  —  Você  é bem-vindo.

—  Kalona estava  cumprindo seu dever. Ele é o  meu  Guerreiro Juramentado. Neferet,  que já não é reconhecida por nenhuma autoridade vampira como uma Sacerdotisa de Nyx  atacou  a mim  e  a  todos  aqueles  que  estavam  comigo.  Era  o  dever  de  Kalona  nos  proteger,  -  disse Thanatos.

— Thanatos, é bom estar falando com você de novo. Muitos dos nossos telespectadores vão reconhecê-la  como  a  nova  Grande  Sacerdotisa  da  Morada  da  Noite  de  Tulsa.  Você  poderia explicar o que estava fazendo na frente da Mayo?

A  Grande  Sacerdotisa  respirou  fundo  e  depois  falou  devagar  e  claramente,  como  se  ela quisesse ter certeza de que todos a entendiam. — Agora você vai entender o que nós tínhamos apenas suspeitado até agora, que Neferet está completamente louca e tem sido desonesta. Ela admitiu ter feito uma matança. Ela assassinou o prefeito de Tulsa. Ela assassinou dois homens em  Woodward  Park.  A  partir  daí,  ela  seguiu  para  matar  inocentes  na  Igreja  da  Avenida Boston, domingo de manhã, e depois para o Mayo Hotel, onde ela criou uma barreira para si própria. As mortes causadas por ela no Mayo lhe permitiram criar um escudo protetor sobre o edifício.  Fui  atraída  lá  por  causa  da  minha  afinidade  dada  pela  Deusa,  que  é  a  de  ajudar  as almas que passam deste mundo para o outro.

— Aquelas luzes brilhantes! Eram almas?

Thanatos assentiu. — Elas eram de fato. Elas estavam presas neste reino por causa da maneira violenta como morreram. Eu simplesmente os ajudei a fazer a passagem.

— Uau, isso é incrível!

O sorriso de Thanatos era lindo. — O círculo da vida é, de fato, incrível.
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— Sim, com certeza é, espere Thanatos. Isso significa que aquelas eram almas humanas que você ajudou a passar.

— Sim, - disse ela serenamente.

— Mas você é uma vampira.

O sorriso da Sacerdotisa se alargou. — Eu pensei que nós já tínhamos estabelecido isso.

—  Sim, - Adam  passou  a mão pelo  cabelo  perfeito.  —  Mas uma de sua  espécie atacou você porque você estava ajudando as almas humanas.

— Adam, eu vivi por mais de 500 anos, e nesse tempo eu aprendi que a humanidade é definida por  escolha  e  não  pela  genética.  Muito  simplesmente,  os  seres  humanos  e  os  vampiros  são mais parecidos do que diferentes.

— Obviamente Neferet não pensa o mesmo que você. - disse Adam.

— Neferet é louca. Seus pensamentos são erráticos e perigosos.

— O que eram aquelas coisas que ela enviou atrás de nós? - Perguntou Adam.

— O mal que tomou forma tangível. Eles seguem os comandos do Neferet, contanto que ela faça  sacrifícios  para  mantê-los  fiéis  a  ela.  -  Thanatos  voltou  seu  olhar  diretamente  para  a câmera.  —  Eu  não  posso  enfatizar  muito  que  é  imperativo  que  não  importa  o  que  Neferet ameace,  nenhum  ser  humano  deve  chegar  perto  do  Mayo.  Neferet  recebe  energia  da  morte.

Fiquem longe do Mayo, e sua fonte de energia vai, eventualmente, acabar.

Adam  fez  uma  pausa,  olhou  chocado,  e  então  olhou  para  fora  da  câmera.  —  Detetive  Marx, você concorda com o pedido do Thanatos em relação ao Mayo?

O   cameraman  virou-se  para  um  irritado  Detetive  Marx.  Imperturbável,  ele  respondeu  sem hesitar: — Eu concordo. O Departamento de Policia de Tulsa montou bloqueios em torno do Mayo. Ninguém, nem mesmo a polícia ou militares, é permitido perto do prédio.

— É verdade que Neferet tem reféns dentro do Mayo? - Perguntou Adam.

— É, mas neste momento não sabemos os nomes ou números, - disse Marx. — Eu entendo que as pessoas estarão sentindo a falta de seus entes queridos. O Departamento de Policia de Tulsa abriu uma linha de 0800 para consultas e chamadas de pessoas desaparecidas. O público deve resolver as suas questões através dessa linha.

— A qual a Fox 23 passará através da parte inferior da tela. - disse Adam.

— Obrigado. - disse Marx, embora ele não parecesse particularmente grato.

—  Detetive  Marx  devo  perguntar,  se  você  não  permitirá  que  ninguém  fique  perto  do  Mayo, como é que Neferet será detida? - Disse Adam.
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— Ela vai ser detida por mim, e por esses vampiros e novatos que lutam ao meu lado. Neferet é de nossa espécie, e é a nossa espécie que deve derrotá-la. - disse Kalona.

Todos nós, incluindo o operador de câmara, focamos no imortal alado.

— Kalona, você não é um vampiro, certo? - Disse Adam.

— Correto.

— Então o que você é?

Ele nem sequer hesitou, ele disse como se estivesse falando sobre o que ele tinha jantado na noite anterior. — Eu sou Kalona, irmão imortal de Erebus. Uma vez, quando a Terra era mais jovem, eu era Guerreiro e companheiro da Deusa, Nyx, mas eu escolhi mal e por causa disso eu Caí do lado da minha Deusa do Mundo do Além para este reino.

Houve um longo, ofegante, silêncio e depois Adam perguntou: —O que você está fazendo aqui?

Os  ombros  largos  de  Kalona  endireitaram-se  e  ele  olhou  diretamente  para  a  câmera.  —  Eu estou tentando reparar os meus erros do passado e ganhar o perdão de Nyx.

— Bem, - Adam engoliu audivelmente, — parece-me que você está fazendo um bom trabalho de  reparação.  Você  salvou  a  sua  Grande  Sacerdotisa,  um  grupo  de  vampiros  e  novatos,  um detetive, e eu. Se você conseguir deter Neferet, eu vou começar a chamar você de Superman.

Os lábios cheios de Kalona levantaram em um meio sorriso. — Se você ver Nyx, eu gostaria que você dissesse isso a ela.

— Considere feito, - disse Adam. Então ele se virou para Thanatos. — Existe alguma coisa que você gostaria de acrescentar, Grande Sacerdotisa? Alguma forma do público poder ajudar?

—  Há, - disse  ela.  —  Eles podem  orar e  enviar pensamentos positivos e energia para nós.  A Morada  da  Noite  fará  o  seu  melhor  para  proteger  o  povo  de  Tulsa,  mas  apreciaríamos  a intervenção divina.

— Orar? Para quem Deus ou Deusa? - Disse Adam.

—  Ora,  para  qualquer  um  ou  ambos,  é  claro.  Eu  gosto  de  acreditar  que  orações  não  são amarradas a semântica.

Adam sorriu. — Eu gostaria de acreditar nisso também. - Ele se virou para a câmera. — Vamos todos rezar por um fim à insanidade de Neferet e da violência que eclodiu em Tulsa por causa disso.  E  isso  é  o  que  tem  de  mais  recente  sobre  o  impasse  no  Mayo.  Este  é  Adam  Paluka lembrando a você para ficar atento na Fox 23 para todas as notícias de última hora.

— O irmão de Erebus. Isso não é interessante? - Disse Vovó quando Adam apertou a mão de Thanatos e agradeceu Kalona pela entrevista.
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— Você sabia que ele era irmão de Erebus? - Damien sussurrou para mim.

— Bem, uh, sim, - eu disse. — Ele mencionou isso há alguns dias atrás.

— Mas temos estado ocupados desde então, - disse Stark.

Damien  esfregou  a  testa.  —  Eu  me  lembro  vagamente  de  uma  antologia  antiga  de  poesias vampiricas fazerem algumas menções do Filho da Lua e Guerreiro da Noite, juntamente com as descrições habituais de Erebus como Filho do Sol e consorte de Nyx. Inicialmente, pensei que eles eram apenas nomes diferentes para Erebus, mas em retrospecto, faz mais sentido que eles estivessem falando de dois Imortais diferentes.

— Isso faz os séculos de raiva de Kalona mais compreensíveis, - disse vovó.

—  Sim,  ter  passado  de  Guerreiro  e  companheiro  de  Nyx  para  alguém  que  nem  sequer  tem entrada  permitida  no  Mundo  do  Além.  Isso  deve  realmente  tê-lo  ferido,  -  disse  Damien, observando Kalona com grandes olhos tristes.

— Ele estuprou e assassinou pessoas. Quem sabe o que ele fez no  Mundo do Além antes de cair. Não me sinto muito triste por ele. - disse Stark.

— Todo mundo merece uma segunda chance, Tsi-ta-ga-as-ha-ya, - Vovó disse, usando Galo, o apelido Cherokee que ela tinha dado a ele. — Eu me lembro que não há muito tempo, foi lhe dada uma segunda chance.

Stark olhou para seus pés.

Eu respirei fundo e disse: — E a mim também.

Vovó levantou as sobrancelhas em uma pergunta.

— Hoje me foi dada uma segunda chance, - eu expliquei. Olhei de Vovó para os meus amigos, um de cada vez, e, finalmente, o meu olhar encontrou o de Stark. — Somos uma equipe inteira de pessoas que necessitaram de uma segunda chance. Estou feliz por Kalona está conseguindo sua conosco.

Vovó tocou meu braço. — Algum dia você deve lhe dizer isso, u-we-tsi-a-ge-ya. Eu acho que você vai se surpreender com a diferença que suas palavras podem fazer.
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Aphrodite

 

— Caramba! Você não vai acreditar no que está fodidamente bombando no Youtube! - Nicole subiu as escadas do auditório para o palco, acenando com o iPad como uma pessoa louca.

Aphrodite  olhou  para  ela  e  empurrou  o  iPad  para  longe.  —  Sério?  A  Assembleia  acabou  de terminar. Você estava no YouTube enquanto eu estava falando?

— Sério. - Nicole revirou os olhos. — Supere isso. Todo mundo estava no YouTube. Você tem que dar uma olhada nisso. - Ela empurrou o iPad para Aphrodite.

— Ser uma professora é um pé no saco. Adolescentes são um saco. - Aphrodite disse, ainda ignorando o iPad.

—  Ohminhadeusa, é o Kalona? No YouTube? - Stevie Rae empurrou Aphrodite para espiar a tela.

— O quê? Kalona? - Lenobia correu para se juntar a Stevie Rae, com Darius e Rephaim logo atrás.

— Tudo bem. Vou olhar. Agora que eu já disse para todo o corpo discente que vamos ter que salvar o mundo. Mais uma vez. - Aphrodite olhou para a tela e seus olhos ficaram enormes e redondos. — Oh, puta merda! Por que você demorou tanto tempo para nos dizer?  Volte essa maldita coisa pro início! - Ela pegou o iPad, tocou no botão de replay, e aumentou o volume no máximo.

O vídeo não era profissional, mas o início era super claro. Primeiro a imagem ficou focada em Thanatos.  Ela  estava  em  pé  na  frente  de  um  edifício  seriamente  conturbado  que  parecia  ser coberto  com  uma  cortina  preta  viscosa.  Eles  observaram  enquanto  a  Grande  Sacerdotisa terminava  seu  feitiço,  levantando  os  braços  e  segurando  um  punhado  de  belos  globos brilhantes. Quando eles voaram para o céu, o vídeo ainda estava focado em Thanatos, mas no fundo eles podiam ouvir Neferet gritando.

—  Anciã da Morte, você não tem domínio sobre o meu templo! 

O vídeo se deslocou para que eles pudessem ver Neferet em pé na frente do que tinha que ser o Mayo.

— Ela é um monte de batatas fritas curtas em um McLanche Feliz. - disse Stevie Rae.

Aphrodite não tirou os olhos da tela. — Isso é tudo que você tem, caipira?

— Eu diria que é mais louca do que uma casa infestada de ratos. - disse Nicole.

— Ninguém pergunt... - Aphrodite começou, mas a explosão no vídeo cortou suas palavras.
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—  Oh,  Deusa,  não!  -  Lenobia  engasgou  enquanto  observavam  Neferet  expelir  uma  onda  de escuridão sobre Thanatos e o resto deles.

— O Pai está salvando eles! - Disse Rephaim.

—  Olhem  como  ele  se  move.  -  A  voz  de  Darius  foi  serena,  respeitosa.  —  Sua  força  e velocidade são incríveis.

Aphrodite  não  teve  a  chance  de  concordar.  O  vídeo  terminou  com  quem  quer  que  tenha filmado aquilo levando empurrões para entrar no Hummer da escola, embora ele ainda tenha conseguido filmar Neferet e seus tentáculos sangrentos das Trevas  escorregando para dentro do Mayo.

Em seguida, a entrevista começou, e Aphrodite tinha que dizer a si mesma para fechar a sua, nada  atraente,  boca  escancarada  porque  lá  estava  Kalona,  ao  lado  de  Thanatos  (com  asas  e tudo), na Fox 23.

—  Eu sou Kalona, irmão imortal de Erebus. Uma vez, quando a Terra era mais jovem, eu era Guerreiro  e  companheiro  da  Deusa,  Nyx,  mas  eu  escolhi  mal  e  por  causa  disso  eu  Caí  do lado da minha Deusa do Mundo do Além para este reino.

—  O  irmão  de  Erebus?  Você  tem  que  estar  brincando  porra!  -  Aphrodite  sentiu  como  seu cérebro fosse explodir.

— É verdade, - disse Darius silenciosamente quando o vídeo terminou.

A tela escureceu e Aphrodite olhou para ele. — Você sabia?

— Sim, Kalona nos contou, para Zoey, Stark, e eu. - Darius admitiu.

—  E  nenhum  de  vocês  pensou  que  era  importante  o  suficiente  para  dizer  a  qualquer  um  do resto de nós? - Perguntou Lenobia, parecendo quase tão irritada quanto Aphrodite se sentia.

Os ombros largos de Darius encolheram. — Honestamente, eu não dei a verdade disso muita atenção. A credibilidade de Kalona tem sido mais do que questionável desde o momento em que ele apareceu por aqui.

— Mas agora você acredita nele. - disse Rephaim.

Darius encontrou seu olhar. — Eu acredito.

— Rephaim, você sabia o seu pai era irmão de Erebus? - Stevie Rae perguntou.

Os olhos do menino pássaro pareciam tristes. — O Pai nunca fala de  antes.

— O que significa que não, você não sabia? - Perguntou Aphrodite.

— Correto. - Rephaim disse, soando estranhamente parecido com o seu pai.

— Isso muda as coisas. - disse Lenobia.
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— Sim, de uma forma incrível. - Nicole assentiu como um balançar de cabeça. — Isso significa que temos o Guerreiro de Nyx em nossa equipe.

— Não, não, - Aphrodite disse secamente. — Isso significa que temos o ex Guerreiro de Nyx que  serviu  tão  mal  que  foi  expulso  do  Mundo  do  Além  em  nossa  equipe.  E   isso  não  é  tão impressionante.

— Ele disse que está tentando reparar. - disse Rephaim.

— E ele salvou Thanatos e o resto deles. - disse Darius.

—  Desculpe,  mas  eu  não  estou  pronta  para  saltar  cegamente  na  equipe  Kalona.  -  Aphrodite disse.

—  Eu  acho  que  é  cego  ignorar  o  que  está  na  frente  de  nossos  olhos,  -  disse  Rephaim, apontando para a tela escura do iPad.

— E eu acho que há um monte de coisas sobre Kalona que não sabemos. - Ela fez uma pausa e deu a Darius um olhar duro. — Ou pelo menos que a  maioria de nós não sabe. Agora, se não há algo que você prefira fazer, eu agradeceria se você juntasse todos os novatos que você acha que  podem  ter  algum  talento  de  Guerreiro.  Tenho  certeza  de  que  Thanatos  vai  querer  uma contagem  dos  prontos  para  a  batalha.  Depois  de  assistir  a  loucura  no  YouTube,  tenho  a sensação de que Neferet não vai dar a mínima para a equipe Kalona. - Aphrodite deu um tapa na  testa  e  depois  acrescentou  com  sarcasmo:  —  Espere!  Caralho,  Neferet  provavelmente  já sabe  sobre  a  conexão  Kalona/Erebus  como  praticamente   todos  os  outros,  exceto  eu.  -  Ela sacudiu os cabelos para trás e se esquivou para longe.

Não  foi  até  Aphrodite  estar  do  lado  de  fora  do  auditório  que  ela  diminuiu  a  velocidade  e deixou  que  seus  pensamentos  acompanhassem  as  suas  emoções.  Seu  coração  estava trovejando e seu estômago se sentia doente. Ela estava chateada. Super chateada.

“Não, isso não era verdade. Eu não estou brava. Estou enlouquecida e chateada”. 

Com um suspiro gigante, Aphrodite moveu-se da calçada para um dos bancos sob a sombra de um carvalho enorme. A mão que tirou o cabelo grosso loiro de seu rosto estava trêmula.

Darius tinha  escondido  algo dela, algo importante. Até  aquele momento,  ela pensou que ele era diferente de todos os outros caras nesta terra. Era para  ele ser honesto. Era para  ele ser fiel.

E,  acima  de  tudo,  ele  deveria  amá-la  o  suficiente  para  nunca  mentir  para  ela  ou  manter qualquer coisa dela. 

Uma  contagem  de  mentira  era  o  calibre  real  do  quanto  alguém  ama  você.  Aphrodite  sabia disso porque ela tinha crescido assistindo um contar de mentira permanente crescer e crescer.

Seus  pais  tinham  fingido  ser  o  casal  perfeito,  mas  a  verdade  era  que  eles  tinham  se  odiado, quase  tanto  quanto  odiavam  ela.  Com  exceção  de  quando  eles  estavam  em  público,  eles viviam  vidas  totalmente  separadas,  eles  não  tinham  sequer  compartilhavam  um  quarto  por mais de uma década, deixam somente segredos compartilhados.
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Eles haviam mentido um para o outro em uma base diária.

Quando  ela  tinha  apenas  oito  anos  de  idade,  Aphrodite  tinha  jurado  a  si  mesma  que  nunca, nunca  entraria  em  qualquer  coisa  como  o  casamento  de  seus  pais.  Inferno,  até  que  ela conheceu  Darius,  ela  não  deixava  qualquer  cara  chegar  perto  o  suficiente  para  que  ela  se importasse  se  ele  mentiu  para  ela  ou  não.  Ela  seria  a   primeira  a  mentir.  Seria  a   primeira  a trair. Seria a  primeira a romper a relação.

— Eu posso sentir a sua tristeza, minha bela. Por favor, fale comigo.

Aphrodite olhou para onde vinha o som da voz de Darius, mas ela não encontrou seus olhos.

Ela olhou por cima do seu ombro. — O que você quer falar?

Ele se sentou ao lado dela e usou as costas de sua mão para limpar suavemente uma lágrima de seu rosto. Ela empurrou-se para longe dele, apressadamente limpando sua outra face. Ela nem sabia que estava chorando!

— Eu quero falar sobre nós. - disse ele.

— Sério? Não seria apenas ser mais fácil manter em curso como temos sido? Fingindo estar "apaixonados para todo o sempre”?  - Ela sugou o ar sarcasticamente.

— Isso nunca foi um pretexto para mim. Você sabe disso, Aphrodite. - Ele falou calmamente, sinceramente.

Ela queria dar um tapa nele, machucá-lo, fazê-lo sentir ainda que um pouco do medo que ela estava  sentindo.  Mas  ela  não  fez  nada  violento.  Isso  significaria  que  ela  perdeu  o  controle.

Isso significaria que ela se tornou sua mãe. Em vez disso, Aphrodite o feriu com palavras.

— E como diabos eu ia saber isso? Eu não posso estar dentro de sua cabeça. Eu não posso nem compartilhar seus sentimentos como uma verdadeira Sacerdotisa. Mas, qualquer que seja. Não se  preocupe  com  isso.  Está  tudo  bem,  e  nós  dois  temos  um  monte  de  merda  para  fazer, porque, como de costume, as Trevas estão prestes a tentar controlar o nosso mundo.

— As Trevas terão que esperar, porque você  é meu mundo, e se eu te perder, eu me perco.

Aphrodite  estava  prestes  a  se  levantar  e  ir  embora  e  não  olhar  para  trás.  Ela  iria  deixar  seu coração duro como pedra, como ele costumava ser, quando isso tinha realmente protegido ela.

Antes da tempestade de merda que era Zoey e sua Horda de  Nerds  e Darius aparecerem em sua vida.

Ela ia, mas de alguma forma Darius tinha dito exatamente a coisa certa, de modo que as suas pernas de repente decidiram ouvir seu coração em vez da sua cabeça.

Aphrodite encontrou seu olhar. — Você mentiu para mim.

— Não, minha bela. Eu simplesmente não lhe disse algo.

— Por quê? Por que manter isso de mim? Kalona ser irmão de Erebus é uma grande coisa!
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— Eu não me importo sobre Kalona ou o que ele disse ou deixou de dizer. Eu me importo com você e o que você diz.

— Eu? - Aphrodite franziu o cenho para ele. — Que diabos você está falando? Nem uma única vez já mencionei algo remotamente parecido com a possibilidade de Kalona e Erebus serem irmãos.

O sorriso de Darius foi lento e doce. — Exatamente. E se você, minha linda, sábia, Profetisa talentosa, não tinha  nenhum  conhecimento  sobre  o  verdadeiro passado de  Kalona, então por que  eu  gostaria  de  mencionar  um  comentário  improvisado  que  o  imortal  alado  havia  feito?

Aphrodite se fosse importante para nós sabermos que Kalona  era irmão de Erebus, então eu acredito que  você teria  me contado.

Aphrodite balançou a cabeça, sentindo-se um pouco tonta quando ela percebeu o que Darius estava realmente dizendo a ela.

Ele pegou a mão dela. — Eu já te disse o quanto eu amo você hoje?

— N-não, - ela sussurrou, pensando,  “Por favor, não diga isso se você não quiser dizer, por favor, por favor, não”. 

— Com todo o meu ser. - disse ele.

Lágrimas escorreram pelo seu rosto, mas ela não olhou para longe dele.

— Não tenha medo. - disse ele.

— Eu tenho. Isso ainda me assusta. - ela admitiu.

—  Isso  me  assusta,  também,  mas  para  estar  com  você,  realmente  com  você  e  não  apenas fingindo  para  que  meu  coração  permaneça  seguro,  vale  a  pena  enfrentar  e  conquistar  esse medo.

— Mas você é um Guerreiro. Eu não sou nada, não realmente. Eu sou apenas... - Sua voz se desvaneceu. Ela não podia dizer isso, mas as palavras encheram sua mente:  Eu sou apenas a filha de uma mulher horrível que me ensinou a odiar, e nunca, nunca confiar no amor. 

— Você é a pessoa mais corajosa que eu conheço, - disse Darius solenemente. — E você não é, nem você nunca vai ser a sua mãe.

— E você nunca vai mentir para mim.

Ela não falou como uma pergunta, mas ele saiu do banco para ficar de joelhos e apertou a mão dela contra o seu coração, dizendo: —  Aphrodite, Profetisa de Nyx,  eu lhe dou o meu  Juramento que eu nunca vou mentir para você.  Se  eu  não  falar  sempre  a  verdade  pra  você,  que  a  terra  me  engula  inteiro,  para  que  o meu espírito nunca encontre o seu caminho para o Mundo do Além.
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Um terrível arrepio passou por Aphrodite e ela agarrou Darius e puxou-o para seus braços. — Não, pare com isso! Qualquer pessoa pode acidentalmente contar uma mentira, qualquer uma!

Eu não aceito esse juramento!

Darius  se  inclinou  para  trás,  segurando-a  delicadamente  pelos  ombros  trêmulos  e  sorriu.  — Mas eu não sou  ninguém. Eu sou seu. Seu Guerreiro. Seu amante. Seu companheiro. Eu juro nunca mentir para você, porque isso feriria você além do suportável, e eu prefiro que a terra me engula para sempre do que fazer isso com você.

Quando  ela  olhou  para  Darius  e  viu  a  verdade  em  seus  olhos,  algo  se  soltou  dentro  de Aphrodite,  algo  pequeno  e  nítido  que  havia  estado  dentro  dela  por  muito,  muito  tempo.  Ela engasgou, respirou, então o deixou lentamente.

— Ele se foi. - ela sussurrou.

— O que se foi minha bela?

—  Meu  medo.  Ele  se  foi,  Darius.  Você  o  arrancou  fora.  -  Aphrodite  sabia  que  ela  parecia jovem e boba. Ela não se importava. Pela primeira vez em sua vida, ela não estava com medo de perder o amor. — Eu não posso te perder! - Ela desabafou.

—  Não,  -  ele  disse,  sorrindo  de  novo.  —  Você  não  pode  nunca  se  perder  de  mim.  E  eu  não afugentei o seu medo. Você se libertou dele.

—  Oh,  -  ela  disse  suavemente,  finalmente  entendendo.  —  Desculpe  por  eu  ter  levado  tanto tempo.

—  Você  levou  exatamente  o  tempo  que  foi  necessário,  e  eu  não  me  arrependo  de  nenhum momento da espera.

Darius a beijou então, e Aphrodite conheceu a felicidade completa.

Até a voz de Aurox interromper. — Darius! Aí está você. Vem depressa. Eles estão na porta!

Aphrodite se apoiou no ombro de Darius e fez uma careta para Aurox. — Oh, puta merda, se você atrapalhou este momento porque Zoey e a Horda de Nerds estão de volta, eu vou bater a porcaria direto na...

— Não Zoey! - Disse Aurox. — Os seres humanos! Há humanos no portão pedindo para que os deixem entrar, porque eles querem se proteger de Neferet!

— Bem, nesse caso, acho que devemos deixá-los entrar, - disse Darius, de pé e oferecendo sua mão para Aphrodite. — Você não acha isso, minha bela?

Ela suspirou e murmurou: — Tudo bem. Que seja. Enquanto não houver políticos com eles.
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Zoey

 

—  Ah,  inferno!  Uma  multidão?  Isso  é  tudo  o  que  precisamos  agora.  -  Eu  suspirei  em frustração, enquanto passávamos através da Rua Vinte e Um iluminada da Utica onde a escola ficava à vista. Foi uma cena super  estranha. Já passava da meia-noite, e a rua estava escura.

Deveria estar vazia também, mas os grandes portões de ferro da escola estavam abertos, e um monte de pessoas estava lotando, pelo menos, dez metros à frente deles. As duas luzes a gás envoltas  dentro  de  castiçais  de  cobre  resistente  jogaram  sombras  bruxuleantes  em  um semicírculo sobre o grupo. As pessoas também se estendiam para ambos os lados da rua. Fora do  alcance  das  chamas  da  escola,  eu  podia  ver  as  formas  escuras  dos  carros  que  estavam estacionados em cima da calçada, parecendo abandonados e totalmente fora de lugar.

— Você vê alguma coisa queimando, exceto nossas lanternas? Como uma cruz extremamente grande?  -  A  cabeça  de  Shaunee  cutucou  entre  Stark  e  eu  enquanto  ela  tentava  obter  uma melhor visão do banco traseiro.

— Pare e deixe-me sair daqui. Vou lidar com isso! - Disse Kalona.

— Não! - Thanatos, Marx e Vovó gritaram juntos.

— Eles não aparentam estar com raiva. - disse Thanatos.

Detetive Marx freou e baixou a janela. Todos nós nos esforçamos para ouvir, então ele disse: — É difícil de ver, mas eu não ouvi ninguém gritando.

— Minha visão noturna é melhor do que a sua e eu não posso ver empurrões ou corridas em pânico. Tudo parece muito calmo. - disse Thanatos.

— Sim, bem, eu prefiro prevenir a remediar, por isso vamos ter certeza de que eles sabem de que lado da lei a Morada da Noite está.

O  Detetive  agarrou  a  luz  policial  portátil  que  tinha  trazido  de  ONEOK  e  a  prendeu  em  seu lado no teto do Hummer4. Ele virou um interruptor e começou a girar a azul e vermelha que era  muito  familiar  para  qualquer  um  de  nós  que  pode  não  ter   totalmente  parado  no  lado contrário quatro vezes na mesma Rua do South Intermediate High School com a 101st e Lynn Lane. Não que eu tivesse qualquer experiência  pessoal com isso. Eu só estou dizendo que era estranho estar dentro do carro da polícia quando a coisa se iluminou.

Marx bateu nele de novo e uma sirene ainda mais detestável gritou duas vezes. A luz e o som funcionaram  perfeitamente.  A  multidão  ondulou  e  se  virou  para  nós  e,  reconhecendo  a presença do Departamento de Policia de Tulsa, se separaram para que o Hummer fosse capaz de passar pela entrada da escola.
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Parados  onde  o  ferro  resistente  deveria  ter  sido  fechado  com  segurança,  Aphrodite,  Darius, Stevie Rae,  Rephaim, Lenobia, e Aurox estavam alinhados  em  frente  à  entrada, fazendo um portão humano.

— O que eles estão fazendo? - Stark fez a pergunta que todos nós estávamos pensando.

— Espero que eles estejam tomando sábias decisões. - disse Thanatos.

Silenciosamente eu concordei e meus olhos foram para Aphrodite primeiro. Se ela parecesse chateada e/ou tivesse uma bebida na mão, eu saberia que o que estava acontecendo era ruim, com  cruzes  em  chamas  e  habitantes  da  cidade  gritando  ou  não.  Tudo  nela  parecia  estar confuso. Quero dizer, obviamente confuso. Ela tinha uma mão no quadril e estava dando de ombros. Ao mesmo tempo em que Lenobia balançava a cabeça e falava com alguém no meio da multidão que eu não conseguia ver.

— Aphrodite parece confusa, mas não assustada, - Eu fiz a minha surpreendente observação em voz alta. — E Lenobia, parece que ela está bem com o que está acontecendo. Não deve ser tão horrível, seja o que for.

—  Irmã  Mary  Angela  e  a  irmã  Emily  estão  aqui.  Oh,  agora  eu  posso  ver!  Há  um  grupo  de freiras  na  vanguarda.  -  Vovó  apontou  e  acenou.  —  Tudo  está  bem,  se  elas  são  parte  da multidão.

— Essa é uma boa teoria, mas eu estou  dirigindo para dentro do terreno da escola antes que qualquer  um  de  vocês  saia.  E  eu  quero  que  vocês  fiquem  do  lado  de  dentro  da  Morada  da Noite, não importa o que pode estar chamando vocês pra fora. - disse Marx.

Eu  podia  ver  que  a  Vovó  tinha  um  olhar  de  repreensão  no  rosto,  mas  a  precipitação  de Thanatos, — Concordo Detetive. - a silenciou.

Eu estava feliz. Ok, talvez não fosse porque eu estava fora da prisão por quase 24 horas, mas uma  multidão  de  seres  humanos  em  torno  dos  portões  da  escola,  mesmo  os  seres  humanos familiares  pareciam  estar  aglomerando  pacificamente,  fez  meu  estômago  se  apertar  com  o estresse. Para não falar que já era meia noite, não muito tempo depois de Neferet ter jogado partes  de  pessoas  pra  fora  da  varanda  do  Mayo.  Eu  não  tinha  vontade  de  repreender  ou desobedecer  a  Marx  e  Thanatos.  Na  verdade,  eu  esperava  que  eu  tivesse  tido  desobediência suficiente para o resto do que iria, esperançosamente, tornar minha vida longa e chata.

E então Kalona saiu do Hummer.

— Ei, aquele é o cara alado? - Alguém gritou da multidão.

—  Uau!  Filho  de  Erebus!  -  Alguém  gritou  a  desinformação   e  pronunciado  mal  Erebus  de modo que soava como “Eribus”, isso fez Stark a risada com uma tosse.

Eu  dei  uma  cotovelada  em  Stark  e  ele  me  mostrou  seu  fofo,  sorriso  arrogante,  sussurrando “eribus! ” Eu revirei os olhos.
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— Ok, ok, - Detetive Marx dizia enquanto levantava as mãos em um gesto de apaziguamento.

—  Não  há  nada  para  ver  aqui.  Você  pessoas  precisam  seguir  em  frente  e  não  bloquear  essa porta de entrada.

—  Oh,  não  se  preocupe  Detetive.  Nós  não  desejamos  bloquear  a  entrada  da  escola.  Nós  só desejamos  entrar  na  escola.  -  A  alta  freira  avançou  propositalmente,  sorrindo  com  carinho maternal. — É tão bom ver você de novo, Kevin.

— Irmã Mary Angela, minha senhora. - Detetive Marx fez um cumprimento como se tivesse um  chapéu  invisível  para  ela  em  um  gesto  de  respeito  dos  velhos  tempos.  -  É  terrivelmente tarde para você e as outras senhoras fazerem uma visita social.

— Oh, Kevin, não estamos aqui para socializar, - disse enigmaticamente.

Antes que Marx pudesse começar a questioná-la, Vovó falou, passando por ele para atender a freira no limite da escola. — Mary Angela, eu estava pensando em você agora há pouco. - Elas se abraçaram rapidamente.

A freira riu e disse numa voz alta o suficiente para uma boa parte da multidão que assistia a ouvir, — E quando você pensou em mim? Antes ou depois de você ser atacada pelas Trevas?

Você leva uma vida tão interessante, Sylvia.

Aphrodite, que tinha vindo ficar ao meu lado, bufou, dizendo: — As pessoas mais velhas deveriam ter vidas menos interessantes.

—  Nós deveríamos ter uma vida menos interessante. - eu disse baixinho.

Vovó sorriu como se ela pudesse nos ouvir. — Foi depois, quando Thanatos pediu as orações de Tulsa para nos ajudar.

— Ah, isso é uma linda coincidência, porque a oração é o que nos trouxe até aqui.

—  Por  favor,  explique  boa  irmã,  -  disse  Thanatos.  Eu  notei  que  ela  não  se  juntou  a  Vovó.

Olhei para Kalona, que estava aderindo a seu lado como ele esperasse que mais tentáculos das Trevas aparecessem a qualquer momento.

—  Oh!  Puta  merda,  já  chega  de  enrolação,  -  Aphrodite  murmurou,  e  então  caminhou  para frente. — Eles querem proteção.

Segui-a, embora a mão de Stark no meu cotovelo me retese.

— Acredito que a palavra correta para o que eles querem é 'santuário', - disse Lenobia.

— Você quer dizer a palavra politicamente correta. - Aphrodite disse.

— Se qualquer um de nós fosse politicamente correto, não estaria aqui. - A partir de meados da lamparina bruxuleante, uma mulher pequena, seguida por um homem magro, caminhou até P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

ficar ao lado de Irmã Mary Angela. Ela assentiu com a cabeça educadamente para Thanatos.

— Shalom5, Grande Sacerdotisa.

— Eu os saúdo com a paz, Rabina Margaret, - disse Thanatos. Agora que estavam mais perto da luz, o casal pareceu familiar para mim, — Saúdo-vos com a paz, também Rabino Steven. É

sempre um prazer ver os nossos vizinhos do Templo de Israel.

Eu percebi que é por isso que a mulher e o homem pareciam familiares. Eles eram os rabinos casados,  Margaret  e  Steven  Bernstein,  que  tinham  recentemente  se  tornado  a  liderança rabínica  no  Templo  de  Israel,  que  fica,  literalmente,  ao  lado  da  Utica  Square  vizinho  da Morada da Noite. Lembrei-me de que tinham elogiado os biscoitos de chocolate da vovó em nossa noite de casa aberta que havia, é claro, terminado em desastre e morte.

—  Então,  é  de  fato  santuário  que  vocês  procuram  aqui  esta  noite?  -  Thanatos  perguntou  ao casal, mas sua voz se propagou ao longo da multidão.

—  Sim,  -  disse  a  Rabina  Margaret,  enquanto  ela  e  seu  marido,  assim  como  um  grupo  de pessoas em pé atrás deles, balançavam a cabeça.

— As Irmãs Beneditinas procuram santuário também, - disse a Irmã Mary Angela.

— Assim como a Congregação de todas as Almas, - disse uma mulher mais velha, avançando para fora das sombras. Ela tinha longos cabelos loiros desbotados, mas seus os olhos eram tão brilhante  e  azul  que,  mesmo  na  penumbra  reluziam  como  pequenas  águas  marinhas.  Ela caminhou em linha reta até Thanatos, ignorando o olhar furioso do Detetive Marx, e estendeu a  mão.  —  Era  tempo  de  nos  conhecermos.  Eu  sou  Suzanne  Grimms,  líder  do   Desígnio Ministério de todas as Almas. Como eu disse, nós estamos pedindo santuário, também.

Thanatos  hesitou.  Ela  olhou  para  Lenobia,  que  sorriu.  Ela  olhou  pata  Kalona,  que  franziu  a testa.  E  então  ela  me  surpreendeu  olhando  por  cima  do  ombro  para  mim.  Eu  encontrei  seus olhos e fiz o que meu instinto me disse para fazer, sorri e acenei com a cabeça.

Thanatos  se  virou  para  Suzanne,  agarrou  seu  braço  na  saudação  tradicional  dos  vampiros,  e levantou  a  sua  voz  que  se  encheu  com  o  poder  de  Nyx.  —  Como  Grande  Sacerdotisa  da Morada da Noite de Tulsa, eu os recebo e concedo refúgio a todos que o procuram!

Ao meu lado, ouvi Stark suspirar e sussurrar: — Ah, inferno...

 

5  Shalom: O termo Shalom tem origem no idioma hebraico e significa "paz". É uma palavra utilizada entre os judeus como saudação ou despedida, uma forma de cumprimento tal como "olá", bom dia", "adeus", etc. A The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Zoey 

— Não, Bobby! Quantas vezes a mamãe tem que dizer a você? Você  não pode tocar as asas do homem  alto!  -  Uma  mulher  de  aparência  exausta  arrancou  uma  criança  de  onde  ele  estava oscilando no chão de areia do estábulo, com os braços esticados para fora, estendendo a mão para a ponta da asa de Kalona.

Mordi  minha  bochecha  para  não  rir  quando  o  imortal  alado  grunhiu  em  aborrecimento  e  se desviou para evitar que dedos pegajosos o atingissem. A criança tentou se balançar para fora dos braços cansados de sua mãe. Kalona se esquivou ao seu redor para o outro lado. Como de costume,  onde  quer  que  Kalona  apareça,  todos  os  seres  humanos  concentraram  sua  atenção sobre  ele,  que  parecia  não  deixar  ele.  Ele  parecia  cansado.  Estranhamente,  suas  feridas  não haviam cicatrizado totalmente, ainda eram dolorosas linhas rosa e coisas franzidas. Eu estava pensando  que  ele  não  deve  ter  passado  tempo  suficiente  no  telhado  do  edifício  ONEOK

quando o "Pssiuu!" de Aphrodite chamou a minha atenção.

— Z, Caipira, venham aqui comigo, agora! - Aphrodite no chamou. Stevie Rae e eu deixamos a caixa d’água que estávamos carregando pelo estábulo e seguimos Aphrodite para a sombria, distante e pequena parede que ostentava uma estátua de Nyx.

— Cara, eu estou cansada - disse Stevie Rae.

— Sério - eu concordei.

— Estamos atrasadas para uma pausa, - Aphrodite disse, jogando latas de coca para Stevie Rae e eu. Então ela me surpreendeu totalmente por abrir a sua própria lata.

— Coca? Você? Eu pensei que você odiava.

—  Eu  odeio,  e  isso  não  é  coca.  É  champanhe  Sophia,  -  disse  ela,  bebericando  alegremente através de um pequeno canudo rosa que ela desembrulhou do lado da fina lata rosa.

— Champanhe em uma lata, quem diria? - Disse Stevie Rae.

— Qualquer pessoa civilizada.

— Eu sabia. - eu disse.

—  Meu ponto, exatamente, -  Aphrodite disse. Em  seguida,  ela voltou os olhos para Kalona, que  estava  de  pé  no  meio  do  estábulo,  obviamente,  à  procura  de  alguém  e  obviamente, tentando ignorar as pessoas que estavam olhando para ele.

—  Kalona  e  os  seres  humanos,  especialmente  os  pequenos  seres  humanos,  é  igual  a  um apocalíptico trem desenfreado - Aphrodite disse.

— De acordo total com você, - disse eu. — Ele parece cansado de vocês?

Aphrodite bufou. —  Todos nós parecemos cansados.
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— Eu acho que ele se parece com ele sempre, exceto por estar abatido, o que me faz meio que sentido uma vez que ele estava evitando que o bebê agarrasse uma pena. - disse Stevie Rae.

—  Kalona  é  um  imortal.  Ele  está  bem,  e  um  bebê  puxando  suas  penas  seria  mais  do  que incrível, - disse Aphrodite. — Eu me pergunto se eu poderia subornar uma criança para fazer isso,  ou,  melhor  ainda,  sua  mãe  para  deixá-lo  fazer  isso.  Vocês  acham  que  ela  gosta  de mimosas?

—  Essa  mãe  certamente  parece  precisar  de  uma  mimosa,  sem  o  suco  de  laranja.  Ela provavelmente gostaria de uma das suas latas cor-de-rosa. - disse Stevie Rae.

— Eu não digo isso muitas vezes, porque não é muitas vezes verdade, mas eu acho que você está  certa,  Stevie  Rae,  -  Aphrodite  disse.  —  Vou  precisar  de  mais  do  que  uma  destas pequeninas latas, no entanto. Parece um trabalho para a Viúva Clicquot6.

— Viúva Clicquot? Ela é do Templo de Israel?

— Oh, pobre, camponesa ignorante, - Aphrodite disse, balançando a cabeça tristemente para Stevie Rae.

Kalona tinha conseguido vencer a criança, e ele estava se movendo  novamente. Ugh parecia que ele estava vindo em nossa direção. — Diga-me que ele não está vindo em nossa direção.

— Gostaria de poder. - Aphrodite disse.

— Ele é como um pombo-correio gigantesco. - disse Stevie Rae.

— Devemos encontrá-lo no meio do caminho? - Perguntei, bocejando. Olhei para o relógio da escola. Ele dizia 05h30min. Tínhamos um pouco mais de uma hora antes do sol nascer, e pela primeira vez compreendi totalmente a exaustão dos novatos vermelhos.

— Salvar Kalona dos seres humanos? Não, não, de jeito nenhum. - Aphrodite disse.

— Idem pra isso, - Stevie Rae disse.

Dei  de  ombros  e  bocejei  novamente.  —  Tudo  bem  por  mim.  Estou  muito  cansada  para  me mover de qualquer maneira.

Thanatos havia decidido que o melhor lugar para colocar todos os seres humanos, e realmente havia  um  monte  deles,  era  o  maior  edifício  no  campus,  o  nosso  estábulo.  Eu  achei  que  era uma boa ideia. O lugar era enorme, e com eles todos juntos aqui seria fácil de acompanhar. É

claro  que  a  maioria  do  assoalho  da  casa  de  campo  era  de  areia,  porque  era  usada  para treinamento de Guerreiros, e a areia era uma chatice. Areia, sacos de dormir, e seres humanos cansados, com medo, mal humorados, e espantados não era uma boa mistura, então nós todos (ou  seja,  quase  todos  no  campus  exceto  Thanatos,  Vovó,  Detetive  Marx,  e  os  líderes 6 Viúva Clicquot ou Veuve Clicquot Ponsardin: É uma casa de champanhe de Reims,  França,  e uma marca de champanhe, facilmente reconhecida pelo distinto rótulo laranja em sua garrafa. 

 

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques religiosos) passamos as últimas horas lutando para espalhar lonas e transformar os campos de treinamento de Guerreiros no que estava finalmente começando a  se parecer com um abrigo temporário. Não que isso fosse muito melhor, mas pelo menos tinha menos areia e foi mais ou menos ordenado e seccionado em áreas de dormir para as famílias.

—  Dá  uma  olhada,  -  Aphrodite  me  bateu  com  o  ombro.  —  O  cara  Rabino  Steven  Bernstein está encurralado Kalona. Aposto que ele está fazendo-lhe todos os tipos de perguntas malucas.

— É culpa do Kalona, - eu disse.  - Vestir uma camisa não iria matá-lo.

— Exato! O que há com o peito constantemente nu? - Aphrodite concordou.

—  Ei,  pessoal,  observem.  -  Stevie  Rae  apontou.  —  Eu  acho  que  Nicole  e  Shaylin  estão começando a serem boas amigas. Estou feliz. Nicole fez uma grande mudança e, bem, Shaylin precisa de uma melhor amiga, especialmente depois que você ficou toda psicótica com ela, Z.

-  Stevie  Rae  disse,  e  acrescentou  rapidamente,  -  Desculpe  Z.  Não  quis  ser  maldosa  ou qualquer coisa.

Eu suspirei.

—  Sem  problemas.  Eu  fui  psicótica  com  ela,  e  eu  estou  feliz  que  ela  tem  uma  boa  melhor amiga, também.

Aphrodite  e  eu  voltamos  nossos  olhares  para  assistir  as  duas  meninas  de  cabelos  escuros.

Elas estavam colocando seus sacos de dormir juntas. Elas pareciam super companheiras. Na verdade,  enquanto  eu  continuava  a  observá-las,  vi  seus  ombros  se  tocarem  e  inclinarem  a cabeça uma para a outra. Minhas sobrancelhas se ergueram. Nicole estendeu a mão e afastou o cabelo de Shaylin do seu rosto, acariciando seu rosto enquanto ela fazia isso, estranhamente me  lembrando  de  algo  que  Stark  faria  ao  flertar  comigo.  Limpei  a  garganta.  —  Hmm,  elas parecem  bem próximas.

— Todo mundo deve ter uma melhor amiga! - Stevie Rae sorriu para mim.

— Uh, Stevie Rae, - eu comecei, ainda observando os toques e olhares que Nicole e Shaylin compartilhavam. — Eu acho que elas podem...

— Oh, puta merda, Z. Você assustou Shaylin ao ponto de ela virar gay! - Aphrodite disse.

Eu fiz uma careta para Aphrodite. — Seja legal.

—  Ohminhadeusa! - Os olhos de Stevie Rae pareciam ter duas vezes o seu tamanho quando vimos Nicole roubar um beijo rápido no pescoço de Shaylin. — Eu não sabia que você poderia assustar tanto alguém e torná-la gay.

— Sério, caipira, eu pergunto de novo, você é retardada?

— Você sabe como eu me sinto sobre a palavra com “R”, - Stevie Rae disse.

— E você sabe o quão pouco eu me importo.
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— E você quer saber o quão ruim vocês fazem minha cabeça doer quando brigam. Aphrodite, não seja maldosa sobre Shaylin e Nicole. Elas podem amar quem quiserem amar. Stevie Rae, não, você não pode assustar alguém e torná-la gay. Jeesh.

— Ei, eu não me importo com quem ela ama ou com quem ela dorme, mas eu vou gostar de ver  a  tempestade  de  merda  que  está  se  formando.  -  Aphrodite  apontou  um  pouco  além  da cama que Shaylin e Nicole estavam fazendo. — Lá vem Clark Kent, bem na hora. E eu acho que ele viu o beijo.

— Nossaaa, - disse Stevie Rae. — Ele escureceu. Olhem para ele.

—  Confuso.  Isso  é  o  que  a  Vovó  diria  sobre  como  ele  se  parece.  Totalmente  confuso,  -  eu disse. — Eu sei que não deveria, mas eu vou gostar de ver isso.

— Você está brincando? Quero gravar e assistir de novo e de novo. - disse Aphrodite.

Erik já tinha começado a falar com Shaylin. Mesmo de  longe  como estávamos eu podia ver que ele estava usando seu sorriso cem watts de estrela de cinema com ela.

—  Eu  sei  que  ele  pode  ser  um  retardado  às  vezes,  mas  você  tem  que  admitir  que  ele  é  um pedaço de mau caminho, - Stevie Rae disse. — Não é como Rephaim, mas ainda assim.

Aphrodite fez um som de engasgos.

Nicole não hesitou, e ela não recuou. Ela permaneceu ao lado de Shaylin, estendeu a mão, e colocou  o  braço  em  volta  da  cintura  larga  da  garota  intimamente,  olhando  diretamente  para Erik com possessividade óbvia.

— Eu sabia que Nicole seria o cara! - Aphrodite disse.

— Erik parece como se sua cabeça fosse explodir através da fenda no queixo. - eu disse.

— Zoey, Thanatos convocou você, Stevie Rae e Aphrodite. Ela pede que as três se juntem a ela na Câmara do Conselho. Isto é, se você tiver terminado de assistir os  humanos, - Kalona disse  sarcasticamente,  sacudindo  a  cabeça  para  os  não  humanos  que  realmente  estávamos assistindo.

As  três  de  nós  saltaram  culposamente  ao  som  de  sua  voz.  Como  de  costume,  Aphrodite  se recuperou primeiro.

—  Bem,  graças  a  Nyx   e  ao  pequeno  bebê  Jesus  por  nos  tirar  daqui  antes  do  amanhecer,  -

Aphrodite disse. — Isso vai me custar dias para tirar a areia das minhas brilhantes sapatilhas Jimmy Choo. Eu sou muito melhor em  Profetizar do que eu  sou em  trabalho  comunitário.  -

Ela  jogou  o  cabelo  e  foi  em  direção  à  porta.  Eu  podia  ouvi-la  sugando  o  último  gole  do champanhe por seu canudo.

— Ok, uh, obrigada, - eu disse sem convicção. — Devemos chamar Stark e Darius e Rephaim, também?
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— Os homens estão ocupados. - Kalona voltou os olhos para onde nossos três homens estavam lutando com o final de uma lona extremamente grande.

— Bem, Okie Dokie, então. Estamos fora daqui, - disse Stevie Rae, acenando para Rephaim.

Eu soprei um beijo rápido para Stark antes de segui-la pra fora.
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CAPÍTULO 12


Zoey

 

Nós  passamos  pela  Irmã  Mary  Angela,  pela  Rabina  Bernstein,  e  pela  Ministra  do  Todas  as Almas para entrarmos no corredor que levava a Câmara do Conselho.

— Zoey, Aphrodite, Stevie Rae, - a freira nos cumprimentou, apontando para as mulheres que estavam  ao  seu  lado.  —  Deixe-me  apresentar  vocês  três  para  a  Rabina  Margaret  Bernstein  e Suzanne Grimms.

— Merry Meet. - nós falamos juntas.

As  mulheres  pareciam  cansadas,  mas  sorriram.  —  Estamos  felizes  em  conhecê-las  e  por sermos bem-vindos aqui. - disse a Rabina Bernstein.

—  Sim,  e  obrigada  por  todo  o  trabalho  duro  que  você  deve  ter  feito  ajudando  todos  a  se instalarem. - disse Suzanne.

Nós  assentimos,  dizendo  nossos   “de  nada” ,  e  quando  as  mulheres  se  afastaram  Irmã  Mary Angela me chamou a atenção. — Boa sorte, Zoey.

— Ela sabe algo que não sabemos. - Aphrodite sussurrou.

Eu  acenei  em  acordo,  fomos  para  a  porta  da  Câmara  do  Conselho,  em  seguida,  quase colidimos com Shaunee, que apareceu na esquina olhando em todos os lugares, exceto bem na frente dela.

— Ei, tenha cuidado, - eu disse, agarrando-a de modo que nenhuma de nós caiu.

—  O  que  no  mundo  que  está  fazendo  correndo  desse  jeito  aqui  em  cima?  -  Stevie  Rae perguntou. — Minha mãe diria que você está agindo como se seu cabelo estivesse em chamas.

Shaunee levantou uma sobrancelha. — Eu prefiro ter meu cabelo pegando fogo a ter um gato perdido. Eu não consigo encontrar Belzebu em qualquer lugar.

Eu  tinha  ficado  super  feliz  por  ter  descoberto  que  enquanto  eu  estava  presa,  Shaunee  e Kramisha  tinham  ido  para  os  túneis  e  trazido  todos  os  nossos  gatos,  e  Duquesa,  é  claro,  de volta para a Morada da Noite. Nala tinha se lançado em mim quando eu tinha ido para o meu quarto no dormitório me trocar, e eu apertei-a com tanta força que ela ficou super descontente e espirrou na minha cara.

— Por que você está estressada? Você sabe como os gatos são; eles vêm quando querem e, em seguida, eles vão quando querem. Eu não tenho nenhuma ideia de onde Malévola está agora. -

disse Aphrodite.

— Eu só espero que ela não esteja aqui. - disse Stevie Rae sob sua respiração.
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—  Isso  é  o  que  eu  acho  também,  mas  Belzebu  nunca  perde  a  hora  do  jantar.  Nunca.  E  eu sempre alimento ele logo antes do nascer do sol. Eu apertei sua bolsa Whiskas e ele não veio correndo como de costume. Então eu comecei a verificar as coisas. Vocês já notaram que os gatos estão sendo super furtivos?

Eu pensei sobre isso. Eu tinha visto Nala antes irmos ao Mayo, mas desde que tinha voltado, ela não tinha feito uma aparição. Na verdade, agora que eu estava pensando sobre isso, eu não tinha visto nenhum dos gatos recentemente.

—  Ãhn,  agora  que  você  mencionou,  não.  Eu  não  vi  nenhum  dos  gatos.  Duquesa  estava  nos estábulos com Damien e Stark, mas Cammy não estava com ele, e nem Nala.

— Como que te surpreende? Por favor. Não seja  paranoica. O estábulo está fervilhando com os  humanos.  Eu  não  sou  um  gato,  mas  isso  me  faz  querer  ser  super  furtivo.  Eu  não  posso culpá-los por desaparecer.

— Faz sentido, - disse Stevie Rae. — Os gatos são estranhos assim. Sem ofensa, - acrescentou ela, olhando para Aphrodite.

— Eu abraço o estranho. Como eu já disse antes, o normal é superestimado.

— Ok, bem, eu vou tentar não me preocupar com ele. Desculpe por esbarrar com vocês. Até logo.

—  Junte-se  a  nós  na  Câmara  do  Conselho,  jovem  novata.  -  A  voz  de  Kalona  surpreendeu  a todas nós.

— Ele vive em um modo super silencioso. - Stevie Rae sussurrou para mim.

— Obrigado por me convidar Kalona, mas não, obrigado. - Shaunee disse. — Ninguém nunca deixa uma reunião do Conselho dizendo “Uau! Isso foi divertido! Eu não posso esperar para fazê-lo novamente!”.

Eu comecei a rir e acenar para Shaunee, mas então meu intestino me chutou, fazendo minha boca dizer: — Na verdade, eu apreciaria se você se juntasse a nós.

Shaunee parou, suspirou e encolheu os ombros. — Tudo certo. Eu acho que é melhor do que fazer as camas no estábulo.

Sorri em agradecimento pra ela e os cinco de nós entraram na Câmara do Conselho.
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mais  ninguém  na  sala,  mas  um  movimento  na  escuridão  pela  porta  traseira  chamou  minha atenção,  e  eu  vi  que  Aurox  estava  lá  novamente,  em  modo  de  guarda.  Ele  não  olhou  para mim.

— Zoey, Aphrodite, Stevie Rae, Kalona, por favor, venham e sentem-se, - disse Thanatos. — Shaunee, eu creio que chamei você.

— Eu pedi a ela para se juntar a nós. - disse eu.

—  Então,  ela  é  bem-vinda  também.  -  disse  Thanatos,  gesticulando  para  nós  tomarmos  os nossos lugares.

Não foi até que eu tivesse começado a me aproximar na mesa que eu vi que a tela grande e plana do computador estava iluminada. Eu  pisquei surpresa e depois sorri e corri os últimos metros para a mesa.

— Sgiach! Oi, é super incrível ver você! - Eu soltei.

A rainha sorriu e respondeu muito mais regiamente (e apropriadamente).

— Merry meet, Zoey. Agrada-me ver você também.

— Ligamos para a Rainha Sgiach, pensando em falar com um de seus Guerreiros, que pudesse lhe transmitir a mensagem que gostaríamos de mandar, - explicou Thanatos.

—  E  então  ficamos  surpresos  e  satisfeitos,  quando  a  própria  rainha  respondeu  a  nossa chamada. - Vovó acrescentou.

Eu rapidamente adicionei  na minha cabeça,  se era quase  06h00min  em  Tulsa, que tinha que ser quase meio dia na Escócia. O que diabos Sgiach estava fazendo acordada? Dei uma olhada mais de perto para a rainha. Ela estava sentada na enorme mesa de madeira em sua biblioteca particular, e tudo parecia normal. Mas Sgiach não estava parecendo normal. Seu cabelo estava bagunçado e louco. Seu rosto estava manchado com sujeira e, eu me inclinei para mais perto da tela para ver melhor...

— Sangue! Por que há sangue e sujeira em você? Você está bem?

— Estou viva. - disse Sgiach, que eu acredito que não respondeu realmente à minha pergunta.

— Onde está Shawnus? - Perguntou Aphrodite, errando a pronúncia do nome do Guardião de Sgiach de propósito.

— Seoras, - a rainha disse, pronunciando corretamente e estreitando os olhos para Aphrodite, — está tomando a guarda do dia para proteger a ilha.

— Espere, protegendo durante o  dia? - Eu balancei a cabeça em confusão. — Mas a sua própria ilha se protege, especialmente durante o dia.

— Isso era verdade, enquanto Luz e as Trevas estavam em equilíbrio. - disse Sgiach.
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— Zoey passarinha. - Vovó tocou minha mão, como se estivesse me dando força. — Neferet desequilibrou o mundo. As Trevas começaram a extinguir a Luz.

Meus  joelhos  cederam  e  eu  afundei  na  cadeira.  Stevie  Rae  sentou-se  pesadamente  ao  meu lado. Aphrodite caminho pra um lado e pra outro atrás de nós, quase colidindo com Detetive Marx, e Shaunee se encolheu numa cadeira perto de Lenobia.

— Mas Neferet tem sido uma louca por um tempo muito longo. Eu não entendo por que ela de repente bagunçou tudo! - eu disse.

— Oh, criança, - Thanatos disse com tristeza. — Isso não é uma coisa repentina. É o culminar de uma maré terrível que tem aumentado desde Neferet liberou Kalona de sua prisão.

Eu  fiz  uma  careta  para  o  imortal  alado  que  estava  parado  do  outro  lado  da  sala  pela  porta principal, peito nu, rosto endurecido, e em silêncio.

— Ele está do nosso lado agora. Isso deve ajudar a não desregular, o equilíbrio. - eu disse.

— Isso não é um jogo. Estas forças não podem ser computadas, - disse Sgiach. — Foi o ato de liberação  que  causou  a  inundação  para  começar.  Kalona  foi  simplesmente  a  primeira  fenda em uma represa se partindo.

— Então vamos consertar essa coisa estúpida de volta! - Aphrodite disse.

— De fato, - Thanatos concordou. — É por isso que chamamos de Sgiach.

— Então, o que vamos fazer? - Perguntei.

—  Você  deve  escutar  atentamente  à  sabedoria  de  um  tempo  diferente,  um  mundo  diferente.

Antigas  forças  estão  a  trabalho.  É  com  conhecimento  antigo  que  você  deve  conter  a  onda  e reparar o equilíbrio.

— Você pode ser menos enigmática do que uma de minhas malditas visões? - Aphrodite disse.

— Absolutamente, jovem Profetisa arrogante. - Eu pensei que Sgiach ia dar em Aphrodite um grande chute na bunda via Skype, mas em vez disso ela voltou seu olhar para mim, e mesmo entre os milhares de quilômetros que nos separava, o que ela disse fez os pelinhos em meus braços ficarem em pé. — Detetive Marx explicou o que aconteceu entre você e os humanos no parque. Thanatos e sua avó me contaram que a sua violência contra eles não foi um incidente isolado, e que envolveu sua Pedra da Vidência.

— Sim, mas eu nem tenho mais ela. - eu assegurei-lhe rapidamente. — Eu não vou usá-la mais.

— Filha, você nunca a usou.  Ela estava usando  você. - disse ela.

Engoli uma terrível secura na garganta.

— Eu sei. É por isso que a dei pra Aphrodite quando eu me entreguei ao Detetive Marx.
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—  Diga-me  o  que  você  estava  sentindo  no  dia  e  nos  dias  que  antecederam  o  incidente  no parque. - disse Sgiach.

Eu  hesitei  e  tentei  ordenar  meus  pensamentos.  Finalmente,  eu  comecei.  —  Eu  estava  brava.

Frustrada. Irritada. Parecia que eu me sentia chateada o tempo todo.

—  Isso  piorou  depois  que  você  usou  a  Pedra  para  revelar  o  espelho  que  refletiu  o  passado quebrado de Neferet?

Meus olhos se arregalaram.

— Eu não pensei sobre isso, mas sim, piorou depois disso. - Instintivamente, eu esfregava a cicatriz em minha palma. — Ela ficou quente com muito mais frequência. E eu perdi a noção do tempo. - Eu soltei esta última parte rapidamente, sem olhar para os meus amigos, que eu não tinha contado sobre isso.

— Você viu coisas durante o tempo que você perdeu? - Perguntou ela.

— Sim, - eu admiti lentamente, não gostando do olhar em seu rosto.

—  Coisas  como  os  duendes,  os  espíritos  elementares  que  você  viu  em  Skye,  quando  você estava comigo?

— Não. - Eu estremeci. — Eles poderiam ser duendes, mas eles não eram como os elementares de Skye. Eles eram horríveis.

— Alguns dos duendes são horríveis. Tal como acontece com o resto de nós, nem todos eles escolhem a  Luz. O que você viu quando você perdeu o tempo, foi antes ou depois que você usou a Pedra para salvar a sua avó?

— Antes. - eu disse.

— Zoey, aqui está uma verdade que você deve ouvir: Magia Antiga pode definir o equilíbrio entre luz e Trevas tornando-o correto novamente, o que significa que o sua Pedra da Vidência é a chave para vencer a batalha.

—  Então  eu  preciso  dá-la  para  outra  pessoa,  porque  o  que  eu  estava  fazendo  com  ela  não funcionou. Tudo ficou pior, não melhor. - eu disse.

— Eu gostaria que fosse assim tão simples, - disse Thanatos. Ela, vovó e Sgiach trocaram um olhar, e eu sabia que elas haviam falado sobre a Pedra e a sobre mim antes de eu ter chegado lá.

Com certeza, Vovó acariciou minha mão e disse: — Ninguém mais pode usar a Pedra da Vidência, u-we-tsi-a-ge-ya. A pedra aquece para você.

Isso significa que ela escolheu você, e só você pode controlar a Magia Antiga através dela.

— Ok, bem,  como  pode fazer isso?  - Eu perguntei,  odiando como  meu estômago se apertou apenas com o pensamento de tocar a Pedra novamente.
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— Estou com Zoey, - Aphrodite disse. — Simples ou não, digam o que ela tem que fazer.

—  Sim,  Z.  Chutou  o  traseiro  das  Trevas  e  Neferet  antes,  todos  nós  sabemos.  -  Stevie  Rae concordou.

— Devido à natureza volátil da Magia Antiga, eu só posso dizer o que eu sei que não se deve fazer, - disse Sgiach. — A fim de seu poder trabalhe para equilibrar e não corromper, ela deve ser  comandada  por  uma  Sacerdotisa  que  não  seja  nem  agressora  nem  vítima.  Sua  intenção deve ser pura. Ela não pode ser vingativa ou defensiva.

—  Mas  Zoey  tem  que  usá-la  defensivamente!  -  Gritou  Marx.  —  Neferet  é  uma  assassina sociopata, determinada a escravizar Tulsa, talvez até o mundo.

— Não é um talvez, - disse Kalona. — Neferet quer fazer mais do que forçar alguns humanos infelizes a adorar ela. Ela deseja governar como a primeira e única Deusa neste mundo, e nos tornar todos os seus escravos.

— Então, como diabos essa coisa de Pedra deveria ser uma chave para parar ela se Zoey não pode usá-la na defensiva? - Perguntou Marx.

— Detetive, Magia Antiga é neutra em termos de poder, ela é poder na sua forma mais crua. E

ela é moldada pela intenção da Sacerdotisa que a utiliza. Se seus motivos não são totalmente altruístas, o caos será o resultado. - Ela voltou o olhar para mim. — Você provou isso antes.

Pelo que sabemos do passado de Neferet, à luz do que ela tem feito no presente, eu acredito que  há  indicações  claras  de  que  ela  tem  usado  Magia  Antiga  por  um  tempo  muito  longo, talvez até antes de ter sido Marcada.

— Mas eu nunca a vi usando uma Pedra da Vidência. - eu disse.

— A pedra da Vidência é apenas um conduite para a Magia Antiga. Considere os filamentos das  Trevas  que  a  seguem  por  toda  a  parte.  Eles  são  muito  básicos,  muito  crus,  para  ser qualquer  coisa,  mas  ligada  aos  Poderes  antigos  da  Luz  e  das  Trevas.  Eu  sei.  No  Mundo  do Além enfrentei as Trevas em diferentes formas e idades. Ela pode ser sedutora e astuciosa. As Trevas  usam  muitas  faces,  e  alguns  desses  rostos  podem  parecer,  à  primeira  vista,  como aliados.

—  Eu  não  vejo  como  essas  criaturas  serpentes  repugnantes  poderiam  parecer  boas,  -  disse Stevie Rae.

— Neferet  raramente falava disso, mas ela foi estuprada por seu pai na noite em que  ela foi marcada, - disse Lenobia. — Algo a ajudou ao passar por essa terrível provação, e não foi por mais  um  novato  ou  até  mesmo  o  seu  Mentor.  Os  registros  na  Morada  da  Noite  de  Chicago afirmam claramente que ela voltou para a casa da sua família e estrangulou seu pai até a morte antes dela ter sequer concluído a Transformação. O legista registrou que o assaltante foi tão forte que a cabeça de seu pai quase foi separada de seu corpo.

— E ela saiu impune nisso? - Perguntou Marx.
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— O crime aconteceu no final de 1.800, em um mundo muito maior, Detetive. O Conselho da Morada  da  Noite  de  Chicago  juntamente  com  aqueles  de  nós  no  Conselho  Supremo  dos Vampiros,  decidiu  que  seria  melhor  escondê-la  do  estado  e  permitir  que  ela  começasse  de novo em um novo caminho no qual Neferet teria a oportunidade de se curar de sua tragédia. -

disse Thanatos.

Lenobia disse:

—  E  lembre-se  Detetive,  este  homem  estuprou  e  brutalizou  a  sua  filha  de  dezesseis  anos  de idade.

—  Os  registros  do  Conselho  Supremo  relatam  que  haviam  inúmeras  marcas  de  mordidas, mordidas humanas, em Neferet, e que ela tinha sido horrivelmente espancada e violentada na noite em que o Rastreador a encontrou. - Thanatos adicionou em acordo com Lenobia.

Eu  senti  um  choque  com  a  recordação.  —  Logo  depois  que  eu  fui  Marcada,  Neferet mencionou algo comigo sobre ser ferida por seus pais.

—  Sua  mãe  morreu  no  parto.  Seu  pai  era  um  monstro,  -  disse  Lenobia.  —  Todos  nós,  que conhecemos  Neferet  na  sua  juventude  sabíamos  dos  rumores  sobre  o  que  tinha  acontecido com ela na noite em que foi marcada.

—  Sinto  muito  sobre  seu  passado,  mas  isso  não  muda  o  fato  de  que  Neferet  é  uma  imortal instável que deve ser detida. - disse Marx.

— Nós não mencionamos o passado de Neferet para desculpar o seu presente, disse Sgiach. — Nós  o  mencionamos  como  uma  lição  para  Zoey.  -  O  olhar  de  Sgiach  queimou  no  meu.  — Magia  Antiga  foi  atraída  para  Neferet,  e  Neferet  descobriu  que  poderia  controlá-la.  Assim como ela foi atraída para você, e foi controlada por você.

— Ok, sim, mas eu não gosto de ser comparada com Neferet. - eu disse.

— E ainda assim, o que vem acontecendo com você desde que você começou a usar a Pedra da Vidência  é  muito  parecido  com  o  que  aconteceu  com  Neferet.  Ela  a  usou,  e  quando  ela  fez isso, ela corrompeu você. 

Eu senti como se ela tivesse me dado um soco no estômago. — Eu nunca seria como Neferet!

— Você já pensou que se você pudesse simplesmente controlar todos ao seu redor, então você poderia fazer tudo ser melhor para os seus amigos — para você mesma? - Sgiach disparou a pergunta para mim.

— Sim, mas eu não queria que nada de ruim acontecesse! Eu só queria que eu pudesse fazer com que todos agissem direito de modo que toda essa loucura parasse.

— Agisse certo de acordo com quem? - Perguntou Thanatos.

—  Bem,  eu,  eu  acho,  desde  que  eu  era  a  única  que  estava  desejando  isso.  -  eu  protestei, sentindo-me presa.
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—  Intenção! - Sgiach soprou de volta para mim.  — Magia Antiga é neutra — ela é moldada pela  intenção  da  Sacerdotisa  que  a  empunha!  E  a  intenção  da  Sacerdotisa  não  pode  ser  de vingança,  frustração  ou  qualquer  coisa  a  serviço  próprio.  Sua  intenção  deve  ser  pura  e inteiramente para o bem maior — que isso signifique que você sobreviva sendo o receptáculo que a Magia use ou não.

— Estou com medo, - eu admiti, e Vovó apertou minha mão, me dando força. — E eu não sei como fazer o que vocês estão me pedindo para fazer. Eu preciso de vocês para me ajudar!

— Só você pode ajudar a si mesma. Cresça jovem Sacerdotisa. Mostre a todos nós porque Nyx escolheu te dar dons tão generosos, - disse Sgiach. — Mas faça isso rapidamente. Você precisa controlar a Pedra, se quisermos ter uma chance de parar Neferet e definir o equilíbrio entre a Luz e as Trevas para o bem.

O agudo olhar da rainha foi para Thanatos. — Grande Sacerdotisa, entenda que Neferet deve ser contida para que o contágio do mal fique atrasado.

— Qual é o seu conselho para contê-la sem usar Magia Antiga? - Perguntou Thanatos, fazendo minhas bochechas  aquecerem. Eu sabia que ela não deveria ter tido que pedir esse conselho para Sgiach — Eu deveria ter crescido o suficiente para usar a Pedra da Vidência para ajudá-

la.

— Olhe para os rituais e feitiços mais antigos, - disse Sgiach. — Não pense que para derrotar Neferet,  você  não  pode  fazer  algo  sem  Magia  Antiga.  Pense  nisso  para  isolá-la,  distraí-la, irritá-la, qualquer coisa que você pode fazer que a obrigasse a repensar suas parcelas e planos, tudo o que for um obstáculo e diminua Neferet, pode auxiliar você.

— E dar a Zoey mais tempo para descobrir o caminho para controlar a Magia Antiga. - disse Vovó.

Enviei-lhe um sorriso nervoso, desejando que eu tivesse a mesma confiança que ela tinha em mim.

— Eu vou tentar tão duro quanto eu puder, eu prometo. - eu disse.

—  Você  não  pode   tentar  Zoey.  Tentar  é  muito  perigoso.  Você  não  pode  fazer  nada  até  que você  saiba  que  tem  banido  de  si  mesma  tudo  que  é  negativo:  medo  e  raiva,  egoísmo, vingança, ódio e até mesmo irritação e frustração. Só então você vai comandar e controlar a Magia Antiga. Até então Aphrodite tem que manter a Pedra da Vidência longe de você. Nós não  precisamos  ter  que  lutar  com  duas  imortais  que  já  foram  dotadas  Sacerdotisas  da  nossa Deusa.

Eu não podia acreditar no que ela acabara de dizer! Ela estava realmente soando como se ela acreditasse que eu pudesse revelar-me como Neferet!

— Eu não sou imortal! Eu sou apenas uma garota que não quer ter nada a ver com a Magia Antiga ou com aquela maldita Pedra da Vidência!
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— Eu imagino que a jovem Neferet teria dito a mesma coisa, e ela estava longe de ser “apenas uma garota” também. - disse Sgiach.

Antes  que  eu  pudesse  começar  a  recuperar-me  daquela  declaração  horrível,  Thanatos acrescentou: — Eu só conheci outra novata que era tão talentosa quanto você é Zoey Redbird. O nome dela era Neferet.

Segurei firme a mão da Vovó, sentindo como se o meu mundo estivesse caindo longe de mim.

— E agora eu tenho que cuidar da minha própria inundação, - disse Sgiach. — Eu confio em você,  Zoey.  Eu  acredito  que  você  vai  encontrar  uma  maneira  de  trazer  as  forças  da  Magia Antiga em nossa batalha no lado da Luz. Até eu ver você de novo, abençoada seja.

Em seguida, a conexão Skype desligou, deixando a sala em absoluto silêncio.

 


Zoey

 

—  Obviamente,  isso  é  culpa  sua,  -  Aphrodite  disse  a  Kalona  antes  de  se  virar  para  mim  e acrescentar, — Se você começar a me chamar de Frodo eu vou ficar puta.

—  Não  quero  ser  maldosa  nem  nada,  Aphrodite,  mas  você  está  bancando  o  Frodo  para  Z.  -

Stevie Rae disse.

—  Se  isso  for  verdade,  então,  faz  de  você  um  baixo,  gordo  Samwise  Gamgee.  -  Aphrodite disse.

—  Uma  adolescente?  -  A  voz  de  Marx  resmungou  atrás  de  nós.  —  Por  que  o  poder  de equilibrar o bem e o mal deve ser dado a uma adolescente?

Eu fiz uma careta para ele.

— Eu estive pensando nisso por meses. - disse Kalona.

— Devo insistir somente na discussão produtiva, - A voz de Thanatos cortou a sala, fazendo até mesmo Marx e Kalona olharem envergonhados.

— Na verdade, - eu disse hesitante, — o comentário do Detetive Marx me fez pensar.

— Eu não quis dizer isso para soar tão rude. - insistiu Marx.

—  Oh, eu sei,  -  eu disse.  —  O que você disse não foi rude, foi  apenas a  verdade. Por que  o equilíbrio entre o bem e o mal esta  dependendo de mim? - Eu me apressei e segui adiante, não querendo que meus pensamentos fossem interrompidos. — Talvez não seja eu, ou até mesmo The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques nós, que seja tão importante. Sgiach diz que é a Magia Antiga que é importante. Basicamente, eu sou apenas o canal de passagem, porque por alguma razão que nenhum de nós entende, ela funciona através de mim. Então, como eu disse, não sou eu quem é importante. É a magia.

— Aonde você quer chegar, Zoey passarinha? - Perguntou Vovó.

—  Bem,  a  Magia  Antiga  responde  a  Sgiach  também.  Thanatos,  Lenobia,  por  favor,  me corrijam se eu estiver errada, mas não é Sgiach a personificação de sua Ilha?

— Ela é. - disse Thanatos, e Lenobia assentiu em acordo.

— A Magia Antiga está na terra, - Vovó disse, sentando-se reto em sua cadeira. — Assim como nossos ancestrais Cherokee acreditavam.

— Oklahoma detém o poder dentro de sua antiga terra vermelha, - disse Kalona. — Eu sei. Ela me chamou aqui, não muito tempo depois que eu fui criado, e novamente depois que eu caí.

— E foi aprisionado por séculos. - disse Thanatos.

A mandíbula de Kalona se apertou, mas ele balançou a cabeça. — Sim.

— No dia em que fui Marcada, eu fugi para a sua fazenda, lembra, Vovó? - Minha voz estava ficando menos hesitante enquanto meus pensamentos descobriam um caminho a seguir. — Eu estava tentando encontrar você.

— Eu me lembro, - disse Vovó. — Essa foi a primeira vez que Nyx apareceu pra você.

— Sim! Ela me disse que eu seria supostamente os seus olhos e ouvidos em um mundo que estava lutando para encontrar o equilíbrio entre o bem e o mal.

— Mesmo aí a Deusa estava nos alertando através de você. - disse Thanatos.

— Parece que demorou muito tempo para que nós ouvíssemos. - disse Stevie Rae.

— Não apenas vocês, - eu disse, — mas eu também. Eu não acho que eu realmente entendi o que Nyx estava me alertando até agora. Eu, principalmente, só prestei atenção para o que ela disse sobre Luz nem sempre ser algo bom, e escuridão nem sempre equivaler ao mal. Pensei que Nyx estava me dizendo para ter cuidado com Neferet, porque ela era tão linda de se olhar, mas era totalmente podre por dentro.

— Faz sentido. - Aphrodite disse.

— Totalmente verdade, - disse Stevie Rae.

—  Sim,  mas  veja  o  que  mais  Nyx  disse.  Lembro  que  ela  me  disse  que  eu  era  especial,  sua primeira U-we-tsi-a-ge-ya V-hna-I Sv-no-yi.

— Filha da Noite. - Vovó traduziu por mim.
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— Isso não foi tudo que ela disse, no entanto. Nyx disse que eu era especial por causa do meu sangue antigo combinado com o meu entendimento do mundo moderno.

— E o seu sangue tem em si o poder de antigas Mulheres Sábias Cherokee, - disse a Vovó. — As mulheres que chamavam a força da terra.

—  Desta terra. - disse Thanatos.

— Oklahoma é onde a Trilha de Lágrimas terminou. - disse Vovó.

— E para onde eu fui atraído, assim como Neferet, - disse Kalona. — Não nos esqueçamos de que Zoey tem dentro dela um pedaço da alma de A-ya, a donzela formada a partir desta terra.

Eu não queria pensar muito sobre isso, então eu rapidamente acrescentei: —  É  também  onde  Aurox  foi  criado  pelo  sacrifício  do  sangue  da  minha  mãe  com  o  poder tirado da terra da minha avó.

Marx fez uma careta. — Aurox?

— Eu sou Aurox. - disse ele, avançando para fora das sombras.

— Espere aí, - disse Marx. — Você não tem sequer uma lua crescente em sua testa. Pensei que fosse só um cara que era o consorte da Grande Sacerdotisa.

O pensamento de Aurox sendo Consorte de Thanatos me fez sentir quente de vergonha.

Aurox  me  ignorou  e  olhou  interrogativamente  para  Thanatos.  Ela  assentiu  com  a  cabeça ligeiramente. Ele se virou para encontrou o olhar de Marx. Soando forte e seguro, ele disse: — Eu não sou humano, nem sou vampiro. Eu sou um receptáculo criado pela Magia Antiga, cujo propósito era vingança e destruição.

— Mas que também foi criado com uma alma, e recebeu a possibilidade de escolher além da vingança e da destruição, que é o que você fez. - disse vovó.

—  Inferno, isso  quase soa bem!  - Disse Marx, estudando Aurox  com  cuidado. — Se ele tem esses poderes de Magia Antiga, ele não pode nos ajudar a lutar contra Neferet?

— A parte da luta não é importante, - eu disse, sem olhar para Aurox. — A parte da criação é — Como ele, assim como eu, viemos desta terra e do sangue que remonta gerações nesta terra.

— Precisamos usar o poder da terra para lutar contra Neferet, pelo menos até Zoey conseguir ter controle sobre a Pedra da Vidência. - Aphrodite disse.

—  Ohminhadeusa! Eu saquei! - A mão de Shaunee disparou para cima. — Desculpe, desculpe, eu não queria interromper, mas eu acho que sei o que você precisa fazer!

— O que é Shaunee? - Disse Thanatos.

Ela abaixou sua mão, falando rapidamente.
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— Sgiach nos disse para olhar para as magias e rituais mais antigos para bagunçar os planos de Neferet. Você disse que nós precisamos impedi-la de se espalhar. Isso estava bem na frente de nossos rostos! Thanatos, você ainda deu uma lição sobre isso outro dia.

— Shaunee, por favor, seja clara. - disse Thanatos.

— Nós usaremos o Ritual de Proteção de Cleópatra! Nós podemos fazer como se Tulsa fosse a Alexandria! - Shaunee disse, emocionada.

— Eu não tenho nenhuma ideia do que ela está falando. - disse Marx.

— Eu tenho. - disse Lenobia.

—  Como  todos  nós  deveríamos,  -  disse  Thanatos.  —  Mas,  como  todos  nós  devemos  saber também, o feitiço de Cleópatra exige da Grande Sacerdotisa que o lança, isolar-se, jejuando e orando, durante três dias.

— Ao ritmo dos assassinatos de Neferet, não temos três dias. - disse Marx severamente.

—  Nós  temos  o  antigo  poder  na  terra,  porém,  -  eu  disse.  —  Nós  não  podemos  usá-lo  para aumentar o feitiço e fazer o trabalho?

— Ideia interessante, - disse Thanatos. — O feitiço teria de ser fundido a partir de um lugar de poder  excepcional,  o  mais  perto  da  Mayo  possível.  E  a  Sacerdotisa  que  lançar  o  feitiço  e define  o  ritual  teria  que  permanecer  em  reclusão  naquele  local  em  meditação  e  oração, mantendo a intenção definida e verdadeira.

— Que não serei eu, - eu disse. — E eu não quis dizer isso porque eu estou reclamando sobre não ser crescida o suficiente ou não ser Grande Sacerdotisa o suficiente. Digo isso porque eu tenho  que  descobrir  essa  coisa  da  Pedra  da  Vidência  e  ser  livre  para  usá-la  contra  Neferet assim que eu descobrir como.

— Concordo Zoey. Eu sou a Grande Sacerdotisa da Morada da Noite de Tulsa. É meu dever lançar o feitiço e mantê-lo durante o tempo que a minha força aguentar. - disse Thanatos.

—  O  fogo  é  a  base  do  feitiço  de  Cleópatra.  Eu  vou  ficar  com  você,  -  disse  Shaunee.  — Enquanto for preciso.

Thanatos inclinou a cabeça respeitosamente para Shaunee. — Eu aprecio a sua companhia e o poder que você emprestar para o feitiço, filha.

— Oh, obrigada a grande Mãe Terra! Eu sei o lugar de poder perfeito que você deve usar! -

disse  Vovó,  batendo  a  mão  no  topo  da  mesa  para  pontuar  suas  palavras.  —  A  árvore  de carvalho do Conselho — seu antigo poder tem reinado sobre o Busk Ground durante séculos, e está a uma curta distância a pé do Hotel Mayo.

—  Lenobia,  Aphrodite,  Zoey,  Stevie  Rae,  Shaunee,  o  que  vocês  dizem?  Vocês  concordam com Sylvia Redbird? - Perguntou Thanatos.
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— Eu concordo, - disse Lenobia.

— Sim - Shaunee disse.

— Sim, - disse Stevie Rae.

— Soa como um plano. - disse Aphrodite.

Eu encontrei o olhar da Vovó e vi a sabedoria, o amor e a verdade.

— Absolutamente. - eu disse.

— Então vamos todos descansar. Ao anoitecer, o círculo de Zoey vai para o lugar de poder, e quando o sol se por eu vou definir o ritual de proteção e lançar o feitiço, e pode se que Nyx nos empreste força. Assim escolhemos; que assim seja.
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Zoey

 

— Stark, você viu Nala?

— Não. Vamos para a cama. Ela provavelmente está ocupada com os outros gatos deixando os ratos  locais  saberem  que  estão  de  volta.  -  disse  ele,  sonolento,  batendo  o  ponto  na  cama  ao lado  dele.  O  sol  tinha  nascido  a  pouco  mais  de  uma  hora  atrás,  e  ele  estava  desvanecendo rapidamente.

— Mas Nala sempre dorme comigo.

—  Não,  ela  não  dorme.  Às  vezes,  ela  dorme  com  Stevie  Rae.  -  Ele  bocejou  longamente.  — Pare de se preocupar e vem cá. Você tem andado uma grande bola de estresse desde a reunião do Conselho. Você vai descobrir como usar a Pedra da Vidência, eu sei que vai. Se preocupar o tempo todo não vai ajudar. Deite-se e eu vou massagear seus ombros.

Eu olhei para ele e sorri. Não só eu amo, amo, e amo quando ele massageia os meus ombros, mas  ele  fica  totalmente  fofo  e  sexy  com  o  cabelo  emaranhado  e  os  olhos  sonolentos.  Além disso,  ele  estava  certo.  Preocupar-me  não  irá  me  ajudar  a  descobrir  como  usar  a  estúpida Pedra da Vidência. Cedendo, eu me enrolei na cama de costas para ele e depois gemi de puro êxtase quando seus fortes polegares começaram a amassar o nó de estresse que sempre se fez por entre as omoplatas.

— Eu acho que você pode ser perfeito. - eu disse.

—  Viu?  Quanto  menos  você  se  preocupa  mais  inteligente  você  fica.  -  disse  ele,  bocejando novamente.

— Ei, eu estou bem. Vá em frente e vá dormir.

— Eu sei que você está bem, mas você vai ficar mais calma se ficar quieta e me deixar cuidar de seus ombros. - Ele beijou a minha nuca.

— Ok, mas você pode ir dormir quando quiser. - eu disse, relaxando com sua massagem.

— Z, eu nunca vou desistir de você, você sabe disso.  - Ele beijou as costas do meu pescoço novamente.

Suspirei feliz. — Eu te amo.

— Eu também te amo, - disse ele. No momento em que suas mãos acalmaram, eu senti tudo mole, quente e cansado. Fechei os meus olhos e, sorrindo, caí num sono profundo.

Por cerca de dois minutos e meio. Então meus olhos se abriram e eu me sentei, ouvindo.

— Você ouviu alguma coisa? - Eu perguntei a Stark.
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Ele  murmurou  algo  que  soou  como   "Gato...  ok...  parar  de  se  preocup..." ,  rolou,  puxou  o cobertor em torno de suas orelhas e começou a roncar baixinho.

— Jeesh, nenhum Guerreiro de plantão. - eu resmunguei. Então eu bocejei e me espreguicei.

Eu  precisava  seriamente  voltar  a  dormir.  Meu  alarme  estava  ativado.  Nós  teríamos  que levantar e nos empilhar na van escolar sem janelas e ir para a árvore de Carvalho do Conselho antes  do  anoitecer.  Quem  sabia  que  tipo  de  loucura  que  um  feitiço  de  proteção  causaria  em Neferet desenfreando-a. Inferno, ela já era...

Então  ouvi  novamente  e  sabia  exatamente  o  que  me  tinha  acordado.  Era  fraco,  mas  foi definitivamente o som de um ronronar de gato.

E não havia nenhuma Nala enrolada em uma bola laranja descontente ao pé da minha cama!

O mais silenciosamente possível, eu entrei nas minhas calças jeans e peguei meus sapatos, fui na ponta dos pés em minhas meias até a porta. Não fazendo nenhum som, e me concentrando em  pensamentos  felizes,  eu  abri  a  porta  e  entrei  no  corredor.  Desci  as  escadas  correndo  e passei através da sala de estar deserta do dormitório, e fui para fora, piscando como o sol da manhã  picado  meus  olhos.  De  nenhum  maldito  jeito  eu  poderia  voltar  lá  em  cima  e  pegar meus  óculos  de  sol,  então  eu  cobri  meus  olhos  e  chamei   "Nala!  Gatinha,  gatinha!  Vem  cá, Nal!"  Então eu segurei minha respiração, escutando.

Eu ouvi  novamente! Foi definitivamente  o  miado de um  gato.  E ele definitivamente parecia que estava em apuros. Eu não poderia dizer se era Nala ou não, mas eu poderia dizer que ele estava vindo de algum lugar ao longo do muro leste da escola.

“Coisas  ruins  sempre  acontecem  por  lá!”   Eu  andei  depressa,  dando  a  volta  atrás  dos dormitórios, indo em direção ao muro, e chamando,  "Gatinha, gatinha! Nala!”. 

O gato continuava miando. Percebi que era bom e ruim. Bom, porque eu poderia seguir o som de sua voz. Ruim, porque, quanto mais próxima eu chegava, o mais lamentável o gato soava.

O próximo miado fez meu estômago apertar. Eu estava perto o suficiente do velho carvalho quebrado  para  saber  que  o  gato  estava  definitivamente  em  algum  lugar  naquela  árvore.  Ah, inferno!  Por  que  tem  que  ser  aquela  árvore?   A  árvore  que  Kalona  tinha  partido  em  duas quando ele escapou de sua prisão na terra, à árvore onde Jack tinha morrido e a mesma árvore onde eu tinha visto as repugnantes criaturas de Magia Antiga.

Eu  desacelerei  enquanto  me  aproximava  coisa  assustadora.  Ok,  eu  gosto  de  árvores.  Eu realmente  gosto.  Quero  dizer,  eu  amei  o  Bosque  de  Deusa  no  Mundo  do  Além.  Eu  amo  a minha afinidade com a terra, mesmo que eu não tenha tanta sintonia com ela como eu tenho com o espírito, mas ainda assim. Normalmente, eu não tenho problema com as árvores.

Esta árvore era diferente.

A Caverna de Kalona se abriu por baixo dela, e do jeito que ela tinha se dividido fazia parecer que ela era os ossos de uma fera, congelada em morte, agachando-se sobre a abertura. Todas The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques as outras árvores no campus tinham brotado, se cobrindo de verde. Não esta. Ela era preta e sem folhas, malévola e quebrada. Seus ramos faziam mais garras do que eu poderia contar.

— Mee uf-ow!

— Nala! - Eu a peguei em meus braços e beijei seu nariz molhado. Ela, é claro, espirrou em mim.

— Rorw?

Eu  ainda  estava  abraçando  e  contorcendo  Nala  quando  ouvi  o  segundo  gato  e  olhei  para baixo. — Cammy? - Ele andou até mim e se esfregou contra as minhas pernas, deixando pelo loiro em todos os lugares. — Eu aposto que Damien não sabe que você está aqui fora. Você deveria estar dormindo enrolado com Duquesa e ele.

— Meeeeeow!

Esse “meow” eu conhecia sem ver o animal branco que o possui. Olhei para a base quebrada da  árvore  e,  com  certeza,  lá  estava  sentado  um  gato  gigante  branco,  cara  amassada,  bola  de pele  e  atitude.  —  Malévola,  Aphrodite  definitivamente  não  ficaria  feliz  por  você  estar  aqui fora  aterrorizando  os  outros  gatos.  -  Fiz  uma  pausa.  —  Bem,  isso  é  provavelmente  uma mentira, mas ainda assim. Você deve tentar não ser tão parecida com ela. Jeesh, o que diabos vocês pensam...

Então  as  sombras  em  torno  da  árvore  se  moveram,  e  eu  percebi  que  o  velho  carvalho assustador foi completamente cercado pelos gatos da Morada da Noite.

Abracei  Nala  enquanto  um  cubo  de  gelo  fazia  o  seu  caminho  pela  minha  espinha.  —  O  que está acontecendo aqui?

— Era isso que eu estava pensando.

A  voz  de  Aurox  me  assustou  me  fazendo  espremer  Nala  muito  forte,  e  com  um  grunhido aborrecido, ela se contorceu dos  meus braços  e caminhou para se juntar aos  outros gatos  ao redor da árvore.

— Você fez esses gatos virem aqui?

—  Eu?  -  Eu  balancei  a  cabeça  para  ele.  —  Claro  que  não.  E  se  você  soubesse  alguma  coisa sobre gatos, você saberia que não se pode fazê-los ir a qualquer lugar.

— Eu não sei muito sobre gatos. - disse ele.

— Bem, tudo que fiz foi seguir o terrível miado. Na verdade, ele me acordou. Eu pensei que era Nala, mas ela parece estar bem.

— Han? Miado? Tudo o que eu ouvi foi você falar com os gatos.

Eu fiz uma careta para ele e abri a boca para explicar o óbvio que  algo tinha me trazido para cá para fora e que algo estava acontecendo com os gatos, e também com ele. Quero dizer, ele P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

não  tem  que  soar  tão  frio  e  rude  sempre  que  ele  tiver  que  falar  comigo,  mas  o  gato  me interrompeu.

— Wroooowwwwwwwww! – O miado patético parecia durar para sempre.

—  Está  vindo  lá  de  cima,  na  árvore.  -  Eu  cobri  meus  olhos  e  olhei  para dentro  do  ninho  de galhos quebrados.

— Ali! - Aurox apontou. — Eu o vi!

Eu segui o seu dedo e o vi também. Bem, bem para cima, nos galhos mais altos, se agarrava um gato realmente grande. Era um gato malhado laranja e branco de pelos compridos. Não é a cor de laranja brilhante de Nala. Este gato era uma cor mais suave, como se o laranja tivesse sido diluído com creme. Ele parecia familiar, e eu apertei os olhos, tentando descobrir quem era o gato, quando eu tive um vislumbre de seus olhos. Eram de uma cor amarelo esverdeado surpreendente, brilhante, com inteligência.

— Caramba! Esse é Skylar! O gato de Neferet. - eu disse.

— O gato de Neferet? Mas por que ele estaria aqui? Ele deveria estar com ela.

—  Wroooowwwwwwwww!  -  Skylar  gritou  seu  miado  enquanto  o  vento  fazia  os  ramos debaixo dele tremerem e ele liberou as garras.

— Ele vai cair. - disse Aurox, movendo-se tão rapidamente que os gatos se espalharam em seu rastro.

— Ei, cuidado. Skylar é um mordedor conhecido. Sério, Aurox. Gatos praticamente refletem o novato ou  vamp que escolhem, e todos nós sabemos que Neferet é...

— Zo, eu não posso deixá-lo cair!

E isso me calou.  Não só ele soou  como  Heath,  mas ele estava fazendo  uma muito  estúpida, muito  doce,  do  tipo  que  Heath  faria.  É  claro  que  ele  provavelmente,  vai  se  atrapalhar  tanto quanto  Heath  teria,  mas  não  parecia  haver  muito  que  eu  pudesse  fazer  sobre  isso,  exceto esperar para limpar a bagunça. E pensar. Hmm...

—  Ei!  -  Eu  chamei  enquanto  ele  subia  na  árvore  como  um  macaco.  —  Eu  nunca  ouvi  falar disso, mas talvez se a vampira do gato vai mal, ele, bem, cometa suicídio ou algo assim. Ele pode estar lá em cima, porque Neferet é uma maluca de merda e ele não possa lidar com isso.

— Eu não vou deixar ninguém cometer suicídio no meu plantão, nem um novato, ou vampiro ou humano irritante, ou mesmo um gato. Conhecido mordedor ou não.

— Ok, bem, eu espero que Nyx esteja com você.

— Como eu.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques 

— Wroooowwwwwwwww! - Skylar gritou enquanto Aurox agarrava o grupo de galhos que o prendiam,  acrescentando,  um  desagradável  e  baixo  rosnado  enquanto  ele  cambaleava  para trás.

— Tente falar com ele. Gatinho, gatinho, muito bem.

— Gatinho, gatinho? O que é isso?

— Oh, cara. Ele está condenado, - disse a Nala. Ela espirrou e pareceu concordar comigo. Os outros gatos estavam todos olhando para Skylar, como se eles estivessem lá para testemunhar algo. Eu não tinha ideia do que dizer a Aurox. — Hum, bem, tente falar com ele. Lembro que ele é super inteligente.

— Tudo bem. Vou tentar. - Aurox endireitou-se a como se ele estivesse sentado quase como Skylar. Eu o ouvi pigarrear, e depois com uma voz completamente normal de conversação, ele começou  a  falar  com  o  gato.  —  Merry  Meet,  Skylar.  Eu  entendo  que  você  esteve  ligado  a Neferet. Eu, também, estive ligado a ela, então posso imaginar um pouco do que você possa estar  sentindo.  Ela  me  machuca  também.  Ela  continua  a  magoar  os  outros.  Eu  não  posso permitir que você se machuque, no entanto. Eu escolhi proteger esta escola, e você faz parte desta escola.

O  que  aconteceu  depois  foi  uma  das  coisas  mais  loucas  que  eu  já  vi,  e  eu  definitivamente tinha visto algumas coisas seriamente loucas. Skylar inclinou a cabeça para um lado, como se estivesse ouvindo Aurox.

— Skylar, - Aurox continuou solenemente, — Eu vou te proteger, mesmo que tenha que ser de si mesmo.

Então Aurox estendeu a mão.

Lentamente, Skylar estendeu-se para frente até que ele estava a uma curta distância da mão de Aurox. Prendi a respiração, esperando o grande felino fosse rosnar novamente e esbofeteá-lo com suas garras. Mas ele não fez isso. Em vez disso, Skylar o cheirou, fez uma pausa, e então começou a esfregar o queixo contra a mão de Aurox. Mesmo de onde eu estava abaixo deles, eu  podia  ver  o  sorriso  que  iluminou  o  rosto  de  Aurox  quando  ele  timidamente  começou  a acariciar  o  gato.  Skylar  parou  por  um  momento  e  inclinou  a  cabeça,  estudando  Aurox novamente.

— Você pode escolher não deixar as Trevas de Neferet destruir a sua vida, - disse Aurox ao gato fervorosamente enquanto acariciava Skylar sob o queixo.

Sem mais hesitação, Skylar trotou agilmente para frente, para os braços de Aurox.

E cada gato sentado ao redor da árvore quebrada começou a ronronar.

Quando Aurox caiu  no  chão, ele estava embalando Skylar firmemente  a  ele. O  gato  parecia que estava o abraçando e tinha sua cabeça macia debaixo do queixo de Aurox. Quando Aurox ficou perto de mim, eu podia ouvir Skylar ronronando.
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— Alguma coisa aconteceu lá em cima. - disse Aurox, olhos de pedra da lua brilhando.

—  Sim.  -  Eu  suspirei  e  limpei  as  lágrimas  do  meu  rosto  com  as  costas  da  minha  manga  de minha blusa. — Skylar escolheu você. Vocês pertencem um ao outro agora.

Aurox  olhou  para  Skylar,  acariciando  o  gato  em  longas,  amorosas  batidinhas.  Skylar  não abriu os olhos. Exceto pelo fato de que ele estava ronronando como um louco. Parecia que ele tinha adormecido.

— Zo, ele é incrível!

Eu sorri através das minhas lágrimas. — Sim, com certeza ele é.

Aurox olhou para mim. Então ele procurou automaticamente no bolso das calças de brim e me entregou um lenço de papel. — Você está com muco novamente.

— Sim, tenho certeza que estou. -eu disse.

Seus olhos encontraram os meus. Ele desviou o olhar rápido, mas não antes de ver a crueza de sua expressão.

— Sinto muito. Eu não deveria chamá-la de Zo.

— Você pode me chamar assim, se você quiser. - eu disse.

Seu olhar encontrou o meu, então, e vi flash de raiva através de sua expressão.  — Não seria bom para mim, porque você acha que eu sou Heath.

— Droga, Aurox, eu estou sendo boa com você porque eu gosto de você! Você salvou a minha avó.  Você  está  afagando  um  gato  super  violento  que  você  acabou  de  salvar.  VOCÊ  É  UM

CARA LEGAL! - Eu parei, mantendo minha voz sob controle antes de eu terminar. — É por isso que eu sou boa para você.

— Eu gostaria que isso fosse verdade. - disse ele.

—  Aurox,  eu  prometo  a  você  que  eu  vou  dizer  apenas  a  verdade  pra  você.  Tenho  porcaria pessoal para lidar para adicionar mentirosa a lista.

— Você está dizendo a verdade, não é?

— Sim, eu estou. - Limpei meu rosto e funguei. — Obrigado pela Kleenex.

—De nada.

— Você tem material do gato em seu quarto?

Ele hesitou e depois disse baixinho: — Eu realmente não tenho um quarto.

— Onde você esta dormindo?
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— Eu não durmo.

Deusa!  Ele  não  é  mesmo  humano!   Eu  senti  o  choque  disso,  e  a  memória  de  como  ele  era quando ele se transformou na criatura touro passou pela minha mente. Propositadamente, eu empurrei a imagem pra longe.

— Bem,  você vai  precisar  de um  quarto agora. Esse gato  precisa de um  lugar para dormir e comer e, hum, você sabe alguma coisa sobre caixas de areia?

— O que isso?

Eu  sorri  para  ele.  —  Venha.  Kalona  não  dorme  também.  Vamos  encontrá-lo.  Ele  pode  te arrumar um quarto, comida de gato, e uma caixa de areia. - Eu chamei Nala, e ela realmente veio  até  mim,  pulando  em  meus  braços.  Notei  então  que  todos  os  outros  gatos  tinham desaparecido.

—  Você  acha  que  Kalona  sabe  sobre  coisas  de  gatos?  -  Aurox  me  perguntou  enquanto caminhávamos lado a lado.

— Eu apostaria nisso. Ele costumava ser Guerreiro de Nyx e os gatos são uma grande parte do Mundo do Além. A Deusa os ama.

A expressão de Aurox passou em branco e ele disse: — Zo, você acha que Skylar me escolhendo pode significar Nyx se preocupa comigo? Mesmo que só um pouco?

— Eu apostaria nisso. - era tudo que eu poderia dizer antes que minha garganta fechasse com lágrimas e Aurox tivesse que me dar outro Kleenex.
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CAPÍTULO 14


Kalona

 

—  Ok,  eu  tenho  que  te  dizer  que  parecia  muito  estranho  para  mim.  Pareceu  estranho  para você, também? - Detetive Marx perguntou a Kalona.

Ele havia ido para o degrau ao lado do alado imortal quando eles deixaram o dormitório dos meninos e saíram para o brilhante, bonito sol do meio-dia.

Kalona  ergueu  as  sobrancelhas  e  deu  um  olhar  de  soslaio  para  o  Detetive.  Ele  não  estava acostumado a conversar facilmente com qualquer pessoa, especialmente alguém humano. Mas Marx  não  foi  intimidado  por  ele.  Ele  também  não  o  julgou  um  monstro  por  causa  de  seu passado.  “Ele me trata como se fôssemos companheiros de armas, Kalona percebeu com um pequeno, incomum começo de surpresa.” 

Foi com outro sobressalto de surpresa que o imortal alado percebeu que ele realmente gostava da companhia do Detetive.

—  Estranho?  Ter  um  gato  de  um  vampiro  imortal  louco  escolhendo  uma  criatura  criada  a partir da Magia Antiga para ser uma arma das Trevas, e depois ter que explicar para a criatura, que  se  parece  exatamente  com  um  garoto  confuso,  como  alimentá-lo  e  limpar  sua  caixa  de areia?  -  Kalona  bufou.  —  Detetive,  eu  acredito  que  estranho  não  é  uma  palavra  descritiva suficientemente forte.

— Fico feliz em ouvir você dizer isso!

O Detetive deu um tapa no ombro de Kalona em um gesto que foi preenchido com humor e força.  Kalona  teve  de  cerrar  os  dentes  contra  a  pontada  de  dor  que  atravessou  seu  corpo quando o gesto inocente de Marx abriu uma ferida não cicatrizada. Kalona fez claramente  o seu grunhido refletir acordo e não desconforto.

Sem saber de nada, exceto da conversa deles, Marx riu e continuou: — Sim, houve um momento lá, quando o garoto estava coçando aquele maldito gato gigante sob seu queixo, que eu tive certeza de que seus olhos começaram a brilhar.

— Do gato ou do menino? - Kalona brincou levemente, ignorando a dor persistente.

— Do menino. Os olhos do gato podem brilhar também? - Marx balançou a cabeça. — Não, não me diga. Agora eu entendo porque minha irmã diz que algumas coisas de vampiros estão fora dos limites para os seres humanos. Não é bom para a nossa mente, pode nos fazer perdê-

la.

Kalona riu.
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— Eu acho que tem mais a ver com a estranheza dos nossos tempos do que a com capacidade do ser humano de compreender o anormal.

— Você pode ter um ponto. Estes são definitivamente tempos literalmente estranhos.

Eles  caminharam  juntos  sem  falar,  embora  Kalona  não  sentisse  que  o  silêncio  fosse incomodo. Eles eram apenas dois homens, que estão no negócio de proteger aqueles que eram importantes para eles.

“É assim que é sentir ser parte de uma família. Gosto desse sentimento!”  O pensamento veio espontaneamente  à  mente  de  Kalona,  e  ele  não  sabia  o  que  fazer  com  ele.  Como  tinha  a Morada da Noite se tornado sua família?  Kalona não tinha ideia, mas mesmo Zoey Redbird, a  novata  que  ele  primeiro  tentou  seduzir  e  depois  destruir,  tinha  vindo  a  confiar  nele  o suficiente para que  o procurasse  para  aconselhar e ajudar Aurox quando  o  felino de Neferet escolheu o receptáculo como seu familiar.

Assim veio o terceiro começo de surpresa de Kalona.

— Ei, não importa. Eu não quero me intrometer. Minha irmã vive me dizendo que é um mau hábito que desenvolvi desde que virei detetive.

Kalona sacudiu-se mentalmente.

— Eu sinto muito, minha mente estava em outro lugar. Você perguntou alguma coisa?

— Sim, mas era muito pessoal, especialmente por causa de quem você era. Esquece isso. Eu preciso  ter  algumas  horas  de  sono  antes  de  todo  o  inferno  explodir  de  novo  -  disse  Marx rapidamente.

—  Você  pode  me  perguntar  o  que  você  quiser.  Nós  lutamos  contra  as  Trevas  juntos.  Deve haver confiança entre nós.

Tinham  chegado  ao  edifício  do  dormitório  feminino  e  Marx  fez  uma  pausa,  inclinando-se contra as escadas da larga varanda.

—  Tudo  bem,  então.  Eu  só  estava  me  perguntando  por  que  Nyx  não  desce  do  céu  e  para Neferet ela mesma. Ela é ex-Grande Sacerdotisa da Deusa. Eu acho que realmente chatearia Nyx o fato de que ela esteja utilizando mal o seu poder.

—  Primeiro  Nyx  não  reside  no  céu,  ou  pelo  menos  não  no  céu  tradicional  da  civilização ocidental moderna.

— Certo, desculpe. Eu esqueci. Minha irmã me explicou essa parte anos atrás. Nyx vive no Mundo do Além, correto?

— O Mundo do Além é o reino de Nyx, isso é correto.

— E você já esteve lá?
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—  Por  Eras  aquele  foi  o  meu  reino  também.  -  Kalona  disse  devagar,  procrastinando  falar sobre a Deusa ou o Mundo do Além.

— Se eu estou sendo curioso demais, vou me calar, e...

— Eu não me importo de falar sobre isso - Kalona disse, e foi só depois que ele tinha dito às palavras que ele percebeu que estava dizendo a verdade.

— Então você conhece Nyx muito bem.

Kalona retraiu e soltou várias longas e lentas respirações. A resposta à pergunta do Detetive era tão simples quanto era de partir o coração.

— Eu  conhecia a Deusa bem. Muito bem.

—Eu  vejo,  passado  tenso.  -  Marx  parecia  estar  meditando  em  voz  alta.  —  Isso  poderia explicar o que está acontecendo. Nyx tem mudado desde quando você a conheceu. Talvez ela tenha perdido o interesse no mundo moderno. Quem poderia culpá-la? É por isso que ela está deixando Neferet fugir corrompendo seu poder dado pela Deusa e ferindo não apenas os seres humanos, mas novatos e vampiros também.

— Isso não é verdade. Nossa Deusa não perdeu o interesse em nós.

Kalona olhou de Marx para ver Shaunee andando pela calçada em direção a eles, levando um gato cinzento em seus braços. Ela usava óculos escuros e um casaco de capuz puxado sobre o rosto dela, mas estava claro que a luz do sol a estava deixando desconfortável.  Ela deve estar perto  de  completar  a  Transformação,  Kalona  pensou,  e  então  percebeu  que  a  ideia  de Shaunee  passar  pela  Transformação  e  se  tornar  uma  vampira  Sacerdotisa  deu-lhe  uma sensação que estava muito perto de orgulho.

A realização fez sua voz sair rouca. — Shaunee, você deveria estar no seu quarto dormindo. A luz solar não é saudável para você.

Ela dispensou as suas palavras com um movimento de enxotar, mas ela passou por eles e foi para as sombras que o telhado do dormitório produzia.

— Eu estou indo para a cama. Eu só tinha que encontrar Belzebu. Mas antes de eu ir eu quero deixar algo bem claro para Detetive Marx. - Ela focou seus olhos castanhos sinceros sobre o detetive. — Nyx não perdeu o interesse em nós - ela repetiu.

O olhar de Marx desviou  para Kalona  e depois  voltou  para Shaunee. Antes que ele pudesse responder, a novata já estava falando. — Não procure Kalona por respostas sobre Nyx. - Ela enviou um olhar de desculpas para Kalona.  — Isso vai soar maldoso, mas eu não estou sendo cruel de propósito. - Ela virou-se para Marx e continuou.  - Kalona  caiu. Isso faz com que ele não  seja  um  bom  especialista  para  testemunhar  sobre  Nyx,  Detetive.  Se  você  tiver  dúvidas sobre a nossa Deusa, pergunte-me. Eu falo  com  ela todos os dias, e às vezes ela até mesmo responde.
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— Ok, então. Você pode explicar por que Nyx deixaria Neferet causar tanta dor e sofrimento, ficaria  de  braços  cruzados  e  não  faria  nada  sobre  isso?  Ela  deu  a  Neferet  os  dons  que  lhe permitiram acumular tanto poder. Por que Nyx,  ao menos, não revoga os seus dons? Isso faria sentido. Não fazer nada não faz qualquer sentido para mim. Digo isso com respeito pela sua Deusa, mas as suas ações não parecem ser as de uma divindade amorosa.

— Nyx não vai tirar os dons de Neferet, ou os dons que ela deu a qualquer um de nós, porque ela nos ama incondicionalmente e ela sempre cumpre sua palavra, mesmo se não mantivermos a  nossa  e  a  trairmos  -  Shaunee  explicou  enquanto  Kalona  cruzava  os  braços  e  fingia indiferença, embora ele não se mexesse e não respirasse, mas apenas ouvisse.

— E ela não só aparece e salvar o dia,  porque ela nos ama tanto que ela sempre irá permitir-nos livre arbítrio. - Ela fez uma pausa e, em seguida, perguntou, — Você tem filhos, Detetive Marx?

— Sim, duas filhas, de nove e onze anos.

—  E  se  você  nunca  deixasse  elas  cometerem  erros?  Ou,  melhor  ainda,  se  você  deixá-las cometer erros, mas depois disso você se metesse e tomasse todas as consequências delas?

— Eu acho que eu estaria criando um par de crianças mimadas - disse ele.

— Que tipo de mulher você acha que elas iriam ser quando crescessem? - Perguntou Shaunee.

— Egoístas e irresponsáveis.  Se elas realmente crescerem.

— Exatamente! - Shaunee sorriu. — Como poderíamos aprender, crescer e evoluir se Nyx nos salvasse  de  nossas  decisões  erradas,  ou  parasse  de  nos  permitir  tomar  nossas  próprias decisões, boas ou ruins?

Kalona não poderia ficar calado outro momento.

— Seria mais fácil se Nyx assumisse! Eu ainda a conheço bem o suficiente para que eu possa prometer-lhe que a Deusa seria benevolente e bondosa, e isso é mais do que qualquer um de nós pode prometer sobre o público em geral, vampiros ou os seres humanos.

— Se Nyx assumisse os poderes da Luz, as Trevas estariam fora de equilíbrio para sempre -

disse Shaunee.

— Luz ganharia! Não é esse o ponto? - Disse Kalona.

—  Ohminhadeusa!  Você não vê o que você está pedindo?

—  Sim!  Eu  estou  pedindo  paz!  Um  fim  para  a  sede  de  sangue  e  derramamento  de  sangue, traição e destruição.

—  Não!  -  Shaunee  respondeu  —  Você  está  pedindo  um  fim  para  o  livre  arbítrio.  Seríamos como aqueles gordos, as pessoas flutuando sobre WALL-E, ou pior.

— Que língua você está falando?
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—  Eu  sei  o  que  ela  está  falando.  É  sobre  um  filme  da  Pixar.  Ela  acha  que  nós  viraríamos preguiçosos,  idiotas  desmotivados.  -  Marx  coçou  o  queixo.  —  Na  verdade,  ela  pode  estar certa.  Você  já  foi  para  a  feira  estadual  recentemente?  -  Em  seguida,  o  Detetive  riu  de  sua própria piada, que não fazia sentido nenhum para Kalona.

Shaunee não piscou. Ela não fez tanto quanto o sorriso em Marx. Sobriamente, ela encontrou o olhar de Kalona.

—  Você  não  vai  chegar  perto  de  Nyx  dessa  forma.  Você  tem  que  deixar  seus  problemas  de controle  e  escolher  a  confiança  realmente,  realmente  acreditar,  realmente  amar.  -  Então  ela beijou  o  gato  cinzento  adormecido  sobre  sua  cabeça.  —  Então,  isso  responde  às  suas perguntas, Detetive Marx?

— Nem todas elas, mas vai servir por agora - disse ele.

— Incrível! Eu vou para a cama. Vejo vocês no crepúsculo. - Ela pulou o resto das escadas e desapareceu dentro do dormitório das meninas.

— Eu estou batendo o feno em mim mesmo. Thanatos disse que eu poderia me acomodar na residência dos professores. Você parece cansado. Você vem?

— Não. Vou pegar o turno de Aurox e patrulhar o perímetro - disse ele.

— Uma jornada dobrada, essas são difíceis. Você quer companhia?

Kalona  olhou  para  o  Detetive.  A  pele  sob  seus  olhos  estava  arroxeada,  e  seus  passos  eram arrastados.

— Talvez na próxima vez. Obrigado pela oferta, entretanto.

— Sem problemas. Fique seguro lá fora e, como a garota disse: vejo você no crepúsculo.

Kalona balançou a cabeça e começou a caminhar em direção ao muro mais distante da escola tentando, sem sucesso, não repetir as palavras de Shaunee uma e outra vez em sua mente.

 


Lynette

 

— As fantasias estão incompletas! - Disse Neferet enquanto ela balançava a cabeça e olhava para o grupo de pessoas trêmulas que Lynette tinha escolhido para vestir o que era suposto ser a roupa da época de 1920.

Tivesse  algo,  ou   alguma  coisa  normal,  Lynette  teria  dito  que  seu  último  evento  estava experimentando alguns obstáculos. Na loucura que seu mundo havia se transformado, Lynette The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques tinha decidido que seu último evento seria com um homem bomba vestindo um colete cheio de explosivos e programado para detonar e ela estava usando a maldita coisa.

- Deusa, lembra as duas coisas que eu preciso? Tempo e meios?

- Eu me lembro  de tudo.

Lynette  juntou  as  mãos  na  frente  dela  para  que  Neferet  não  visse  o  quanto  eles  estavam tremendo. Ela limpou a mente e se concentrou no que ela faz de melhor, lidar com o cliente para que o evento fosse um sucesso.

—  E  essa  é  apenas  uma  das  razões  pelas  quais  é  tão  refrescante  ser  planejadora  de  eventos para uma Deusa e não para um ser humano ou um vampiro - disse Lynette.

A fenda no olhar de Neferet suavizou com a lisonja.

— O que é que você precisa que eu não tenha fornecido? Nós decidimos sobre o meu próximo evento de adoração na noite passada. É quase o anoitecer, e tudo o que eu pedi foi para que eu visualizasse  os  figurinos  dos  meus  suplicantes,  enquanto  praticam  o  Charleston.  Tenho  a certeza  de  que  Tulsa  tem  lojas  de  roupa  em  grande  quantidade,  e  você  tem  um  acesso ilimitado  aos   meus  meios.  Então  me  explique  por  que  nenhum  desses  trajes  remotamente lembra a década de 1920.

— Tulsa tem duas lojas de roupa decente, Ehrle’s e Top Hat - Lynette começou.

—  Só  duas?  -  Neferet  suspirou.  —  Eu  deveria  ter  começado  o  meu  Templo  em  Chicago.

Chicago está  cheia de lojas requintadas. Kylee! A minha taça está vazia!

A  Kybô,  que  é  como  Lynette  tinha  silenciosamente  renomeado  a  recepcionista  robótica, correu  pelas  escadas  para  onde  Neferet  descansava  em  seu  trono,  repondo  de  imediato  o líquido escarlate do qual Deusa não enjoava.

— Mas eu interrompi você, cara Lynette. Por favor, continue a explicar essa farsa. - Ela agitou os dedos longos de unhas vermelhas para o salão de baile abaixo delas e o grupo de pessoas incompatíveis esperando lá.

— Entrei em contato com os proprietários de ambas as lojas. Eles se recusaram a entregar para nós. - Lynette deu Neferet a notícia rapidamente e, em seguida, preparou-se para a loucura.

Em  vez  de  explodir,  Neferet  ficou  muito  constante.  Em  uma  voz  que  era  suave  e contemplativa, ela perguntou: — E por que eles me recusaram?

—  Eles  disseram  que  a  polícia  tem  o  quarteirão  em  torno  do  Mayo  isolado  e  que  não  estão permitindo que qualquer pessoa se aproxime de nós.

Neferet  bateu  no  seu  cálice  com  a  ponta  de  uma  unha  afiada.  Ela  inclinou  a  cabeça contemplativamente. Em seguida, sua expressão clareou e ela sorriu.
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—  A  solução  é  simples.  A  polícia  está  mantendo  os  seres  humanos  longe  da  entrada.  Sua atenção está voltada para fora. Eles não esperam que alguém esteja saindo.

— Saindo?

— Sim, bem, não seria apenas  qualquer um que vai fazer a escapada. Será que você.

Lynette encostou-se ao corrimão de ferro forjado.

— Eu?

— Minha querida, você está tendo um problema com a sua audição?

— N-não - Lynette apressadamente assegurou.

—  Kylee,  sirva  para  Lynette  uma  taça  de  vinho.  Ela  está  parecendo  pálida.  -  Felizmente, Lynette  estava  tomando  o  vinho  quando  Neferet  começou  a  explicação  insana.  —  Vai  ser muito fácil para você. Você vai sair pela saída dos fundos, em torno de onde eles empilham o lixo horrível. Escalar a cerca não deve representar um problema para você, você parece ter se mantido  em  condição  física  decente.  E,  claro,  você  terá  Judson  com  você  para  ajudar  com quaisquer  problemas  que  possam  surgir.  Judson,  você  vai  ter  a  certeza  de  que  a  querida Lynette retorne com segurança e você vai levar suas sacolas de compras para ela, não vai?

Judson assentiu automaticamente e, com o rosto em branco, disse: — Sim, Deusa.

— Excelente! Vou mandar Kylee chamar um táxi para encontrá-la no, hum, digamos que em frente à Biblioteca Central com a quarta e a Denver. Isso é afastado o suficiente para que ele não esteja dentro da barreira policial, e perto o suficiente para não seja demasiado exaustivo quando você for trazida de volta. Judson vai fazer todo o trabalho pesado para você.

A mente de Lynette estava disparando.  “Ela está fazendo Judson vir comigo para me obrigar a  voltar.  Mas  ele  realmente  não  é  mais  do  que  um  robô  quando  Neferet  não  está  puxando suas  cordas.  Talvez  eu  possa  escapar  dele,  especialmente  quando  chegarmos  à  biblioteca. 

Alguém será capaz de...”. 

—  Deixe-me  ser  clara,  Lynette.  Judson  e  você  não  estarão  sozinhos.  Eu  não  pensaria  em permitir  que  você  esteja  tão  vulnerável.  Vários  dos  meus  filhos  vão  escoltá-los.  -  A  Deusa estendeu a mão e acariciou as criaturas serpentes negras que estavam enroladas em sua perna.

— Eles também estarão ansiosos para se aproximar de vocês se vocês vacilarem. Então você e Judson vão ter mais em comum do que vocês têm agora, muito mais.

Lynette estalou os pensamentos em ordem.  “O trabalho! Vou me concentrar no trabalho!” 

— Há  algo de errado, minha querida? Certamente você não tem  um problema com a minha solução.
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—  Honestamente,  eu  concordo  com  você  sobre  a  escapada.  -  Lynette  focou  em  uma  coisa normal, deixou-se em seu mundo, se preocupando em completar seu trabalho. — A polícia não vai  esperar  que  alguém  faça  isso.  Mas  eu  estou  preocupada  sobre  conseguir  voltar.  Mesmo você disse que é sobre o que eles estão focados, manter as pessoas afastadas.

—  Você  está  totalmente  certa  em  se  preocupar.  Eu  esqueço  que  você  não  pode  ler  a  minha mente, porque eu posso tão facilmente ler a sua. A resposta para esse problema é tão simples.

Vamos  esperar  até  depois  do  sol  se  pôr  para  você  começar  a  sua  caminhada.  A  noite  e  a negligência da polícia vão escondê-los em seu caminho para fora do prédio. Em seu retorno, meus  filhos  vão  chamar  neblina  e  magia,  sombras  e  névoa,  de  modo  que  a  escuridão  vai esconder de vocês.

Lynette ficou boquiaberta com  ela, mantendo seus  pensamentos cuidadosamente em  branco, sem saber o que dizer.

— Você não precisa parecer tão preocupada. Ser ocultada  pela escuridão não vai  doer nada.

Bem, devo dizer mais corretamente, não vai prejudicá-la de todo modo. Meus filhos terão de ser  alimentados.  Hoje  à  noite  o  motorista  do  táxi  vai  receber  um  pouco  mais  do  que  ele esperava, como uma gorjeta! – A risada de Neferet foi cruel e absolutamente louca.

Lynette virou sua taça e bebeu profundamente.

— Agora, envie esses suplicantes mal vestidos para seus quartos. A próxima vez que eu vê-los eu quero ficar deslumbrada. - Neferet bateu palmas com seu comando, como se ela fosse um faraó  descartando  escravos.  —  Lynette,  você  provavelmente  deve  mudar  esse  vestido  para calças  e um  top  escuro. Eu odiaria que você acidentalmente ficasse  superexposta. Você está dispensada até depois do sol se pôr.

—  Sim,  Deusa  -  Lynette  fez  uma  reverência  e  partiu  tremulamente  para  longe,  indo  para  o elevador que a levaria para o loft do quarto andar que Neferet lhe dera. Quando as portas se fecharam, ela cobriu a boca com as duas mãos, abafando o grito que ela não podia parar. Pela primeira vez, Lynette entendeu que realmente não havia maneira de sobreviver a loucura de Neferet, que a questão não era se ela ia morrer, mas como e quando.
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CAPÍTULO 15


Zoey

 

— Essa é uma árvore extremamente grande! Estou contente pelo estúpido apocalipse de gelo não  tê-la  matado.  Eu  vi  alguma  coisa  online  sobre  como  muitas  árvores  de  pera  Bradford foram mortas neste inverno no T-Town, e foi um número loucamente alto - disse Stevie Rae.

Ela  estava  encolhida  ao  meu  lado  na  van  parecendo  como  um  fantasma  do  Dia  das  Bruxas com  fantasia  ruim  com  um  manto  branco  cobrindo-a  com  exceção  de  onde  ela  cortou  duas pequenas aberturas para olhos. O sol tinha quase desaparecido e a van não tinha janelas, mas Thanatos  disse  que  não  ia  correr  nenhum  risco.  Stevie  Rae  e  Shaylin  foram  totalmente cobertas,  e  elas  eram  as  únicas  vampiras  vermelhas  e  inexperientes  com  permissão  para  ir com a gente, o que foi demais para o enfurecido Stark.

— Nós não podemos correr riscos com nossos recursos mais poderosos, - Thanatos havia dito à  Stark  quando  ele  protestou  que  tinha  a  maldita  certeza  de  que  estava  vindo  comigo.  —  E

você, jovem Guerreiro, provou-se ser poderoso e um recurso.

Eu preferia ter Stark comigo, mas eu tinha acordado com Thanatos. Além disso, eu tinha dito, não estaríamos longe da escola. Assim que o sol se pusesse ele poderia vir até nós.

Thanatos tinha desfeito totalmente esse plano decidindo que não, Stark não precisava vir até nós.  Era  mais  razoável  que  Stark  e  Aurox  mudassem  de  posições  por  pouco  tempo.  Stark estaria indo proteger a escola. Aurox estava indo proteger o círculo e eu.

Eu  teria  protestado  e  substituído  o  comando  de  Thanatos.  Quero  dizer,  Stark  era  o  meu Guerreiro. Nem mesmo a Grande Sacerdotisa da escola poderia lhe mandar para longe. Mas Kalona tinha que estar no Mayo enquanto Thanatos estava lançando o feitiço para ter certeza de  que,  se  por  algum  horrível  motivo,  isso  não  funcionasse  tão  bem  quanto  ela  tinha planejado,  ele  estaria  lá  para  combater  quaisquer  coisas  terríveis  que  Neferet  fizesse.  Então Thanatos  estava  mandando  embora  seu  Guerreiro  porque  era  o  que  era  melhor  para  todos.

Seria infantil e egoísta da minha parte não fazer o mesmo.

Stark  sabia  disso.  Eu  podia  ver  isso  em  seus  olhos  enquanto  nós  dirigíamos  para  longe  da escola,  deixando-o  para  trás.  E  isso  não  fez  nada  daquilo  nem  mesmo  um  pouquinho  mais fácil.

— Z, você não está nem aí para mim - disse Stevie Rae, se batendo contra mim quando ela não conseguiu chamar minha atenção.

— Sim, eu estou te ouvindo. A árvore é grande.

Eu podia ver sua carranca através de seus buracos oculares.
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— Eu disse muito mais do que isso, mas não importa agora você está escutando. Alguma vez você já esteve aqui antes? É bem mais legal do que eu pensei que fosse.

— Eu já estive aqui antes com a Vovó - disse eu, tentando me livrar do mal-estar que eu sentia em  deixar  Stark  pra  trás.  —  Ela  gosta  de  vir  para  o  Ano  Novo  Busk7,  apesar  de  que  é  uma cerimônia Creek8, não Cherokee. A vovó diz que a tribo não importa tanto quanto a energia positiva.

— Sua avó é uma mulher sábia - disse Thanatos.

— O que é um Busk? - Shaylin perguntou de onde ela estava agachada ao lado de Stevie Rae.

Ela estava segurando tão firmemente a sua vela azul do elemento água quanto o cobertor que a protegia do sol poente. Eu não a culpava por estar nervosa. Eu tinha praticamente roído fora todas as minhas unhas por causa dos meus nervos.

—  Eu  li  sobre  isso  -  Damien  a  respondeu,  porque  eu  estava  ocupada  balbuciando internamente.  —  É  um  sagrado  e  adorável  ritual.  O  mais  importante  ritual  anual  dos  antigos povos  Creek.  Tribos  vinham  juntas  para  fazer  tudo,  desde  a  purificação  deles  mesmos  a resolução de litígios e dívidas. Foi estabelecido aqui em Tulsa em 1836 pelo clã Loachapoka do Alabama Creek Nation. Eles tinham sido forçados a deixar suas casas. Foi uma provação terrível  para  eles,  não  diferente  da  trágica  Trilha  de  Lágrimas9.  Os  sobreviventes  realizaram uma  cerimônia  Busk  ao  redor  da  árvore  onde  se  depositaram  as  cinzas  de  suas  casas incendiadas no Alabama, proclamando que eles eram Tulsa-Loachapoka, e esta era a sua nova casa.

Estávamos  todos  calados,  olhando  através  da  janela  da  frente  da  van,  estudando  a  árvore  e pensando  sobre  o  que  Damien  tinha  dito.  Eu  conhecia  a  história.  A  Vovó  tinha  contado  ela para  mim  na  primeira  vez  que  eu  tinha  vindo  ao  parquinho  que  agora  cercava  a  Árvore  do Conselho do Grande Carvalho. — Soa como um lugar cheio de energia - disse Aurox atrás de mim.

— Sim, e vamos ter a certeza de que a energia é positiva. - disse Thanatos.

— Você vai ter que me dizer o que devo ou não fazer - disse o Detetive Marx.

Ele  tinha  nos  conduzido.  Thanatos  havia  decidido  que  ele  e  Aurox  seriam  os  guardiões perfeitos  para  este  ritual.  O  Detetive  poderia  lidar  com  quaisquer  problemas  com  os moradores  locais  e  Aurox  poderia  lidar  com  qualquer  coisa  sobrenatural.  Nenhum  deles parecia particularmente assustador. Marx era alto e em boa forma. Na verdade, ele meio que me  fez  lembrar  John  Reese  de   Person  of  Interest  (Tudo  o  que  ele  precisava  era  do  terno preto!).  E  Aurox,  bem,  Aurox  parecia  um  garoto  fofo.  Alto,  loiro,  definido.  A  única  coisa 7 Ano Novo Busk: Ritual do Povo Angra para celebrar o inicio de um novo ano.

8 Creek: Descendentes do Povo indígena, assim como os Cherokees.

9 Trilha de Lágrimas: Nome dado à deslocação forçada das nações nativas americanas a partir de partes do sudeste dos Estados Unidos após o ato indiano da remoção de 1830. A remoção incluiu muitos membros das seguintes tribos, que não quiseram assimilar: Cherokee, Muscogee, Seminole, Chickasaw e Choctaw nações, entre outros, de sua terra natal ao território indiano a oeste do rio Mississippi.
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estranha  sobre  ele,  a  não  ser  que  ele  se  transformasse  em  um  monstro  horrível,  eram  seus olhos, e eles não eram assim tão maus. A menos que você realmente o observasse, eles apenas pareciam azul bebê e...

 

— Zoey Redbird! Você deve se concentrar!

A voz de Thanatos cortou meu nevoeiro mental e eu pulei.

— Eu estou focando - eu disse automaticamente.

—  Então  o  que  eu  acabei  de  dizer  ao  Detetive  Marx?  -  Ela  perguntou,  virando-se  em  seu assento para me dar um olhar severo.

Eu suspirei. —  Desculpe. Você está certa. Eu não estava me concentrando. Vou me esforçar mais.

— Não tente! Faça! - Ela ordenou.

Damien  aliviou  o  humor  quando  seu  sussurro  “Yoda?10”  expandiu-se  através  do  Hummer.

Stevie Rae riu e Shaylin sussurraram de volta. - Você é um nerd!

Thanatos suspirou profundamente e sua expressão relaxou.

— Estamos todos nervosos. Estamos todos no limite, e não ficará bom para nenhum de nós se descontarmos  um  no  outro.  Peço  desculpas  por  minhas  palavras  duras.  Então,  deixe-me começar de novo.

— Obrigada - eu disse. — Você tem toda a minha atenção.

— Minha também - disse Damien.

— Sim, eu estou ouvindo - disse Stevie Rae.

— Eu também! - Shaunee e Shaylin disseram juntas.

Aurox e Marx não disseram nada, sua atenção estava focada em Thanatos por todo o caminho.

— Muito bem, todos vocês - disse Thanatos. —Como eu estava dizendo para o Detetive Marx, eu aprecio que ele tenha visitado o local antes de abrir o portão para que possamos acessar a árvore sagrada.

—  Disponha  -  disse  Marx.  —  Eu  também  trouxe  a  mesa  de  ferro  forjado  que  você  pediu.

Coloquei-a debaixo da árvore, a poucos passos ao sul de sua base, como você disse. Será que parece bom para você?

 

10 Yoda: Personagem fictício no universo de Star Wars, criado por George Lucas. 
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— Parece excelente - disse Thanatos. Ela levantou a cesta que ela trouxe com ela e continuou a explicar. — Começando neste momento, é de extrema importância que cada um de vocês se concentre no que é que vocês desejam proteger, Tulsa das Trevas de Neferet. E por que é que você deseja protegê-la, porque você quer restaurar o equilíbrio entre Luz e Trevas.

— Mesmo Aurox e eu? - Perguntou o Detetive.

— Absolutamente - disse Thanatos. — Você não vai ficar dentro do círculo, mas sua energia irá afetá-lo. Por que você acha que eu escolhi vocês dois como nossos Guardiões?

Aurox falou:

— Você está nos usando porque somos dispensáveis.

As  sobrancelhas  de  Marx  dispararam.  Ele  começou  a  falar,  mas  Thanatos  respondeu  muito rapidamente.

— Vocês  não são descartáveis - disse ela com firmeza. — Eu escolhi vocês dois, porque o seu propósito é unicamente o de proteger. Essa é exatamente a energia que este ritual precisa que o cerque. E, jovem Aurox, deixe-me assegurar-lhe — Eu não uso pessoas.

Aurox balançou a cabeça lentamente.

— Obrigado por ter explicado para mim, Grande Sacerdotisa.

— Sim, é bom saber - disse Marx.

— Agora, Shaunee, como você sabe, o elemento que é mais importante neste ritual é o Fogo.

— Sim - disse Shaunee.

— Eu gostaria de pedir que você levasse o cálice sagrado, os fósforos de rituais e a mistura de óleo e canela que eu trouxe nesta bolsa à mesa de ferro. - Thanatos passou um grande cálice de cristal, muito bem feito com a imagem de Nyx gravado em torno dele, uma sacola marrom flexível cheia de líquido lamacento, e uma longa caixa de fósforos de rituais para Shaunee. — Antes de tomar o seu lugar no sul, despeje o óleo de canela no cálice e deixe os fósforos em cima da mesa.

— Eu posso fazer isso - disse Shaunee. — E eu reli o ritual no meu  Manual do Novato 101. Eu estou pronta para fazer o resto da minha parte também.

— Boa. Conto com o apoio seu e do seu elemento.

— Você vai ter isso. Eu prometo.
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— Obrigada, filha - disse Thanatos. — Fora isso só peço que os cinco definam e mantenham sua intenção focada, não importa o que aconteça do lado de fora, ou de dentro do círculo. Eu farei o resto.

Minha intuição era como uma se coceira que eu não poderia coçar então eu não poderia deixar de perguntar: — Será que algo estranho vai acontecer dentro do círculo?

— Estranho, não? Não é estranho que um grande Ritual drene a Grande Sacerdotisa que lançar o feitiço. Mas você deve estar preparada para o que possa acontecer comigo.

— Você vai ficar bem, certo? - Disse Stevie Rae.

— Eu acredito que vou ficar, mas talvez não até depois que eu já não precise manter a magia.

— Até então, o que podemos esperar? - Perguntou Damien. — Eu estudei o feitiço de proteção de Cleópatra. Nada aconteceu com ela quando ela o lançou; — Cleópatra teve tempo para jejuar e se preparar. Eu não tenho esse luxo. Só sei que, mesmo depois de eu dizer-lhe para fechar o círculo, você não pode me mover. Devo permanecer neste lugar de poder, canalizando energia protetora da terra, para que a magia mantenha a eficácia.

— Mas não podemos simplesmente deixar você aqui sozinha. - disse Damien.

Um movimento fora da van chamou minha atenção, e meus olhos se arregalaram de surpresa e felicidade. — Eu não acho que Thanatos vai ficar de todo sozinha - eu disse, apontando para o  meu  pequeno  fusca  azul  que  tinha  acabado  de  atravessar  a  rua  ao  redor  de  nós.  Enquanto nós assistimos a Vovó, a irmã Mary Angela, a Rabina Margaret Bernstein e Suzanne Grimms saírem de fora do meu carro.

A  Vovó  levou-os  para  o  lado  do  passageiro  da  van,  onde  ela  esperou,  pacientemente, Thanatos abrir a janela.

— Merry Meet, Grande Sacerdotisa - Vovó disse, com um largo sorriso.

— Sylvia? O que é que você e estas senhoras estão fazendo aqui? Perguntou Thanatos.

— Meu espírito me disse que você teria de ser vigiada. Estamos aqui para fazer isso - disse a Vovó simplesmente. —  Eu tenho purificado cada uma de nós e definido a nossa intenção de proteger Tulsa. Estamos prontas para continuar quando você estiver.

Thanatos estendeu-se através da janela aberta para agarrar a mão da Vovó. — Obrigada, minha amiga, minhas amigas - disse ela, a voz rouca de emoção.

— O sol acabou de se pôr! - Disse Stevie Rae, que retirou seu cobertor.

— Perfeitamente cronometrado, agora que estamos todos aqui - disse a irmã Mary Angela.
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— Então vamos  prosseguir  - disse Thanatos.  — Zoey, como  espírito, por favor, leve os seus elementos para o espaço ao redor da árvore. Posicione-se à cabeceira da mesa, de costas para Stevie Rae. Você vai vir comigo enquanto invoco cada elemento.

— Ok, eu entendi - eu disse.

— Todo mundo tem suas velas? - Os cinco de nós levantaram nossas velas de ritual. Thanatos sorriu. — Eu vejo que o meu círculo está pronto. Zoey prossiga, e que Nyx esteja conosco.

Automaticamente, eu sussurrei: —  Que Nyx esteja conosco - em resposta, e assim o fez todas as pessoas ali reunidas, de modo que a bênção pareceu ecoar ao redor e através de nós com intensidade mágica.

Isso é bom, eu pensei.  Isso é muito bom. 

Eu respirei fundo e abri a porta da van. Esperei na calçada até que meus cinco amigos saíram atrás  de  mim,  e  então,  como  um  Pied  Piper11  eu  os  levei  até  as  escadas  e  através  do  portão para a árvore.

O antigo carvalho parecia crescer mais quando me aproximei dele. Seus ramos espalhavam-se altos, extensos e baixos. Eu podia ver que seus ramos estavam brotando, mas nenhuma folha tinha  se  formado  ainda.  Mesmo  assim,  alguns  dos  seus  ramos  maciços  alisavam  no  chão.

Movi-me  ao  seu  redor,  fazendo  meu  caminho  para  a  mesa  de  ferro  colocada  abaixo  dela.

Shaunee  ficou  comigo,  mas  Damien,  Shaylin  e  Stevie  Rae  silenciosamente  tomaram  seus lugares, formando um círculo em volta de mim. Eu podia ver que Vovó e as outras senhoras vieram para dentro da cerca, mas tiveram o cuidado de ficar fora da circunferência do círculo que  Thanatos  lançaria  em  breve.  Detetive  Marx  e  Aurox  permaneceram  fora  da  cerca.

Mantendo  a  sua  atenção  voltada  para  fora,  eles  começaram  a  caminhar  ao  redor  da  área, vigilantes e prontos para agir.

Shaunee  derramou  o  líquido  espesso  no  cálice  de  cristal.  Eu  inalei  profundamente  o  cheiro familiar de canela. Ela encontrou meu olhar, brevemente, quando ela tinha acabado de encher o cálice.

— Abençoada seja - eu disse suavemente.

— E abençoada seja a ti - ela respondeu, antes de se mudar para a sua posição na parte mais ao sul do círculo.

Um  movimento  no  portão  me  chamou  a  atenção.  Thanatos  estava  tirando  o  casaco  que  ela estava  usando.  Minha  respiração  ficou  presa  quando  ela  se  adiantou.  A  Grande  Sacerdotisa estava  usando  um  longo  vestido  escarlate  que  parecia  vivo.  Enquanto  se  movia,  a  cauda  de seda do vestido levitava e ondulava. Exceto por essa cauda, o vestido era ajustado ao corpo de gola alta e mangas longas, de modo que parecia como se ela tivesse mergulhado em sangue 11  Pied Piper: Também conhecida como Piper, é um personagem fictício do Universo DC. Ele é um Ex-membro da gangue Rogues. Ele apareceu pela primeira vez nas páginas de The Flash Nº106 (Maio de 1959). 
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fresco e brilhante. Ela não usava joias. O único adorno nela era um fino cinto tecido em couro envolto em baixo, em torno de seus quadris.

Nele pendia uma bainha. O punho do Athame, um punhal de ritual, que descansava ali estava coberto com rubis que brilhavam mesmo na luz fraca.

Ela  começou  imediatamente,  pegando  a  caixa  de  fósforos  de  rituais  e  indo  até  Damien.  Eu encarei o leste com ela. Thanatos acendeu o fósforo e encostou a chama na vela amarela do ar de Damien.

— Ar, em nome de Nyx eu o invoco a este círculo.

O cabelo de Damien levantou quando seu elemento correu para se juntar a ele.

Thanatos  moveu-se  na  direção  do  relógio  para  onde  Shaunee  esperava  ansiosamente  com  a vela vermelha levantada.

— Fogo, em nome de Nyx eu te invoco a este círculo.

Thanatos  nem  sequer  teve  que  tocar  o  fósforo  na  vela  de  Shaunee.  Ele  explodiu  toda  em chamas por conta própria e o sorriso de Shaunee era tão brilhante quanto seu elemento.

Thanatos continuou para o oeste e Shaylin.

— Água, em nome de Nyx eu te invoco a este círculo.

Senti o cheiro do sal do oceano sobre a brisa e luz do fogo que giravam em torno do círculo.

A Sacerdotisa moveu-se para ficar na frente de Stevie Rae, tocando a vela verde dela com seu fósforo e dizendo: — Terra, em nome de Nyx eu te invoco a este círculo.

O aroma do campo de lavanda da Vovó flutuava através do círculo. Eu ouvi o riso alegre da Vovó, e eu sabia que os nossos elementos foram enchendo o espaço sagrado.

Então Thanatos estava de pé diante de mim.

— Espírito, em nome de Nyx eu te invoco a este círculo.

Ela acendeu minha vela roxa e eu senti uma onda de felicidade quando o espírito completou a fusão.

— Oh, isso é tão bonito! - Exclamou a Rabina Bernstein, e eu olhei por cima da minha vela para  ver  que  um  fio  de  prata  brilhante  flutuava  em  torno  da  circunferência  do  círculo, conectando cada um dos elementos.

— Obrigada, Deusa. Por favor, continue comigo, me fortalecendo. Aconteça o que acontecer, eu aceito isso de boa vontade como meu destino. Então, eu tenho dito, que assim seja.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Thanatos falou baixinho, com reverência. Ela fechou os olhos, suspirou e deixou escapar três respirações  profundas.  Então,  sem  mais  hesitação,  tomou  o  cálice  sagrado  em  sua  mão esquerda  e,  pegando  o  líquido  com  a  mão  direita,  ela  moveu-se  para  Damien  e  começou  a caminhar lentamente em torno do círculo, polvilhando o óleo no chão. Enquanto se movia, ela lançava o feitiço: “Apelo  ao  elemento  fogo  para  assistir,  abençoar  e  guiar  este  Ritual.  Para  honrar  fogo  eu ungi  o  círculo  com  óleo  de  canela  vertido  para  a  taça  pela  novata  Shaunee,  amada  do elemento fogo. Eu proclamo minha intenção de pedir a proteção do fogo sobre Tulsa. Para mostrar  que  a  minha  intenção  é  pura,  eu  proclamo  estas  verdades  antigas  primeiramente ditas há muito tempo quando Cleópatra, outra filha de Nyx, chamou por você. 

Numa voz alta, clara e cheia de poder Thanatos gritou a antiga proclamação egípcia: “Salve, Nyx-Percussora! Vindo adiante para conjurar este feitiço eu não farei errado!” 

“Salve,  Ela-Cujo-dois-olhos-estão-no-fogo!  Eu  não  tenho  contaminado  as  coisas  da  Deusa com pensamento ou ação!” 

“Salve, Reveladora-do-Falso-Discurso! Eu não tenho me inflamado com raiva!” 

“Salve, Deusa-que-Tudo-Vê-Provedora-dos-Seus-Filhos! Eu não tenho amaldiçoado usando o seu nome!”. 

A  esta  altura  Thanatos  já  estava  de  volta  ao  centro  do  círculo,  que  foi  preenchido  com  o cheiro  de  canela  e  da  maravilhosa  e  elétrica  sensação  que  eu  aprendi  que  a  magia  poderosa trazia com ela.

Thanatos  acendeu  o  óleo  que  foi  deixado  no  cálice,  e  ardia  com  uma  chama  brilhante  tão vermelha quando o seu vestido, tão vermelha quanto a vela de Shaunee. Ela levantou o cálice de fogo sobre a sua cabeça, dizendo: “Com Intenção pura no Ritual eu mantenho o fogo a este juramento de proteção. Sua força está  em  mim,  e  através  de  mim  a  chama  será  duradoura,  consumindo  com  ferocidade qualquer  um  que  deseje  o  mal  ou  violência  para  Tulsa.  Peço  especialmente  que  a  chama proteja o coração da cidade, onde a escuridão habita. Sepulte tudo lá com má intenção e não permita que o mal escape desta chama!” 

Enquanto as palavras de Thanatos ainda ecoavam em torno de nós, ela agarrou o cabo de seu Athame, puxando-o livre da bainha. Ainda segurando o cálice de fogo, ela se aproximou  de Shaunee,  que  ofereceu  seu  pilar  para  a  Grande  Sacerdotisa.  Thanatos  inclinou  a  cabeça respeitosamente, dizendo: — Eu te agradeço Criança do Fogo, pelo presente de seu elemento.

Então ela tomou a vela de Shaunee e a deixou cair no cálice. Quando a chama comeu a vela, crescendo  mais  e  mais  quente,  Thanatos  não  vacilou.  Ela  segurou  o  cálice  e  lentamente passou a lâmina do punhal através da chama três vezes, falando palavras cheias de poder: P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

“Eu estou unida com a chama. Mesmo no meio da luz do sol, entro na proteção do fogo. Eu saí do fogo, a luz do sol não terá me perfurado, tu quem  conhece minha intenção pura não terá  me  queimado,  mas  o  teu  fogo  vai  manter  esta  cidade  segura,  cortando  como  esta  faca através de cera quem quer que ouse profanar este Ritual!” 

Com  a  lâmina  do  Athame  quente  e  brilhante,  Thanatos  esculpiu  TULSA  na  pele  da  vela vermelha flamejante. Em seguida, ela caminhou até mim. Ela brilhava com o suor. Seu cabelo longo com mechas prateadas estava escorregadio com ele. Ela estava respirando pesadamente, mas ela não parecia queimada, ela apenas olhou quente e cansada.

—   Obrigada,  espírito,  você  pode  ir.  Abençoado  seja  -  ela  disse,  e  eu  soprei  a  minha  vela, triste, como sempre, por dizer adeus ao meu elemento favorito.

Thanatos  então foi  até  Stevie  Rae, Shaylin, Shaunee, e Damien, agradeceu e abençoou cada elemento,  até que o fio  de prata desapareceu em uma explosão de glitter. Thanatos voltou à mesa no centro do círculo, colocando o cálice ainda flamejante em cima da mesa, assistindo-o com  cuidado  até  que  toda  a  vela  foi  consumida  pelo  fogo.  Quando  a  chama  se  apagou, Thanatos ergueu o Athame e o dirigiu para a terra aos seus pés, chorando.

—  E então eu tenho estabelecido o feitiço de proteção para ti, o que Nyx decretar  a seguir, que assim seja! 

Quando o punhal se enterrou até o cabo, o céu ao norte de nós, no coração do centro de Tulsa, brilhou vermelho com uma explosão de luz cor de sangue. Isso foi seguido por um grito cheio de loucura e raiva que ecoou em todo o céu noturno.

—  Oh,  abençoada  Deusa,  obrigada.  O  feitiço  está  lançado.  -  Thanatos  disse,  e  então  ela desmaiou, caindo sem vida no chão.

— Thanatos! - Eu queria me apressar até ela, mas de repente minhas pernas não funcionaram.

Em um passo viraram geleia e eu caí de joelhos. Atordoada, eu podia ver que Shaunee tinha caído também. Virei-me para chamar Damien a tempo de ver seus olhos rolarem na parte de trás  de  sua  cabeça  quando  ele  desmaiou.  E  então  a  Terra  cheia  de  energia  abaixo  de  mim parecia girar, e de alguma forma eu estava de costas com um som de toque estranho aos meus ouvidos, olhando através dos galhos do Grande Carvalho do Conselho para o céu noturno. Vi pontos de luz quando a minha visão borrou, e então tudo ficou em silêncio e preto.
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Neferet

 

— Lynette, minha querida, você está linda de preto, e as linhas clássicas dessa calça se adéqua a você. Acho que calças sociais são muito mais femininas e atraentes do que calça jeans não acha?

— Sim, eu acho. Vestir calça jeans denigre o visual das mulheres. - Lynette estremeceu. - Eu particularmente não gosto do chamado jeans boyfriend. Será que essas meninas não possuem espelhos? Onde estão suas mães? É vergonhoso.

Neferet  sorriu  para  sua  suplicante.  Foi  essa  franqueza  e  intolerância  para  com  sua  própria espécie que a Deusa achou tão refrescante sobre Lynette. Mesmo agora, quando Neferet podia sentir as ondas de medo e nervosismo que fluíam através da mulher, Lynette foi capaz de se envolver em uma conversa honesta e interessante com ela.

— Quando eu era uma menina, era inédito para as mulheres a usá-los. Havia muitas coisas que precisavam  mudar  quando  nós  entramos  no  século  XX,  mas  a  aceitação  dessas  calças  jeans horríveis como a moda para as mulheres não era uma delas - disse Neferet.

— Eu não poderia concordar mais com você. Eu não sou uma Deusa, então eu não estava viva em  1800  -  Lynette  parou  para  curva-se  graciosamente  para  Neferet,  o  que  nunca  falhou  em agradar a Deusa — mas eu sei que a moda era mais apropriada naquela época.

—  Você  é  tão  sábia,  minha  querida.  E  é  por  isso  que  estou  ansiosa  para  contemplar  o espetacular  evento  de  adoração  que  você  irá  produzir  depois  de  voltar  com  os  novos  trajes.

Você está preparada para a sua aventura?

Lynette empalideceu um pouco, mas ela baixou a cabeça lentamente e disse exatamente o que Neferet queria ouvir: — Se você acredita que eu estou preparada, então eu estou preparada.

—  Judson,  certifique-se  de  cuidar  bem  de  Lynette.  Ela  é  a  minha  suplicante  favorita  e  eu ficaria muito irritada se alguma coisa desagradável acontecesse com ela.

— Sim, Deusa - Judson respondeu automaticamente.

Seu comando para Judson foi isolado para o benefício de Lynette. Neferet não esperava outra resposta  do  carregador  possuído.  A  gavinha  das  Trevas  que  se  aninhava  dentro  dele  iria garantir  a  sua  total  cooperação  e  lealdade,  mas  a  querida  Lynette  precisava  ser  lembrada  de que, mesmo que ela estivesse fora da visão de Neferet, ela não estava fora de seu controle. A Deusa adorava sua humana de estimação; isso não significava que ela confiava nela.

Neferet olhou para os filamentos das Trevas que se contorciam em constante movimento em torno dela. — Você, você, e você. - Ela acariciou três dos mais grossos, longos filamentos com P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

seu  dedo,  apreciando  a  fria,  sensação  maleável  da  sua  carne.  —  Eu  ordeno  que  vocês acompanhem  Lynette  e  Judson.  Permaneçam  escondidos  dos  olhos  humanos.  Vocês  podem cada  um,  consumir  um  ser  humano  como  sacrifício,  depois  que  Lynette  fizer  suas  compras com segurança e estar fora da loja de fantasias. E se vocês comerem o taxista certifique-se de que  ele  tenha  conduzido  Lynette  e  Judson  de  volta  para  a  biblioteca.  Então,  esta  é  a  minha demanda:   Com  a  noite  e  a  névoa  e  a  magia  tornadas  reais,  Lynette  e  Judson  vocês  devem esconder. Devolvê-los para mim, inteiros e de forma segura, em seguida, vou recebê-los com alegria! 

Os filamentos que ela tinha escolhido estremeceram de prazer quando ela os acariciou e falou as  palavras  rítmicas  que  fizeram  de  seu  comando  um  feitiço.  Neferet  sentiu  o  medo  e  o desgosto de Lynette. A Deusa sabia que seus filhos repeliam a humana, e que o maior terror de  Lynette  não  era  sobre  a  sua  morte,  mas  sobre  ser  possuída  por  um  deles.  Mas  nunca  a humana  permitiu  sua  repulsa  se  mostrasse.  Ela  usava  uma  máscara  agradável  em  todos  os momentos, e Neferet apreciou o talento e tenacidade que levavam Lynette a fazer isso.

Ela  também  apreciou  o  fato  de  que  Lynette  faria  qualquer  coisa  por  Neferet  para  que   não fosse ser possuída. Esse era o tipo de lealdade Neferet que compreendia e podia controlar. Ela sorriu para sua suplicante favorita.

—  Lynette, para mostrar o meu apreço por você, eu decidi encobrir você eu mesma quando você deixar o meu Templo. Considerei isso com cuidado, e simplesmente não é certo você ter que se embaralhar sobre lixo e escapulir sob meu comando.

— Pelo qual eu sou grata, Deusa. - disse Lynette, com verdadeira surpresa.

Neferet  riu  e  fez  um  gesto  para  Lynette  acompanhá-la  através  do  salão  de  baile  para  as grandes portas da frente de ferro e vidro.

— Não deveríamos esperar um pouco mais? - Disse Lynette, tentando corajosamente mascarar o  seu medo. —  O sol  acabou se pôr. Nem  mesmo  parece estar  totalmente  escuro do lado de fora.

— Não há nada para você se  preocupar mais  - Neferet  assegurou-lhe, envolvendo seu braço em volta dos ombros familiarmente de Lynette. — Não precisa estar totalmente escuro para eu chamar os poderes da noite para encobrir você. - Ela fez uma pausa enquanto passavam pela mesa  da  recepcionista.  Kylee  ficou,  é  claro,  alerta  e  em  seu  lugar.  —  Existem  tantos  seres humanos à espreita fora do meu Templo?

— Não que eu tenha visto, Deusa. Até mesmo a polícia está mantendo distância.

—  Excelente,  embora  eu  só  pergunte  por  causa  do  entretenimento.  Lynette  tenha  certeza  de que  posso  escondê-la  tão  completamente  que  toda  a  força  policial  poderia  estar  assistindo  e não veriam nada além de sombras e névoa.

— É bom saber disso - disse Lynette.
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— Kylee, chame um táxi para Lynette e Judson. Diga ao motorista para atender a esse lindo casal na entrada principal da Biblioteca Central.

— Sim, Deusa.

—  Agora,  Lynette,  eu  preciso  que  você  se  junte  a  mim  nas  portas.  Vou  chamar  neblina  e sombras  pra  dentro  e  quando  eu  gesticular  para  você  desse  modo  -  Neferet  varreu  a  mão regiamente  em  direção  às  portas  —  então  você  e  Judson  podem  sair.  Façam  o  seu  caminho rapidamente para a Denver Street. Nós não queremos que o táxi saia e você tenha que ficar lá, sozinha, com meus filhos famintos.

— Não, nós não queremos isso - Lynette concordou às pressas. Depois acrescentou: — Deusa, eu posso fazer uma pergunta?

— Claro, minha querida.

—  Como  é  que  eu  vou  caminhar  através  de  seu...  -  A  humana  hesitou,  obviamente  lutando para encontrar a palavra correta. - Sua barreira de proteção? - Ela finalmente se decidiu.

—  Ele  vai  separar  facilmente  com  o  meu  comando.  -  Neferet  podia  ver  que  Lynette  ainda estava lutando com uma pergunta. — Se alguma coisa está te preocupando, simplesmente me diga e eu vou fazer que isso não seja mais uma preocupação.

— É o sangue e o mau cheiro. Eu estou preocupada com isso ficando na minha roupa - disse Lynette rapidamente.

—  É  claro  que  a  preocupa.  Isso  seria  tão  inadequado  quando  você  estiver  comprando,  e chamando  inteiramente  demasiada  atenção  em  sua  direção.  Não  se  preocupe  mais,  minha cara. Você e Judson devem passar intocáveis pela minha barreira.

— Obrigada, Deusa - ela disse com alívio genuíno.

— Por nada. E agora, vou mandar você para fazer o que mandei. - Neferet encarou as portas e levantou os braços, olhando através do vidro coberto de Trevas à noite além.

 

“Ouça-me, sombras e escuridão além, Ao meu comando vocês devem responder. 

Cobrindo meus servos com escuridão e noite Escondidos pela vontade, concebidos pelo meu poder. 

Sem olhos, mas a escuridão e a nevoa devem ver Sombras eles se tornam, que assim seja!” 

 

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

Neferet podia sentir o poder da noite pulsando além de seu Templo. As coisas que vinham da noite, as sombras mais profundas, a escuridão que nem mesmo uma lua cheia poderia penetrar — essas foram  as coisas  que ouviram  seu chamado. A resposta deles vibrava através de seu corpo  com  o  pulsar  de  seu  coração.  Ela  os  reuniu,  concentrando-os  em  sua  vontade,  e  se preparou para soltar aquelas coisas secretas e escuras, para que pudessem esconder Lynette e Judson, assim como eles, muitas vezes escondiam seres que escolheram para abraçá-los.

Foi um instante antes de Neferet lançar seu feitiço que ela sentiu. Era como se as paredes de seu Templo estremecessem. O pensamento passou pela sua mente de que algo estranho havia ocorrido, mas Neferet estava muito focada em sombra e noite para dar-lhe muita atenção. Em vez disso, ela varreu os  braços  em  direção às  portas  e  a ocultação que esperava  a sua noite, enquanto ela liberava seus filhos voluntariosos e cheios de sangue para partirem com Lynette e Judson.

Como  Neferet  esperava,  Lynette  não  se  permitiu  hesitar.  A  Deusa  tinha  lido  na  mente  da humana que ela equiparava hesitação com fraqueza, e Lynette não tinha a intenção de mostrar qualquer  fraqueza.  Então,  ela  caminhou  até  as  portas,  escancarou  as  portas  e  caminhou propositadamente através da barreira de sangue partida e entrou numa sombra escondida.

— Bem, o que vocês estão esperando?  - Neferet  deu a Judson e os três filamentos um olhar irritado. — Sigam-na!

Judson avançou mecanicamente com os três filamentos das Trevas agarrados a seus pés, mas em  vez  de  pisar  através  da  barreira  de  seu  Templo  e  na  ocultação  Neferet  que  tinha convocado, eles colidiram com um muro de fogo escarlate.

Por  um  instante,  Neferet  estava  chocada  demais  para  responder.  Ela  apenas  olhou  para Judson,  que  estava  gritando  e  batendo  nas  chamas  de  suas  roupas.  Os  três  filamentos deixaram o Judson no instante em que o fogo havia aparecido, deslizando de volta para ela.

— Vá embora Ocultação!  - Um som  como  um  trovão, seguido de comando e uma explosão cor  de  luar  atirou  luz  através  das  sombras  de  camuflagem  de  Neferet,  expondo  os  olhos arregalados de Lynette, congelada de terror no meio da calçada.

Ela  também  expôs  o  imortal,  que  caminhou  para  o  meio  da  rua,  asas  e  lança  levantada  em posição de batalha. Esse era todo o incentivo que Neferet precisava.

— Crianças! Mutilem Kalona e eu vou deixar vocês servirem-se com o seu sangue imortal! -

Ela rosnou o comando.

Por todo o seu redor, gavinhas de Trevas atiravam-se das sombras, subindo rapidamente em direção  Kalona.  Quando  a  primeira  onda  deles  violou  sua  barreira  de  proteção,  a  parede  de chamas rugiu para cima, engolindo-os inteiros.

v Não! Crianças!  Voltem! Voltem para mim!  -  Os tentáculos  não  consumidos pelas chamas rastejaram de volta para embrulhar-se em torno de seu corpo. — O que você fez? - Ela gritou para Kalona.
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— Os lados mudaram. Se você não estivesse tão absorta, você teria notado antes de  agora  -

disse ele. Então, ele estendeu a mão para Lynette. — Venha comigo e você estará livre dela.

— Ela é minha Deusa. Eu não posso.

Incrédula,  Neferet  percebeu  que  Lynette  parecia  resignada,  mesmo  revoltada,  e  nem  um pouco em adoração a ela. Isso a deixou furiosa.

— Volte para mim, Lynette! Eu te ordeno!

Kalona ignorou Neferet. Com a mão ainda estendida para a humana, ele disse: — Nós a aprisionamos. Nada com má intenção pode sair ou entrar de seu Templo. E Neferet é incapaz de livrar-se da má intenção. Venha comigo e você estará protegida dela.

Lynette hesitou. Ela olhou para Neferet, obviamente, avaliando a situação.

— Você é minha suplicante! Você deve fazer o que eu mando! - Não era possível ajudar a si mesma, Neferet começou a se mover para frente, determinada a forçar a lealdade de Lynette, até a parede de fogo explodir com uma intensidade que a queimou. A Deusa cambaleou para trás, gritando de raiva e dor tão alto que seus gritos divinos ecoaram por toda a noite.

Lynette virou as costas para Neferet e segurou a mão de Kalona.

— Tire-me daqui!

— Eu irei - disse ele.

— Lynette, ouça-me! - Neferet gritou com ela recuando. — Eu vou quebrar este feitiço e me libertar dessa prisão, e quando eu fizer, não haverá lugar neste reino ou qualquer outro em que você possa se esconder de mim. Eu vou te encontrar e vou possuí-la como minha propriedade!

Lynette  tropeçou,  mas  a  mão  forte  de  Kalona  segurou  sua  posição  vertical.  Ele  continuou andando, ignorando Neferet.

— Kalona, ouça-me! Quando eu me libertar eu vou atrás de você, também. Nunca se esqueça de que eu mantive o seu juramento, fazendo o que eu mandasse, uma vez antes. Vou fazê-lo de novo!

O imortal alado nem sequer se preocupou em voltar-se para olhá-la. Ele chamou por cima do ombro: — Sim, eu me lembro. Lembro-me também que não poderia manter-me ligado a você.

— Da próxima vez eu não vou ser tão magnânima.  Na próxima vez que nos encontrarmos, eu te  dou  meu  juramento  de  que  eu  vou  destruí-lo  como  Nyx  deveria  ter  feito  quando  você  a traiu! 

Isso  deteu  o  imortal  alado.  Ele  virou-se  para  encará-la,  e  com  uma  voz  que  parecia compartilhar o poder da parede de fogo, Kalona explodiu de volta para ela: P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

— Sabe por que Nyx não me destruiu quando eu escolhi a cair? Porque Nyx é uma  verdadeira Deusa – amorosa, bondosa, leal e gentil. Você? Você é uma criança petulante, uma mentirosa, e uma usurpadora. Não importa o quanto você vomite vingança ou o quanto você cause caos, você  nunca vai ser uma Deusa! 

Quando ele e Lynette desapareceram na noite, Neferet gritou sua fúria para o céu.

 


Zoey

 

Quando  eu  acordei  eu  senti  o  cheiro  do  delicioso  aroma  familiar  de  milho  doce  assando  e manteiga salgada  derretendo. Ainda não  totalmente  acordada, eu sorri.  Eu estava na casa da vovó. Vovó fazia o melhor milho doce no universo.

Então eu cometi o erro de abrir os olhos. Eu estava deitada em uma das colchas da Vovó, mas eu definitivamente não estava na casa dela. Eu estava olhando para o céu noturno através dos galhos  caídos  de  um  carvalho  gigante.  Então  minha  memória  voltou  com  o  resto  dos  meus sentidos e eu me sentei.

— Devagar, Zoey. Você não deve tentar levantar ainda - disse a irmã Mary Angela. Quando ela correu para mim, a freira gritou, — Zoey está acordada. - por cima do ombro.

— Aqui, beba isso. - Ela me entregou um copo de plástico. Eu podia sentir pelo cheiro que ele estava cheio de vinho misturado com sangue, e minha boca começou a aguar. Eu hesitei em toma-la dela, no entanto. Apenas parecia muito estranho, talvez até mesmo desrespeitoso, tirar sangue e vinho de uma freira.

Ela bateu no meu ombro. — Ele vai fortalecer você. Pegue, beba, e seja nutrida.

—  Obrigada.  Eu  não  lhe  disse  isso  recentemente,  mas  eu  realmente  aprecio  como  você  é grandiosa — Você, você significa muito para mim. - Eu funguei, sentindo lágrimas no fundo da minha garganta.

Irmã Mary Angela sorriu.

— Bem, obrigada, Zoey. Eu aprecio o que você acabou de dizer, mas eu prometo que você não vai se sentir tão emocional depois de beber isso.

— Ok. - Eu funguei novamente e virei a taça. Eu realmente não gosto de vinho, especialmente o  vinho  tinto,  mas  tão  perturbador  quanto  parece,  eu  adoro  sangue.  O  sangue  no  vinho  tem gosto de chocolate líquido, escuro e derretido. Meu paladar registrou o gosto imediatamente, e, em seguida, um instante depois o poder fluiu através do meu corpo, limpando as lágrimas iminentes  dos  meus  olhos  e  as  teias  de  aranha  do  meu  cérebro.  Olhei  em  volta  e imediatamente vi Stevie Rae, Damien, e Shaylin. Eles estavam acordados, em pé em torno da The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques churrasqueira  no  lado  de  fora  do  parque,  mastigando  um  grelhado  milho  doce.  Bem,  pelo menos eu não tinha imaginado isso. Sorrindo, vovó estava vindo em minha direção com uma espiga de milho em um prato de papel e outro copo plástico na mão. Eu comecei a sorrir para ela e então percebi quem eu  não tinha visto.

— Onde estão Thanatos e Shaunee?

Vovó me entregou o prato, dizendo: —  Coma  e  termine  de  fortalecer-se,  u-we-tsi-a-ge-ya.  Thanatos  está  lá  dentro,  sendo  bem cuidada. -  Ela assentiu com  a cabeça em  direção a um  lugar atrás de mim,  e eu me virei  de modo que eu estava olhando para a base da árvore extremamente grande.

Uma lona branca tinha sido estendida sobre e através dos galhos mais baixos, formando uma pequena tenda acima da mesa de ferro forjado do ritual. Suzanne Grimms e Rabina Bernstein estavam  sentadas  em  cada  lado  da  aba  da  frente  aberta  da  barraca.  As  senhoras  tinham  os olhos  fechados  e  as  mãos  dobradas  em  silêncio,  oração  meditativa.  Através  da  abertura  na tenda pude ver que todas  as  cinco velas  da coluna tinham  sido  colocado sobre  a mesa. Elas enviaram um vacilante brilho quente sobre o monte de cobertores na base da mesa e a figura ainda  que  estava  sobre  o  palete  improvisado.  Eu  também  podia  ver  que  Shaunee  estava sentada  no  chão,  perto  do  palete.  Ela  estava  tomando  de  seu  próprio  copo.  Haviam  duas mordidas na espiga de milho em um prato de papel ao lado dela. Ela capturou o meu olhar e me deu um sorriso triste.

Comecei a levantar-se, mas Vovó pressionou meu ombro para baixo, sentando ao meu lado.

— Comer e beber em primeiro lugar. Além de Thanatos, você é a última a acordar.

— Então, ela está bem? Ela está apenas dormindo? - Eu perguntei com a boca cheia de milho.

— Ela parece bem, embora ela não acorde. Diga-me, Zoey passarinha, você se lembra de seus sonhos?

Eu balancei minha cabeça.

— Eu só me lembro de ver todo mundo desmaiando, e então eu desmaiei. Então eu cheirei seu milho e pensei que estava em sua casa.

Ela sorriu novamente.

— Eu trouxe suprimentos comigo. O milho é sempre comido depois de uma cerimônia Busk.

Eu pensei que seria apropriado depois dessa cerimônia também.

— É perfeito, Vovó. E gostoso também. Como de costume. - Eu mordi rapidamente e engoli, então, perguntei — Será que isso realmente funcionou? Tulsa está protegida do Mayo?

— Bem, eu não sei sobre o Mayo, mas Tulsa está protegida do resto do mundo.
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Eu olhei para cima para ver Detetive Marx se aproximando de mim. Ele tinha o seu telefone na mão e um olhar super chocado em seu rosto.

— O que significa isso? - Perguntei.

—  Isso  significa  que  essa  magia  antiga  que  Thanatos  lançou  está  funcionando  exatamente como o feitiço que Cleópatra lançou em torno de Alexandria. As linhas de emergência estão inundadas.  Aparentemente,  há  uma  parede  de  fogo  seletiva  parando  algumas  pessoas  dentro dos limites da cidade e impedindo outras de entrarem em Tulsa, o que inclui a equipe do FBI que deveria estar fornecendo os nossos reforços.

— O feitiço de Thanatos pediu para que ninguém com má intenção entrasse ou saísse de Tulsa - eu disse. — Uau, funcionou mesmo!

— O FBI pode ser um pé no saco, mas eles não nos querem mal - disse Marx.

—  Eles  têm  pensamentos  de  violência.  Você  acha  que  a  violência  é  uma  coisa  positiva  ou negativa, Detetive? - Perguntou Aurox, se juntando a nós.

Marx fez uma careta.

—  Se  eu  tivesse  que  fazer  uma  categorização  grosseira,  eu  teria  que  dizer  que  a  violência  é negativa,  mas  há  muito  mais  do  que  isso.  A  violência  pode  ser  utilizada  de  uma  forma positiva, para proteger e servir. Eu sei um pouco sobre isso.

Vovó assentiu em reconhecimento.

— Estamos todos bastante certos de que você sabe Detetive. Tem sido o trabalho da sua vida.

— E da minha - disse Aurox. — É por isso que eu entendo tão intimamente. Seja ela de boa ou de má intenção, aqui devem se feitas escolhas que não incluam violência. Thanatos tem visto a morte o suficiente para entender isso também. Ela lançou um feitiço tão primitivo e básico quanto a Magia Antiga, e como Zoey pode te dizer, Magia Antiga com a intenção das pessoas mais do que qualquer outra coisa.

—  A  intenção  de  Thanatos  não  era  apenas  a  de  parar  Neferet.  Isso  também  era  para  acabar com a violência e caos que está acontecendo em nosso mundo desequilibrado - eu disse.

— Você entende - disse Aurox.

Eu  comecei  a  dizer  a  ele  que  eu  entendia  e  concordava,  quando  o  telefone  que  eu  tinha prendido  no  meu  bolso  começou  a  vibrar  como  um  louco.  —  Desculpe,  eu  pensei  que  tinha colocado  no  silencioso  -  eu  disse,  puxando-o  para  fora  do  meu  bolso  para  ver  imagem  de Aphrodite iluminando a tela.

— Fale com a sua Profetisa - disse vovó.

Atendi ao telefone. – Ei - eu disse.

— Volte aqui. Agora - Aphrodite disse.
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— O que está acontecendo?

—  Kalona  está  de  volta.  O  feitiço  funcionou.  Um  dos  reféns  de  Neferet  saiu.  E  dizer  que Neferet  está  furiosa  é  como  dizer  que  Louis  Vuitton  faz  bolsas  fofas.  Olá,  eufemismo  da década.

—  Ok,  nós  estamos  a  caminho.  -  Eu  desliguei  e  encarei  o  pessoal,  que  agora  incluía  Stevie Rae, Damien, e Shaylin.  —  Funcionou. Totalmente. E Kalona tem um  dos  reféns  de Neferet fora. Eles estão esperando por nós na Morada da Noite.

— Neferet vai ficar furiosa - disse vovó.

— E difícil de conter - disse Damien.

Eu olhei para a tenda que protegia Thanatos a tempo de ver Shaunee saindo para se juntar a nós. Ela parecia cansada, mas ela parecia estar bem. — O feitiço funcionou - eu disse a ela.

Shaunee acenou com a cabeça. — Eu sei. Eu posso sentir ele sempre que as chamas do muro de proteção reagem.

— Você deve comer mais - disse Damien. — Você não parece recuperada ainda.

—  Eu  vou  desembrulhar  os  sanduíches  que  eu  trouxe  e  pegar  mais  milho  -  disse  vovó, checando sua cesta de piquenique que parecia não ter fundo.

— Você parece muito cansada. Você está bem? - Eu perguntei a Shaunee.

Ela não respondeu por tempo suficiente para que eu começasse a me preocupar. Finalmente, ela disse: — Eu não estou mal, mas eu não estou bem, também. E eu posso dizer o mesmo de Thanatos.

— Será que ela acordou? - Eu olhei ao redor Shaunee, mas tudo o que eu vi foi forma imóvel da Grande Sacerdotisa.

—  Ela  não  está  dormindo  -  Shaunee  disse.  —  Ela  está  meditando.  É  apenas  o  poder  de  sua intenção, misturado com o poder do meu elemento, que está segurando a magia no lugar.

— Por quanto tempo vocês duas conseguem continuar assim? - Perguntou o Detetive Marx.

Os ombros de Shaunee caíram.

—  Eu  não  sei.  É  difícil,  muito  difícil  e  desgastante.  É  como  se  eu  estivesse  correndo  uma maratona  sem  me  mover.  Eu  não  entendo  como  Cleópatra  manteve  sua  magia  por  todos aqueles anos.

—  Ela  controlava  Magia  Antiga.  -  Eu  me  senti  culpada  como  o  inferno.  —  Eu  gostaria  de poder ajudá-las!
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—  Claro que você  pode  Z.  Nós todos sabemos  disso. E todos nós acreditamos que você vai descobrir como fazer isso - disse Stevie Rae.

— Volte para a escola, Z. Medite, reze, faça o que tem que fazer para encontrar uma maneira de usar a sua Pedra da Vidência - Shaunee disse. — Thanatos e eu não podemos aguentar por anos como Cleópatra fez.

— Espere, você não vai voltar para a escola com a gente? - Perguntei.

— Eu vou ficar aqui enquanto Thanatos precisar de mim. Eu prometi a ela.

Imediatamente eu me perguntei:  O que eu devo fazer se eu tiver que lançar um feitiço e meu Fogo  estiver  faltando?   Mas  eu  não  tive  a  chance  de  fazer  a  minha  pergunta  em  voz  alta porque  um  carro  rugiu  e  gritou  em  sua  uma  parada,  no  estacionamento  da  rua  lateral  do parque. Nós todos viramos.

— É um  Fastback Mustang12 ano 1968, pode até ser um  Bullitt13. Prata com uma tarja preta, assim como Eleanor em  Gone in 60 Seconds14. Aquela velha menina é um monstro - disse o detetive Marx com aquela estranha apreciação que os homens parecem ter por carros potentes.

Erik saiu do lado do motorista.

— Eu pensei que Erik tinha um Mustang vermelho novo - disse Shaylin.

— Ele tinha. Ele vendeu e comprou esse - disse Damien.

— Claro que ele fez - disse Stevie Rae e eu ao mesmo tempo.

— Meninas, sejam gentis. Erik é um homem jovem e bonito - disse Vovó.

— Suas cores  estão ficando melhores - disse Shaylin. — Mas ele não é realmente o meu tipo.

Eu estava super contente por Aphrodite não estar conosco, mas os comentários que eu podia imaginá-la dizendo tinham me feito morder minha bochecha para não rir.

— Oi, pessoal. Bom trabalho com o feitiço - disse Erik. Seu olhar foi para a tenda. — Thanatos está bem?

— Por agora - Shaunee disse.

— Significa que ela ou que o feitiço não vai ficar bem por muito mais tempo?  Perguntou.

Shaunee soltou um suspiro frustrado. — Olha, Erik, nós estamos fazendo o nosso melhor!

 

12  Fastback Mustang: Carro de pequeno porte, utilizado pelo ator Jensen Ackles que interpreta o personagem Dean Winchester na série de TV Sobrenatural. 

13  Bullitt: Carro utilizado no Filme “Velozes e Furiosos 5” 

14  Gone in 60 Seconds: Filme de grande sucesso estrelado pelos atores: Nicolas Cage, Angelina Jolie e Vinnie Jones. 
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— Não, não, eu disse tudo errado. Eu não quero parecer negativo. Tudo o que vocês têm feito aqui  é  incrível.  É  que  Kalona  me  mandou  aqui  para  aliviar  Marx  e  Aurox  porque  ele  está chamando todos vocês de volta para a Morada da Noite, e eu só queria saber quanto tempo eu vou ficar aqui.

Eu fiz uma careta para ele.

— Como você se  importasse de estar aqui?

Ele passou a mão pelos cabelos em frustração. — Não!  Isso saiu errado também. Vou começar de  novo.  -  Ele  se  virou  e  o  Erik  que  nos  enfrentou  novamente  foi  totalmente  o  ator— encantador,  sorrindo,  concentrado.  —  Ei,  pessoal!  Excelente  trabalho  com  o  feitiço!  Kalona chamou  vocês  de  volta  para  a  Morada  da  Noite.  Eu  vou  ficar  aqui,  no  entanto,  e  cuidar  de Thanatos e Shaunee,  durante o tempo que vocês precisem de mim.

Eu ainda fiz uma careta para ele, dizendo: —  Ninguém  sabe  quanto  tempo  o  feitiço  pode  durar.  Thanatos  está  meditando  muito profundamente para falar. Shaunee a está ajudando com a parte do fogo, mas isso é tudo que qualquer um pode fazer.

— E quatro mulheres sábias estão cuidando delas, enquanto elas lutam para manter a magia -

disse Vovó.

— O resto de nós está pronto para voltar para a escola - eu disse, levantando-me e sacudindo meus jeans. — Certo galera?

Todos concordaram, exceto Aurox, que estudava Erik pensativo. Ele disse: — Kalona pedido pelo nome para que eu voltasse?

—  Sim,  Kalona  disse  que  você  e  Marx  eram  necessários  de  volta  à  escola,  e  eu  estou  indo tomar o seu lugar protegendo Thanatos.

Aurox olhou de Erik para mim, claramente não estava feliz. — O que foi? - Perguntei.

— Bem, Zo, Erik não é exatamente um Guerreiro - disse Aurox, tendo um de seus momentos Eu-soo-assustadoramente-como-Heath.

—  Ei,  vai  se  ferrar!  -  Disse  Erik,  inchando  como  um  baiacu.    —  Eu  não  tenho  que  ser  um Guerreiro  para  impedir  os  seres  humanos  intrometidos  mexam  com  Thanatos  e  o  resto  das mulheres.

— Eu não quis desrespeitar o vampiro - disse Aurox, ignorando completamente Erik (o que só piorou a situação) e se dirigindo a mim. — Eu simplesmente desejo ter certeza de que nosso povo está protegido.

—  Nosso povo? - Disse Erik sarcasticamente. — Você  não tem nenhum povo, Garoto Touro.
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— Ok, já chega! - disse eu, quando Marx se colocou entre eles, porque o idiota do Erik parecia que realmente podia dar um soco em Aurox. — Você não vai lutar neste solo sagrado.

— Seria um sacrilégio - Vovó disse, balançando a cabeça tristemente para Erik. - Erik Night, eu teria pensado que você entenderia melhor as coias até agora.

Ele deu um passo para trás, incapaz de encontrar os olhos da Vovó. — Sinto muito. Você está certa.

— É Aurox quem merece o seu pedido de desculpas, não eu - disse a Vovó.

— Eu estava errado. Sinto muito - disse Erik, oferecendo a mão para Aurox.

—Desculpas  aceitas.  -  Aurox  apertou  sua  mão  em  um  aperto  de  antebraço.  —  Eu  realmente não queria desrespeitar você.

— Bem, eu realmente fui diminuído por você - disse Erik. — Você tocou um nervo com aquela coisa toda do Guerreiro.

— Entendido - disse Aurox. — Vou escolher minhas palavras com mais cuidado no futuro.

—  Isso,  essa  energia  é  o  que  este  solo  sagrado  representa  —  a  união  dos  povos  e  a compensação da inimizade - vovó disse com satisfação. Então ela se virou para mim. — Volte para a escola com o resto do seu círculo,  u-we-tsi-a-ge-ya. Nós vamos cuidar de Shaunee e da Grande  Sacerdotisa.  Deixe  sua  mente  livre  de  preocupações  com  elas.  -  Vovó  me  abraçou com força. — Leve meu amor com você e deixe-o lhe dar força e sabedoria.

Agarrei-me a ela, desejando com todas as minhas forças que, pelo menos um pouco da mulher sábia que a minha avó é passasse para mim e meus amigos.
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Aphrodite

 

—  Eu  não  confio  nela.  De  jeito  nenhum,  -  foram  as  primeiras  palavras  que  Aphrodite  disse para Zoey enquanto conduzia seu grupo através da entrada principal da Morada da Noite. Ela parou de  andar e  ficou na frente de  Zoey,  as mãos  nos quadris, franzindo  a testa para todos eles  e  sentindo  uma  bola  de  estresse  esfaqueando  entre  as  suas  omoplatas.  —  E  da  próxima vez que você tenta me deixar para trás para lidar com um grupo de humanos, eu vou sair. Eu prefiro enfrentar Neferet sozinha sem todos os malditos poderes do que explicar a mais uma mãe paranoica que “Não, novatos e vampiros não estão todos salivando com o pensamento de tantos  seres  humanos  dormindo  sob  o  seu  teto,  ninguém  vai  te  comer  ou  sua  prole  com meleca  no  nariz!”   super  irritante!  Por  que  alguém  iria  querer  comer  qualquer  um  deles?  A maioria deles são gordos de qualquer maneira. Eca!

—  Aphrodite,  você  vai  ter  que  desacelerar.  Eu  não  tenho  nenhuma  ideia  de  quem   ela  é,  ou porque mamães iriam lhe fazer perguntas loucas - disse Zoey.

—   Ela  se  chama  Lynette  Witherspoon,  suposta  ex-serva  de  Neferet.  E  mamães  estão  me fazendo perguntas, porque eu sou a única não ameaçadora, não novata barra vampira à vista.

—  Eles  não  a  conhecem  muito  bem  se  eles  acham  que  Aphrodite  não  é  ameaçadora  -  disse Stevie Rae.

Aphrodite a espreitou com os olhos. — Silêncio, caipira.

—  Você  disse  Lynette  Witherspoon?  Como  a  proprietária  da  Everlasting  Expressions?  -

Perguntou Damien.

— Sim e sim - Aphrodite disse. — E como diabos você sabe disso?

Damien  sorriu.  —  Eu  simplesmente  adoro  a  sessão  de  noivas  da  revista  Oklahoma,  e Everlasting  Expressions  é  a  mais  espetacular  planejadora  de  eventos  dos  casamentos magníficos.

— Você é  tão gay - Aphrodite disse.

— Bom, vocês finalmente voltaram - Kalona disse, caminhando para a sala.

— Isso é o que eu estava dizendo. Você vai atualiza-los ou eu vou? - Aphrodite disse.

— Eu estou indo aliviar Darius e Stark no perímetro. Você dê um resumo para Zoey e o resto deles.  -  Kalona  hesitou.  —  Vou  deixar  os  nossos  Guerreiros  atualizados.  Detetive  Marx  e Aurox, vocês se juntariam a mim?

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

Os caras balançaram a cabeça e afastaram-se com Kalona.

Aphrodite suspirou, desejando que  ela fosse se encontrar Darius, mesmo se isso significasse que  ela  teria  que  aturar  Aurox,  Kalona  e  Marx.  Parecia  uma  eternidade  desde  que  ela  e  seu lindo Guerreiro tinham tido um dia livre de estresse.

— Terra para Aphrodite. Olá? Alguém em casa? - Disse Damien.

— Sim, você deveria estar nos atualizando, lembra? - Disse Stevie Rae.

—  Levante-se,  Horda  de  Nerds.  Eu  estou  começando  a  atualizar  vocês.  Siga-me  para  a enfermaria. Lenobia está acomodando Witherspoon afastada em uma das salas de lá. Eu acho que ela deveria estar na masmorra, mas Lenobia e, chocantemente, Kalona, me venceram no voto. Aparentemente, lidar com Neferet deixou a mulher à beira de um colapso nervoso. Seja o que for. Como se nós já não tivéssemos estado nesse estado antes? - Aphrodite começou a andar para longe, enquanto nos esforçávamos para acompanhar ela.

— Nós temos uma masmorra? - Perguntou Shaylin.

— Não, nós não temos  - Damien assegurou.  —  Não deixe que Aphrodite  assuste até você.  -

Então ele estendeu a mão e puxou a manga de Aphrodite. — Devagar, estamos todos exaustos devido ao Ritual de Proteção.

Aphrodite estreitou os olhos para Damien, mas Z entrou em cena. — Damien está certo. Além disso,  nenhum  de  nós  precisa  ouvir  qual  quer  que  seja  a  loucura  sobre  a  que  você  vai  nos contar enquanto estamos correndo atrás de você. E não há nenhuma necessidade de atualizara gente  na  frente  da  mulher  que  você  está  falando,  especialmente  se  você  não  confia  nela.

Vamos  para  o  refeitório,  pegar  algo  para  comer,  para  que  possamos  começar  a  nos  sentir normais de novo, e você pode nos dizer sobre esta tal Lynette Witherspoon.

Aphrodite cortou Z, dizendo: — O refeitório está cheio de humanos. Altos, nervosos, comendo estressados, seres humanos irritantes.

— Tudo bem, então, vamos para a sala de jantar dos professores. - disse Z.

— Oooooh! Eu nunca estive lá em cima! Você tem certeza tudo bem irmos pra lá? - Stevie Era falou.

— Eu tenho certeza que sim. - Zoey disse antes que Aphrodite pudesse responder.

Aphrodite  levantou  uma  sobrancelha,  deu  um  passo  para  o  lado  e  fez  sinal  para  Z  para assumir. — Bem, então, vá em frente com suas grandes calcinhas de Grande Sacerdotisa.

E Zoey foi.
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Um  longo,  chocante  silêncio  seguiu  a  releitura  de  Aphrodite  de  tudo  o  que  a  mulher Witherspoon havia relatado.

Shaylin passou a mão trêmula sobre o rosto e disse: — Olhos de peixes mortos não é apenas a cor da aura de Neferet; é o que ela realmente é  -

morta por dentro.

—  Todas  aquelas  pessoas  -  Damien  disse  em  voz  baixa.  —  Ela  vai  matar  todos  eles eventualmente.

Aphrodite assentiu.

— Quando Lynette descreveu tudo o que tinha acontecido, as peças do enigma se encaixaram no lugar da minha última visão. Deusa, eu odeio linguagem figurada. - Ela olhou para mim e ergueu a sobrancelha. — Você estava muito ocupada sendo uma cadela delirante, então eu não tive  a  oportunidade  de  lhe  dizer,  mas  um  poema  pé  no  saco  foi  o  meu  premio  bônus.  -  Ela fechou os olhos e recitou: 

“Com um grande poder vêm grandes responsabilidades Pese o prazer da liderança e do luxo com a espada de Dâmocles Quando ela acreditar que antigo é a chave de todas as suas necessidades É então que tudo vai ruir; é então que a Luz vai sangrar e sangrar” 

 

Aphrodite abriu os  olhos e encontrou meu olhar.  — Eu pensei  que estava falando de você.  -

Ela  levantou  os  dedos,  assinalando  fora  de  seus  pontos.  —  Primeiro,  você  tem  muito  mais poder do que faz sentido. Em segundo lugar, às vezes você tem realmente que agir como uma líder, e nós realmente a seguimos, o que significa que você tem acesso a tudo isso - Aphrodite parou e fez um gesto para a bela sala de jantar. — Então há a parte final sobre  ela acreditando que o antigo é a chave e a Luz sangrando por causa disso. Bem, isso soa como você usando a sua Pedra da Vidência e bagunçando o equilíbrio entre luz e escuridão.

— Essa análise soa razoável - disse Damien.

— Obrigada Rainha Damien. Razoável, sim. Correto, aparentemente não. Eu pulei toda a parte da  espada  de  Dâmocles  porque  eu  não  quis  procurar  por  isso  e  porque  eu  odeio  seriamente tentar descobrir o simbolismo. Mas, depois, descobri que você não matou aqueles homens, e Neferet abateu uma tonelada de pessoas e proclamou o Mayo seu Templo e a ela mesma uma Deusa. Então, eu li a história estúpida de Dâmocles.
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— É mais ou menos, como, esperando que algo terrível aconteça, certo? - Disse Stevie Rae.

— A maioria das pessoas pensa assim - disse Damien em sua voz professor. — Na verdade, a história é uma antiga parábola. Dâmocles era um cortesão, cujo trabalho era, basicamente, não fazer  nada,  mas  ficar  em  volta,  divertir  e  bajular  o  seu  rei.  Um  dia  Damocles  fez  algum comentário sobre quão fabuloso seria ser rei. Basicamente, o rei disse: ‘ Ei, se você acha que é tão grandioso ser rei, então vá em frente, tente subir ao meu trono’. Naturalmente, Damocles tomou a oferta. Ele estava tendo um “gay old time”15 - Aqui Damien parou pra rir e disse: -

Gay! Hehehe!

— Oh, pelo amor de Deus, conte o resto da história ou eu conto - disse Aphrodite.

Damien se controlou e continuou.

—  De qualquer forma, Dâmocles estava tendo um tempo tão bom que ele levou algum tempo para  perceber  isso,  mas  pendurado  acima  dele,  em  um  segmento  tão  fino  quando  um  fio  de cabelo  do  cavalo  havia  uma  espada.  De  repente  ser  rei  não  parecia  tão  impressionante  para Damocles e ele pediu ao rei para deixá-lo voltar para sua própria vida.

— Ah, então a moral não é que a desgraça e a tristeza estão à espreita - disse eu como a minha lâmpada mental iluminada. - É que você deve estar feliz com o que lhe foi dado.

—  Sim,  e  como  o  cara  da  história  explicou  para  que  eu  pudesse  entender  a  metáfora,  não cobiçar o que não lhe tenha sido dado porque essa outra  oh-tão-impressionante vida tem a sua própria merda ruim,  geralmente na proporção de quanta responsabilidade e luxo você tenha.

Em  conclusão,  eu  acho  que  a  profecia  era  mais  sobre  Neferet  do  que  você  -  Aphrodite terminou.

— O que significa que estamos super ferrados porque não é Zoey - disse Shaylin.

— Hãn? - Eu disse.

—  Zoey,  se  a  profecia  fosse  sobre  você,  você  iria  ouvir  o  aviso  -  continuou  ela.  —  Você realmente  a  entendeu.  Você  sabe  que  Magia  Antiga  é  importante,  mas  você  percebe  que  a chave para o poder é você e sua intenção, e não apenas chamar o poder. Certo?

—  Absolutamente  -  eu  concordei,  e  minha  lâmpada  mental,  ficou  mais  brilhante.  —  Oh,  eu entendi!  É  uma  advertência  sobre  o  que  Neferet  está  fazendo.  Ela  está  bagunçando  o equilíbrio entre Luz e Trevas por despertar a Magia Antiga.

— E ela não vai parar - disse Damien.

— Verdade - eu disse. — Portanto, a resposta é simples. Nós vamos ter que detê-la. Para o bem de todos 

15  Gay Old Time: Em inglês, gay também quer dizer feliz, satisfeito, etc. Aqui Damien faz um trocadilho. 
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— Eu estou esperando que você tenha um plano para isso - Aphrodite disse.

— Graças a vocês, eu tenho o início de um. Precisamos  encontrar a espada de Damocles  de Neferet - eu disse.

 


Kalona

 

— Pelo menos a barreira de proteção está contendo ela. - Darius foi o primeiro a falar depois que  Kalona  tinha  explicado  pra  ele,  Stark,  Aurox,  e  o  Detetive  toda  a  extensão  da  farsa macabra que Neferet criando em seu "Templo".

— Só temporariamente - disse Aurox.

Marx assentiu.

—  Sim,  Thanatos  e  Shaunee  estão  dando  tudo  o  que  elas  têm,  mas  isso  está  tornando  um esforço terrível sobre elas. Mesmo que elas não tenham nenhuma ideia de por quanto tempo podem manter o feitiço em andamento, uma vez que não estão confinando apenas o Mayo. A proteção tem toda Tulsa numa bolha de proteção.

—  Você  percebe  que  isso  é  bom,  certo?  -  Disse  Stark.  Quando  o  Detetive  olhou  para  ele interrogativamente,  o  menino  continuou.  —  A  última  coisa  que  precisamos  agora  é  o envolvimento  nacional.  Veja  bem,  quanto  menos  pessoas  testemunharem  a  insanidade  de Neferet, mais fácil a nossa limpeza vai ser uma vez que a determos.

— Você ainda acredita que ela pode ser detida? - Perguntou Marx.

—  Eu  acredito  -  Kalona  disse,  e  ele  acreditava  nisso.  —  Eu  lutei  contra  as  Trevas,  de  uma forma  ou  de  outra  por  eóns  no  Mundo  do  Além.  A  guerra  contra  a  escuridão  nunca  foi vencida  porque  deve  haver  Trevas,  enquanto  também  há  Luz.  Mas  a  Luz  vence  batalhas individuais.  Neferet  é simplesmente mais  uma batalha individual na qual  a  Luz deve vencer esta particularmente tenaz e maligna forma das Trevas.

— Mas com todo o equilíbrio e batalha contra essas coisas significa que você perdeu algumas vezes também - disse Marx.

— Eu perdi - Kalona disse severamente. — Mas as maiores perdas que eu experimentei foram internas.  Eu  permiti  que  as  Trevas  corrompesse  algo  que  era  puro,  honesto  e  verdadeiro,  e quando isso aconteceu, as Trevas ganharam uma batalha.

— O que te faz pensar que as Trevas não irão atrás de você de novo e fazer você perder mais uma batalha? Desta vez a nossa custa. - disse Stark.
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— Você perdeu uma batalha para as Trevas por si mesmo, rapaz. - Kalona disparou contra o jovem  arrogante.  —  O  que  te  faz  pensar  que  as  Trevas  não  irão  pegar  você  de  novo  e  fazer você vai perder mais uma batalha?

Stark se irritou, mas respondeu sem hesitar: — Porque eu amo Zoey e eu prometi a mim mesmo que seguirei o caminho de Nyx.

—  E  é  assim  que  eu  posso  assegurar  a  você  e  a  mim  mesmo  que  eu  não  vou  perder  esta batalha, por causa do amor e por causa do juramento que tenho dado. Eu sei o que é cometer perjuro. Eu não vou fazer isso de novo. Nunca. - disse Kalona.

Ele passou a mão pela testa. Ela ainda estava úmida de suor, a única evidência exterior que ele não podia controlar, que mostrava que os ferimentos que ele recebeu na noite anterior ainda não  tinham  curado  totalmente  e  que  continuavam  a  doer  nele.  “Eu  preciso  ir  para  o  alto, talvez para o telhado do Templo de Nyx. Lá, a magia imortal no meu sangue pode chamar a cura para isso, eu devo ganhar tempo... Eu devo ganhar tempo.” 

—  Ei,  garotão,  você  tem  certeza  que  você  não  precisa  de  um  pouco  de  descanso?  -  Marx estava perguntando a ele.

Kalona dispensou seu inquérito, evitando a questão com outra.

— Detetive, eu gostaria de pedir um favor a você.

— Claro, qualquer coisa, especialmente se isso for ajudar a nos livrar de Neferet.

— Eu gostaria que você interrogasse Lynette. Ela parece ser não mais do que um ser humano completamente  aterrorizado,  que  acaba  de  passar  pela  experiência  mais  traumática  de  sua vida. Ela respondeu a todas as nossas perguntas prontamente, explicando como as criaturas de Neferet  estão  possuindo  humanos,  nos  deu  contagens  precisas  de  quantos  humanos  estão presos no Mayo, o que Neferet está fazendo com eles, e quantos deles estão sob seu controle.

— Parece que ela está cooperando bem. - disse Marx.

— Sim, parece dessa maneira. Mas duas coisas sobre ela me incomodam. Em primeiro lugar, ela continua a fazer perguntas sobre Neferet.

— Perguntas, como o quê? - Perguntou Marx.

— Como o que aconteceu com Neferet para fazê-la louca, como ela conseguiu seu poder, se ela é realmente uma Deusa, e se ela for, como é que vamos detê-la.

— Eu não posso culpá-la por perguntar qualquer destas questões. - disse Stark. — Se Neferet tivesse acabado de me fazer refém, eu iria querer alguma informação sobre ela também.

— Concordo. - disse Kalona. — E isso não iria me preocupar tanto com exceção da segunda coisa: ela hesitou quando lhe pedi para escapar e vir comigo.
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— Ela absolutamente se recusou a vir comigo. - disse Marx, e, em seguida, acrescentou, — O

que  era  compreensível.  Não  havia  escudo  protetor  a  prendendo  e  Neferet  nunca  teria permitido que ela saísse de lá.

—  É  verdade,  mas  minha  intuição  me  diz  que  há  mais  sobre  Lynette  que  ela  está  nos mostrando.  Ela  afirma  que  hoje  à  noite  ela  estava  sendo  forçada  a  ir  a  uma  missão  para Neferet,  e  que  ela  estava  sendo  acompanhada  pelos  filamentos  das  Trevas  e  um  servo possuído  para  garantir  seu  cumprimento  e  retorno.  No  entanto,  ela  estava  fora  do  Templo, envolta em ocultação de Neferet, bem antes de mais alguém se juntar a ela.

— Qual é a explicação para isso? - Perguntou Marx.

—  Que  Neferet  estava  mostrando  a  todos  os  outros  reféns  que  ela  era  sua  favorita,  lhe permitindo deixar o prédio sem estar acompanhada. - disse Kalona.

—  Na  verdade,  isso  não  é  bom.  Pode  ser  que  Lynette  esteja  abrigando  alguns  sintomas  da síndrome de Estocolmo.

— O que é isso? - Perguntou Stark.

— É um mecanismo de sobrevivência para os reféns que lutam por suas vidas. - disse Darius.

— Estou impressionado. - disse Marx.

Os lábios de Darius se contraíram.

—  Detetive,  a  formação  de  Guerreiro  inclui  muito  mais  do  que  espadas,  facas  e  armas.  Ela também inclui psicologia, tanto humana quanto vampira.

— Eu não tive nenhum treinamento do Guerreiro. - Disse Aurox.

—  Nem  eu.  Eu  já  nasci  um  Guerreiro.  -  Kalona  fez  uma  pausa  e  olhou  para  Stark, acrescentando,  —  E  o  menino  não  teve  treinamento  suficiente  para  saber  muita  coisa.  Por favor, explique a síndrome para nós.

—  Basicamente,  algumas  condições  devem  ser  observadas.  Vamos  ver,  já  faz  algum  tempo desde  a  academia.  Em  primeiro  lugar,  tem  que  haver  uma  ameaça  para  a  sobrevivência  da refém e a crença de que o captor está disposto a agir sobre essa ameaça. - Disse Marx.

— A mulher Witherspoon atende a essa condição. - Disse Kalona.

— O próximo passo é que as percepções dos reféns de pequenas gentilezas do captor devem vir dentro de uma atmosfera de terror. - Acrescentou Darius.

—  Eu  definitivamente  acredito  que  ter  assistido  filamentos  de  Trevas  surgirem  no  meio  de sessenta  corpos  humanos  enquanto  Neferet  lhe  dava  uma  boa  taça  de  vinho  e,  em  seguida discutia planejamento de eventos atende e esse critério. - Disse Stark.

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

— Sim, você pode conferir o conjunto todo. Disse Marx. — E a última etapa é que ela tem que ter  sido  isolada  de  todas  as  outras  perspectivas,  exceto  as  de  seu  captor  e  ter  percebido  a incapacidade de escapar.

— Confere e confere. - Disse Stark.

— Isso poderia explicar sua curiosidade sobre Neferet. Ela não está perguntando por que está preocupada. Ela está perguntando por que ela está obcecada. - Disse Darius.

— Eu vou falar com ela.  Disse Marx severamente. – Mantenha-a isolada, apenas certifique-se de não fazê-lo de uma maneira ameaçadora. E seu instinto está certo, Kalona. Não confie nela.

 


Kalona

 

Pela Deusa ele estava cansado! Agora que estava finalmente sozinho, Kalona poderia permitir que a extensão de seu cansaço se mostrasse. Suas asas caídas, roçando o chão. Seus ombros doíam. Na verdade, todo o seu corpo doía!

O imortal alado olhou para o telhado do Templo de Nyx e soltou um suspiro longo, exausto.

“Apenas faça. Não pense nisso. Stark tem de ser rendido antes do amanhecer, então eu devo encontrar  uma  maneira  de  livrar-me  da  dor  persistente  de  minhas  feridas”.   Ele  abaixou  a cabeça, tomou vários passos largos e, com um gemido, saltou, forçando suas asas a baterem contra o ar e levantá-lo longe o suficiente da terra para que ele fosse capaz de agarrar a ponta do  telhado  inclinado  do  Templo.  Ele  se  levantou  e  ficou  de  barriga  para  baixo,  tentando recuperar o fôlego.

Quando  a  explosão  de  luz  do  sol  o  acertou,  Kalona  não  poderia  controlar  a  resposta automática do seu corpo enfraquecido para virar e encolher. Rudemente, ele disse: — Diminua sua luz, Erebus! Você vai atrair todo o campus.

A luz do sol berrante desbotou para o brilho suave do crepúsculo.

— Irmão, você não parece bem.

Kalona  utilizou  o  pico  do  telhado  do  templo  para  puxar-se  para  uma  posição  sentada, encostando-se a chaminé de pedra com o que ele esperava que fosse um gesto de indiferença.

— E você parece exatamente você mesmo em cada vez que aparece pra mim — indesejável.

Em vez de responder com raiva, Erebus estudou seu irmão e, em seguida, disse: — Algo aconteceu com você.
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— Sim. Eu mudei os lados. Embora eu não tenha mudado o nível da minha paciência. Esta é a segunda  vez  hoje  que  tive  que  me  explicar.  O  que  é  duas  vezes  demais.  Por  que  você  está aqui, Erebus?

— Nyx me enviou para verificar você. Parece que ela tinha razão em se preocupar.

Os  batimentos  cardíacos  de  Kalona  aumentaram.  “Nyx  está  preocupada  comigo!”   Mas  ele teve o cuidado de manter uma expressão branda. Erebus pode explorar qualquer fraqueza que ele mostrasse, emocional ou física.

—  Diga  a  Deusa  que  eu  aprecio  sua  preocupação,  mas  eu  estou  apenas  seguindo  seu  edital.

Nyx  ordenou  que  eu  protegesse  de  Neferet  aqueles  que  necessitam  e  é  isso  que  eu  estou fazendo.  Nyx  ordenou  que  assumisse  a  responsabilidade  sobre  o  meu  papel  na  descida  de Neferet  a loucura,  e é isso que eu estou  fazendo. Como  meu amigo humano, Detetive Marx diria,  não há nada para ver aqui — se manda.

— Lembro-me bem do édito Nyx. Disse Erebus. — Eu o trouxe para você. Então, eu também me lembro do que a Deusa proclamou. Ele fez um gesto largo, e o céu noturno foi iluminado com  palavras  queimando  como  Raios  Solares  –   “SE  O  SEU  CORAÇÃO  SE  ABRIR  E  SE 

DESNUDAR  DE  NOVO,  O  PERDÃO  PODE  SUPERAR  O  ÓDIO,  E  O  AMOR  PODE 

VENCER... VENCER...”. 

Mais uma vez, o édito da Deusa ardia nos olhos e no coração de Kalona. Ele desviou o olhar das palavras brilhantes e elas desapareceram.

— Como você, eu me lembro muito bem das palavras de Nyx. - Disse Kalona.

— E?

— E o meu coração, assim como o perdão de Nyx não são da sua conta, Erebus!

Erebus deu de ombros. — Eu apenas estou aqui no lugar de uma preocupada Deusa.

—  Diga  a  Deusa  que  se  ela  está  realmente  tão  preocupada,  na  próxima  vez  ela  deveria  me verificar ela mesma. - Kalona não podia deixar de dizer.

Erebus riu.

— Como  você diria,  é entre você e Nyx, e não  é da minha  conta. Diga-lhe você mesmo,  se você acha que ela vai te ouvir.

— Eu vou fazer isso, depois de vencer a batalha contra Neferet. - Disse Kalona.

“Certamente Nyx me ouvirá então. Certamente ela vai me perdoar então.” 

—  Você  parece  bastante  certo  de  si  mesmo,  mas  você  não  parece  como  se  estivesse  pronto para lutar contra as Trevas. - Erebus brincou.
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Kalona  endireitou-se  e  olhou  para  o  irmão.  —  Eu  apenas  pareço  como  se  eu  tivesse  lutado contra as Trevas e vencido! Não é de admirar que você não reconheça um Guerreiro depois da batalha. Você nunca esteve em uma batalha, não é?

O tom de voz de Erebus ficou sério.

— Você caiu, mas eu permaneci ao seu lado. Quem você acha que a tem mantido-a a salvo por todos estes longos e solitários anos?

Kalona quase respondeu com  um insulto e uma réplica, mas as  palavras  morreram  antes de receberem voz. Em vez disso, o imortal alado acenou com a cabeça cansada.

— Sim, eu sei que você tem mantido a Deusa segura. Tem sido difícil lutar contra as Trevas?

Erebus estava visivelmente surpreso, tanto que ele levou vários minutos para se recompor  e responder.

—  Tem.  Eu  não  sou  nenhum  verdadeiro  Guerreiro.  Esse  foi  o  seu  papel,  não  meu.  Eu  acho que eu tenho sido um mero substituto para você.

Kalona encontrou o olhar dourado de seu irmão.

— E, no entanto Nyx está segura.

— Ela está.

— Então você tem sido um verdadeiro Guerreiro.

Erebus piscou várias vezes. — Você me deixa sem palavras com o seu elogio.

O sorriso de Kalona foi irônico.

— Então eu realizei meu objetivo. Eu te calei. Agora, volte para o Mundo do Além e continue tentando manter o local que eu, por engano, desocupei.

— Sempre tão arrogante. Você mal tem forças para agarrar-se ao telhado do templo, e ainda assim  você  me  dá  ordens  como  se  fosse  seu  direito.  Acautelai-vos,  Kalona!  Algum  dia  sua arrogância vai lhe custar muito caro.

— Irmão, ela já custou. Perdi a minha Deusa por causa disso. - Disse Kalona.

— Então por que você não aprendeu a moderar sua arrogância? O que você está fazendo aqui, Kalona? Por que você deve impor seu poder sobre esses mortais?

— Você me chamar de arrogante? Bem, eu te chamo de idiota cego! O que eu faço aqui não é por causa de arrogância ou de um desejo de poder soberano sobre os mortais. O que eu faço aqui é meu dever! E para alguns de nós, o que envolve mais do que brincar na luz do sol com nada mais do que o ato  sexual  e borboletas em  nossas mentes. Para mim,  isso significa que vou  lutar  com  Neferet,  e  não  apenas  porque  minha  Deusa  mandou,  mas  porque  o  meu juramento exigi isso de mim.
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— Aparentemente, irmão, você mudou mais do que os lados. Ainda assim, eu sou obrigado a lembrá-lo  que Nyx confia que você será o meio  pelo  qual  Neferet  é vencida, por isso tenha cuidado. Suas ações afetam os outros e não apenas você mesmo.

— Sim, sim, eu sei. Eu sou o Guerreiro. Vou ser eternamente o Guerreiro. Vá embora, Luz do Sol. Você faz minha cabeça doer. - Kalona estava recolhendo sua força decrescente para bater em  Erebus  com  uma  palmada  da  luz  da  Lua,  quando  seu  irmão  pulou  do  telhado.  Exibindo sua força bruta  e agilidade, ele pairou no ar por  um  momento  antes de desaparecer em  uma explosão de ouro brilhante.

Kalona  balançou  a  cabeça  e  usou  a  chaminé  como  apoio  para  puxar-se  a  seus  pés, murmurando: — Como podemos ser gêmeos? Ele é como um cão latindo eternamente que faz tanto barulho protegendo  seu  osso  que  ninguém  percebe  sua  falta  de  dentes.  -  Finalmente  em  pé,  Kalona enviou um olhar de desculpas para cima. — Não que eu quis lhe comparar a um osso, Deusa.

Quando Kalona abriu seus braços e jogou a cabeça para trás, abraçando a magia imortal que cantarolava através do éter do céu noturno, chamando a cura e o poder de seu corpo, ele tinha quase certeza de que ouviu a risada dela no vento.

 


Erebus

 

Invisível  para  Kalona,  Erebus  observou  seu  irmão  chamar  a  energia  divina  da  quais  ambos tinham  sido  formados.  Ele  parecia  cansado.  Ele  parecia  solitário.  “Mas  ele  também  parecia determinado. Kalona tem mudado, ele realmente tem.” 

Sim,  Kalona  ainda  era  insuportavelmente  arrogante,  não  importa  o  que  seu  irmão  dissesse, mas ele também tinha lhe feito um elogio, dado à Erebus uma medida de respeito pelo papel que ele tinha estado a cumprir na ausência de Kalona por muitos e muitos anos.

Erebus  sorriu.  Ele  sempre  acreditou  que  havia  um  herói  enterrado  debaixo  daquele  exterior antipático e espinhoso. Ele não poderia, não iria, mudar os eventos que estavam acontecendo no  reino  mortal.  Nyx  nunca  permitiria  isso,  e  Erebus  entendia  muito  bem  por  que,  mas  ele poderia muito bem assegurar seu irmão: “Uma bênção de irmão de mim para ti Permita que o herói escondido seja libertado Aceite o que deveria ter sido o seu destino Renegado não mais você deve ser.” 
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Erebus falou a benção para o vento para que ela fosse levada as orelhas de seu irmão. Kalona não  tinha  mudado  tanto  quanto  ele  gostaria  para  receber  a  bênção  de  seu  irmão,  o  passado deles foi também preenchido com mal-entendidos, ciúmes e conflitos.

Não, Kalona não deve ouvir a bênção, mas Nyx deve ouvi-la. E as Trevas devem ouvi-la. Nyx deve saber que Kalona, seu Guerreiro caído, tomou mais um passo para a Luz. E as Trevas -

Erebus sorriu sombriamente – As Trevas devem saber que deverá ter cuidado com o poder de um herói alado.
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Shaunee

 

Shaunee  estava  tão  cansada  que  seu  cabelo  realmente  parecia  pesado.  Ela  estava  feliz  que vovó  Redbird  e  as  outras  mulheres  estavam  lá  com  ela  e  Thanatos.  Realmente  feliz.  Ela poderia  ter  sido  capaz  de  vigiar  a  Grande  Sacerdotisa,  e  manter  seu  elemento  focado  por pouco tempo, mas ela absolutamente não poderia montar uma barraca, alimentada  e nutrir a todos e transformar o pequeno parque em um santuário. Vovó Redbird e as outras mulheres tinham  feito  tudo  isso,  e  elas  continuaram  a  fazê-lo.  Tudo  o  Shaunee  foi  capaz  de  fazer  foi vagar  a  poucos  metros  do  lado  de  Thanatos  à  fogueira  que  Vovó  Redbird  havia  construído para ela, colar sua bunda no chão e olhar para as chamas dançando, tentando chamar mesmo um pouco de força a partir delas para manter a si mesma.

— Uggh. - ela gemeu. A pressão do poder bateu nela novamente e ela se agachou, abraçando-se ao redor da cintura.

— Ei, você está bem?

Não  era  possível  falar  ainda,  Shaunee  assentiu.  Sem  olhar  para  Erik,  ela  se  concentrou  na fogueira,  no  seu  calor,  beleza  e  familiaridade,  em  canaliza-la  e  incentivá-la  a  arder  mais  e mais  brilhante.  Quando  seu  elemento  rugiu  através  dela,  ela  agarrou  um  pouquinho  de  sua força para ela para que não desmaiasse.

Ela  aprendeu  esse  truque  há  algumas  horas,  depois  de  desmaiar  de  novo.  Shaunee  respirou lentamente para dentro e, em seguida, para fora, para dentro e depois fora, dentro e fora, em seguida... Até que seu elemento dissipou e ela foi capaz de sentar-se ereta novamente.

Erik estava ao seu lado olhando desamparado e assustado.

— Você vai desmaiar? Devo chamar Vovó Redbird?

— Não. - Sua voz soava como uma lixa, e ela limpou sua garganta. — E não, mas eu gostaria de algo para comer e beber.

— Oh, desculpe. Aqui. - Ele pegou o prato e o copo que ele tinha colocado no chão ao lado deles. — Eu estava trazendo isso para você.

Shaunee pegou o prato, sorrindo, cansada.

— Eu acho que estou ficando viciada nos biscoitos de chocolate de lavanda da Vovó. Sério, eu os amo tanto que eu sinto que estamos em um relacionamento. - Ela deu uma grande mordida no suave e doce biscoito e um gole gigante no copo. — Biscoitos e chá doce. Será que da pra ficar mais Okie16 do que isso?

 

16 Okie: Termo usado para nativos de Oklahoma, mais utilizado de modo pejorativo.
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Erik  sorriu  obviamente  aliviado  que  ela  não  estava  mais  se  contorcendo  de  dor  ou inconsciente.

—  Acho  que  a  única  maneira  de  você  poder  ficar  mais  Okie  é  comendo  biscoitos  com  Dr.

Pepper.17

Shaunee fez uma careta.

— Isso não é Okie. Isso é caipira. Eu não sou uma nativa, mas eu tenho certeza desses limites.

— Então, você está se sentindo melhor. - disse Erik.

Shaunee deu outra mordida no biscoito e falou.

— Melhor do que quando eu estava curvada? Sim. Melhor, melhor? Não.

— Por que você se curvou daquele jeito, afinal?

— Alguém  de má  intenção tentou entrar ou sair  de Tulsa, e  a barreira de proteção inflamou diante dele. Quando ela faz isso, o fogo passa por mim e eu me concentro para intensificá-lo. -

explicou.

— Isso dói?

—  Sim,  como  se  você  tentasse  acrescentar  mais  um  set  para  um  treino  de  circuito  que  já chutou o seu traseiro de tanto esforço. Só que eu estou fazendo isso uma e outra vez e eu não sinto que estou recebendo uma pausa entre os circuitos.

Erik não disse nada por um tempo. Ele apenas mordiscou seu próprio biscoito e olhou para o fogo. Shaunee estava bem com isso. Silêncio e olhar fixo no fogo eram bons pra ela.

— Você é forte. - Ele finalmente disse. — Muito mais forte do que eu percebi antes.

— Antes?

— Quando você e Erin, bem, você sabe. - Ele terminou sem jeito.

— Quando éramos gêmeas. - Disse ela.

Ele assentiu com a cabeça.

—  Sim,  mas  foi  estúpido  de  minha  parte  para  trazer  isso  a  tona.  A  última  coisa  que  você precisa é se sentir triste agora. Desculpe, às vezes eu sou um idiota e eu nem quero ser.

Shaunee sentiu-se sorrindo para ele.

— Ei, isso é um talento, ser um idiota sem querer ser.

Ele mandou um sorriso hesitante de volta para ela.

 

17 Dr. Pepper é uma marca de refrigerante americana, originária do Texas.
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— Um talento de baixa qualidade.

— É verdade, mas ainda assim, nem todo mundo tem um talento, mesmo de baixa qualidade. -

Disse  ela.  —  Além  disso,  você  pode  atuar.  Realmente  atuar.  Então  essa  coisa  de  idiotice acidental provavelmente vem a calhar quando você for para Hollywood.

— Eu não acho que eu irei para Hollywood. - Disse ele.

Shaunee viu a expressão chocada que se fixou em seu rosto em linhas congeladas no instante em que ele tinha falado aquelas palavras.

— É a primeira vez que você diz isso em voz alta? - Ela perguntou-lhe suavemente.

— Essa é a primeira vez que eu sequer penso isso. - Disse ele. Seu rosto tinha descongelado, mas agora ele estava  pálido  e inseguro de si  mesmo.  —  Eu não sei por que eu disse isso de qualquer forma.

Shaunee bebeu o resto do chá doce e, em seguida, disse: — Bem, por que você quer ir para Hollywood para começar?

— Para ser uma estrela. - ele respondeu rapidamente, automaticamente.

— Por quê? - Perguntou ela.

— Porque eu quero ser famoso. - Disse ele.

— Por quê? - Ela perguntou novamente.

Desta vez, ele levou mais tempo para responder.

— Para que as pessoas pensem que eu sou importante.

— Por que você se importa com o que as pessoas pensam?

Ele voltou seu olhar para o fogo.

— Porque eu estou cansado de pessoas que pensam que eu não sou nada além de um grande sorriso e estrutura óssea incrível.

Shaunee estudou seu perfil. Ela já sequer olhou além da famosa gostosura de Erik?

Não. Ele sempre foi o cara mais quente no campus, e tudo o que ela realmente sabia sobre ele era que muitas meninas queriam ele, e as meninas mais populares no campus tiveram ele. Ela realmente não sabia nada sobre o cara por trás do famoso Erik Night.

— Se você pudesse mudar o que as pessoas pensam, o que iria querer que eles pensassem de você?

Ele virou-se do fogo e olhou para ela, e ela percebeu que naqueles lindos olhos azuis ela podia ver honestidade e vulnerabilidade.
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—  Quero  que  elas  pensem  que  eu  sou  forte  como  Aurox,  ou  valente  como  Darius,  ou  fiel como Stark. Em vez disso, todo mundo acha que eu sou um menino bonito, vaidoso e inútil.

A  honestidade  crua  do  que  Erik  tinha  dito  chocou  ela  e  a  fez  ficar  em  silêncio.    Shaunee estava  tentando  descobrir  o  que  dizer  pra  ele  em  seguida,  quando  seu  corpo  estremeceu  e  a chama brilhou através dela, usando-a como um  supercondutor em sua maneira de reforçar o feitiço de Thanatos.

— Argh. - Ela gemeu, segurando-se firmemente novamente e focando... Focando... Tentando fortalecer seu elemento enquanto ele rugia através dela.

Mas ela estava tão cansada! Isso vinha acontecendo por horas e horas. Por que tantas pessoas estavam  preenchidas  com  má  intenção?  Eles  estavam  drenando  ela!  E,  provavelmente, matando  Thanatos.  De  jeito  nenhum  ela  poderia  continuar  com  isso.  De  jeito  nenhum  ela poderia...

Um braço forte foi em torno de seus ombros e a voz profunda e bela de Erik falou suavemente para ela.

— Respire através dele. Está tudo bem. Você pode fazer isso. Você já fez isso. Lembre-se, o Fogo é o seu elemento. É parte de você. Não lute contra isso, vá com ela. Você pode fazê-lo.

Você é forte e inteligente. É por isso que o Fogo escolheu você. Você pode fazê-lo. Eu estou bem aqui, e eu acredito em você, Shaunee. Eu sei que você pode fazer isso.

Sua voz era uma tábua de salvação e Shaunee agarrou-a e agarrou-se seguindo de volta para si mesma, de volta para a fogueira familiar.

— Aqui, beba o meu chá. - Ele empurrou o copo em suas mãos e ela a esvaziou.

— Eu vou pegar mais alguns biscoitos você.

Ele começou a levantar-se, começou a tirar seu braço ao redor de seus ombros.

— Não, ainda não. - Disse ela, ainda ofegante. — Você pode ficar aqui, como está por alguns segundos?

Erik sorriu para ela. Não seu  oh-tão-perfeito sorriso de milhões de watts de estrela de cinema.

Ele   realmente  sorriu  para  ela,  e  dentro  de  sua  vulnerabilidade,  Shaunee  viu  bondade  e verdadeira compaixão.

— Eu vou ficar assim  durante o tempo que você quiser.  -  Disse ele, apertando seu braço ao redor dela.

— Shaunee, eu pensei que você poderia gostar de outro sanduíche e mais um pouco de chá. -

disse Vovó Redbird. Seu sorriso cresceu quando seu olhar parou em  Erik sentado ali com  o braço ao redor dela. — Bem, eu vou pegar um sanduíche para você também, Erik.

— Obrigado, Vovó Redbird. - Disse ele.
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— Isso seria incrível, muito obrigada. - Disse Shaunee.

— Não tem de quê. - Disse a Vovó Redbird, e pouco antes de ela se virar, ela acrescentou: — Bem feito, Erik Night. Estou orgulhosa de você, filho.

Shaunee olhou  para Erik e viu  que  ele  estava realmente corando, mas quando seus olhos se encontraram seu olhar não vacilou.

— Estou começando a pensar que eu estou orgulhoso de mim mesmo, também. – Ele disse, e apertou seus ombros novamente.

Shaunee inclinou-se contra ele, pegando força e conforto dele, pensando: Agora eu sei o que eles querem dizer quando dizem “quando você não estiver olhando para ele, ele vai te encontrar”. 

 


Lynette

 

—  Você  tem  sido  muito  útil,  Sra.  Witherspoon.  -  disse  o  Detetive  Marx,  fechando  seu caderninho  e  colocando  a  caneta  de  volta  no  bolso  do  paletó.  —  Peço  desculpas  se  minhas perguntas estão cansando de você. Você já passou por uma provação terrível.

— Não há nada para se desculpar Detetive. - Lynette assegurou-lhe, embora ela sentisse como se  houvesse  areia  sob  suas  pálpebras,  e  ela  tinha  certeza  de  que  a  injeção  que  a  vampira curandeira  tinha  aplicado  em  sua  bolsa  IV18  era  um  belo  anti  estressante,  pró-sono  coquetel farmacêutico.  —  Eu  quero  fazer  tudo  o  que  eu  puder  para  ajudá-lo  para  deter  Neferet.  -

Lynette  parou  e  tentou  ordenar  seus  pensamentos.  A  maldita  droga  deixou  suas  palavras distorcidas  e  sua  mente  girando  em  nevoeiro.    —  Detetive,  posso  fazer  algumas  perguntas agora?

— Sinta-se a vontade.

— Eu vou, porém, por favor, me perdoe se algumas das minhas palavras saírem misturadas. -

Ela  apontou  para  a  bolsa  intravenosa.  —  Definitivamente  não  é  sangue  que  eles  estão  me dando.

O detetive riu alto.

—  Só  uma  coisinha  para  que  você  descanse  facilmente.  A  enfermeira  disse  que  seu  sistema tinha passado por um choque terrível. Você precisa dormir para se recuperar.

 

18 IV: Bolsa Intravenosa.
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— Sim, essa é a minha primeira pergunta. Por que estou aqui, em uma enfermaria vampira, ao invés de no Hospital St. John, que fica na mesma rua?

— Bem, Kalona te trouxe direto para cá depois de ter salvado você. Eu não acredito que um hospital para os seres humanos não está em nenhum lugar no radar do imortal.

— Ele não me resgatou. A Grande Sacerdotisa que colocou a parede de fogo que o fez.

—  Eu  suponho  que  você  poderia  dizer  que  Kalona  estava  no  lugar  certo  na  hora  certa.  -  O

Detetive concordou. —Você prefere que eu chame uma ambulância do St. John e lhe leve para lá?

— Talvez de manhã. Foi a Grande Sacerdotisa que fez a parede de fogo, não foi?

— Foi o trabalho em equipe que criou o feitiço.

O Detetive parecia determinado a fugir à sua pergunta, então Lynette chegou a um ponto.

—  Será  que  a  Grande  Sacerdotisa  e  sua  equipe  mataram  pessoas  para  fazer  o  trabalho  de magia?

Marx parecia genuinamente chocado.

—  Claro  que  não!  Minha  senhora,  eu  estava  lá  quando  Thanatos  lançou  o  feitiço.  Magia Elementar foi usada, não vidas humanas. Neferet enlouqueceu. Ela mata sem remorso, porque ela é uma sociopata, não porque ela é uma vampira.

— Neferet tentou chegar a Morada da Noite? Ela tem tentado entrar em contato com qualquer um aqui, afinal?

— Não que eu saiba ou que qualquer um dos funcionários da escola ou estudantes na liderança saiba. Neferet  não pode  deixar a Mayo,  enquanto o feitiço  vigorar  e  a  sua intenção for a de causar dano.

— E se ela só quiser outra garrafa de seu vinho caro? Ou uma ou duas roupas novas da Miss Jackson?  Ela  pode  sair  para  essas  coisas,  especialmente  agora  que  eu  fui  embora.  E  sua intenção  seria  apenas  para  fazer  compras.  -  Lynette  podia  sentir  a  sua  frequência  cardíaca aumentar à medida que ela falava.

— Não importa  qual  seria  o motivo  de  Neferet  para deixar a Mayo, sua verdadeira intenção será  sempre  a  de  ver  violência,  que  o  feitiço  interpreta  como  má  intenção.  Ela  jurou  matar você e Kalona. Esse juramento por si só é suficiente para mantê-la presa.

— Ela não vai  me matar. Ela vai  comandar uma dessas cobras negras para entrar em  minha boca  e  envolver-se  em  torno  de  meu  cérebro  e  me  possuir!  -  Quando  o  corpo  de  Lynette começou  a  tremer  de  medo  renovado,  o  Detetive  chamou  do  quarto.  —  Ei,  eu  preciso  de alguma ajuda aqui!

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques A  vampira  curandeira  com  as  tatuagens  que  pareciam  formas  geométricas  correu  para  o quarto, franzindo a testa para o Detetive quando ela verificou os sinais vitais de Lynette e fez alguns ajustes no IV.

—  Detetive,  você  questionou  minha  paciente  o  suficiente.  É  hora  de  você  deixa-la.  -  A curandeira disselhe com firmeza.

— Sem problemas. Eu posso ver que a Sra. Witherspoon precisa descansar. Se você tiver mais alguma dúvida, ou lembrar-se dos os detalhes que você perdeu, aqui está o meu cartão. - Ele o colocou em sua mesa de cabeceira. — Apenas me dê uma ligada.

— Sra. Witherspoon estará descansando. Não ligando. - Disse a vampira.

— Certo. Bem, então, boa noite, Sra. Witherspoon.

Depois que o Detetive tinha saído da sala, a curandeira lhe ofereceu um copo de água gelada, segurando-o por Lynette enquanto ela bebia com gratidão por um canudo.

— Você está segura aqui, Lynette. - a curandeira falou calmamente, suavemente. — Você está entre amigos e aliados. Nosso campus está transbordando com os seres humanos que vieram para a Morada da Noite, de modo que eles estão fora do alcance de Neferet. Não tenha medo.

Descanse e se recupere. Nós vamos cuidar de você.

A  boca  de  Lynette  não  conseguia  formar  a  palavra  para  agradecer  a  ela,  então  ela  apenas balançou a cabeça e tentou sorrir. A vampira tinha entendido porque ela lhe acariciou a mão suavemente  e,  antes  de  sair,  ela  extinguiu  todas  exceto  um  das  luminárias  que  estavam suavemente iluminando o quarto. Finalmente sozinha Lynette recostou-se contra seu monte de travesseiros e se permitiu fechar os olhos e relaxar nas drogas.

— Ah, inferno! Ela está dormindo.

Lynette manteve os olhos fechados, cuidando para não se mover ou alterar a sua respiração.

Ela  disse  para  os  vampiros  e  para  o  Detetive  tudo  o  que  sabia  e  ela  absolutamente  teve  o bastante de questionamento por um dia. Esta nova voz ia ter que esperar.

— Eu lhe disse que deveria ter vindo direto para cá. Ela estava desvanecendo rapidamente na última vez que a vi.

Lynette  reconheceu  a  segunda  voz  como  a  da  filha  novata  do  prefeito,  Aphrodite.  Embora parecesse a menina tinha algum modo trocado seu status de novata para o de uma Profetisa.

— Zoey, Aphrodite, Stevie Rae, vocês não podem perturbar a humana. - Disse a voz inflexível da vampira curandeira. — Eu a droguei para garantir que ela não é seja incomodada pelo resto da noite.

Lynette  podia  ouvir  o  barulho  suave  dos  sapatos  com  sola  de  borracha  do  curandeira desaparecendo.
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— Drogada às brânquias.19 - Aphrodite disse depois de uma breve pausa. - Sortuda.

— Sortuda? De nenhuma maldita maneira eu iria chamar essa mulher de sortuda. - disse uma voz com um forte sotaque de Oklahoma. — Neferet vai caçá-la e esfola-la viva.

— Nós não vamos deixar.

Lynette reconheceu o bufo sarcástico de Aphrodite.

— Então é melhor você começar a usar Magia Antiga e impedi-la, Z. Pelo que você descreveu Thanatos  e Shaunee não  vão ser  capazes de manter esse feitiço  por muito  tempo. Mas você está certa, Caipira. Eu não deveria tê-la chamado de sortuda. Nós que temos sorte, por causa dela e de Kalona.

— O que você quer dizer?

—  Simples.  Os  dois  têm  aborrecido  Neferet  o  suficiente  para  que  ela  vá  atrás  deles  em primeiro  lugar.  É  boa  sorte  para  ser  movido  para  baixo  na   “Quem-eu  vou-matar-e-torturar-primeiro”  lista de Neferet.

— Tenho a sensação de que estamos sempre perto do topo da lista. - Disse a garota que deve ser Zoey.

— Sim, sem brincadeira. - Aphrodite disse. — Ok, eu fico aqui. E eu não vou voltar para os estábulos. Eu mencionei que ainda mais humanos se reuniram  aqui  enquanto  vocês  estavam fora tendo um bom tempo criando o feitiço?

— Sim, Aphrodite, você mencionou isso.

—Apenas  cerca  de  zilhões  de  vezes.  Jeesh,  você  é  definitivamente  a  nossa  especialista  em lamentação.

— Eu estou indo encontrar Stark enquanto ele ainda está consciente. Eu não me importo se eu tiver que ficar de guarda com ele, e eu preciso de um tempo sozinha.

— Estou com você Z. Eu preciso encontrar Rephaim antes do amanhecer.

—  Por  que  você  não  se  casa  com  ele  e  coloca  um  chip  GPS  no  anel?  Então  você  pode localizá-lo. Seria como um reality show do National Geographic...

Insignificantes, as vozes das meninas desapareceram, deixando Lynette sozinha e paralisada pelo medo e pelas drogas.

 

19 Em Inglês, quando uma pessoa tem trabalho demais ou muito, podemos dizer que “He has work up to the gills” ou seja, ele trabalhou tanto que se cansou por completo. (N.A).
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Neferet

 

— Às vezes eu não posso  deixar de  me perguntar por que eu tenho o desejo  de ser adorada pelos seres humanos. - Neferet levantou o lábio em um sorriso de escárnio quando ela olhou para baixo do mezanino o rebanho de pessoas que Kylee havia ordenado que se reunissem no salão  de  festas.  —  Gordos,  feios,  e  mal  vestidos. Aposto  que  os  seus  sangues  têm  gostos  de ociosidade. Kylee, você está completamente certa de que estes são todos eles?

—  Deusa,  estas  são  todas  as  pessoas  que  Lynette  tinha  em  sua  lista  na  coluna  intitulada “POUCO ATRAENTE E NENHUMA HABILIDADE”.

Neferet  virou  para  a  garota,  apoiando-a  contra  a  coluna  de  mármore  e  levantando-a  pelo pescoço de modo que ela engasgou por ar e se contorceu como um peixe fora d'água.  — Eu disse  que  eu  nunca  quero  ouvir  o  nome  dessa  mulher  ser  pronunciado  na  minha  presença novamente!

Os olhos de Kylee se arregalaram  e seu rosto  começou a  mudar  de  cor.  Neferet  observava, fascinada pela aproximação da morte, quando a cabeça do filamento das Trevas que possuía a humana  começou  a  emergir  de  sua  boca.  A  Deusa  soltou  seu  domínio  sobre  a  menina, permitindo  que  ela  deslizasse  para  o  chão  enquanto  ela  engolia  o  ar  e  a  gavinha,  que desapareceu dentro dela novamente.

— Você está certo, minha criança. Não seria bom perder um de vocês por causa do erro de um ser  humano.  -  Ela  olhou  para  Kylee.  —  Eu  perdoo  você.  Não  deixe  que  isso  aconteça novamente.  Agora,  me  sirva  outra  garrafa  de  vinho,  enquanto  meus  filhos  e  eu  abatemos nosso rebanho.

Neferet  ignorou  Kylee  quando  ela  se  arrastou  para  longe.  Ela  se  agachou  e  acariciou  os filamentos que ainda se agarravam a ela, fracos e feridos de serem arrasados pela parede de fogo.

— Eles se atreveram a me aprisionar. Eles vão pagar! Eu prometo. Para cada um de vocês que eles prejudicaram, vou sacrificar uma centena deles. E vocês podem escolher se os sacrifícios são  humanos,  novatos,  ou  vampiros.  -  Neferet  acariciou  os  filamentos  feridos  e  cantou  para eles. — E quando eu destruir o imortal alado, vocês devem todos festejar em seu sangue. - Ela se  levantou  e  apontou  para  o  grupo  de  humanos  nervosos  amontoados  no  meio  do  salão.  — Até então, aqueles que foram feridos, se alimentem deste rebanho e restaurem a si mesmos.

Os  filamentos  chamuscados  se  moveram  lentamente.  Seus  assassinatos  foram  um  pouco estranhos. Faltavam-lhes os belos fios de navalha, os membros severamente decepados, com os quais os seus filhos saudáveis matavam. Irritantemente, a gritaria continuou e continuou.
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Palpitantes ao redor dela, ansiosos para serem soltos e juntarem-se a agitação de alimentação, seus filhos ilesos pulsavam e latejavam.

—  Sejam  pacientes,  como  eu.  Todos  vocês  também  serão  alimentados.  -  Em  seguida,  o primeiro dos seres humanos morreu, e Neferet fechou os olhos, concentrando-se na corrente de poder que ela sentiu quando ela absorveu a energia do humano, pensando: “Ociosos ou não, eles nos alimentam e nos renovam. Eles são sacrifícios não dignos; eles são sacrifícios necessários.” 

Kylee voltou com uma nova garrafa de vinho quando o último do rebanho parou de respirar.

— Ah, excelente timing. Vou retirar-me para a minha cobertura.

— Sim, Deusa.

—  Bem,  então,  dê-me  a  garrafa  e  volte  para  a  seu  balcão  de  recepcionista  e  aguarde  o  meu próximo comando.

Kylee  obedeceu  imediatamente,  e  quando  Neferet  entrou  no  elevador  para  sua  cobertura sozinha, a Deusa balançou a cabeça em desgosto. Ela não iria tolerar ouvir o nome de Lynette ser dito, mas isso não muda o fato de que nenhum desses seres humanos poderia tomar o lugar dela.

Irritada,  Neferet  saiu  do  elevador,  atravessou  sua  cobertura  impecável,  e  foi  para  a  ampla varanda de pedra.

A  noite  estava  clara  e  fria.  Ela  se  aproximou  da  balaustrada  de  pedra  com  cautela.

Lentamente,  Neferet  estendeu  a  mão.  Quando  ela  se  aproximou  da  borda  da  barreira,  o  ar começou a brilhar vermelho, chamuscando seus dedos.

Gritando com raiva, ela arremessou a taça de vinho na abominação.

—  Traidores!  Traidores!  Vocês  não  vão  me  enjaular!  -  desimpedida,  a  taça  voou  através  da barreira para quebrar muito abaixo na rua.

Enfurecida,  Neferet  caminhou  ao  redor  do  balcão,  tomando  cuidado  para  ficar  longe  da balaustrada. Poder emanava em torno e através de Neferet. Que ironia que era! Ela estava em seu estado mais poderoso, e ainda assim ela estava presa.

Deve haver uma maneira de sair desta prisão, ela argumentou quando voltou para dentro de sua cobertura para substituir a taça ausente e se servir de uma dose de vinho.  Mesmo o traidor do  Kalona  encontrou  uma  maneira  de  sair  do  juramento  que  o  ligava  ao  meu  comando. 

Quebrar esse muro deve ser mais simples do que quebrar um juramento. 

A voz de Kalona zombou dela quando a cena ecoou de sua memória.

O  imortal  alado  não  tinha  sequer  se  preocupado  em  virar  para  olhar  para  ela.  Ele  falou  por cima do ombro: The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques 

—  Sim, eu me lembro. Lembro-me também que você não pôde manter-me ligado a você. 

Traidor,  bastardo  perjuro!  A  memória  de  Neferet  mudou,  repetindo  a  noite  na  qual  ela  o descobriu gravemente ferido da birra de Zoey para proteger a si mesmo, mas ainda egoísta e ambicioso  o  suficiente  para  acordar,  obedecê-la  e  sujeitar-se  ao  juramento  que  ela  tinha evocado:   Se você, Kalona,  Guerreiro Caído  de Nyx,  fracassar  em sua  promessa  de destruir Zoey Redbird, novata Grande Sacerdotisa de Nyx, eu dominarei seu espírito enquanto imortal você for. 

Kalona  não  tinha  conseguido  destruir  a  novata,  embora  tivesse  de  alguma  forma  seu juramento  com  ela.  Tentando  afogar  a  indignidade  da  memória,  Neferet  levou  a  taça  aos lábios e a realização lhe bateu com tanta força que a mão convulsionou e a taça caiu no chão enviando  vinho  e  cristal  estilhaços  por  todo  o  seu  chão  de  mármore.  Kalona  não  tinha quebrado  seu  juramento.  O  juramento  não  poderia  prendê-lo  porque  as  condições  dele deixaram de ser aplicadas. 

— Aquele idiota! Ele me mostrou o caminho para a sua própria destruição.

Neferet ignorou o vidro que cortou seus pés e os filamentos das Trevas que lamberam a poça de sangue.  Ela era imortal, cortes e sangue pouco significava para ela.

Ela pegou o telefone e discou o número de recepção.

Kylee atendeu no primeiro toque. — Como eu posso servi-la, Deusa?

— Envie Judson para mim. Eu acredito que ele pode me ajudar com uma pequena questão, e você  poderá  me  ajudar  com  outra.  Eu  lembro  que   aquela  mulher  fez  anotações  específicas relativas às personalidades dos mais atraentes entre meus adoradores, seus gostos e desgostos?

—  Sim,  Deusa.  Aquela  mulher  tomou  notas  sobre  todos  que  ela  pensou  que  você  poderia valorizar.

— Excelente! Vá olhar as listas e encontre o mais bonito dos meus suplicantes.

— O mais  bonito, Deusa?

— Sim, Kylee. Você está tendo dificuldade em entender o Inglês?

— Não, não, Deusa.

—  Bom.  Em  seguida,  faça  o  que  eu  mando.  Traga-me  dos  meus  suplicantes  os  que   aquela mulher anotou como os mais bondosos, aqueles cujas intenções são sempre boas.

— Será como você ordenou Deusa.

— Claro que vai ser. - Disse ela. — Mas não traga essas pessoas para mim ainda. Eu preciso falar  com  Judson  primeiro.  Ele  vai  avisá-la  quando  eu  estiver  pronta  para  receber  meus suplicantes  mais  bondosos.  Nessa  hora,  eu  quero  você  e  todos  os  membros  masculinos  da minha equipe para escoltar o grupo para a minha cobertura.
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— Sim, Deusa.

Neferet  desligou  o  telefone.  Sua  risada  vitoriosa  se  misturou  com  o  cheiro  e  gosto  de  seu sangue, e seus filhos se alegraram.

 


Aphrodite

 

—  Sério,  Z,  você  tem  que  parar  a  coisa  toda  de  interromper  coito.  Isso  está  me  dando  nos nervos. - Aphrodite desembaraçou-se de Darius, endireitou suas roupas, mas não saiu do colo dele.

—  Você  não  estava  fazendo  isso.  Ainda.  Portanto,  não  é  tecnicamente  coito  interrompido.  -

Disse Stark.

— Como é mesmo que você sabe do que ela está falando? - Z perguntou a ele.

—  Big Bang Theory. - Stark sorriu seu ridículo, sorriso arrogante para Zoey. — Agora quem é o idiota?

—  Oh, pelo amor de Deus, vocês dois são idiotas. 

—  Oh,  eu  acho  que  eu  entendi.  -  Disse  Zoey,  e  suas  bochechas  ficaram  rosadas.  —  Uh, desculpe. Stark e eu só queríamos ter alguns minutos pra nós mesmos. Nós não achamos que alguém  estaria  nesta  parte  do  campus.  Você  sabe,  muito  perto  do  Templo  de  Nyx  para  os seres  humanos  passearem  por  aqui,  muito  longe  da  parede  para  Aurox  ou  Kalona  a patrulharem.

— E muito perto do amanhecer para novatos barulhentos vagarem em torno. Sim, exatamente o que Darius e eu pensamos, também - Aphrodite disse.

— Grandes mentes pensam da mesma forma, minha bela. - Disse Darius, puxando ambos de forma que houvesse espaço no cobertor. — Vocês querem se sentar com a gente?

— Uma vez que vocês já interromperam nossos planos. - Aphrodite murmurou.

— Isso seria ótimo. - Disse Zoey, sentando ao lado de Stark, de mãos dadas. — Eu não sinto como se eu tivesse uma pausa desde que comemos depois do ritual.

— Os humanos dão muito trabalho. - Disse Darius.

— E há muitos deles. - Aphrodite estremeceu delicadamente.

— Eu queria que  Vovó estivesse aqui.  Ela sabe como  lidar com  grandes  grupos de pessoas.

Ela teria todos eles tecendo ervas e batendo tambores. - Disse Z.
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— Bem, eu ouvi Lenobia dizer algo sobre bater, mas eu tenho a maldita certeza de que não era tambores que ela tinha em mente. - Disse Aphrodite, esfregando uma dor de cabeça que tinha apenas começado em sua testa.

—  Sim,  ela  está  chateada  por  eles  estarem  tão  perto  dos  cavalos.  Ela  e  Travis  estão  se desdobrando para manter as crianças fora dos estábulos. - Disse Stark.

—  Eu  nunca  deveria  ter  dito  para  aquelas  mamães  que  os  vamps  da  Morada  da  Noite  não querem  comê-los.  Eu deveria ter dito a elas que  todos nós  queríamos  comê-los,  por isso  era melhor tomar o seu Valiums20  e ficarem  quietos.  - Disse Aphrodite, desejando que a dor de cabeça maldita fosse embora. — Eu até ouvi Damien quase perder a paciência quando algum moleque perguntou se podia ver suas presas seis vezes após a Rainha Damien já ter explicado, pacientemente que vampiros reais não têm presas.

Zoey estava rindo quando Aphrodite percebeu que sua dor de cabeça estava fazendo sua visão ficar desfocada e estreita. Ela só teve tempo de alcançar Darius quando a visão caiu sobre ela.

Aphrodite  estava  no  céu,  olhando  para  uma  parede  de  nuvens  que  passava  por  Tulsa.  Era noite,  mas  os  relâmpagos  no  céu  piscavam  tantas  vezes  que  estavam  iluminando  todo  o horizonte.  “Nyx,  eu  não  quero  ser  uma  vaca,  mas  Tulsa  pode  assistir  Travis  Meyer  e  The News no canal 6 para um boletim meteorológico. Não é preciso ter uma visão de guia Okies sobre o mau tempo – estamos tranquilos com isso.” 

A cena mudou, focando no centro da cidade, e algo caiu do céu. De repente Aphrodite não era mais  uma  observadora  de  fora.  Ela  estava  dentro  do  corpo  quando  ele  caiu,  sobre  a extremidade  final,  arremessado  terra  abaixo.  Ela  tentou  fazer  suas  asas  trabalharem  (asas?), mas  elas  não  quiseram  obedecê-la.  Ela  tentou  apoiar-se,  mas  o  choque  de  bater  no  chão reverberou por todo o seu corpo, quebrando seus ossos. Ofegante, mas incapaz de puxar o ar, enfraquecida  ela  encarou  seu  corpo  pasma.  Havia  um  buraco  sangrento  onde  seu  coração deveria  ter  estado  e  suas  asas  quebradas  estavam  inúteis,  sua  cor  preta  como  de  um  corvo ficou vermelha quando o sangue de sua vida escoou de seu corpo.

Não, ela pensou quando a mente que ela habitava perdeu a consciência.  Não é o meu corpo. É 

o corpo de Kalona! 

Avise-o,  para  que  ele  possa  escolher  livremente...  A  voz  da  Deusa  a  arrancou  do  corpo moribundo de Kalona e foi seu canal para voltar para si mesma.

—  Aphrodite!  Fale  com  a  gente!  Aphrodite!  -  Zoey  estava  segurando  a  mão  dela.  Ela  não podia vê-la, é claro, porque seus olhos estavam cheios de sangue, mas ela sabia que Z estava lá. Assim como ela sabia que os braços de Darius estavam ao seu redor e Stark estava de pede modo protetor sobre eles.

— Kalona. - ela engasgou. — Vocês têm que me levar para Kalona.

 

20 Valiums: Remédio para ansiedade.
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—  Você  precisa  de  água  e  de  sua  cama.  -  Disse  Zoey,  sua  voz  soando  instável.  —  E  nós precisamos limpar todo esse sangue.

Aphrodite  sabia  que  era  ruim.  Podia  sentir  a  umidade  quente  que  tinha  escorrido  pelo  seu rosto  e  embebida  através  de  sua  camisa.  Ela  ignorou  e  apertou  com  força  a  mão  de  Z.  — Depois. Levem-me para Kalona  agora.

— Ele está andando em algum lugar do perímetro. Eu vou encontrá-lo. - Disse Stark.

— Vou levá-la para o Templo de Nyx. Esse é o prédio mais próximo daqui. - Disse Darius.

—  E  eu  vou  ficar  com  ela,  -  Disse  Z,  ainda  segurando  a  mão  dela  apesar  de  Darius  ter  se levantado e já estivesse em movimento.

—  E  eu  só  vou  deitar  aqui  e  sonhar  com  o  Xanax  e  vinho  que  esperam  por  mim.  -  Disse Aphrodite, descansando a cabeça no ombro forte de Darius, mantendo os olhos fechados com força contra a dor dilacerante.

 


Kalona

 

—  Kalona!  Você  tem  que  vir  comigo.  Aphrodite  precisa  de  você  agora!  -  Gritando,  Stark correu até Kalona quando ele e Detetive Marx estavam fazendo uma varredura pelo perímetro e  discutindo  opções  de  habitação  em  face  do  aumento  no  número  de  seres  humanos  que buscavam  refúgio  na Morada da Noite.  Kalona  estava  desfrutando da companhia de Marx e do  seu  senso  de  humor,  sentindo-se  renovado  e  bem  descansado  após  passar  um  tempo  no telhado do Templo de Nyx.

O semblante de Stark mudou tudo.

— Houve uma brecha na segurança do campus?  Marx questionou.

— Não, Aphrodite teve uma visão. Ela diz que tem que conversar com Kalona.

— Eu irei até ela. - Kalona saiu correndo.

— Espere! - Stark chamou atrás dele. -— Ela não está em seu dormitório. Ela está no Templo de Nyx.

Essa notícia não serviu para dissipar o mau presságio que Kalona estava começando a sentir, porém ele mudou de direção e correu na direção do Templo de Nyx, com Stark e o Detetive fazendo o seu melhor para segui-lo.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Ele tentou não hesita na porta do Templo da Deusa. Ele queria seguir confiante de que Nyx o autorizaria, mas sua mão tremeu quando ele tocou a maçaneta da porta de madeira arqueada.

Ele fez uma pausa.

Stark quase correu por cima dele.

— O que você está esperando? - O garoto abriu a porta e correu para dentro. Kalona prendeu a respiração e o seguiu.

A porta não virou pedra, nem se fechou contra ele. Nyx lhe permitiu entrar.

Agora junto de Stark, Kalona passou pelo saguão e entrou no coração do Templo da Deusa. O

aroma das velas de baunilha e de lavanda misturada com o cheiro metálico de sangue fresco.

Aphrodite  estava  sobre  a  mesa  antiga  que  trazia  uma  requintada  estátua  de  Nyx.  Darius sentou-se à mesa embalando a cabeça dela em seu colo. Zoey estava arrumando uma camiseta molhada sobre os olhos de Aphrodite, que ainda chorava sangue.

—  Oh  meu  Deus!  -  Marx  entrou  apressado  no  Templo.  —  Ela  está  chorando  lágrimas  de sangue.

— Eu não estou chorando. Estou tendo uma visão. Grande diferença. - Aphrodite cegamente virou a cabeça como se estivesse ouvindo. — Kalona? Você está aqui?

Aphrodite  tendia  a  se  divertir  e  irritar  Kalona  alternadamente.  Ele  nunca  entendeu  por  que Nyx  tolerava  a  atitude  dela,  que  sempre  parecia  beirar  a  blasfêmia.  Mas,  quando  ele  se aproximou dela, um profundo sentimento de reverência apoderou-se dele.  Esta garota é uma verdadeira profetisa de Nyx e, portanto, merecedora do meu respeito. 

— Sim, Profetisa, eu estou aqui, em resposta a sua convocação. - disse ele, de joelhos ao lado da mesa.

— Bom. Minha visão era sobre você. Na verdade, na minha visão eu era você. E você morreu.

-  Disse  ela,  fazendo  uma  careta  e  reorganizando  a  camiseta  molhada  que  cobria  seus  olhos sangrentos.

— Kalona é imortal. Ele não pode morrer. - Disse Darius.

—  Eu  sei  que  você  odeia  esse  tipo  de  coisa,  mas  essa  visão  poderia  ser  uma  de  suas  visões simbólicas? - Perguntou Zoey.

— Ela não pareceu simbólica. Parecia morto. Realmente morto. - Aphrodite disse.

— Como eu fui morto? - Perguntou Kalona.

— Você caiu do céu e você tinha um grande buraco sangrento onde seu coração deveria estar.

Eu não tenho certeza do que matou você, o buraco ou a queda. Suas asas estavam quebradas também. De qualquer maneira, você estava totalmente, não simbolicamente, morto.

— Cara, isso soa ruim. - Disse Marx. — As visões dela sempre se tornam realidade?
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—  Ela está aqui, e não, elas não se tornam sempre realidade.  - Aphrodite disse. - O que me leva para o resto da visão. Nyx disseme para avisar você. - Ela fez uma pausa. — a você que Kalona e não você, Marx, que era para eu avisá-lo sobre o que eu vi para que você pudesse escolher livremente.

O olhar de Kalona passou de Aphrodite para a estátua de Nyx. — Você tem certeza de que foi a Deusa que falou de mim com você?

— Foi o que eu disse.

—  E  você  está  certa  de  que  Nyx  disse  que  lhe  foi  dada  a  visão  para  que  eu  possa  escolher livremente?

—  Cem  por  cento.  Não é  como  se  esta  fosse  a  primeira  vez.  Eu  sei  um pouco  sobre  Nyx.  -

Aphrodite disse com seu sarcasmo habitual.

— Você sabe por que há sempre velas de baunilha e lavanda acesas nos Templos de Nyx? -

Kalona perguntou a Profetisa.

Aphrodite encolheu os ombros. — Meu palpite é porque elas cheiram bem.

—  É  porque  elas  têm  o  mesmo  cheiro  que  a  pele  dela.  -  Kalona  disse  a  ela.  —  Você  vê Profetisa, eu sei um pouco sobre Nyx também.

— Tudo bem, você me venceu. Mas eu conheço voz dela, e eu tenho certeza de que foi Nyx quem disse para lhe falar sobre a minha visão para que você possa escolher livremente.

Kalona olhou para a estátua quando a mais dolorosa de suas memórias passou por sua mente.

Pela primeira vez em incontáveis eras ele abraçou a memória e reviveu isso honestamente.

Ele  estava  de  joelhos  diante  de  Nyx,  e  ele  estava  chorando.  Sua  Deusa  o  assistia,  não  com uma expressão semelhante a representação de pedra que faltava compaixão, mas com medidas iguais de tristeza e resignação.

“Não faça isso! Você é minha!” 

“Eu  não  faço  nada,  Kalona.  Você  tem  uma  escolha  nisto.  Tenho  dado  até  aos  meus Guerreiros o livre arbítrio, embora eu não os obrigue a usá-lo com sabedoria.” 

Em  vez  de  pintar  Nyx  como  a  vilã,  como  ele  teve  em  sua  memória  por  tantos  séculos  se iludindo,  Kalona  se  obrigou  a  reviver  a  cena  com  sinceridade.  Desta  vez,  ele  reconheceu  as lágrimas  que  tinham  começado  a  escorre  pelo  rosto  de  Nyx  e  o  fato  de  que  era  sua  própria expressão que tinha endurecido a sua própria voz que se tornou rancorosa, e não a dela.

“Eu não consigo evitar. Fui criado para sentir isso. Não é o livre-arbítrio. É predestinação.” 

“No entanto, como sua Deusa eu lhe digo que você está não está predestinado. Sua vontade moldou você.” 
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“Eu  não  evitar  o  que  eu  sinto!  Eu  não  posso  evitar  o  que  eu  sou!”   Lembrando  a  cena honestamente, Kalona encolheu-se com o quanto ele tinha soado como uma criança petulante.

Ele tinha parado de chorar, mas a tristeza de Nyx não podia ser contida. As lágrimas em seus olhos lavavam seu rosto. Com a voz embargada, a sua Deusa havia dito: “Você,  meu  Guerreiro,  está  enganado,  portanto,  você  deve  pagar  as  consequências  do  seu erro.” 

  Então não foi com um movimento impensado de seus dedos que ela o expulsou de seu reino; Foi  com  pesar,  lágrimas  e  desespero  que  ela  reuniu  sua  energia  divina  e  arremessou  as consequências de sua própria escolha a ele.

A memória desapareceu, deixando-o no presente, olhando para a bela estátua de Nyx.

— Eu acredito em você, Aphrodite. Esta não é a primeira vez Nyx tem me mandado fazer uma escolha. - Disse ele, como a finalidade da sua visão resolvida dentro dele.

—  Havia  alguma  coisa  em  sua  visão  que  pode  nos  ajudar  a  descobrir  como  Kalona  vai  ser atacado? - Darius perguntou a ela.

Aphrodite hesitou, depois disse: — É sempre mais difícil quando estou dentro do corpo da pessoa quando a coisa terrível está acontecendo.  Tudo  fica  atrapalhado,  porque  o  tempo  está  passando  tão  rápido  e,  bem,  as coisas  terríveis  estão  acontecendo.  Eu  sei  que  ele  estava  em  Tulsa.  Eu  acho  que  no  centro, porque eu me lembro de ter visto o horizonte abaixo de mim. Ah, e uma grande tempestade estava rolando pela cidade.

Na  distância  um  trovão  retumbou  e  os  vitrais  do  Templo  de  Nyx  tremeram  quando  o  vento mudou e aumentou.

— Ah, inferno! - Disse Zoey.

A  memória  recém-despertada  de  Kalona  piscou  várias  outras  cenas  em  sua  mente:  sua transgressão para o Mundo do Além... Sua batalha com Stark... A morte de Stark na arena... A intervenção de Nyx e o preço de sua intervenção tinha sido um pedaço de sua imortalidade.

Kalona silenciosamente concordou com Zoey.
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CAPÍTULO 20


Neferet

 

— Obrigada, Judson. Eu sabia que você iria encontrar exatamente o que  eu precisava. Você pode  deixar  ali  na  mesa  ao  lado  da  porta  para  a  varanda.  Oh,  mas,  por  favor,  não  saia.  Eu ainda  não  terminei  com  você.  Como  você  pode  ver,  aqui  vem  Kylee,  na  hora  certa,  com  o pequeno grupo que lhe pedi para ir buscar para mim. - O sorriso de Neferet incluiu o grupo de humanos com aparência assustada que foram relutantemente entrando em sua cobertura, bem como  seus  funcionários  do  sexo  masculino,  porém,  ela  realmente  sorriu  apenas  para  seus filhos  que possuíam  os  homens.  — Eu  aprecio  a pontualidade, Kylee.  Sirva-me uma taça  de vinho.

Neferet contou os seres humanos. Doze deles. Dentre mais de duas centenas de adoradores, os doze  eram  verdadeiramente  dóceis  o  suficiente  para  Lynette  tomar  nota  deles.  A  Deusa  não ficou  chateada  com  esse  número  baixo,  ela  simplesmente  tinha  que  ter  certeza  de  que  sua matemática fosse precisa e de que havia um número suficiente deles.

— Sim. - Ela falou em voz alta enquanto corria os números em sua cabeça.

— Um a cada cinco minutos deve ser suficiente. É uma curta distância daqui para a Morada da Noite. Isso vai lhes dar muito tempo e incentivo.

—  Deusa?  Há  algo  que  você  gostaria  que  fizéssemos?  Uma  dança  que  gostaria  que aprendêssemos?  -  Uma  mulher  jovem  e  atraente  perguntou,  fazendo  uma  reverência graciosamente.

— Você foi uma dos que dançou para mim, não foi? - Disse Neferet.

— Sim, Deusa. Meu nome é Taylor.

Neferet suspirou em desgosto.

— Oh, não importa. Eu vou deixar você ficar com esse nome.

— Ob-obrigado, Deusa. - Disse Taylor, hesitante.

— E sim, Taylor, há algo monumental que eu quero vocês doze façam antes do nascer do sol, que  é  apenas  há  um  pouco  mais  de  uma  hora.  Em  comemoração  a  um  evento  tão extraordinário,  eu  devo  quebrar  meu  próprio  decreto  e  falar  o  nome  dela.  Lynette  -  Neferet falou o nome com cuidado; Para ela, tinha gosto de traição.  Observou que cada um de vocês são especialmente bondosos.

O sorriso de Taylor estava hesitante, mas genuíno.

— Isso foi legal da parte dela. - A mulher olhou ao redor da cobertura. — Onde está Lynette?

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Lembrando-se  que  ela  iria  precisar  de  todos  os  doze,  Neferet  não  atacou  Taylor.  Em  vez disso, com enorme paciência, ela disse: — Taylor, eu disse que  eu devo quebrar o meu decreto e falar o nome dela. Eu não disse que ninguém mais poderia.

— Oh, me desculpe, Deusa. - Disse Taylor rapidamente fazendo outra reverência.

— Está tudo tranquilamente bem, e bastante compreensível. Eu deveria ter me feito clara. Não foi nada, Taylor. Então, como eu estava dizendo,  Lynette tomou nota de cada um de vocês. Eu queria ter certeza de que vocês entendam que vocês estão aqui por causa dela. - Um arrepio de medo começou a se mover através do grupo. Neferet sentiu o medo deles se agitar e sorriu. — Por  que  vocês  não  se  sentam  na  sala  de  estar?  Eu  prefiro  que  vocês  fiquem  confortáveis.

Kylee  vá  servir  champanhe  para  os  meus  suplicantes,  por  favor.  Judson  vá  para  aquela pequena escrivaninha que está em meu quarto e me traga um desses adoráveis cartões postais de Tulsa e uma caneta.

Enquanto seus servos faziam o que lhes era ordenado, Neferet abriu a porta de vidro que dava para  a  varanda.  O  vento  soprava  para  dentro,  levando  o  cheiro  de  chuva  com  ele.  Neferet abriu os braços, deleitando-se com o poder na atmosfera que predizia uma tempestade. Como se ela o tivesse desenhado através de seu desejo, um trovão rolou na distância e relâmpagos lhe seguiram, alegres e brilhantes, pelo céu.

—  Esta  é  uma  noite  magnífica!  A  tempestade  que  antecede  o  amanhecer  é  absolutamente  a minha favorita. Eu adoro Oklahoma na primavera.

— Deusa, o seu cartão postal e uma caneta.

—  Obrigada,  Judson.  -  Neferet  pegou  o  cartão  e  nas  linhas  pontilhadas  ela  escreveu  quatro palavras. Quando  terminou, ela  olhou  para cima, sorrindo  para o grupo assustado.  — Agora, quem  será  o  primeiro?  -  Neferet  bateu  no  queixo,  como  se  considerasse.  —  Taylor!  Vai  ser você!

— O que posso fazer por você, Deusa? - Perguntou Taylor, nervosa, embora ela acrescentasse seu honesto, sorriso bondoso para a questão.

— Venha aqui, minha querida. Primeiro quero lhe dar isso.

Taylor tremeu quando se aproximou de Neferet.

— Vamos ver. Sim, o bolso da frente de sua calça irá servir. Elas são feitas de um material de boa  qualidade  com  bons  bolsos.  Lynette  estava  certa,  eu  vou  proibir  o  uso  de  jeans.

Esperemos  que  ela  esteja  tão  certa  sobre  este  pequeno  grupo.  -  Ela  sorriu  para  Taylor  e entregou-lhe o cartão postal. — Coloque isso no seu bolso, por favor.

Taylor olhou para o cartão, o colocou em seu bolso e perguntou: — O que significa “um a cada cinco minutos”?
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—  Bem,  Taylor,  se  meus  cálculos  estiverem  corretos,  isso  significa  que  um  de  vocês  vai morrer a cada cinco minutos. Judson e Tony tragam Taylor para frente.

Neferet  andou  a  passos  largos  em  direção  à  varanda,  feliz  que  o  vento  levou  os  gritos patéticos de Taylor.

—  Não.  -  ela  apontou  para  frente  da  varanda.  —  Joguem-na  de  lá.  Balance  ela  várias  vezes para  que  vocês  consigam  um  bom  arremesso.  Se  eu  entendi  a  intenção  por  trás  da  magia miserável que me prende aqui, a bondosa Taylor deve passar através da barreira intocada para que ela possa cair, gritando, para o asfalto lá embaixo.

Sem  emoção,  os  dois  homens  balançaram  a  garota  histérica  uma  vez,  duas,  três  vezes,  e depois  a  soltaram,  jogando-a  para  fora  da  varanda.  Curiosa,  Neferet  observou  o  moinho  de vento  formado  pelos  seus  braços  e  pernas  até  que  ela  caiu  quase  exatamente  onde  Neferet havia imaginado.

—  Da  próxima  vez  mirem  um  pouco  mais  para  a  direita.  -  Ela  ordenou  aos  homens.  Em seguida, voltou para a porta da cobertura e aos gritos das pessoas apavoradas lá dentro. — O

mais  barulhento  de  vocês  será  o  próximo!  -  Como  o  apagar  de  uma  vela,  eles  abafaram  os seus  próprios  gritos.  —  Kylee,  programe  o  relógio  da  cozinha  para  despertar  em  cinco minutos. - Disse ela, então ela fechou a porta da cobertura, pegou a Glock21 que Judson tinha encontrado  no  quarto  do  representante  farmacêutico,  e  sentou-se  à  mesa  de  bistrô  de  ferro forjado que ela tinha escolhido anteriormente para a sua altura e estabilidade.

— Venham até mim crianças. - Neferet ordenou.

Os  filamentos  a  obedeceram  imediatamente,  fervilhando  com  ela  e  circulando  ao  redor  de seus  pés  nus.  Ela  os  estudou  cuidadosamente,  finalmente,  inclinando-se  para  pegar  um especialmente gordo. Neferet colocou no topo da pequena mesa à sua frente.

—  Isso  vai  acabar  rapidamente  –  Ela  disse  ao  tentáculo  que  esperava.  —  Vou  honrar  seu sacrifício com o meu próprio sangue. - Embora tenha tremido, a criatura não lutou ou tentou escapar.  Neferet  sorriu.  —  Você  é  forte  e  corajoso,  exatamente  o  que  meu  feitiço  precisa.  E

assim  começa!  - Ela perfurou a negra carne de borracha perto da boca aberta da gavinha, e, em seguida, em um movimento rápido, Neferet arrancou um fino fio de pele de seu filho.

Carne Preciosa, preenchida com poder mágico, Obedeça meu comando; cumpra a minha vontade, O Fim de Kalona eu profetizo no decorrer dessa hora O imortal disfarçado eu devo matar! 

Neferet  levantou  a  Glock  e  envolveu  o  segmento  sangrento  de  pele  em  torno  de  seu  cano, cobrindo  a  arma  na  escuridão.  Em  seguida,  ela  franziu  os  lábios  cheios  e  soprou  sobre  ele.

 

21 Glock: Arma tática tipo pistola, leve, segura e com boa precisão, fabricada por austríaca de armas e materiais de cutelaria.
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—  Se  eu  estiver  certa,  e  eu  raramente  erro,  isso  deve  servir  muito,  muito  bem.  -  Distraída, Neferet  cortou  o  interior  de  seu  antebraço  e  ofereceu  a  ferida  escarlate  ao  filamento  ferido, que ansiosamente começou a se alimentar e curar-se.

Então, Neferet tomou um gole de vinho e esperou.

 


Kalona

 

—  Os  olhos  dela  sempre  sangram  desse  jeito  quando  ela  tem  uma  visão?  -  Perguntou-lhe Marx.

Antes que ele pudesse responder, seu filho respondeu por ele.

—  Sim.  As  visões  lhe  causam  muita  dor.  Stevie  Rae  e  Zoey  se  preocupam  com  ela, especialmente porque a intensidade delas parece estar ficando pior.

Kalona  e  Marx  não  tinha  deixado  o  Templo  de  Nyx,  mas  foram  para  uma  das  alcovas  de meditação  à  luz  de  velas,  junto  com  Rephaim,  abrindo  caminho  para  Stevie  Rae  e  Damien, que  Zoey  havia  chamado  para  trazer  panos  molhados,  roupas  frescas  e,  depois  de  muita discussão, uma garrafa de vinho tinto. Aphrodite desmaiou quando Darius tentou movê-la, de modo  que  ele  havia  anunciado  que  seria  no  Templo  da  Deusa  que  sua  Sacerdotisa permaneceria até que ela se recuperasse.

Verdade seja dita,  Kalona tinha ficado feliz com  a desculpa para ficar dentro do Templo de Nyx. Depois de tanto tempo ausente, ele não conseguia ter o suficiente da presença da Deusa, mesmo  que  fosse  apenas  através  da  energia  abençoada  que,  tão  certo  como  baunilha  e lavanda, permeava o ar.

—  Pai,  a  visão  me  incomoda.  -  A  preocupação  na  voz  de  Rephaim  chamou  a  atenção  de Kalona do etéreo para o tangível.

Ele  sorriu  para  seu  filho,  absorvendo  a  sensação  de  calor  que  lhe  deu  aceitar  o  carinho  do garoto.

— Não é mais do que simbolismo. Você sabe o quanto Aphrodite não gosta de simbolismo. É

por isso que ela prefere uma interpretação literal.

— Mas ela viu você cair e morrer.

— E ela disse que era uma morte real, não um simbolismo. - Acrescentou Marx.
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Kalona encolheu os ombros.

— No entanto, aqui estou eu, dois pés firmemente no chão, muito vivo.

— Mas não completamente imortal. - Rephaim falou as palavras tão baixinho que Marx disse: — O que foi isso, Rephaim? Seu pai não é o quê?

—  Meu  filho  se  preocupa  demais.  -  Kalona  cortou  Rephaim,  dando-lhe  um  olhar  que  parou qualquer  outra  coisa  que  ele  poderia  ter  dito.  — A  verdade  é  que,  Aphrodite  viu  a  morte  de Zoey  duas  vezes,  assim  como  a  morte  de  sua  avó.  Lá  está  Zoey.  E  você  sabe  que  Sylvia Redbird  está  viva  e  bem.  -  Kalona  colocou  a  mão  no  ombro  do  filho,  satisfeito  com  a  sua preocupação, mas também querendo aliviá-la. — Falta menos de uma hora para o amanhecer.

Você não deveria...

O telefone do Detetive tocou. Marx olhou para ele e pediu licença para atender a chamada.

— Eu não vou ficar calado sobre isso, Pai. Disse Rephaim.

— Sobre o quê? - Ele mentiu.

Rephaim fez uma careta para ele.

— A sua morte iminente.

Kalona riu.

—  Imortais  não  morrem.  Ou  você  se  esqueceu  de  por  que  Neferet  anda  nos  causando  todos esses problemas? Se não fosse assim, Stark poderia simplesmente dirigir uma seta para matá-

la e seria o fim dela.

— Você mudou no Mundo do Além, o suficiente para que um juramento que você fez sobre sua imortalidade não fosse mais válido.

— Filho, eu tenho lutado contra as Trevas desde então e sobrevivi o que certamente mataria qualquer mortal. Eu aprecio sua preocupação, mas sua preocupação é desnecessária.

Marx correu para o Templo.

— Neferet está jogando reféns vivos da varanda do Mayo a cada cinco minutos. Dois já estão mortos. Temos quatro minutos até um terceiro ser adicionado a esse número.

Uma sensação arremeteu Kalona.

– Ela deve estar tentando quebrar o feitiço de proteção. - Ele se virou para Zoey. — Leve seu círculo a Árvore do Conselho do Grande Carvalho. Fortaleça Thanatos e o feitiço de proteção.

Não importa o que aconteça, não deixe que o feitiço falhe.

— Eu vou dirigir. - Disse Stark. Já estavam todos correndo para a porta.
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— Vá com eles! - Aphrodite disse, empurrando Darius para longe dela. — Se Neferet escapar, estamos todos mortos.

—  Rephaim,  vá  com  Stevie  Rae.  Tenha  certeza  que  sua  Sacerdotisa  esteja  segura  -  Kalona disse ao seu filho.

—  Você  monta  comigo?  -  Perguntou  Marx  a  ele  quando  eles  correram  em  direção  ao estacionamento.

— Não. - Disse Kalona. — Eu vou voando. É mais rápido. Eu te encontro lá.

— Tenha cuidado lá em cima. - Disse Marx, oferecendo sua mão.

Kalona a apertou. — Fique seguro também, meu amigo.

Em  seguida,  ele  se  virou  para  Rephaim  e  puxou  o  filho,  grosseiramente,  em  um  abraço.  — Você é a parte da minha vida da qual eu mais me orgulho. - Ele liberou Rephaim, mas antes que ele pudesse lançar-se ao céu, Kalona sentiu uma mão suave tocar em seu braço. Ele olhou para baixo para ver Zoey Redbird observando-o com grandes e sábios olhos.

—  Estou  feliz  que  você  tenha  conseguido  sua  segunda  chance  com  a  gente.  -  Disse  ela.  — Estou feliz que você esteja do nosso lado.

Ele sorriu para ela, surpreso com o quanto  as suas palavras significavam  para ele. Ele tocou em seu rosto.

— Assim como eu.

Então ele foi para o céu, batendo no ar poderosamente com varreduras de suas poderosas asas.

Kalona riscou as nuvens da esvoaçante tempestade quase em sincronia com o relâmpago. Os ventos  da  tempestade  o  afligiam,  mas  Kalona  não  tomou  cuidado  com  eles.  Ele  tinha  um dever,  uma  responsabilidade,  um  édito  de  sua  Deusa.  Ele  iria  proteger  as  pessoas  em necessidade.  Não  importa  o  custo,  ele  optou  por  ficar  entre  Neferet  e  aqueles  que  ele  tinha chegado a apreciar, até mesmo a amar.

De  repente,  as  nuvens  a  frente  dele  começaram  a  ferver  e  mudar  de  forma  até  Kalona  estar olhando  para  os  olhos  brilhantes  do  Touro  Branco.  Seu  corpo  era  uma  enorme  nuvem,  seus chifres gotejando com uma chuva de sangue.

Embora tenha  passado  eras  desde nosso  último encontro, você é tão  previsível  agora  como você  era  antes.   A  voz  explodiu  na  cabeça  de  Kalona.  Que  acordo  mutuamente  benéfico faremos desta vez, Kalona? 

— Nenhum, Touro. Da última vez que nos encontramos eu rejeitei você em palavras, mas não no meu coração, nem nos meus atos. Da última vez que nos encontramos eu permiti  que sua escuridão alimentasse o que era fraco dentro de mim e envenenasse minha vida. Desta vez, eu sou diferente. Desta vez eu o rejeito em palavras, de coração, e em ações.
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Realmente, Filho da Lua? Será que você ainda me rejeitaria se eu lhe dissesse que eu tenho o poder  de  restaurar  a  você  tudo  o  que  você  perdeu  durante  as  eras  em  que  tem  vagado  no reino mortal? 

— Não há nada que você possa me dar que valeria o preço.

Mas  você  nem  sequer  ouviu  o  meu  preço.  Seria  muito  pouco  em  comparação  ao  que  você perdeu. 

— Ouça-me, e ouça-me bem, Touro, embora você nunca vá realmente entender o que eu digo, porque o seu espírito está doente. Mesmo se eu não conseguir tudo o que eu desejo, mesmo que  eu  não  possa  controlar  tudo  ao  meu  redor,  o  fim   não  justifica  os  meios.  É  impossível capturar o amor com o mal. De uma vez por todas, eu escolho Luz! - Kalona ergueu o braço e sua  lança  ônix  apareceu.  —  Agora,  vá  embora  e  me  deixe  com  as  consequências  de  minha escolha! - Ele atirou a lança para a nuvem de chuva em  forma de touro. Com um rugido de dor e raiva, a criatura desapareceu.

Kalona fechou suas mãos para controlar os tremores que cascatearam através de seu corpo.

— Eu não tenho tempo para o medo. Eu tenho o meu dever para cumprir. - Decididamente, ele voou adiante.

Kalona  pousou  no  telhado  mais  alto  do  edifício  ONEOK  a  tempo  de  ver  dois  homens arrastando uma garota que se debatia pela varanda do Mayo. Neferet estava sentada em uma mesa pequena no meio da varanda, bebendo de um cálice de cristal.

O que ela está fazendo? Por que ela está jogando as pessoas da varanda?  Kalona juntar as peças  do  quebra-cabeça  enquanto  os  homens  que  prendiam  a  garota  olhavam  Neferet  com expectativa,  obviamente  esperando  seu  sinal.  Kalona  não  conseguia  ver  nada,  somente  a loucura por trás das ações de Neferet . Não seria de seu feitio torturar esses humanos. E suas mortes lhe dão poder. Talvez esta seja uma diversão e um ganho de energia para ela. Talvez ela esteja simplesmente entediada e jogando sua versão macabra de um jogo. 

Neferet  assentiu. Um homem pegou os  braços  da menina. Outro  agarrou  suas  pernas,  e  eles começaram  a  balançar  a  menina  para  que  ela  pudesse  ser  jogada  através  da  borda.  Mesmo acima do vento uivante e do ronco do trovão Kalona podia ouvir seus gritos.

Kalona se levantou, abriu as asas, e preparou-se para mergulhar para pegar a garota.

O cálice de Neferet se espatifou no chão de pedra quando ela o viu. Ela pegou um revólver e apontou para ele.

Então Kalona entendeu seu jogo.

Ele também  entendeu  a  visão de Aphrodite. A Profetisa estava correta. Tinha sido literal  ao invés de simbólica.

Obrigado, Nyx, por permitir-me uma escolha. Mas desta vez, vou cumprir o meu dever. Desta vez, eu escolho a Luz, não importa o custo. 
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Mas os homens não jogaram a garota. Em vez disso, abaixaram-se, dando a Neferet uma linha clara  de  visão.  O  laser  vermelho  iluminou  o  centro  do  peito  de  Kalona  instantes  antes  de Neferet começar a puxar o gatilho, uma e outra e outra vez, esvaziando a arma em seu corpo.

Revestidas  de  Trevas  as  balas  bateram  em  Kalona,  perfurando-o  e  enviando  veneno  para queimar seu coração. Ele tentou permanecer ereto, mas seu corpo, empurrado pela força das balas, virou de cabeça pra baixo, desorientando-o. Ele ordenou que suas asas o levassem para o céu e o mantivesse no ar, mas todo o controle sobre seu corpo e sua força sobrenatural havia sido cortado.

Pela segunda vez em seus séculos de existência, Kalona caiu.

 


Detetive Marx

 

— Ele está caindo! O cara alado está caindo! Precisamos de um ônibus para o Mayo agora!  -

O rádio no carro sem identificação de Marx tocava as notícias e ele pisou fundo no acelerador, virando à esquerda na Sétima rua. Ele pegou o microfone e gritou: — Aqui é o Detetive Marx, limpem  o  bloqueio  sobre  a  Sétima  com  a  Boulder,  irei  atravessá-la.  -  Quando  seu  carro derrapou, ele orou em silêncio: Permita que seu aviso tenha salvado-o, Nyx... Permita que seu aviso tenha salvado-o Quando ele acelerou através do bloqueio da estrada e a rua em frente ao Mayo apareceu, Marx apertou ainda mais o volante. Seu estômago se contorcendo. Kalona jazia amassado em uma pilha no meio da rua. Sem se importar com a sua própria segurança, Marx manobrou seu carro entre a Mayo e Kalona, formando um escudo. Ele correu para o lado de Kalona e ajoelhou-se.

O  grandalhão  ainda  estava  respirando,  mas  era  ruim.  Pior  do  que  ruim.  Ele  não  parecia  ter quaisquer ossos quebrados, e sua cabeça não tinha se partido. Mas o centro do seu peito era uma  ferida  queimada  e  sangrenta  irregular,  obviamente  feito  por  vários  tiros.  O  impacto  da queda  tinha  sido  absorvido  pelas  enormes  asas  de  Kalona.  Elas  estavam  em  torno  dele  em pedaços,  quebradas,  como  se  tivessem  sido  feitas  de  porcelana  preta.  O  sangue  escorria  dos ossos  quebrados  que  se  projetavam  através  das  penas  como  de  um  corvo.  Marx  fez  a  única coisa que ele sabia, ele pressionou ambas as palmas das mãos no peito ferido fazendo pressão.

— Aguente firme Kalona. Há uma ambulância a caminho.

Seus olhos cor de âmbar se abriram e ele se concentrou em Marx.
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—Diga a Aphrodite que ela estava certa. - Ele teve que forçar as palavras, e o esforço o fez tossir e gemer.

—  Guarde  isso.  Diga-lhe  você  mesmo.  Apenas  fique  comigo.  Eu  vou  levar  você  para  o hospital.

— Hospital não. Leve-me para Thanatos. - Então ele fechou os olhos e não voltou a falar.

Marx  continuou  falando  com  ele  mesmo  assim  e  manteve  a  pressão  sobre  a  ferida,  mesmo enquanto o sangue de Kalona se reunia ao redor deles em uma maré cada vez maior.

A  ambulância  finalmente  chegou  lá.  Os  paramédicos  que  saíram  pareciam  confusos  e  com medo, hesitantes em se aproximar.

— Que porra é o problema de vocês? Coloquem-no na maca! - Marx explodiu sobre eles.

— Detetive, ele é muito grande. Ele não vai caber na maca. - Disse um dos paramédicos.

— Nós vamos levantá-lo com você, Detetive. - Marx olhou para cima para ver o jovem oficial Carter e uma dúzia de policiais.

Marx acenou em agradecimento.

— Peguem a maca, vamos colocá-lo lá dentro, e então iremos tomar o veículo. – Não dando aos paramédicos uma escolha. Ele disse a Carter. — Vamos levá-lo para lá. No três, levantem-no.

Os  oficiais  rodearam  Kalona  e  o  levantaram,  deixando  pedaços  de  suas  asas  na  piscina  de sangue. Kalona não fez um som enquanto eles o deslizavam na parte de trás da ambulância.

Marx teria pensado que ele estava morto, se não tivesse escalado ao lado dele e visto que seu coração  ainda  estava  bombeando  sangue  fresco  da  terrível  ferida.  Marx  rasgou  uma embalagem  de  gaze,  pressionando-os  contra  o  peito  de  Kalona  enquanto  gritava  pela  janela aberta  para  Carter,  que  tomou  o  assento  do  motorista.  —  Leve-nos  para  o  Carvalho  do Conselho, vá!

 


Neferet

 

—  Ergam-me,  crianças!  Levantem-me  para  que  eu  possa  testemunhar  o  meu  plano  sendo concretizado!  -  Os  filamentos  das  Trevas  trotaram  para  ela,  rodeando,  levantando-a  alto  o suficiente  para  que  ela  pudesse  ver  através  da  varanda  a  rua  abaixo,  tomando  cuidado  para manter-se longe o suficiente da borda para não ser chamuscada.

— Como é magnífico! Ele aterrissou perfeitamente no centro da rua. Quase no mesmo local no qual ele tão recentemente e arrogantemente zombou de mim, me desrespeitou e roubou minha serva favorita. Bem, meus filhos, ele não vai fazer isso de novo.  Nenhum homem jamais vai The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques me  trair  outra  vez.   -  A  garota  que  Judson  e  Tony  tinham  feito  de  isca  para  Kalona  estava chorando  histericamente,  ainda  se  debatendo  onde  os  dois  homens  tinham  a  derrubado.

Neferet suspirou e fez sinal para que seus filhos a deixassem.

— Você está segura agora. - Ela disse para a garota chorando. — O que eu fiz foi para manter todos  nós  protegidos.  Kalona  era  meu  inimigo,  sendo  assim,  ele  também  era  seu  inimigo.

Você deveria se alegrar com a minha vitória.

A menina enxugou os olhos com as mãos trêmulas, mas ela foi incapaz de parar de chorar.

—  Kylee!  -  Neferet  chamou,  e  a  serva  correu  de  dentro  da  cobertura  até  ela.  —  Eles simplesmente  não  conseguem  compreender  o  fato  de  que  o  que  eu  faço  é  para  proteger  a todos  nós.  Livre-se  deles.  Imediatamente.  Eles  estão  me  dando  dor  de  cabeça.  Judson  irá ajudá-la.

— Você gostaria que nós os jogássemos da varanda juntos? - Perguntou Judson.

— Não, não, não! Não há necessidade de desperdiçá-los. Apenas escolte-os de volta para seus quartos.

— Sim, Deusa. - Judson e Kylee entoaram juntos antes que Judson arrastasse a garota histérica da varanda e guiasse o restante dos chorosos mortais para fora de sua cobertura.

— Assim, muito melhor. - disse ela quando o silêncio retornou ao seu domínio. Ela dirigiu-se ao  Chefe  que  estava  parado  lá,  obedientemente  esperando  pelo  seu  próximo  comando.  – Tony, você pode voltar para a cozinha. Na celebração da minha vitória, eu gostaria bolo. Bolo de chocolate com flores de Jasmim da Noite22 o decorando. Você pode fazer isso por mim?

—  Será  como  ordena,  Deusa.  -  Disse  ele  rigidamente.  Neferet  sorriu.  A  possessão  de  Tony tinha definitivamente melhorado sua personalidade.

Ainda  sorrindo,  Neferet  caminhou  vagarosamente  de  volta  para  a  pequena  mesa  bistrô  para recuperar a sua taça de vinho, e então franziu a testa em aborrecimento. Tinha esquecido que em sua pressa para atirar em Kalona ela tinha quebrado a taça.

—  Kylee  nunca  está  aqui  quando  eu  preciso  dela.  -  Disse  ela  e  suspirou.  Ela  considerou mandar  um  de  seus  filhos  para  ordená-la  que  trouxesse  uma  nova  taça  pra  ela.  —  Se  vocês tivessem polegares opositores. - Ela murmurou mais para si mesma do que para as gavinhas que nunca iam muito longe dela.

Neferet  ficou  parada  e  a  atmosfera  da  varanda  começou  a  mudar  completamente.  O  vento ameno ficou frígido. O cheiro da tempestade de primavera foi perdido no fedor de um túmulo.

Seus filhos trotavam para ela, enrolando-se em volta do seu corpo, impacientes.

 

22 O Jasmim da Noite (Cestrum nocturnum) é um arbusto da família das solanáceas, originário das Antilhas. 

Possui folhas lanceoladas e pequenas flores amareladas que exalam exuberante e peculiar perfume durante a noite. Também é conhecido pelos nomes de coirana, dama-da-noite e jasmim-verde. 
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—  Vocês  não  têm  nada  sobre  o  que  se  preocupar.  -  Ela  disse  a  eles.  Neferet  se  moveu graciosamente para o meio da sua varanda. Em linha reta e orgulhosa, ela esperou que ele se materializasse.

O  Touro  Branco  tomou  forma  na  frente  dela.  Ela  estremeceu  quando  seu  corpo  maciço  se solidificou.  Seus  chifres  opala  estavam  molhados  nas  pontas,  levemente  tocados,  como sempre,  com  o  escarlate  de  sangue  fresco.  Sua  penugem  era  luminosa  à  luz  da  madrugada.

Cada raio que espetava o céu brilhava através dele. Branco era uma descrição muito simples para sua magnificência. Quanto mais tempo Neferet olhasse para ele, mais cores iridescentes ela via nele, mais ela queria acariciá-lo.

— Meu senhor. - Disse ela, fazendo uma reverência para ele, como sempre. — Bem-vindo ao meu Templo.

Obrigado, minha Impiedosa. Eu tenho a observado.  Sua voz ressoou na mente dela, fazendo vergonha  ao  poder  da  tempestade  iminente.  Você  me  surpreendeu  duas  vezes  desde  nosso último encontro. 

— Estou tão feliz em ouvir isso, meu senhor.  - Neferet aproximou-se dele. Ela estendeu um dedo magro e tocou em um chifre  afiado como a ponta de uma navalha. Delicadamente, ela levou seu dedo em sua boca e provou o sangue. — Vampiro, um vampiro ancião. Muito velho e poderoso. Então é isso que tem mantido você longe de mim, embora eu não possa acreditar que este vampiro antigo se entregou a você tão livremente como eu fiz.

O riso do touro ecoou em torno deles.

Os escoceses  nunca se  entregam facilmente.  Apenas quando eu os  arranco da ilha de Skye, eles são especialmente suculentos e valem o esforço. 

Neferet  não  mostrou  nenhum  sinal  externo  do  choque  que  as  palavras  dele  a  fez  sentir.  Ela sorriu  e  mergulhou  seu  dedo  mais  uma  vez  no  sangue.  —  A  Ilha  de  Skye.  -  Ela  começou contemplativamente, fazendo uma pausa para lamber seu dedo. — Se você tem caçado na ilha de  Sgiach,  isso  deve  significar  que  o  equilíbrio  entre  a  luz  e  as  Trevas  está  realmente mudando.

Você é tão sábia quanto é cruel e  surpreendente. Ele lambeu a carne macia na parte interna do braço dela.

Neferet estremeceu de prazer.

—  Obrigada,  meu  Senhor.  E  essa  é  a  segunda  vez  que  você  menciona  surpresa.  Diga-me,  o que eu fiz que fosse digno de seu apreço divino?

A  primeira  vez  foi  na  igreja.  Eu  tenho  há  muito  tempo  me  perguntado  se  você  realmente abraçaria  a  sua  natureza  como  você  abraçou  a  sua  imortalidade.  Assistindo  você  fazer  as duas coisas em uma exibição espetacular de carnificina impressionou até a mim. 

Neferet sorriu sedutoramente.
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— Você me lisonjeia.

Você me surpreende, e por isso eu gosto de lisonjear você. 

— E a segunda das surpresas? - Ela persuadiu quando ele parecia mais interessado em provar sua pele do que continuar a bajular ela.

Você sabe muito bem que a segunda aconteceu há pouco. 

— A morte de Kalona. - Neferet disse as palavras com reverência, como se estivesse rezando para  si  mesma.  —  Eu  nunca  havia  apreciado  tanto  algo  assim  desde...  Bem,  tanto  desde  a última eu venerei você.

Ah, agora você me lisonjeia, minha impiedosa. 

— Sempre, meu senhor. Eu escolho sempre bajular você. - Disse Neferet.

Será  que  você  realmente  opta  por  sempre  me  venerar?   A  voz  dentro  da  sua  cabeça  se intensificou tanto que estava à beira de lhe causar dor.

—  O  que  é  que  você  propõe?  -  Perguntou  ela,  acariciando  seu  pescoço  musculoso  e desfrutando da sensação gelada de sua pele.

Posso levá-la para fora desta gaiola em que têm aprisionado você. Você poderia vagar por todos os reinos comigo. Eu chamaria você de Consorte, como você uma vez desejou. 

— Uma proposta tentadora, meu senhor. - Disse Neferet, mergulhando o dedo no sangue em seu chifre novamente e ganhando tempo enquanto provava.  Por que eu deveria ser Consorte quando  eu  já  me  proclamei  Deusa?    Por  que  eu  deveria  ser  obrigada  a  servir  um  Deus quando eu sou imortal?  — Posso ter tempo para pensar?

É  claro  que  você  pode,  e  eu  gostaria  de  dar-lhe  um  presente,  enquanto  você  está considerando  a  minha  proposta.  Gostaria  de  livrá-la  do  feitiço  de  proteção  que  aprisiona você. 

—  Meu  senhor,  isso  é  muito  generoso  de  sua  parte.  -  Disse  Neferet,  pensando,  e  me  liga  a você, e isso me colocaria em dívida com você mais uma vez. — Mas eu prefiro me libertar por mim mesma. Seria mais uma oportunidade de surpreendê-lo.

Instantaneamente Neferet sentiu o desagrado do touro.

Ah, uma terceira surpresa. 

— Eu espero não tê-lo desagradado. - Neferet acariciou seu pescoço novamente.

Não foi nada, minha impiedosa. Durante toda a eternidade eu descobri que quanto mais algo é desejado, mais caro o sacrifício deve ser para atingi-lo. 
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Em seguida, ele bateu seu casco na varanda de pedra, fazendo com que o telhado tremesse. E, com o som de um trovão ensurdecedor, a Touro Branco desapareceu nas nuvens turbulentas, deixando sua marca fendida para trás.

 


Thanatos

 

— Zoey Passarinha?

Thanatos  ouviu  a  preocupação  na  voz  de  Sylvia  Redbird.  Ela  abriu  os  olhos.  Shaunee  já estava  espiando  pela  porta  da  tenda.  O  vento  tinha  aumentado  e  um  trovão  retumbou  a distância. As mulheres tinham trabalhado duro para garantir o seu abrigo improvisado contra a tempestade que se aproximava enquanto ela e Shaunee descansavam dentro da tenda.

— O que é isso? - Perguntou Thanatos, cansada.

Erik, que não tinha ficado longe de Shaunee toda a noite, chamou de volta a partir do lado de fora  da  tenda.  —  Zoey  está  aqui.  Assim  como  o  resto  de  seu  círculo  mais  Stark,  Darius,  e Rephaim. Eu acho melhor...

—  Depressa!  -  Zoey  gritou  acima  do  vento.  —  Neferet  está  tentando  quebrar  o  feitiço.  Nós faremos o círculo e canalizaremos mais energia para vocês.

Thanatos  se  sentou,  segurando  a  mesa  para  se  firmar.  Ela  estava  tonta  e  fraca,  mas  ela  não sentiu nenhuma  nova  força  drenando  o  feitiço.  —  Zoey,  trace o  círculo  se você acredita que você tem que traçar, mas eu não sinto nenhuma perturbação na barreira.

—  Nem  eu.  -  Disse  Shaunee.  —  Na  verdade,  ele  está  ainda  melhor,  já  que  é  tão  tarde  e  há, obviamente, uma tempestade ruim. As pessoas estão finalmente ficando em casa.

— Nós estamos traçando o circulo. - Zoey disse Thanatos decisivamente. — Você não tem que traçá-lo. Vou levar a vela do espírito e canalizar os elementos para você.

Quando  Damien,  Shaylin  e  Stevie  Rae  tomaram  seus  lugares,  Zoey  entrou  na  tenda segurando a vela espírito.

— Desculpe por isso, Shaunee. Eu sei que você está cansada, por isso sente-se do lado de fora da  tenda.  Eu  vou  fazer  o  meu  melhor  para  canalizar  o  máximo  de  fogo  que  eu  puder  para você.

— Venha, eu vou te ajudar. - Erik ofereceu sua mão para Shaunee. Ela se inclinou sobre ele por alguns metros, e então ela caiu no chão, em frente à barraca.

— Zoey, me explique o que aconteceu. Por que você está tão frenética? - Perguntou Thanatos.
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—  Neferet  está  jogando  reféns  do  telhado  do  Mayo.  Ela  está  tentando  quebrar  a  barreira.  -

Zoey  explicou  rapidamente  quando  os  membros  do  seu  círculo  tomaram  seus  lugares  e  ela recuperou os longos fósforos de madeira da mesa do altar.

Esforçando-se para limpar seus pensamentos, Thanatos se levantou,  apoiando-se fortemente sobre a mesa.

— Não, como disse Shaunee, a barreira está segura. Não há interrupção nela. Neferet deve ter outras motivações. Ela... - Thanatos engasgou com choque e caiu de joelhos.

— Darius! Stark! Ajudem-me! Alguma coisa está errada com Thanatos. Ela desmaiou.

– Não. - Thanatos lutou para falar. – Não a mim... Kalona!

— O que ela disse? - Stark perguntou enquanto ele e Darius tentavam deixá-la confortável.

—  Ela  disse  que  o  nome  de  Kalona.  -  A  voz  de  Zoey  saiu  abafada  como  se  ela  já  tivesse adivinhado o que Thanatos sabia.

O grito de uma sirene de ambulância chegou mais perto e mais perto.

— Ajudem-me a ficar de pé. Ajudem-me a ficar de pé! - Disse Thanatos. — Zoey, prepare seu círculo. Vou precisar de seu poder emprestado, mas não para a barreira.

— Eu realmente sinto muito. - Disse Zoey, e pegou suas mãos, apertando-as rapidamente antes de pegar os fósforos de rituais e mover-se para estar diante de Damien no leste.

Thanatos  se  firmou  e  se  preparou.  Zoey  voltou  ao  centro  de  frente  para  ela,  chamando  o espírito, e o invocando.

—  Ar,  Fogo,  Água,  Terra  e  Espírito!  Preencham  nossa  Grande  Sacerdotisa,  Thanatos,  e emprestem sua força para o que está por vir.

Thanatos se endireitou, respirando fundo e sentindo o poder dos cinco elementos que fluíam através  de  suas  veias  como  se  substituíssem  seu  sangue.  Ela  deu  um  passo  livre  de  Stark  e Darius e  de  suas  mãos que  a ajudavam.  A ambulância balançou em  uma parada no meio da Avenida Cheyenne.

— Rephaim, venha aqui para mim, por favor. - O garoto estava de pé perto de Stevie Rae, do lado de fora do círculo.

— Você quer que eu entre no círculo?

— Você deve. E rapidamente, também.

Com um olhar preocupado para Stevie Rae, Rephaim se aproximou do brilhante fio de prata que juntava os elementos e formava a circunferência do círculo. O fio de luz ondulou e retraiu sobre si mesmo, abrindo apenas o suficiente para que Rephaim entrasse antes de fechar mais uma vez.
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— Algo está muito errado. Disse Rephaim para ela.

Thanatos sustentou o olhar do menino. — Ele é seu pai. Seja forte por ele.

O  rosto  de  Rephaim  foi  drenado  de  cor  quando  a  grande  porta  traseira  da  ambulância  se abriu, e os policiais, liderados pelo Detetive Marx, tiravam Kalona de dentro.

— Pai!

Thanatos colocou uma mão em seu braço. — Ele precisa vir até nós. O círculo vai recebê-lo como fez com você. - Thanatos levantou a voz e gritou: — Detetive Marx, traga meu Guerreiro para mim.

Houve um terrível trovão e relâmpagos no céu, fazendo com que as tochas que Sylvia tinha acendido por todo o parque parecessem tão insignificantes como vaga-lumes.

— Eu não posso levá-lo sozinho. - Disse Marx de fora da circunferência do círculo brilhante.

— Todos os que sustentam Kalona são bem-vindos aqui dentro. - Disse Thanatos.

Marx não hesitou. Ele deu um passo para frente. Seus homens se moveram com ele, trazendo Kalona para ela e colocando-o gentilmente no chão a seus pés.

Rephaim  estava  chorando.  Thanatos  olhou  das  asas  despedaçadas  de  Kalona  para  as  gazes encharcadas  em  escarlate  que pouco fizeram  para conter o sangue que escorria  nos  lados de seu peito. Finalmente, seu olhar descansou em seu rosto incolor. Ainda sem olhar para longe de seu Guerreiro, ela disse: — Detetive Marx, obrigada por trazê-lo até mim.

—  Ela  atirou  nele  enquanto  ele  estava  no  ar!  Descarregando  uma  Glock  nele.  Ele  estava tentando salvar as pessoas que ela estava jogando da varanda. Não havia absolutamente nada que eu pudesse fazer.

— Você fez o que precisava. Você era um bom amigo para ele.

— Queria poder ter feito mais. - Disse o detetive, enxugando as lágrimas de seu rosto.

— Ele está  morrendo? - Os olhos de Rephaim estavam vidrados com choque e tristeza.

—  Sim.  -  disse  Kalona,  abrindo  os  olhos.  —  Vem  aqui,  meu  filho.  -  Sua  mão  se  levantou fracamente.

Rephaim caiu de joelhos ao lado do pai, segurando sua mão. — Não! Você não pode morrer!

Você é imortal!

Kalona tossiu e espumas com sangue saíram de seus lábios. Sua voz enfraquecia enquanto ele falava.
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— Sabia que isso poderia acontecer. Minha escolha, Rephaim. Lembre-se,  minha escolha. - O

olhar de Kalona deixou seu filho por um momento para ir até Stark, que ficou em silêncio ao lado  de  Thanatos.  —  Use  o  pedaço  de  imortalidade  que  eu  te  dei  para  a  Luz.  Proteja  sua Sacerdotisa.  -  Seus  olhos  pareciam  estar  perdendo  o  foco.  Ele  piscou,  lutando  para  olhar  ao redor, então ele encontrou Zoey. — Perdoe-me pela dor que eu causei.

— Com todo o meu coração eu te perdoo. - Disse Zoey.

Kalona tossiu mais sangue e fez uma careta, então ele tocou o rosto de seu filho. — Você é o melhor de mim. Encontre os seus irmãos. Cuide deles. E cuide de Stevie Rae. Se você perdê-

la, você vai perder a si mesmo.

— Eu vou fazer o que você diz Pai. - Disse Rephaim, soluçando. — Eu te amo.

—  Eu  sempre  vou  te  amar.  Sempre.  -  Disse  Kalona.  Finalmente,  seu  olhar  enfraquecido encontrou o de Thanatos. — Obrigado por confiar em mim.

O peito de Thanatos estava pesado com a dor, mas ela sorriu para ele.

— Eu nunca aceitei o Juramento de um Guerreiro antes de você, e não haverá ninguém para vir depois de você. Você tem sido um bom e digno Guardião.

Os lábios salpicados em vermelho de Kalona ergueram-se em um sorriso de satisfação.

— Eu não quebrei meu juramento... - Ele deu uma ofegante meia respiração, e então seu peito sangrento  não  se  levantou  mais  uma  vez,  seus  olhos  âmbar  perderam  sua  luz,  e  Kalona morreu.
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CAPÍTULO 21


Kalona

 

Morrer  era  mais  doloroso  do  que  Kalona  tinha  imaginado  que  seria,  embora  durante  os séculos  de  vida,  ele  raramente  tivesse  imaginado  isso.  Ele  tinha  estado  familiarizado  com  a morte em um tipo de forma abstrata. Ele tinha, naturalmente, matado inúmeras vezes. Alguns dos  assassinatos  tinham  sido  justificados;  alguns  não.  Desde  que  ele  deixou  o  Mundo  do Além,  a  maioria  das  mortes  das  quais  ele  tinha  sido  responsável  se  encaixam  na  última categoria.

Essa  era  uma  coisa  que  ele  lamentava  quando  morreu.  Essas  mortes  injustas  que  tinha causado. Isso, mais o tempo que ele havia desperdiçado antes de aceitar o amor de seu filho, bem como a perda de Nyx. Aqueles eram seus três maiores arrependimentos, embora, mesmo quando ele morreu, ele mal podia suportar a ideia da perda de sua Deusa.

Quando  ele  não  mais  podia  respira,  sua  visão  começou  a  ficar  cinza,  a  escurecer  e  então, finalmente, os cacos de dor do que restava de suas asas se dissiparam, e a labareda de agonia que era seu peito resfriou lentamente. Kalona tinha apenas um instante para preparar-se para o inimaginável que estava por vir, e então tudo ficou escuro.

— Estenda a mão, Kalona. Pegue minha mão.

A  voz  de  Thanatos  pairou  através  da  escuridão  que  estava  sufocando  Kalona.  Ele  tentou sugar o ar, mas ele não conseguia respirar. Ele tentou abrir os olhos, mas ele não podia ver. O

espírito de Kalona golpeou contra as paredes que o aprisionava.

— Kalona! Você deve segurar a minha mão.

Eu não consigo ver sua mão! 

— Você não precisa vê-la. Apenas tenha fé que ela está lá. Kalona, segure minha mão.

Às cegas, Kalona esticou sua mão. E Thanatos estava lá! Ele não podia vê-la, mas ele podia sentir a mão quente, firme. Com todas as suas forças,  ele manteve  aquele aperto quando ela puxou.  Com  um  assobio  de  luz  e  som,  a  visão  de  Kalona  retornou.  Ele  cambaleou,  mas Thanatos o manteve firmemente.

— Tudo está bem, Guerreiro. Você está livre do corpo que o limitava. - Disse Thanatos.

Kalona olhou para baixo e teve a inesperada vertigem, com a experiência de ver o seu próprio cadáver  maltratado.  Seu  olhar  se  moveu  rapidamente  para  longe  do  corpo  e  retornou  a Thanatos.

Estou morto. 

— Você está.
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— Sim e não. Você não pode sentir nada sobre esse reino, exceto o meu aperto que libertou você. Você pode ver os outros, embora eles provavelmente não possam ver você. - Thanatos gesticulou ao redor deles.

Kalona  piscou.  Sua  visão  era  estranha,  como  se  estivesse  vendo  tudo,  exceto  Thanatos através de uma lente espessa, nublada. Ele olhou em volta. Ele podia ver a árvore e o círculo.

Ele olhou rapidamente de volta em seu corpo, e desta vez ele viu Rephaim, ajoelhando-se ao seu lado, chorando desesperadamente.

Diga a ele para parar de sofrer. Diga a ele que eu estou aqui, ao lado dele. 

— Se isso é o que você realmente deseja, vou fazê-lo.  Mas você deve saber que eu só serei capaz de me comunicar com você por um tempo limitado. Até o meu dom tem limites.

O que eu devo fazer? Como posso ajudá-lo? 

—  Você  não  pode  mais  ajudá-lo,  ou  qualquer  outra  pessoa,  neste  reino.  É  tempo  de  você seguir em frente.

— Kalona olhou para Thanatos. Quer dizer, para o Mundo do Além, para Reino de Nyx.

— Sim.

Kalona sentiu um pouco do pânico que ele havia experimentado quando ele tinha sido preso em seu corpo rendido.

Ela me expulsou. Ela não vai me permitir entrar em seu Reino. 

— Como você pode ter tanta certeza de que Nyx não vai permitir você lá?

Sua mente se debateu, lembrando o que tinha acontecido quando ele transgrediu e pediu-lhe perdão. A resposta de Nyx tinha sido inabalável: “Se  você  um  dia  se  mostrar  digno  de  perdão,  peça-o  a  mim.  Mas  não  antes  disso...  Seu espírito bem como seu corpo, estão proibidos de entrar no meu reino” 

Eu pedi isso pra ela. Nyx não iria me perdoar. Ela proibiu a minha entrada. 

— Você conseguiu o seu perdão desde então?

Não, é claro que eu não o tive! Mas o consegui agora? Como eu poderia reparar os séculos de dor que eu causei a Deusa e seus filhos, porque eu escolhi raiva e inveja sobre confiança e amor? 

— Essa é uma pergunta que você deve ter a coragem de fazer a nossa Deusa. - Disse Thanatos. 

E se ela se recusar a me perdoar? O que vai acontecer comigo? 
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Os olhos de Thanatos de repente pareciam antigos, com o conhecimento de muita dor, muito sofrimento.

— Se Nyx não permitir que você entre no Mundo do Além, você vai vagar no reino em que você morreu.

Sem ser capaz de ser ouvido ou visto? 

Thanatos assentiu.

Por quanto tempo? 

— Quanto tempo é uma eternidade?

Um terrível arrepio passou por Kalona, e seu olhar voltou para o seu filho.

Você vai saber se Nyx me aceitar ou não? 

— Sim, mas eu vou perder a capacidade de me comunicar com você. - Disse ela tristemente.

Se ela me rejeitar, eu irei cuidar de meu filho. 

— Ele não vai saber disso. - Disse Thanatos.

Ele irá se você contar a ele. 

— Eu vou fazer isso, se esse é o seu pedido.

É isso.  Ele encontrou seu olhar novamente.  Estou pronto. O que devo fazer? 

—  Eu  sou  tudo  o  que  ancora  você  a  este  mundo  no  momento.  Basta  soltar  a  minha  mão  e subir.

Obrigado, Thanatos. Por tudo. 

—  Kalona,  eu  desejo  eternamente  para  você  que  abençoado  seja.  –  No  momento  em  que  a Grande  Sacerdotisa  da  Morte  ergueu  o  braço,  ele  soltou  sua  mão,  e  seu  espírito  elevou-se...

Para cima... Para cima...

Kalona  estava  intimamente  familiarizado  com  o  voo.  Ele  tinha  tomado  os  céus  deste  reino, bem  como  o  do  Mundo  do  Além.  E,  se  ele  tivesse  tempo  e  disposição,  ele  poderia  contar outros reinos pelos quais ele havia voado, sempre em negócios da Deusa.

Esta subida não foi como nada que ele já tivesse experimentado antes.

A princípio, a escuridão era total, tanto que ele só podia esperar que ele continuasse a subir.

Quando  ele  estava  começando  a  se  desesperar,  a  pensar  que  Nyx  já  o  havia  julgado  e  o rejeitado,  a  escuridão  diante  dele  ondulou,  brilhou,  e  assumiu  uma  irridescência  que  o lembrava da cor do mar que rodeia a antiga ilha de Capri.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques O  céu  topázio  ondulou  novamente  e,  em  seguida,  como  uma  cortina,  ele  se  separou  para revelar  um  caminho  familiar  rodado  de  terra  cor  de  ferrugem.  Atrás  do  solo  estavam  duas árvores,  um  espinheiro  e  uma  sorveira.  Kalona  as  reconheceu.  Ele  e  Nyx  tinham  visitado frequentemente  o  local.  Esta  era  a  entrada  de  seu  Bosque  Sagrado.  Tiras  de  pano  coloridos foram atados juntos nos membros retorcidos das árvores, amarrados lá com um manancial de desejos  de  Nyx,  bem  como  aqueles  que  passaram  pelo  reino  da  Deusa.  As  tiras  de  pano voavam  preguiçosamente  no  vento,  mudando  de  cores  de  modo  que  um  número  infinito  de desejos  estava  representado.  Atrás  da  árvore  de  desejos  se  estendiam  hectares  e  hectares  da mais sagrada terra de Nyx. Kalona conhecia cada caminho, cada árvore, cada lago de cristal e carpete de musgo do vale estreito.

Mesmo que ele não pudesse estar ao lado dela, Kalona desejava andar lá de novo e ter a paz de que bosque o preenchia mais uma vez.

Sua ascensão se concluiu, Kalona pisou no chão cor de ferrugem e esperou.

 


Zoey

 

Kalona estava morto! Era inacreditável, mas inegável. Eu estava de pé ao lado de Thanatos, segurando a vela do espírito, quando ele tinha morrido sorrindo  e dizendo que ele não tinha quebrado seu juramento.

Rephaim  se  perdeu.  Ele  estava  debruçado  sobre  o  corpo  de  seu  pai,  chorando  tão  forte  que parecia  que  ele  iria  despedaçar  seu  corpo  em  pedaçinhos.  Stevie  Rae  estava  atrás  de  mim, ainda na posição norte da terra, mas eu podia sentir a sua inquietação. Ela  estava a ponto de quebrar o círculo e ir para Rephaim. Eu não podia culpá-lo. Eu estava prestes a apagar minha vela  de  espírito  e  fechar  o  círculo  quando  Thanatos  estendeu  a  mão,  como  se  estivesse oferecendo-a a Kalona, como se ele fosse alcança-la e pegá-la. E me lembrei do que Thanatos havia dito quando ela me disse para lançar o círculo: Zoey, prepare seu círculo. Vou precisar de seu poder emprestado... 

Thanatos sabia que Kalona estava morrendo. Ela precisa do círculo para ele!

— Stevie Rae, você tem que ficar aí. - Eu disse, olhando por cima do meu ombro para minha melhor amiga, que estava chorando seus olhos para fora. — Não podemos quebrar o círculo.

Thanatos precisa dele e isso significa que Kalona precisa dele, também.

— Mas ele está morto! - Stevie Rae soluçou. — E Rephaim precisa de mim agora.

— Stevie Rae, Thanatos é a Morte. Assim como você é Terra. - Eu disse. — Ela nos pediu para lançar este círculo. Confie que ela nos deixará saber quando podemos fechá-lo.
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A vela de Stevie Rae estava tremendo com os ombros pesado dela, mas ela balançou a cabeça e não quebrou o círculo.

Voltei minha atenção para Thanatos. Parecia que ela estava congelada com a mão estendida.

Suas expressões mudaram, como se estivesse tendo uma conversa psíquica com alguém, mas nada mais mudou sobre ela.

—  Você  sabe  o  que  está  acontecendo?  -  Detetive  Marx  me  perguntou.  Ele  parecia  pálido  e triste, e ele estava coberto com o sangue de Kalona.

Eu não sabia ao certo, mas eu aproveitei a oportunidade e falei do meu coração. — Thanatos está ajudando a alma de Kalona. Lembra? Assim como fez na frente do Mayo.

Marx piscou e baixou a voz para um sussurro.

— Eu não vejo nenhuma luz brilhante.

—  Essas  foram  almas  humanas.  Não  importa  o  que  aconteceu  hoje,  Kalona  foi  imortal  por séculos e séculos. Sua alma, provavelmente deve parecer muito diferente.

Mas eu estava errada. Thanatos de repente descongelou e agitou seu braço como se estivesse atirando  um  frisbee    para  o  espaço,  e  uma  incandescente  esfera  prateada,  uma  forma  muito parecida com a que ela tinha reunido em frente ao Mayo, foi atirada até as nuvens negras do céu antes do amanhecer.

— Thanatos estava certa. Somos mais parecidos do que diferentes. - Disse Marx.

—  Ohminhadeusa!  Olhem lá em cima! - Shaylin estava apontando para cima.

Todos nós olhamos, e o céu sobre o rio Arkansas ondulou e se separou. Kalona estava de pé em um espaço rodado de terra vermelha em um lugar que eu me lembrava muito bem.

— É a entrada para o Mundo do Além e a árvore de pendurar! - Disse Stark de sua posição quase fora do nosso círculo.

—  E  o  Bosque  Sagrado  de  Nyx.  -  acrescentei.  Meu  olhar  encontrou  o  dele  e  nós compartilhamos um sorriso. Nós conhecíamos bem o local. Stark tinha quase morrido lá para que eu pudesse viver.

— Filho, tire os olhos da concha que era seu pai e veja o que ele verdadeiramente se tornou. -

Disse Thanatos, descansando a mão no ombro de Rephaim.

Ele  olhou  para  cima  a  tempo  de  ver  Nyx  sair  de  seu  bosque  e  se  aproximar  Kalona.  Um imortal alado caminhava ao seu lado. Ele parecia quase exatamente como Kalona exceto que suas asas eram de ouro e ele parecia menor, mais delicadamente feito.

— Esse tem que ser Erebus. - Disse Damien.

Então Kalona caiu de joelhos e inclinou  a cabeça, e nós estávamos muito encantados com a cena que se desenrolava para falar.
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A  voz  de  Kalona  viajou  facilmente  entre  os  reinos.  Eu  podia  ouvir  o  quão  vulnerável  e inseguro ele soou.

Você realmente quer pedir isso a ela, ou você está simplesmente com medo de que você possa ser  forçado  a  vagar  eternamente  no  reino  mortal?  Perguntou  Erebus.  Ele  não  soava detestável. Ele parecia curioso. Mas eu podia sentir minha ira começando a subir. Por que ele estava de repente falando por Nyx?

A cabeça de Kalona permaneceu baixa, como se ele não pudesse suportar olhar para a Deusa, mas ele falou de novo, desta vez com mais confiança.

Deusa,  eu  estou  aqui  só  para  pedir  o  seu  perdão,  e  eu  aceito  plenamente  qualquer consequência que eu deva enfrentar pelos os erros que cometi. 

Quando Erebus abriu a boca para dizer algo mais, Rephaim ficou de pé, gritando: — Deixe ele em paz! Ele nem sequer está falando com você!

Não pareceu que Kalona podia ouvi-lo. Mas Erebus foi silenciado.

— É isso mesmo! - Stevie Rae disse com um pequeno soluço. – Deixe o pai de Rephaim em paz. Ele está pedindo o perdão de Nyx, não o seu.

Prendi a respiração quando os bonitos, olhos amorosos de Nyx mudaram de Kalona para nós.

Ela  deu  um  passo  para  frente.  Eu  podia  ver  Kalona  tremer  quando  suas  vestes  diáfanas roçaram  o  braço.  Ela  levantou  a  mão  e  varreu  o  céu  na  frente  dela  e  de  repente  eles  não estavam mais suspensos no ar. Eles estavam diretamente a nossa frente!

— Merry Meet, queridos. - Disse a Deusa.

Nosso mecânico "Merry Meet" passou ao redor do círculo que agora estava brilhando com tal intensidade que era difícil de olhar.

Nyx se aproximou de Thanatos, que se inclinou profundamente para ela.

—  Não  há  necessidade  de  tais  formalidades  entre  nós.  -  Disse  Nyx  para  sua  Grande Sacerdotisa, levantando-a com um leve toque de seu braço. — Temos nos conhecido há muito tempo para isso.

—Obrigada, minha Deusa. - Disse Thanatos.

— Você está indo bem aqui, Filha. - Nyx disse a ela. — O feitiço é difícil, mas sua intenção é pura.

— Eu farei o meu melhor para mantê-lo firme. - Disse Thanatos.

Nyx sorriu.
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— Eu não esperaria nada menos de minha Sacerdotisa da Morte.

Em  seguida,  ela  se  virou  para  Rephaim,  que  estava,  chorando,  ao  lado  do  corpo  de  Kalona.

Ele  estava  olhando  para  seu  pai,  bem,  a  versão  de  espírito  de  seu  pai,  que  ainda  estava ajoelhado.  Ele  nem  sequer  pareceu  enxergar  Nyx,  que  estendeu  a  mão  sobre  o  corpo  de Kalona para tocar seu ombro, dizendo gentilmente: — Seu sofrimento será aliviado, meu filho.

Rephaim sacudiu sob seu toque, e seu foco mudou para a Deusa. Com os olhos arregalados, ele disse: — Obrigado. - E os seus soluços desaceleraram, e depois pararam, enquanto olhava para Nyx.

E então ela estava se virando para mim. Hoje o cabelo dela era tão claro que era quase branco, como uma lua cheia, e seus olhos eram lavanda. Era difícil olhar para diretamente para ela por muito tempo. Havia algo incompreensível em sua beleza.

— Zoey Redbird, de todos os mortais aqui, Kalona lhe causou mais dor. Ele mentiu para você, te  seduziu,  e  tentou  matá-la.  Cheio  de  despeito,  raiva  e  ciúme,  ele  assassinou  quem  lhe  era querido. Dentro de você, reside a centelha da donzela criada pelas antigas mulheres sábias e soprada a vida pela Grande Mãe Terra para mantê-lo cativo pelos crimes que cometeu contra seus povos. Você reconhece tudo isso, Zoey?

Engoli em seco. — Sim, eu reconheço.

— Então, fale com sua alma e diga-me verdadeiramente Zoey Redbird, devo perdoar Kalona?

Fiquei em silêncio, espantada por sua pergunta.  Eu? Eu deveria julgá-lo? 

Enquanto eu lutava para encontrar uma resposta, senti a mão de Vovó deslizar para o mim.

— Considere com sabedoria e fale apenas a verdade,  u-we-tsi-a-ge-ya. 

Olhei  para  Kalona.  Nyx  estava  certa.  Ele  tinha  feito  coisas  terríveis,  não  só  para  mim,  mas para as pessoas que eu amava, e para  o povo Cherokee. Ele criou uma raça de monstros, os Raven Mockers, que aterrorizaram os velhos e doentes durante séculos. Meu olhar passou dele para Rephaim. Ele costumava ser um daqueles monstros, mas o amor o salvou. Nyx o havia perdoado,  mesmo  quando  Rephaim  mal  conseguia  encontrar  uma  maneira  de  perdoar  a  si mesmo.

E eu sabia a resposta certa à pergunta de minha Deusa.

— Deusa, eu acredito que você já tenha perdoado Kalona. Você só queria que ele fosse digno de seu perdão.

— E ele é jovem Sacerdotisa? Ele é digno? Você pode perdoá-lo?

Eu apertei a mão da vovó.
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— Sim, e sim. - Eu disse com certeza. — Ele conseguiu a sua segunda chance.

 


Kalona

 

De joelhos, Kalona assistiu Nyx sorrir para Zoey, mas em vez de responder a ela, a Deusa se virou para Erebus.

— Parece que o seu dever chegou ao fim, meu velho amigo.

O sorriso de Erebus foi brilhante como a luz do sol de verão.

— Levou muito tempo, mas eu nunca duvidei de que ele poderia fazer isso.

A Deusa levantou uma sobrancelha delgada. — Nunca duvidou?

— Bem, quase nunca. Vou sentir falta de atormentá-lo.

— Você não deveria estar atormentando-o. Você  deveria estar ajudando-o a encontrar o  seu caminho de volta para nós. - Disse a Deusa.

— Bem, nós dois sabemos quão teimoso Kalona pode ser. - Erebus foi até Kalona, que estava olhando para seu irmão, em estado de choque. — Diga-me, o que teria acontecido se eu tivesse dito que durante esses anos incontáveis eu era o seu maior aliado?

— Eu não teria acreditado. - Kalona desabafou.

Erebus riu espontaneamente.

— Exatamente! E, no entanto, a partir do dia em que ambos fomos criados, eu queria apenas uma coisa, e essa coisa é que a nossa Deusa fosse feliz. Você, meu irmão errante, costumava fazê-la muito feliz.

Confuso, Kalona balançou a cabeça.

— Mas comigo fora do caminho, você é seu Consorte!

—  Não,  Kalona.  Você  tem  estado  errado  sobre  isso  por  eras.  Não  importa  o  que  aconteceu entre Nyx e você, sempre fui seu amigo e melhor amigo. Eu nunca fui seu Consorte.

— Não brinque comigo agora. - Disse Kalona. Ele não estava com raiva, mas ele sentiu como se seu coração fosse quebrar se Erebus pregasse mais uma peça nele.

Seu irmão suspirou e olhou para Nyx.

— Devo continuar?
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— Sim, meu amigo. - Disse Nyx. — Talvez ele esteja pronto para ouvir com o coração de um irmão.

Erebus voltou para Kalona, dizendo: — Quem é meu pai?

A testa de Kalona franziu. — O sol, é claro.

— E o seu?

 

— A lua.

— E o qual é o símbolo mais reverenciado da nossa Deusa? O que ilumina seu céu? O que a segue, em constante mudança, diminuindo e encerando a sua alegria eterna?

— A lua. - A voz de Kalona estava rouca.

— Eu sou o calor amigável de sua primavera e verão. Você foi criado para passar a eternidade ao lado dela, protegendo e amando-a. Tudo o que tinha a fazer era escolher ser digno de seu amor.  E  isso,  você  finalmente  fez.  Abençoado  seja,  Irmão.  -  Erebus  estendeu  a  mão  para Kalona.

Mas Kalona não apegou. Ao contrário, ele olhou para Erebus, finalmente entendendo.

— Desde o início eu estava errado sobre você. Você pode me perdoar?

— Irmão, eu assisti você sofrer por eras. É de bom grado lhe concedo o perdão.

— Obrigado, Erebus. - Kalona levantou então, e em vez de pegar a mão de Erebus, ele puxou seu irmão mais ou menos em seu abraço. Quando eles finalmente se separaram, Kalona não fez nenhuma tentativa de enxugar as lágrimas do rosto. Ele sorriu para seu irmão, cujo rosto também  estava  molhado.  Em  seguida,  um  movimento  ao  lado  de  Erebus  puxou  seu  olhar longe de seu irmão, e Nyx estava diante dele. Erebus deu vários passos para trás, deixando-o para enfrentar a sua Deusa, sozinho.

Kalona caiu de joelhos.

— Eu tenho estado tão errado sobre muitas coisas. - Disse ele, olhando para Nyx totalmente, seu  corpo  tremendo  com  sua  proximidade.  —  Eu  escolhi  a  raiva  e  a  inveja  sobre  amor  e confiança.  Eu  traí  você,  permitindo  que  as  Trevas  entrassem  no  seu  reino.  Eu  odiava  meu irmão por causa de minhas próprias inseguranças. Depois eu caí. Eu cometi atrocidades. - As lágrimas  corriam  pelo  rosto  de  Kalona.  —  Eu  não  tenho  o  direito  de  perguntar,  mas  Nyx, minha Deusa, meu único e verdadeiro amor, você vai me perdoar?

Nyx estendeu-lhe a mão e disse suavemente, carinhosamente: — Oh, Kalona, como senti saudades de você!

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Ele olhou para a mão esguia, de repente, incapaz de se mover, incapaz de sequer olhar para ela.  Quando  ele  finalmente  levantou  a  cabeça  ele  se  sentiu  tão  cheio  de  felicidade  que  era quase incapaz de falar.

— Você me perdoou. - Disse ele, com uma voz que tremia.

— Eu perdoei.

— Você me ama.

— Eu amo e eu sempre amei.

Kalona  pegou  a  mão  dela  na  sua,  mas  ele  não  se  levantou.  —  Nyx,  Deusa  da  Noite,  eu  me comprometo  de  corpo,  coração  e  alma  para  amar  e  proteger  você.  Peço-lhe  que  aceite  meu Juramento de Guerreiro.

—  Aceito  de  bom  grado  o  seu  juramento  e  o  manterei  obrigatório  para  toda  a  eternidade.  -

Enquanto  Nyx  falava,  o  ar  em  torno  Kalona  brilhou.  Poder  varreu  através  de  suas  asas, mudando-as de negras como as de um corvo para o branco luminoso de uma lua cheia.

Rindo alegremente, Kalona se levantou e pouco antes de a cortina para o Mundo do Além ser fechada, ele tomou sua Deusa em seus braços e se perdeu em seu beijo de boas-vindas.
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CAPÍTULO 22


Zoey

 

Após  a  cortina  para  o  Mundo  do  Além  fechar,  ninguém  disse  nada  durante  vários  longos minutos.  Todo  mundo  estava  fungando,  até  mesmo  os  policiais.  Detetive  Marx  finalmente quebrou o silêncio. Ele foi até Thanatos e surpreendeu totalmente a todos, inclusive Thanatos, pelo olhar em seu rosto. Marx a puxou para um abraço de urso gigante.

— Mesmo se eu fosse imortal, eu acho que o que eu acabei de testemunhar seria a coisa mais incrível que eu já vi em toda a minha vida. Obrigado por nos incluir. - Disse ele.

Os outros cinco oficiais balançaram a cabeça enquanto enxugavam os olhos.

Thanatos sorriu e saiu suavemente do abraço dele.

— Não há de quê, Detetive, embora não tenha sido eu quem permiti. Foi Nyx.

—  Então  eu  espero  que  você  não  se  importe  se  algum  dia  em  breve,  após  o  negócio  com Neferet está resolvido, eu visitar o Templo de Nyx com um presente para deixar em seu altar.

Eu sei que parece loucura, mas depois do que aconteceu hoje, eu me sinto muito perto de sua Deusa.

— Isso não é totalmente louco. Nyx e eu gostaríamos de receber o seu presente no altar. Você vê Detetive Marx, Nyx não é apenas a nossa Deusa. Ela pertence a quem a busca. - O olhar de Thanatos me encontrou. — Zoey, você pode fechar o círculo agora.

Eu tinha quase esquecido que eu ainda estava segurando a vela acesa do espírito. Enquanto eu rapidamente  voltava  para  trás,  agradecendo  a  cada  um  dos  elementos  por  vez  e  despedindo deles, Vovó pegou um dos cobertores do palete23 dentro da barraca de Thanatos e gentilmente cobriu o corpo de Kalona.

No  instante  em  que  eu  apaguei  a  vela  de  Stevie  Rae,  ela  foi  para  Rephaim,  envolvendo  os braços em volta dele e o apertando firme. E então Stark estava ali ao meu lado, me segurando e me dizendo o quanto ele me amava.

—  Eu  nunca  vou  te  deixar.  Eu  prometo.  -  Disse  ele.  —  Eu  não  me  importo  com  Aurox  ou Heath ou mesmo o estúpido do Erik. - Ele fez uma pausa, como se tivesse acabado de notar que Erik estava a poucos metros de distância de nós, ao lado Shaunee. — Desculpe cara. Eu não quis dizer nada de ruim.

Erik deu de ombros.

 

23 Palete: é um estrado de madeira, metal ou plástico que é utilizado para movimentação de caixas de peixes, ou compras em mercado.
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—  Sem  problema.  -  Disse  ele  sem  sequer  olhar  para  Stark  ou  para  mim.  Erik  estava observando Shaunee com um olhar fofo e preocupado.

Segurei o rosto de Stark entre minhas mãos, dizendo-lhe: —  Não  se  preocupe.  Eu  nunca  vou  deixar  você  me  deixar.  -  Então  eu  o  beijei  como  se  nós tivéssemos no reunido após uma eternidade.

O  vento  escolheu  aquele  momento  para  soprar  as  nuvens  negras  do  céu,  e  de  repente estávamos no rosa e amarelo do amanhecer.

— Oh oh. - Eu disse. — Você, Stevie Rae e Shaylin têm que chegar ao abrigo.

— Nós ainda temos sete minutos até o amanhecer. - Disse Stark. — Mas você está certa.

Relutantemente, eu saí de seus braços e fui até Thanatos, esperando ter que ajudá-la a voltar para  a  tenda.  Mas  ela  não  parecia  tão  cansada  quanto  ela  tinha  estado  desde  que  lançou  o feitiço  de  proteção.  Na  verdade,  exceto  pelas  sombras  sob  os  seus  olhos,  ela  parecia rejuvenescida.

— Você parece muito melhor. - Disse eu.

Thanatos acenou e sorriu.

— Parece guiar espírito de Kalona para o Mundo do Além teve um efeito colateral de aumento de energia, pelo qual eu sou grata. Receio que não vá durar muito tempo, contudo, de modo que  vamos  ser  breve,  especialmente  quando  a  aurora  está  surgindo  e  os  nossos  vampiros vermelhos e novatos precisam estar dentro. Detetive Marx concordou em transportar o corpo de Kalona para a Morada da Noite. Posso contar com você para construir sua pira e presidir sua imolação24?

— Claro. - Eu disse.

— Shaunee. - Thanatos a chamou até nós. — Eu tenho a força emprestada a mim por Kalona, então eu acredito que seria seguro para você deixar-me tempo suficiente para voltar à Morada da Noite e adicionar seu elemento à pira de Kalona, se você puder fazê-lo rapidamente. Você faria isso pelo meu Guerreiro?

— Seria uma honra acender pira. - Shaunee disse.

Eu  pensei  que  ela  parecia  melhor  também,  e  eu  mandei  um  agradecimento  silencioso,  mas sincero para Kalona.

— E eu vou cuidar da pira do meu pai, do nascer ao pôr do sol. - Disse Rephaim, enxugando os olhos. — Mas precisamos agir rápido. Eu vou mudar em seis minutos, e isso significa que Stevie Rae vai queimar.

 

24 Imolação: Atear fogo ao próprio corpo ou ao corpo de outra pessoa em um sacrifício a alguma entidade divina.
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—  O  que  você  vai...  -  Marx  começou,  mas  parou,  balançando  a  cabeça.  —  Não  importa.

Explique-me mais tarde. Os meus homens e eu vamos cuidar do corpo do grandalhão. O resto de vocês pode ir em frente. Vamos encontrá-los na Morada da Noite.

Abracei vovó.

— Você mostrou sabedoria em sua resposta à Deusa. - Ela disse, enquanto me deixava ir. — Eu estou orgulhosa de você,  u-we-tsi-a-ge-ya.

— Sylvia, se você e os outros precisarem de uma pausa, eu tenho certeza de que posso ficar sozinha enquanto vocês descansam. - Disse Thanatos.

Irmã Mary Angela ficou ao lado da Vovó, junto com Rabina Bernstein e Suzanna Grimms. Os rostos  das  senhoras  estavam  radiantes,  como  se  as  lágrimas  que tinham  derramado tivessem lavado anos delas.

— Nós escolhemos ficar com você neste solo sagrado. - Disse a freira enquanto as senhoras assentiam seu acordo.

— Quem poderia descansar depois disso, de qualquer maneira? - Disse a Rabina Bernstein.

—  Eu  vou  ficar  também  e  ter  certeza  de  que  ninguém  incomode  qualquer  uma  de  vocês.  -

Disse Erik, em seguida, acrescentou: — Se você quiser.

— Nós apreciamos muito sua proteção, Erik. - Disse Vovó.

— De fato. - Thanatos concordou. Ela inclinou a cabeça para Erik e para cada uma das quatro mulheres sábias. — Vocês têm a minha gratidão. Obrigada a todos.

Stevie Rae pegou a mão de Rephaim, puxando-o para a van para que ele não pudesse estar lá e  ver  Marx  e  seus  homens  levantando  o  corpo  de  seu  pai.  Stark,  Shaylin,  Damien,  e  eu  a seguimos nos empilhando de volta para o veículo, enquanto Shaunee foi no carro de Erik.

Ninguém falou. Eu procurei em minha mente a coisa mais certa a dizer para Rephaim. Devo dizer-lhe que sinto muito sobre o seu pai? Ou felicitá-lo sobre o seu pai? Todos estavam em silêncio  também.  Eu  percebi  que  eles  estavam  todos,  mesmo  Stevie  Rae,  tendo  um  tempo igualmente dificil com o que dizer.

Felizmente, Rephaim salvou a todos nós.

— Estou feliz pelo Pai. - Ele disse suavemente. — Ele está de volta onde ele sempre desejou estar.  Mesmo  recentemente,  depois  que  ele  decidiu  seguir  a  Luz  e  fez  seu  juramento  a Thanatos, havia uma solidão nele que não melhorava. Na verdade, eu acho que ficou pior.

Stevie Rae disse:

— Eu acho que uma vez que seu pai  finalmente foi capaz de aceitar o amor, primeiro o seu amor  e  em  seguida,  o  amor  de  Nyx,  uma  vez  que  ele  fez  isso  foi  como  fechar  a  porta  do celeiro depois que as vacas já estavam fora.
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— Vacas? - Disse Rephaim. Eu podia ouvir o sorriso em sua voz.

Virei-me e de onde eu estava sentada no banco do passageiro da frente eu podia ver que ele estava sorrindo para ela.

—  Isso  significa  que  uma  vez  que  ele  percebeu  que  precisava  de  amor,  ele  não  teve  mais desculpas.  Ele  teve  que  admitir  que  realmente  precisava  do  amor  de  Nyx  para  ser  feliz, mesmo que ele fosse o único que a tinha deixado, e não ela a ele.

Rephaim assentiu.

— Ele está feliz agora. Eu senti isso. Foi assim que Nyx acalmou a minha dor. Ela me deixou sentir  a  sua  alegria.  -  Ele  sorriu  e  enxugou  os  olhos  de  novo.  —  E  eu  sei  que  vou  vê-lo novamente algum dia.

— Tem  certeza de que não é imortal? - Perguntou  Shaylin.  — Sua aura parece muito  com  a dele.

— Eu tenho certeza. - Disse ele, colocando o braço em torno de Stevie Rae. — Eu sou apenas um rapaz que tem a sorte de ser muito parecido com o pai. - Rephaim encontrou meu olhar. — Zoey,  faça  o  que  Thanatos  pediu.  Faça  a  pira  do  Pai  rapidamente  para  que  Shaunee  possa acendê-la e voltar para a Árvore do Conselho do Grande Carvalho.

— Você sabe que vai ser difícil reunir a escola, especialmente se hoje o dia for tão ensolarado como parece que vai ser. - Disse eu.

— A escola não precisa dar testemunho. Eu vou estar lá. Eu vou cuidar do Pai.

Eu balancei a cabeça e pisquei rapidamente, me impedindo de chorar.

Stark passou através da entrada da Morada da Noite e só teve tempo de estacionar o Hummer sob  o  estacionamento  coberto  ao  lado  do  prédio,  quando  Rephaim  beijou  Stevie  Rae rapidamente e disse: — Eu te amo. - Ele olhou para o resto de nós e disse: – Isso realmente não é tão ruim quanto parece. - Então ele abriu a porta do carro.

Seus pés nem sequer tocaram o chão. Seu grito perfurou os nossos ouvidos, fazendo com que todos, exceto  Stevie Rae saltassem. O  grito alterado  mudou  para o  grito de um  corvo, e um enorme pássaro preto  explodiu de dentro de roupas  de Rephaim,  grandes  asas  varrendo o ar quando ele subiu para fora do estacionamento coberto e no céu da manhã para dar a volta na Morada da Noite.

— Isso foi incrível. - Disse Stark, apertando os olhos e usando a mão para proteger contra o amanhecer, mas ainda tentando seguir o voo de Rephaim.

— Sim, ele me disse que isso não machuca tanto. - Disse Stevie Rae, apertando os olhos ao lado de Stark. — Eu não acredito nisso, mas eu o amo por tentar me fazer acreditar.

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

— Ei, vocês precisam entrar e ir para a cama. - Eu disse, pastoreando juntos Stark, Stevie Rae e Shaylin.

—  Não,  a  menos  que  você  esteja  vindo  também.  -  Stark  protestou  no  meio  de  um  bocejo gigante.

— Estou indo, mas primeiro eu vou manter Darius e Afrodite atualizados e Chamar Travis e alguns  dos  outros  humanos  para  começarem  a  construir  a  pira  de  Kalona.  Shaunee  precisa voltar para Thanatos antes que sua explosão de energia se esgote. - Eu disse.

— Eu vou ajudar. - Disse Damien. — Eu vou dizer a Travis e Lenobia o que aconteceu.

—  E  eu  vou  supervisionar  os  humanos  que  construirão  a  pira.  -  Shaunee  disse.  —  Bem, primeiro eu vou pegar um capuz e alguns óculos de sol.

—  Mas  eu  poderia...  -  Eu  parei  o  protesto  de  Stark  com  um  beijo  e,  em  seguida,  sussurrei contra seus lábios: — Por favor, vá dormir para que você possa ficar forte e estar segura. Eu não sou tão forte quanto Nyx. Eu não poderia perdê-lo.

Stark fez uma pausa e, em seguida, puxando-me em seus braços, ele cedeu.

 


Lynette

 

— Você deveria estar descansando. - Disse a curandeira asiática com as tatuagens geométricas cujo nome, Lynette tinha aprendido, era Margareta. — Você está com dor?

— Não, eu estou bem. Eu só não estou acostumada a dormir durante o dia. - Lynette assegurou a vampira.

Ela estava em pé na janela e tinha deixado de lado a pesada cortina preta para que ela pudesse assistir  a  um  grupo  de  pessoas  que  empilhavam  troncos  e  tábuas  de  madeira  no  centro  do campus verde.

— Margareta, você sabe o que eles estão construindo lá fora?

A  curandeira  avançou  um  pouco,  olhando  para  fora  da  janela,  mas  ela  não  chegou  perto  o suficiente para que a luz brilhante da manhã realmente a tocasse.

— Eu sei. - Disse ela. — Eles estão construindo uma pira.

— Uma pira? - O estômago de Lynette saltou. — Será que alguém morreu?

— Alguém foi morto. - Disse ela.

— Quem?
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Kalona foi morto.

—  Por  ela?  -  Lynette  dificilmente  poderia  forçar  a  voz  acima  de  um  sussurro.  —  Será  que Neferet o matou?

Margareta assentiu.

— Oh, Deus! Ele deveria ser imortal.

— Aparentemente, não. - Disse a curandeira.

Lynette  tropeçou  em  sua  cama,  caindo  lá  quando  seus  joelhos  cederam.  —  Será  que  ela quebrou o feitiço? Ela está fora do Mayo?

—  Não,  o  feitiço  se  mantém.  Por  enquanto.  Tem  certeza  que  você  não  quer  que  eu  te  dê alguma coisa para ajudá-la a dormir?

Entorpecida, Lynette balançou a cabeça.

— Não. Eu estou bem. Realmente. Bem. E-Eu só preciso de um tempo sozinha para pensar. -

Ela encontrou o olhar atento da curandeira e acrescentou: — Kalona me salvou. É um choque pensar que ele está morto.

— É para todos nós também. - Disse Margareta. — Vou deixá-la com seus pensamentos, então.

Como você sabe, eu estarei no final do corredor. Se você precisar de mim basta pressionar o botão vermelho em sua cama.

— Eu vou. Obrigada, Margareta.

Quando  a  vampira  tinha  ido  embora,  a  mente  de  Lynette  começou  a  correr.  Neferet  tinha conseguido matar um imortal, enquanto ela estava presa dentro do Mayo! Seria pior, muito pior,  se  ela  escapasse.   Lynette  sacudiu-se  mentalmente  e  fez  a  correção  em  seus pensamentos.  Não se ela escapasse. Quando ela escapar. 

A filha de LaFont e as outras duas meninas tinha dito elas mesmas: era apenas uma questão de tempo  antes  que  o  feitiço  da  Grande  Sacerdotisa  fosse  quebrado.  E  então  eles  seriam  os sortudos  porque  Neferet  viria  atrás  de  Kalona  e  a  mim  primeiro.  Com  Kalona  fora,  resta apenas eu. O medo fez Lynette sentir tonturas. Um Guerreiro imortal não poderia impedi-la.

Um feitiço de proteção não poderia impedi-la. As paredes de pedra desta escola e um pequeno grupo de adolescentes e professores vampiros com certeza não poderiam impedi-la.

Se  Lynette  permanecesse  onde  estava,  ela  estaria  no  lado  perdedor,  e  ela  seria  encontrada  e possuída pelas serpentes horríveis de Neferet.

Não!   Lynette  forçou  sua  respiração  a  acalmar,  inspirando  e  expirando  por  um  longo  tempo, respirações  fortes.  Ela  lutou  contra  o  pânico,  assim  como  ela  tinha  feito  durante  todo  o momento que ela passou como prisioneira de Neferet.  Não!  Ela se corrigiu.  Eu não era cativa P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

de Neferet; Eu era sua empregada. Sua funcionária favorita. Sua empresaria de eventos. Eu era valiosa para ela antes. Eu serei valiosa para ela novamente. 

Silenciosamente e rapidamente, Lynette foi para o armário pequeno onde os vampiros tinham pendurado as roupas dela. Ela mudou a sua camisola hospitalar para suas calças e suéter. Ela trocou os chinelos para as atrativas sapatilhas pretas que usara na noite anterior.

E  então,  na  ponta  dos  pés,  ela  saiu  pelo  corredor.  Ela  parou  na  porta  do  escritório  da curandeira. Lynette podia ver a parte de trás da cabeça de Margareta. Ela estava olhando uma tela  de  computador  grande  que  estava  mostrando  a  notícia  local.  Lynette  observava,  em silêncio  e  horrorizada,  quando  o  iPhone  de  alguém  capturou  a  cena  da  morte  de  Kalona.

Primeiro,  ele  se  concentrou  na  varanda  da  cobertura,  como  se  estivesse  esperando  que  algo acontecesse.  O  imortal  veio  de  repente  à  vista,  pairando  com  suas  enormes  asas  abertas,  os braços bem abertos quando ele ficou de frente para a varanda, olhando como se ele estivesse se  posicionando  para  pegar  alguma  coisa.  Ou  alguém,  Lynette  considerou  pela  primeira  vez quando o vídeo foi reproduzido totalmente. E então ela ouviu vários sons de tiro, um após o outro, e o corpo de Kalona foi arremessado para trás.

Tiros, Lynette percebeu.  Neferet atirou nele!  A câmera acompanhou a queda de Kalona. Ele caiu  sobre  a  extremidade  final,  quebrado  e  sangrento,  no  meio  da  rua,  de  onde  não  muito tempo antes, ele a havia levado embora do Mayo.

Lynette  não  poderia  se  mover  até  que  ela  assistisse  ao  vídeo  novamente.  Então,  quando Margareta  clicou  na  repetição,  mais  uma  vez,  Lynette  fez  suas  pernas  se  moverem.  Ela prendeu  a  respiração  até  que  ela  passasse  através  da  porta  de  saída  e  tivesse  a  fechado silenciosamente atrás dela.

Mesmo  assim,  ela  não  parou.  Ela  sabia  que  estava  no  terceiro  andar  do  prédio  à  beira  do campus.  Ela  conhecia  o  caminho  para  fora  do  campus,  pois  estava  muito  acordada  e consciente quando o detetive e Kalona a levaram para lá. Ela também tinha visto a longa fila de carros que enchiam o estacionamento da escola a ponto de transbordar e as pessoas tiveram de estacionar ao longo do meio fio para cima e para baixo da Rua Utica.

Lynette  alcançou  a  porta  ao  nível  do  solo  e  fez  uma  pausa,  solidificando  seu  plano.  Se  ela fosse questionada em seu caminho para fora, ela diria que decidiu ir para casa, que sua filha adulta precisava dela. As pessoas não estavam sendo mantidas como prisioneiros na Morada da Noite. Enquanto Lynette não fosse reconhecida, ela estaria livre para ir e vir.

Se ela fosse reconhecida e parada. O que aconteceria então?

Então  eles  vão  ter  que  me  manter  presa,  e  eles  não  têm  nenhuma  razão  para  fazer  isso.  É 

uma Morada da Noite, mas ainda é estamos na América. Eu ainda sou livre! 

Mas  quando  Lynette  alcançou  os  grandes  portões  de  ferro,  ela  percebeu  que  não  tinha necessidade de se preocupar em ser parada ou questionada. Não havia ninguém a patrulhar os muros da escola. Toda a sua atenção estava voltada para dentro.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Era  um  pouco  mais  de  três  quilômetros  da  Morada  da  Noite  até  o  Hotel  Mayo.  Lynette  foi andando. Enquanto caminhava, ela limpou sua mente e, então, ordenou seus pensamentos. Se concentrando apenas sobre o que tinha sido o mais importante para ela por mais de vinte anos, fazer seu negócio ser bem sucedido.

Vou terminar o trabalho que comecei. Vou terminar o trabalho que comecei. Vou terminar o trabalho que comecei... 

No momento em que Lynette chegou a  Rua West, sua intenção estava solidamente definida.

Ela  caminhou  com  calma,  sem  pressa,  se  aproximando  da  barreira  e  dos  policiais uniformizados que estavam encostados em seus carros tomando café e conversando entre si.

Havia  outros  civis  nas  imediações.  Eles  usavam  colhedores,  e  Lynette  reconheceu  alguns deles  como  repórteres  das  redes  locais.  Ela  manteve  a  calma,  e  ela  continuou  andando, fixando-se  confortavelmente  no  papel  que  ela  desempenhou  inúmeras  vezes  ao  longo  das últimas  duas  décadas.  Lynette  desvanecia  ao  fundo  daquele  cenário.  Era  um  talento  único  e importante.  Ela  havia  aprendido  anos  atrás  que,  se  alguém  deveria  ser  um  sucesso  nos negócios de planejamento de eventos, esse alguém precisaria ter a capacidade de misturar-se com  as decorações,  de ficar de  fora das imagens  e manter o foco  sobre  a noiva e não em  si mesma.

Isso funcionou para Lynette como tinha feito tantas vezes antes, então Mayo estava à vista e ela  deslizou  silenciosamente  pelo  último  carro  da  polícia  na  barreira.  Um  policial uniformizado estava de pé ao lado do carro, obviamente, tentando acalmar uma mulher loura rechonchuda que estava chorando histericamente e apertando a mão de um homem careca de altura.

— Temos que saber se a nossa filha está bem! - O careca estava gritando com o oficial sobre a mulher está chorando. — Kylee Jackson é o nome dela. Ela é recepcionista do Mayo.

— Por favor, nos deixe ir vê-la! - A mulher chorou.

— Sr. e Sra. Jackson, vocês têm que ficar para trás. Por favor, eu entendo como vocês devem estar  preocupados,  mas  temos  uma  força  tarefa  na  estação  do  centro  que  está  lidando  com todas as investigações das famílias das vítimas.

— Eles não estão nos dizendo merda nenhuma! - Disse Sr. Jackson.

— Eles estão dizendo tudo o que...

Prendendo a respiração, Lynette começou a esgueirar-se pelo oficial distraído.

—  Ei,  espera  aí!  Você  tem  que  ficar  atrás  dos  carros.  -  O  oficial  chamou.  —  Ninguém  está autorizado a passar por aqui.

Lynette se virou e sorriu para ele.

— Oh, sem problema. Eu só queria te agradecer. Você está fazendo um excelente trabalho em uma situação muito difícil. Eu aprecio o seu serviço, assim como o Sr. e a Sra. Jackson. - Ele P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

sorriu  de  volta.  No  momento  em  que  seus  ombros  relaxaram  e  ele  se  virou  para  o  casal, Lynette correu para longe.

Seu  sangue  bombeando  tão  alto  em  seus  ouvidos  que  ela  não  podia  ouvir  o  que  o  oficial estava gritando com ela.

Apenas corra. Corra como se sua vida dependesse disso, ela disse a si mesma. 

Os  edifícios  pareciam  zumbidos  passando  por  ela  enquanto  Lynette  corria,  esperando qualquer  momento  ser  combatida  ou  mesmo  baleada.  Não  esperando  conseguir  passar  por isso.

Quando  ela  chegou  ao  Mayo  encoberto,  Lynette  estava  chocada  demais  para  hesitar.  Ela  se atirou contra a porta, sem  prestar atenção  na fétida  cortina sangrenta que havia se tornado a pele do edifício.

—  Deusa!  Deixe-me  entrar!  Neferet,  por  favor!  Eu  voltei  para  você!  -  Ela  bateu  os  punhos contra a superfície lisa da porta.

— Senhora, volte aqui! - O policial tinha alcançado ela e pulado para frente para agarrar-lhe o braço.

A parede de fogo ardia, colocando-o em chamas.

Horrorizada,  Lynette  o  assistiu  cambalear  para  trás,  gritando  em  agonia,  enquanto  outros agentes, que estavam impedindo que os Jacksons a seguissem, despiam os casacos e tentavam abafar as chamas.

Com o som de um curativo sendo rasgado de uma ferida fresca a cortina preta se separou e a porta para o Mayo se abriu.

Lynette pulou dentro, ofegando e tentando recuperar o fôlego.

— Como se atreve a me deixar!

Neferet  estava  de  pé  no  patamar  entre  o  salão  de  baile  ao  nível  do  chão  e  o  mezanino.  As serpentes  negras  se  contorciam  todas  ao  redor  de  seus  pés,  cobrindo  o  mármore  branco  e fazendo com que parecesse como se fosse vivo como eles.

Com a intensidade sincera que ela vinha praticando durante as duas horas que ela tinha levado para caminhar até lá, Lynette foi para o meio do salão e se ajoelhou, inclinando a cabeça.

—  Perdoe-me,  Deusa.  Eu  estava  errada.  Eu  nunca  deveria  ter  te  deixado  a  menos  que  você dissesse que meu trabalho estava acabado e que já não precisava de mim.

— Você o deixou levá-la embora! Você me traiu!

— Perdoe-me, Deusa. Não porque eu mereço, mas porque você merece o melhor.
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— Eu merecia sua lealdade! - Neferet agrediu Lynette com palavras quando ela deslizou para baixo a partir da escada de mármore.

—  Sim.  -  Disse  Lynette.  Ela  não  levantou  a  cabeça.  Ela  apertou  os  olhos  mantendo-os fechados,  de  modo  que  ela  não  podia  ver  as  serpentes  que  deslizavam  em  torno  dela.  —  E

você tem isso. Voltei para você por minha própria vontade.

— E por que você faria isso?

— Eu voltei porque eu deixei um trabalho inacabado, e por todo o tempo que em que eu estava em  um  negócio  eu  nunca  havia  feito  isso.  Eu  não  pretendo  começar  agora.  -  Disse  Lynette sinceridade.

— Vamos ver sobre isso!

Lynette sentiu a violação quando a mente de Neferet sondou a dela. Ela tremeu, prendendo a respiração até que a vontade da Deusa partiu, deixando uma dor batendo em suas temporãs.

— Você fez o retorno de sua própria vontade. Você deseja concluir o seu trabalho.

Lynette ficou tão aliviada com a surpresa na voz de Neferet que a fez abrir os olhos, contudo ela não levantou a cabeça.

— Por favor, perdoe-me e me permita terminar o que comecei para você. - Disse ela.

— Não pense que você me engana! Eu sinto sua lealdade. Eu também sinto que ela é baseada no medo e é para beneficio próprio.

— Eu não nego  isso, Deusa. Desde o momento  em  que ofereci  meus serviços  para você, eu não neguei isso.

— Não, você controla o seu medo e usa a sua natureza egoísta para meu benefício. Ou você fazia até você me trair. - A voz de Neferet tinha suavizado.

— Eu continuo a fazer. - Disse Lynette. — Eu passei pelo muro de fogo sem me queimar. Eu não tenho má intenção alguma.

Lynette podia ver que a Deusa estava andando por causa das terríveis serpentes no seu rastro ficando para trás, sombreando cada movimento dela.

Finalmente, Neferet parou, tão perto de Lynette que ela podia ver os pés descalços.

— Olhe para mim. - Ela ordenou.

Lynette levantou a cabeça e encontrou o olhar de sua Deusa, sem vacilar.

— Tudo o que você disse é verdade, mas diga-me por que eu não deveria comandar um dos meus filhos para possuí-la. Você ainda teria a capacidade de cumprir seus deveres para mim, e eu não teria que me preocupar com você fugindo novamente. Parece uma boa solução para o seu histórico recente de lealdade questionável.
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Lynette  respirou  fundo,  forçando  para  baixo  o  pânico  que  ameaçava  sufocá-la.  Com  o pretexto  de  calma,  ela  disse  não  o  que  ela  tinha  a  intenção  de  fazer,  não  o  que  ela  tinha praticado uma e outra vez até que o pensamento a consumia. Em vez disso, Lynette falou uma coisa pequena, silenciosa que ela tinha mantido enterrada debaixo de sua obstinação.

— Porque eu acredito que você realmente se importa comigo e você sabe o quanto eu estou com medo de ser possuída por um de seus filhos. Deusa, eu posso provar a minha lealdade a você com as informações que eu trago. Eu estive dentro da Morada da Noite. Eu escutei Zoey, Aphrodite  e  Stevie  Rae.  Elas  disseram  que  a  barreira  de  proteção  está  drenando  Thanatos.

Que quanto mais ele tiver que trabalhar, mais rápido ele irá drená-la, até que finalmente, ela não será capaz de mantê-lo por completo.

O  rosto  de  Neferet  ficou  completamente  branco.  Então  lentamente,  a  Deusa  curvou-se  e colocou suas duas mãos no rosto de Lynette, segurando seu rosto.

Lynette congelou. Incapaz de pensar, incapaz de se mover.

Neferet a beijou suavemente, mas totalmente na boca.

— Levante-se, Lynette, minha querida. E tome o seu lugar ao meu lado onde você pertence e onde  permanecerá  até  que  sua  vida  mortal  muito  breve  chegue  ao  fim.  E  saiba  que  quando isso acontecer, a sua Deusa irá eternamente lamentar sua perda.

Neferet ajudou Lynette a ficar de pé e até mesmo firmou-a quando ela tropeçou.

— Kylee! Minha querida Lynette e eu vamos até a varanda para apreciar o pôr do sol. Traga-nos o meu vinho favorito e algo nutritivo para comer. - Neferet fez uma pausa. — Um guisado bem preparado? Reconstruiria a sua força?

Sentindo-se totalmente desvinculada de qualquer realidade que tinha conhecido antes, Lynette assentiu. — Sim, por favor, Deusa.

— Você ouviu Kylee! Lynette quer ensopado! Consiga para ela. E verifique com Tony sobre meu bolo de chocolate também. Chocolate vai tão bem com o meu vinho tinto favorito.

Quando  Kybô  saiu  correndo,  Neferet  levou  Lynette  até  sua  cobertura,  falando  doce  e suavemente para ela por todo o caminho.

— Minha querida, você disse que estava na Morada da Noite. Eles foram cruéis com você?

— Não, eles não foram cruéis. Eles não confiavam em mim, apesar de tudo.

— Você realmente viu Thanatos defendendo o feitiço?

— Não, eu só vi a filha do prefeito, Aphrodite, e as curandeiras. - Disse ela à Deusa.

—  Essas  criaturas  miseráveis  não  são  verdadeiras  curandeiras  vampiras.  Elas  são  meras assistentes. Você sabia que uma das minhas habilidades é a de uma curandeira?

— Não. - Disse Lynette com surpresa genuína. — Eu não estava ciente disso.
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— Sim, minha querida Lynette. Tenha certeza de que se um deles se atrevesse a prejudicá-la, eu poderia curá-la.

— Obrigada, Deusa.

— Eu imagino que Detetive Marx tinha muitas perguntas para você.

Lynette ignorou o frio que começou a percorrer em sua coluna e respondeu a Deusa com toda a honestidade.

— Ele tinha. Ele queria saber quantas pessoas estavam dentro do seu Templo.

— E você disse a ele, minha querida?

— Sim. - Disse  Lynette  sem  hesitação. — Eu disse a ele. Eu também  disse a ele como  seus servos são dedicados a você.

A nuvem que tinha começando a se formar nos olhos de esmeralda de Neferet desapareceu e ela sorriu com carinho para Lynette.

— E ele não gostou de ouvir isso.

— Não. Nem Aphrodite ou Kalona.

Isso fez com que Neferet risse com alegria perversa.

A esta altura, tinham chegado à varanda da cobertura. Neferet fez sinal para Lynette sentar-se em  uma  das  duas banquetas colocadas ao  redor  de uma mesa de bistrô.  Sobre a  mesa havia um revólver, uma daquelas coisas perigosas que as pessoas nos filmes tendem a agitar muitas vezes. Lynette estremeceu. Ela era uma nativa de Oklahoma, mas ela odiava armas.

A Deusa sentou ao lado dela e se inclinou em direção a ela intimamente.

— Você sabia que hoje eu matei Kalona?

Lynette assentiu.

— Sim, eu o vi no noticiário.

O sorriso de Neferet estava radiante.

—  Alguém  filmou?  Que  fabuloso!  Ah,  e  o  que  me  faz  lembrar.  Lynette,  quando  estivermos livres  deste  lugar,  eu  quero  que  você  contrate  o  melhor  grupo  de  câmeramen  que  meu dinheiro sem fim pode comprar. Eu simplesmente devo ter um registro de vídeo exato do meu reinado.

— Sim, Deusa. - Disse Lynette.

— Hmm, sim. Contrate alguém para filmá-lo, mas eu quero você para editar o filme. Deve ser a versão correta e precisa. Você entende o que quero dizer?
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— Claro que sim. - Disse Lynette quando ela ganhou confiança e deslizou de volta para seu papel  familiar.  — Eu não iria permitir qualquer coisa desagradável  ou pouco atraente edição dos vídeos.

— Oh, falando de coisas desagradáveis e sem atrativos. Refiro-me à sua lista, enquanto você estava  tendo  a  sua  pequena  folga  sabática25.  Eu  temo  que  você  vá  perceber  que  eu  tenho menos  suplicantes  do  que  quando  você  saiu.  Eu  acho  que  você  vai  gostar  de  saber  que comecei com aqueles que você listou como desinteressantes e sem talento.

Lynette hesitou apenas um momento. Em seguida, ela balançou a cabeça.

— Bem, Deusa, se você tivesse que começar em algum lugar, este é onde eu teria aconselhado.

— Você é tão sábia minha querida Lynette.

Kylee se apressou carregando uma bandeja de prata que continha duas grandes fatias de um delicioso  bolo  de  chocolate  que  pareciam  decoradas  com  delicadas  flores  brancas,  uma garrafa  de  vinho  tinto  e  duas  taças  de  cristal.  Lynette  percebeu  imediatamente  que  o  rosto normalmente inexpressivo de Kybô parecia preocupado.

— Ah, você está aí, Kylee. Eu estava começando a me perguntar se você tinha perdido o seu caminho. Confio que Tony está ocupado preparando o ensopado de Lynette?

— Sim, Deusa, ele está. Mas há um problema com o vinho.

Neferet franziu a testa. Ela olhou para a garrafa e sua carranca se aprofundou.

— Kylee, este não é o meu vinho favorito.

— Deusa, o seu vinho favorito acabou. - Disse Kylee de uma vez.

— O meu vinho favorito acabou? Como isso pode Acontecer?

—  Deusa,  você  bebeu  tudo,  e  não  podemos  ir  para  a  loja  de  bebidas,  nem  podemos  receber envios.  E  Tony  mandou  suas  sinceras  desculpas,  mas  ele  queria  que  você  soubesse  que estamos  com  falta  de  suprimentos  na  cozinha  também.  -  Kylee  colocou  a  bandeja  sobre  a mesa  e  ficou  tremendo,  obviamente  esperando  que  Neferet  explodisse  de  raiva.  Lynette preparou-se, esperando o mesmo.

A Deusa provou que elas estavam erradas. Em vez de explodir, ela falou calmamente.

—  Sirva  este  vinho  para  Lynette  e  a  mim.  Ele  vai  servir  por  hora.  E  em  seguida,  diga  para Tony que ouvi as suas preocupações.

A mão de Kylee tremeu quando ela fez o que Neferet ordenou. Depois que a garota as tinha deixado,  Neferet  levantou  a  taça,  girando-a  e  estudando-a  como  se  ela  pudesse  conter  a 25Sabática: Que está relacionado com o intervalo de tempo entre algumas atividades regulares: períodos de folga sabática.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques resposta para um grande mistério. A Deusa cheirou delicadamente e, em seguida, tomou um gole. Ela fez uma careta apenas ligeiramente.

—  É  extremamente  mediano,  mas  bebível.  -  Disse  ela.  —  Vá  em  frente,  minha  querida.

Experimente e me dê a sua opinião.

Lynette realizou os movimentos de girar o vinho, cheirar, e beber.

— Eu concordo com você, Deusa. Não é o seu costume, mas ele vai servir.

— Sim, ele vai servir. - Neferet disse, olhando para um ponto no centro da varanda, ela girou o vinho e continuou a saborear.

Lynette  sabia  quando  ficar  em  silêncio.  Ela  desviou  os  olhos  da  deusa  e  bebeu  seu  próprio vinho. O que era, na verdade, muito bom.

— Lynette, minha querida, se eu disser a você que  Quanto mais algo é desejado, mais caro o sacrifício deve ser para atingi-lo,  como é que você interpretaria isso?

A falta de comida de Lynette misturou com o rico vinho tinto e ela estava bêbada o suficiente para deixar escapar: — Isso é fácil. É por isso que estou aqui agora. Nada e nem ninguém significa mais para mim do  que  ser  bem  sucedida  e  sobreviver.  Eu  sacrifiquei  tudo  na  minha  vida  para  essas  duas coisas. E tem valido a pena.

— Nada e nem ninguém... - Ponderou a Deusa. Em seguida, um longo sorriso lento levantou os  exuberantes  lábios  de  Neferet.  —  Depois  de  ouvir  você  e  a  um   aliado  meu,  eu  percebi como  eu  posso  quebrar  o  feitiço  de  Thanatos.  Agora,  vamos  comer  o  bolo  enquanto planejamos o evento mais espetacular que Tulsa já testemunhou!

 

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

CAPÍTULO 23


Zoey

 

O  funeral  de  Kalona  foi  triste  e  feliz  ao  mesmo  tempo,  e  aconteceu  super  rápido.  Travis  e Shaunee trabalharam tão bem juntos que às vezes parecia que eles estavam lendo a mente um do outro. Darius e Aurox colocaram um toldo para protegê-la do sol e de lá ela deu instruções para Aurox, Travis, e uma equipe de humanos que incluía Detetive Marx e os oficiais que se incumbiram de carregar o corpo de Kalona assim como um grupo de homens que tinham de alguma forma começado a ajudar.

Durante todo o tempo havia um grande corvo, obviamente Rephaim, empoleirado à beira do teto  do  toldo,  logo  acima  de  Shaunee,  inclinando  a  cabeça  com  interesse  ativo  e silenciosamente vigiando tudo.

Foi no meio da tarde, quando Shaunee disse que os troncos e tábuas estavam perfeitos e pediu que trouxessem o corpo de Kalona. Detetive Marx e Darius ficaram de frente para a maca. Os oficiais  do  Departamento  de  Policia  de  Tulsa  em  uniformes  recém-passados  e  Aurox,  todos vestido de preto se espalharam pelo resto dela, levantando-a e caminhando em passos lentos, em direção à pira.

Esperei  ao  lado  da  pira  com  Shaunee,  Damien,  Lenobia  e  Erik.  No  último  minuto,  usando óculos escuros Chanel, Aphrodite se juntou a nós.

— Você está bem? - Eu lhe perguntei em voz baixa.

— Não, mas tem muitos da Horda de Nerds que estão faltando. Alguém tem que representar.

Eu sorri para ela e lhe dei um abraço. — Agradeço por deles.

—  Pare.  Sério.  Tem  mais  demonstração  pública  de  afeto  do  que  eu  posso  aguentar  quando estou de ressaca. Ou até mesmo quando eu não estou de ressaca.

Em seguida, a atenção de todos se focou no corpo de Kalona quando o carregaram pelo centro verde. Ele estava coberto com um retângulo de pano prateado extremamente grande. A luz do sol  da  tarde  parecia  brilhar  quando  ele  chegou  mais  perto  e  mais  perto  da  pira  e  o  material brilhou e vibrou como se fosse feito de mercúrio líquido.

— Isso é incrível. – Eu disse. — Eu nunca vi nada parecido com aquele tecido.

— Eu o encontrei na sala de teatro e dei a Damien para a mortalha de Kalona. - Disse Erik. — Mas ele não brilha desse jeito.

— É Erebus. - Disse Damien. — Ele colocou magia na luz do sol para o seu irmão.

Pisquei  rápido,  e  estava  tão  concentrada  em  não  chorar  que  eu  não  notei  as  pessoas  até Shaunee apontar para elas.
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— Uau, olhem todos os humanos!

Liderados por Travis, uma longa fila de pessoas sombrias foram se arrastando para fora dos estábulos.

— Eles gostavam dele. - Disse Lenobia. Quando eu lhe dei o meu olhar de interrogação, ela explicou,  —  Kalona  fascinou  os  seres  humanos,  mas  parece  que  eles  também  gostavam realmente  dele.  Ele  foi  paciente  com  as  suas  perguntas  e  não  ficou  com  raiva  quando  as crianças puxavam suas penas.

— Então as crianças chegaram a agarrar as suas penas. - Aphrodite disse. – Queria ter gravado isso.

— E também você tem que lembrar que a entrevista o fez parecer um herói. - Disse Lenobia.

— E o vídeo no YouTube se tornou viral.

— Kalona foi um herói. - Disse Shaunee com firmeza. — Ele salvou Rephaim. Ele tentou o seu melhor para salvar a Vovó Redbird. Ele salvou um monte de nós na frente do Mayo. Ele até morreu  tentando  salvar  alguém  que  ele  nunca  conheceu.  Ele  cometeu  erros  terríveis  em  sua vida, mas no final, ele estava do lado certo, ele fez a coisa certa.

— E Nyx o perdoou. - Eu disse, concordando com ela.

O  corvo,  circulando  baixo  sobre  as  nossas  cabeças,  resmungou  como  se  concordando  com Shaunee  também.  E  depois  foi  até  o  carvalho  mais  próximo  da  pira,  empoleirou-se  em  um galho grosso que se estendia em direção a ela.

— Zoey, eu vou ajudar Travis a organizar a multidão. Você pode começar quando você estiver pronta. - Eu balancei a cabeça e, em seguida me virei para Shaunee.

— Eu acho que você deve falar. Ele e eu tínhamos muita história. - Ela começou a protestar, mas eu interrompi. — Eu não quero dizer que tenho quaisquer sentimentos ruins sobre Kalona agora.  Na  verdade,  eu  já  não  os  tinha  por  algum  tempo.  Mas  isso  é  diferente  de  ser  amiga dele. Seu amigo deve falar em seu funeral, e eu acho que você era essa amiga.

— Eu estou de acordo com Z. - Aphrodite disse.

— Como eu - Disse Damien.

— Mas eu não sei o que dizer. - Disse Shaunee.

— Sim, você sabe. - Erik pegou sua mão e sorriu intimamente para ela. — Você é boa em dizer o que você sente. Basta fazer isso por Kalona mais uma vez.

Há! Tem algo rolando entre eles!  Fiquei sinceramente feliz por eles.

— Ok, eu vou fazê-lo - Disse Shaunee.

— Eu vou segui-la com a tocha. Me avise quando você quiser que eu a entregue a você. - Eu disse.
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Shaunee  acenou  com  a  cabeça,  ergueu  o  queixo,  e  caminhou  propositadamente  através  do círculo de pessoas para ficar na frente da pira de Kalona.

A  multidão  já  tranquila  ficou  absolutamente  silenciosa.  Eu  ouvi  Shaunee  tomar  um  grande fôlego, e então ela começou.

— Kalona era Guerreiro da nossa Grande Sacerdotisa, e Protetor desta Morada da Noite. Ele era  meu  amigo.  Ele  era  um  pai  para  seu  filho,  Rephaim.  Essas  coisas  são  importantes.

Guerreiro amigo e pai, mas Kalona era algo mais. Ele era um ancião andando nesta terra entre nós,  para o bem  ou para o mal, um  lembrete constante de que o nosso  mundo  está cheio  de forças  mágicas.  Kalona  era  a  prova  concreta  de  que  essas  forças  podem  ser  imponentes  e impressionantes, assustadoras  e fascinantes,  maravilhosas e terríveis, tudo  ao mesmo  tempo.

Ele era o nosso super herói, e até mesmo um super herói às vezes comete erros. Ele errou, mas no final ele manteve seu juramento e se sacrificou para nos proteger. Quando me lembrar de Kalona, eu vou lembrar com respeito e amor, sempre o amor.

Shaunee acenou para mim,  e eu  dei  um  passo  à  frente,  entregando-lhe  a  tocha acesa que  eu carregava.

– Agora todos vocês devem dar três grandes passos para trás. Vou acender a pira de Kalona e isso vai ser brilhante e quente. Mas vocês não precisam ter medo. O Fogo me escuta e eu lhes dou o meu juramento de que eu só vou usá-lo para proteger e servir a Deusa e a Luz. - Eu a vi trocar sorrisos com Detetive Marx e os policiais uniformizados. Quando todo mundo tinha se movido  longe  o  suficiente,  Shaunee  disse:  —  Fogo,  eu  o  chamo  para  mim.  Acenda  uma fogueira que Kalona possa ver do Mundo do Além!

Ela tocou a tocha na pira e fogo rugiu a partir dela, como se ela tivesse acabado de ligar um lança-chamas. No mesmo instante, um feixe de luz espetou a partir do oeste, intensificando o incêndio  já  impressionante  de  Shaunee.  Nós  todos  nos  movemos  para  mais  longe,  embora ninguém  agisse  com  medo  ou  pânico.  Acima  de  nós  o  filho  de  Kalona,  sob  a  forma  de  um corvo, chamava tristemente mais e mais. Quando formas escuras  circularam muito acima de nós,  lançando sombras  estranhas  sobre  a pira,  os  gritos  de Rephaim ecoaram  no vento,  e  eu percebi que não era apenas um corvo que eu estava ouvindo, mas centenas deles.

 


Zoey

 

Com  a  ajuda  de  fogo  e,  nós  suspeitamos  de  uma  dose  maior  de  luz  solar,  a  pira  tinha queimado mais rápido do que qualquer outra que eu já tinha visto antes. Aphrodite, Damien, Erik,  e  eu  ainda  não  tínhamos  ido  embora,  mesmo  que  todos  nós  estivéssemos  bocejando bastante.  Ninguém  disse  isso,  mas  eu  imaginei  que  sentiam  muito,  assim  como  eu.  Eu  não queria deixar Rephaim empoleirado lá em cima sozinho, grasnando pateticamente. Stevie Rae iria querer que eu ficasse. Inferno, Kalona provavelmente iria querer que ficássemos. Por isso, ficamos.
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Aphrodite olhou por cima da borda preta de seus óculos de sol para as crianças.

— Eu não sei por que alguém iria propositadamente procriar.

Eu fiz uma careta quando uma das crianças riu tão estridente que eu tive certeza de que ouvi Duquesa uivar em resposta.

— E este é o momento perfeito para que eu faça a minha saída de volta para Thanatos. - Disse Shaunee. — Mesmo que eu meio que goste de crianças. Eu costumava tomar conta dos filhos de amigos dos meus pais, que eram tão ricos que sua sala de jogos era como uma loja Toys R

Us.

Aphrodite estremeceu delicadamente.

— Por que seus pais te odeiam tanto?

Detetive Marx se juntou a nós. — Foi um bom funeral. Shaunee, o que você disse foi perfeito.

— Obrigada. - Disse ela, sorrindo para o alto Detetive.

— Ei, eu vou levar a ambulância de volta para o Hospital St. John e os outros oficiais estarão de folga. Vou pegar meu caminhão e vamos voltar aqui de noite.

— Você não deveria ir para casa ficar com suas filhas? Elas devem estar com saudade de você.

- Disse Shaunee.

Marx sorriu.

— Minhas filhas e minha  esposa estão bem ali.  - Ele  apontou  para o  grupo  de meninas que estavam pulando corda.

— É claro que elas estão. - Aphrodite murmurou.

Nós ignoramos.

— Quer pegar uma carona com a gente? – Marx perguntou a Shaunee. — Eu posso deixar você na Árvore do Conselho do Grande Carvalho no meu caminho de volta para a estação.

Erik pigarreou.

— Se está tudo bem com vocês, eu vou levar Shaunee de volta e ficar lá fora por um tempo.

Eu dei de ombros.

— Tudo bem por mim.
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—  Incrível!  -  Disse  Erik,  sorrindo  para  Shaunee.  —  E  diga  a  Aurox  que  ele  não  precisa  se preocupar em me substituir até o sol nascer amanhã. Eu sei que os Guerreiros têm muito em seu prato aqui com todos esses seres humanos.

— Vou dizer a ele. - Disse eu. E todos, exceto Aphrodite, se dispersaram.

— Quando eles começaram a ter alguma coisa? - Perguntou Aphrodite.

— Eu fiquei me perguntando a mesma coisa.

— Acho que ele precisava de um plano de B desde que Shaylin virou gay.

— Aphrodite, você percebe que o que você disse estava cheio de estereótipos, não é?

— Sim. É a linguagem figurada que eu odeio, não Inglês em geral. - Disse ela, revirando os olhos.

Olhei para ela e balancei a cabeça.

— Shaunee é uma pessoa incrível  e linda. Erik poderia querer estar com ela por esses motivos e não apenas porque ele precisa estar com alguém para compensar Shaylin.

Aphrodite começou a dizer algo e depois parou, pensou, e começou de novo.

— Na verdade, você pode estar certa. Erik mudou desde que ele era “o nosso Erik” - ela fez aspas no ar. — Ele está se transformando em um cara legal. Só não diga pra ele que eu disse isso.

— Eu não vou.

—  Além  disso.  -  Disse  ela,  enquanto  observava  os  dois  andando  juntos  na  calçada.  —  Eles estão me fazendo lembrar Olivia e o Presidente em Scandal26. Estou gostando dessa coisa toda de menina negra e garoto branco. É atraente. Sem falar em como isso amplia o ponto de vista do típico garoto branco. A Deusa sabe que eles precisam disso.

— Essa é a coisa mais politicamente correta que eu já ouvi você dizer.

— Não têm de que, retardada. - Disse ela. — Vá dormir um pouco. Vejo você depois do sol se pôr.  -  Mas  antes  que  ela  pudesse  de  afastar,  Kramisha  correu  até  nós,  oscilando  sobre  seis polegadas de botas de couro envernizado até os joelhos, mantendo o seu moletom com capuz sobre a cabeça de modo que ele não cobrisse a sua flamejante peruca vermelha. Mesmo com os gigantes e espelhados óculos de sol dourados que ela usava, eu poderia dizer que ela estava de cara feia.

— Suas botas são horríveis. – Aphrodite disse.

— Nem comece comigo. Eu não dormi. - Kramisha tirou um pedaço de papel de carta roxo de dentro da bolsa gigante e empurrou-o em direção a nós.

 

26 Scandal: É uma série de televisão norte-americana de drama produzida pela ABC Studios e pela ShondaLand.
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— Oh, inferno, não! - Aphrodite deu um passo para trás. — Isso é para Z.

— Aja como se você tivesse algum maldito senso. Não é como se eu estivesse aqui porque eu quero estar. Aqui, Z. - Ela me entregou o papel. — É para você.

Eu queria gritar e soltá-lo como se fosse uma aranha, mas eu estava tentando ser madura e ter algum juízo. Então, ao invés, eu suspirei e peguei o papel, lendo o poema em voz alta: 

Inevitável como a morte Exerceu a Magia Antiga Seu sacrifício foi aceitou. 

 

— Hum, tarde demais? - Aphrodite disse. — Mesmo que eu posso dizer que o poema é sobre Kalona, e ele já está morto.

— Não. Fale. - Kramisha apontou dedo para Aphrodite. Obviamente, pensando que ela tinha Aphrodite sob controle, ela se virou para mim. — Eu tenho um forte sentimento de que você deve pegar a Pedra da Vidência de volta do Frodo ali.

— Eu vou bater em você com a minha escova se você me chamar de Frodo novamente.

— Shhh! - Eu disse a Aphrodite. Em seguida, encarei  Kramisha. — Eu  não posso  usa-la  até que eu descubra como não me transformar em outra Neferet.

— Neferet está despedaçada. Você não. Magia Antiga é a única chance que temos contra uma Deusa.  Então  a  use  ou  você  não  terá  que  se  preocupar  em  virar  uma  cadela  louca,  porque todos nós vamos ser os escravos de uma cadela louca. - Kramisha virou a cabeça para encarar Aphrodite. — Eu estou indo embora antes que ela faça alguma piada estúpida sobre escravos que vá me fazer ter que ir toda Jackie Brown27 sobre ela. - E Kramisha caminhou para longe.

— Quem é Jackie Brown?

— Eu não tenho ideia. - Eu disse.

— Talvez devêssemos perguntar a Shaunee.

Eu suspirei.

— Talvez devêssemos nos concentrar em como eu posso usar a estúpida Pedra!

— Você quer a minha opinião?

Eu sufoquei outro suspiro e disse: — Sim.

 

27  Jackie Brown: Filme policial estadunidense de 1997, escrito e dirigido por Quentin Tarantino. 
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—  Use  a  Pedra.  Você  sabe  do  que  ela  é  capaz  agora.  Mantenha  o  controle  sobre  si  mesma.

Vamos todos manter um olho sobre você, desta vez abertamente. Se você começar a estalar, você vai ser abordada por uma Horda de Nerds. Literal e figurativamente.

— Eu realmente não tenho nenhuma outra escolha, não é?

—  Não  mesmo.  Neferet  descobriu  como  matar  Kalona.  Ela  vai  descobrir  como  quebrar  o feitiço de proteção. Em  seguida, ela vai  vir atrás de nós.  Principalmente você, mas o ataque vai incluir o resto de nós.

— Você está certa. Devolva-me a estúpida pedra.

Aphrodite  alcançado  sob  o  pescoço  de  sua  camisa  e  puxou  uma  delicada  corrente  de  prata, longa  o  suficiente  para  que  ela  não  tivesse  que  solta-la  para  tirá-la.  Na  corrente  pendia  a enganosamente de aparência, Pedra da Vidência.

— Ela sempre me faz lembrar uma pastilha Life Saver. - Eu disse, relutante em tocá-la. — Essa é uma corrente muito bonita.

— É platina. Tente não perder isso, porque eu a quero de volta. A corrente, não a Pedra. Pare de enrolar e peque-a. - Ela estendeu a mãe para que eu tivesse que fazer exatamente isso. — Você sabe, o primeiro passo para essa coisa toda de  dominar-a-Magia-Antiga pode ter algo a ver  com  você  trabalhando  em  sua  confiança.  Z,  se  você  não  acreditar  que  você  pode  fazer isso, não há nenhuma maldita maneira de você ser capaz de fazer isso.

— Eu sei. - Eu coloquei a corrente  em volta do meu pescoço e coloquei a pedra debaixo da minha blusa. Então eu esperei que algo acontecesse.

Aphrodite bufou.

— Sério? Você andou com essa coisa por semanas antes de pirar.

— Bem, alguma coisa pode acontecer! - Eu disse defensivamente.

— Sim, claro, e Oklahoma poderia eleger um democrata do sexo feminino para o Senado, o inferno pode congelar, os porcos poderiam voar, blá, blá, blá. Relaxe. Se estressar sobre isso não pode ajudar.

— Ok. Sim, você está certa.

— Eu adoro ouvir isso duas vezes em uma conversa.

— Não se acostume com isso. - Aphrodite revirou os olhos  e começou a se afastar. Chamei atrás  dela:  —  Ei,  eu  estou  enviando  uma  mensagem  para  o  grupo.  Temos  que  ter  uma  séria reunião sobre o poema de Kramisha. Todo mundo precisa se encontrar na sala de jantar dos professores para o almoço. Quinze minutos após o pôr do sol.

—  Transforme  isso  em  uma  hora  e  quinze  minutos  após  o  pôr  do  sol  e  eu  vou  enviar  a mensagem para você.
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— Aphrodite, nós realmente precisamos conseguir um plano.

— Zoey, o que realmente precisamos é dormir um pouco.

Eu mordi meu lábio e pensei em como ela parecia cansada e como eu me sentia cansada.

— Tudo bem. - Eu disse.

— Ah, e por falar nisso, eu sei que você está usando essa coisa toda de  fim-de-mundo como uma desculpa para assumir o refeitório dos vampiros, e eu gosto! - Ela mexeu as sobrancelhas para mim e depois foi embora.

Balançando a cabeça e bocejando, eu comecei a ir em direção aos dormitórios das meninas e, em  seguida,  fiz  uma  manobra  brusca,  voltei  atrás,  e  fiz  um  desvio  circular  gigante  quando notei que algumas das crianças pulando corda estavam de boca aberta para mim como se elas estivessem se preparando para puxar minhas penas.

— É ruim quando Kalona parece mais agradável do que eu. - Eu murmurei para mim mesma.

— Você geralmente é boa, Zo.

—  Caramba,  Aurox!  Você  não  pode  simplesmente  esgueirar-se  atrás  de  mim  e  me  assustar desse jeito.

— Eu estava correndo pelo perímetro e não esgueirando. - Disse ele. — Você estava falando para si mesma tão alto que você não ouviu a mim, ou Skylar. Ele acenou com a cabeça para cima  da  parede  da  escola,  onde  o  gigante  gato  laranja  estava  acomodado  em  suas  patas  de tigre, mantendo-se com Aurox. — Por que você acha que Kalona era melhor do que você?

Eu fiz um gesto na direção onde risos de meninas ainda podiam ser ouvidos.

— Ele as deixava puxar suas penas. Eu desviei por todo o caminho até aqui para evitá-las.

Aurox sorriu.

— Isso não a torna menos agradável. Isso faz você inteligente. Humanos jovens ferem os meus ouvidos também.

Eu sorri de volta para ele, alegre por sentir que as coisas estavam mais fáceis entre nós, desde que tínhamos descoberto Skylar juntos.

—  Humanos jovens, especialmente  as  garotas humanas,  gostaram  de você. Elas pensam  que você é super quente. - Eu provoquei. Em seguida, imediatamente quis que eu pudesse retirar o que eu havia acabado de dizer por que o sentimento fácil, amigável entre nós evaporou.

— Eu deveria começar com a minha patrulha. Abençoada seja, Zoey.

Ele começou a correr para longe e eu agarrei seu pulso.

— Ei, espere. Eu não quis dizer nada para fazer você ficar chateado.
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Seus longos ombros caíram.

— Eu não estou chateado. Eu só fiquei cansado disso.

— Disso? - Perguntei, sem noção.

—  Disso.  O  fato  de  que  eu  não  sou  o  que  pareço.  Se  essas  meninas  soubessem  em  que  eu poderia me transformar, elas estariam com medo de mim.

— Oh. - Eu disse, o entendendo. — Mas elas não sabem, e você não está se transformando em nada  agora.  Por  que  você  não  faz  o  que  Rephaim  faz?  Ele  vive  cada  momento  de  sua  vida humana ao máximo. Ele não deixa que o fato de que ele tem que ser um pássaro todos os dias arruíne a vida dele.

Eu podia ver que eu tinha dado a Aurox algo para se pensar. Pelo menos ele não correu para longe, ou se tornou todo frio e distante. Nós andamos por um tempo sem dizer nada. Quando ele finalmente me respondeu, ele fez isso com uma voz que era quase um sussurro.

— Eu gostaria de ser assim, mas Rephaim tem duas coisas que eu não tenho, duas coisas que eu acho que nunca vou ter.

Quando ele não continuou a falar, eu perguntei: — Quais são as duas coisas?

— O perdão de Nyx e o amor de uma mulher.

Eu comecei com o que não era uma bomba-relógio.

— Por que você acha que Nyx não te perdoou? Você já perguntou a ela?

— Todos os dias. - Disse ele. — Eu acendo uma vela aos pés de sua estátua e peço-lhe perdão a cada dia.

—  Bem,  então,  por  que  você  acha  que  a  Deusa  não  perdoou?  Você  escolheu  seu  caminho.

Você está fazendo somente o bem. Você até salvou a minha avó de Neferet.

— Ela nunca falou comigo. - A tristeza em sua voz fez soar como se ele tivesse um zilhão de anos de idade.

— Nyx não falou com um monte de gente. - Eu disse.

— Isso não é verdade aqui. Nyx já apareceu várias vezes. Ela apareceu hoje.

— Bem, sim, mas...

— A Deusa sabe o que eu sou. Ela não quer ter nada a ver comigo.

— Aurox, isso não pode ser verdade. Nyx permitiu que o espírito de Heath entrasse em você para que você pudesse escolher ser mais do que um receptáculo.
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— Ela não fez isso por mim. Ela fez isso por você.

Eu não sabia o que dizer a ele. Eu tinha falado com a autoridade de Nyx antes, quando eu ouvi a voz dela, ou senti a cutucada no meu intestino que dizia que eu estava no caminho certo. Eu não senti nenhuma dessas coisas agora. Eu só me senti mal por Aurox.

— E, quanto a segunda coisa, você sabe por que eu nunca vou ter isso. - Disse ele.

— Aurox, eu me preocupo com você, mas eu estou com Stark. É muito complicado entre nós para que isso mude.

— Não, Zoey. Você não se importa  comigo. Você se preocupa com  Heath. E é por isso que é muito complicado mudar. Agora eu vou terminar a minha patrulha.  - Seu sorriso era triste e doce. — Abençoada seja.

Foi depois que ele foi embora que eu notei a ausência do calor que tinha se espalhado a partir da pequena pedra, circular que descansava entre os meus seios.

—  Magia  Antiga  -  Eu  sussurrei,  olhando  para  ele.  —  Aurox  é  definitivamente  coberto  de Magia Antiga. -  Então como diabos isso poderia me ajudar? 

Eu  não  tinha  ideia.  Mas  eu  estava  indo  descobrir  isso.  Peguei  meu  telefone  e  enviei  uma mensagem rápida para Aphrodite:  Incluir Aurox em sua mensagem de grupo. Eu esperei  até que meu telefone vibrou com sua resposta dizendo:  Ok. Vá dormir antes que eu ande o resto do caminho para o dormitório. 

Senti meus pés super pesados quando eu os arrastei até as escadas e para o meu quarto. Estava fresco,  escuro  e tranquilo  no interior. Stark estava dormindo.  Eu estava  agradecida por isso.

Eu não queria que  ele  acordasse e sentisse  a minha tristeza e estresse. Eu teria que  explicar sobre  a  pedra  em  breve.  E  eu  não  queria  explicar  sobre  Aurox  de  maneira  nenhuma.  Eu escovei meus dentes e lavei meu rosto, e me preocupei em silêncio.

Eu tive que mover Nala para que eu pudesse deita ao lado de Stark. Ela só resmungou por um segundo e, em seguida, ela circulou as cobertas aos meus pés, fazendo um pequeno ninho de Nala,  enterrou  seu  corpo  gordo  para  baixo,  e  começou  a  ligar  a  sua  máquina  de  ronronar.

Fechei os olhos.

Vá dormir. Vá dormir. Vá dormir. 

Suspirei  e  ajeitei  meu  travesseiro  e  fugi  longe  de  Stark  para  que  a  minha  inquietação  não  o incomodasse.

— Você está se preocupando novamente. - A voz de Stark estava sonolenta. Ele me puxou de volta contra ele, e sua mão encontrou meu ombro, que ele começou a massagear suavemente.

— Você não tem que fazer isso. Eu sei que você está super cansado. - Eu disse.
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Ele moveu o meu cabelo e beijou a minha nuca.

— Eu sei que eu não tenho que fazer isso. Eu quero fazer.

— Obrigada por cuidar de mim.- Eu sussurrei.

— Sempre, Z. Sempre. - Disse ele. E seu toque me colocou para dormir.
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Lynette

 

—  Lynette,  minha  querida  você  está  linda!  -  Neferet  sorriu  e  caminhou  em  círculo  ao  seu redor. — Eu sabia que meu vestido lhe serviria bem. Você é muito mais magra do que as suas antigas roupas fazem você parecer.

— Bem, ultimamente eu tenho perdido peso. - Disse ela, alisando o vestido de seda. Lynette teve um  vislumbre de si mesma no longo espelho  de Neferet.  Eu pareço  bem, mesmo que o único jeito de eu ter podido caber neste vestido foi ter a cintura completamente comprimida. 

— E você estava certa. É bom para o ego vestir-se bem e aparentar no nosso melhor.

— É claro que eu estou certa. Eu sou uma Deusa!

Lynette  observou  Neferet  fazer  uma  graciosa  pirueta  ao  redor  da  sala.  Seu  vestido  longo dourado girava em torno dela e suas serpentes se contorceram com entusiasmo sobre os seus tornozelos, como se fossem uma versão pervertida de filhotes.

Kylee entrou na cobertura.

—  Deusa,  seus  suplicantes  estão  reunidos  no  salão  de  festas,  esperando  a  dádiva  de  sua presença.

Lynette  estava  assentindo  sua  aprovação  para  Kybô.  A  garota  tinha  abordado  Neferet exatamente  como  ela  a  havia  treinado.  Quando  Neferet  girou,  tomando  a  recepcionista boquiaberta nos braços e ordenou: – Valse comigo!

Ela  tem sido  assim desde que descobriu como quebrar  o feitiço de proteção. É como se ela estivesse  tendo  um  episódio  maníaco.  A  alegria  de  Neferet  preocupava  Lynette.  Ela  sabia muito  bem  que  o  que  sobe  alto  demais  tem  sempre  que  desabar.  Eu  não  vou  estar  no  seu caminho quando ela desabar, Lynette prometeu a si mesma . Meu instinto de sobrevivência é uma das coisas que Neferet aprecia sobre mim, ela me disse isso. 

— Lynette, pare de pensar em si mesma e preste atenção.

Imediatamente, Lynette focou em Neferet, esperando ter que lidar com um de seus acessos de raiva. Mas Neferet não foi desagradável de todo modo. Ela deu a Kylee um último giro e, em seguida,  sorrindo  e  abanando  o  rosto  corado,  Neferet  simplesmente  repetiu  o  que  disse  não exibindo nenhuma raiva ou irritação em direção a Lynette.

— Eu perguntei se você tinha certeza de que Tony fez o que eu mandei. Você sabe que ele é pouco mais do que um brinquedo de corda de uma criança.
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— Oh, sim, Deusa. Claro que eu tenho. - Lynette assegurou. — Eu verifiquei tudo novamente antes  de  vir  até  você.  Tony  fez  exatamente  o  que  você  mandou.  Ele  preparou  uma  festa, usando  os  últimos  dos  alimentos,  e  serviu  o  resto  do  vinho  e  do  licor  a  todos  os  seus suplicantes.

— Até a minha equipe? - Neferet enviou a Kylee um sorriso carinhoso.

Lynette assentiu.

— Sim, até mesmo o seu pessoal.

—  Será  que  você  aproveitou  a  sua  festa,  Kylee?  -  Neferet  perguntou  a  ela,  como  se  ela realmente se importasse com sua resposta.

— Sim, Deusa, eu aproveitei.

— Excelente! - Ela riu feliz e fez um movimento de enxotar Kylee. – Vá em frente e anteceda-nos no salão de festas, Kylee. Mande o quarteto começar a tocar a música que eu escolhi da cena final do Ballet Giselle.

— Sim, Deusa.

Quando ficaram sozinhas, Neferet disse: — Venha, Lynette. Você me ajudaria a ter certeza que meu cabelo está perfeito?

— Eu ficaria feliz em fazer isso, embora eu tenha que admitir que eu não seja muito boa com cabelo.

— Oh, apenas tenha certeza de que nenhuma das flores  que a estilista teceu na parte de trás caiu quando eu estava dançando. Qual era o nome dessa estilista? Ela era muito proficiente.

— Allison. - Disse Lynette, enfiando um raminho de Mosquitinho28 de volta no cabelo ruivo.

—  Sim,  isso mesmo,  Allison.  Um  nome  tão  bom.  Fiquei  satisfeita  com  o  que  ela  fez  para  a festa.

—  Assim  como  eu.  -  Lynette  concordou.  Apenas  uma  estilista  das  quatro  que  haviam  sido contratadas para o casamento que havia trazido todos eles ao Mayo ainda estava viva. Lynette pensou que parecia que a noite tinha acontecido há uma eternidade.

—  Lynette,  eu  sinto  muito  por  você  ter  perdido  a  festa,  mas  me  agradou  que  você  e  eu tenhamos sido capazes de cear juntas antes. Eu espero que você não tenha se importado que o ensopado fosse simples e que o vinho não fosse o meu melhor.

 

28  Mosquitinho: É uma flor pequena e delicada que se usa em arranjo de flores e de cabelo, seu nome original é Giosófila, mas no Brasil é conhecida como Mosquitinho e lá fora é conhecida como  Baby’s Breath . 
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— A nossa refeição foi maravilhosa. Eu gostei de tudo, até mesmo do vinho. - Disse Lynette, maravilhada  com  o  quão  genuína  Neferet  parecia.  Era  como  se  um  interruptor  tivesse  sido ligado dentro da Deusa. Toda a sua atitude mudou.

Lynette estava com medo de ter esperanças de que isso acabasse.

—  E  agora  é  quase  meia-noite.  Todo  mundo  está  vestido  com  o  seu  melhor  e  saciado  com alimentos e bebidas. O cenário está montado para o evento de saída perfeita. - Disse Neferet.

—  Esse  é  o  meu  maior  desejo.  -  Disse  Lynette.  Então  ela  teve  uma  chance  e  perguntou:  — Deusa, você tem certeza que não há nada que eu possa fazer para ajudá-la com a nossa saída real?

— Ah, minha querida Lynette, não. Eu já lhe expliquei que o seu dever é fazer com que todos fiquem prontos para a nossa saída espetacular. O restante deste evento é o meu dever, já que exige a magia de uma Deusa.

—  Como  quiser  Deusa,  depois  de  você.  -  Lynette  fez  uma  reverência  quando  Neferet  e  seu enxame  de  Trevas  passaram  por  ela.  Obediente,  ela  seguiu  para  o  elevador,  ignorando  as serpentes de pele fria quando elas deslizavam sobre seus pés em sua pressa para ficar perto de Neferet. Na verdade, Lynette estava orgulhosa de si mesma. Estava ficando mais e mais fácil suprimir  a  repulsa  que  as  criaturas  de  Neferet  a  faziam  sentir.  E  Neferet  apreciou  isso.

Qualquer coisa Neferet apreciava era uma coisa boa.

Lynette estava preocupada sobre como Neferet iria liberta-las do Mayo. Ela não tinha ideia do que  a  Deusa  tinha  planejado.  Tudo  o  que  ela  sabia  era  que  Neferet  agia  como  se  ela  não tivesse  absolutamente  nenhuma  dúvida  de  que  conseguiria  quebrar  o  feitiço  e  levá-los  para fora do Mayo, e ela estava muito feliz com isso. Tal como acontece com o apreço de Neferet, sua felicidade era definitivamente uma coisa boa.

— Lynette, minha querida, você já foi à Itália?

Lynette piscou surpresa com a pergunta inesperada.

— Sim, na verdade eu fui. Já estive em Roma, Veneza, Sorrento e Capri.

— Você aproveitou a Itália?

—  Muito.  -  Ela  assegurou  a  Deusa.  —  Gostaria  que  eu  começasse  a  pesquisar  uma  viagem para você?

—  Oh,  vamos  ver  como  hoje  à  noite  vai  ser  não  é?  Como  você  mesma  sempre  diz:  “você precisa de tempo e meios para planejar o evento perfeito.”.

Um pouco confusa, Lynette concordou com a cabeça. Supondo ser um bom sinal que Neferet estivesse citando uma de suas frases. Ela alisou o lindo vestido que a Deusa tinha dado a ela e alisou  o  cabelo  no  lugar.  Este  era  um  evento  para  o  qual  Lynette  absolutamente  queria aparentar o seu melhor.
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Zoey

 

— Então, porque eu ter sido, de alguma forma, convocada para ser a secretária da Horda de Nerds,  deixem-me  recapitular  sua  tentativa  patética  de  chegar  com  um  plano.  -  Disse Aphrodite,  parando  para  olhar  para  o  bloco  amarelo  no  qual  eu  podia  ver  que  ela  tinha,  na maior parte, apenas rabiscado o nome de Darius. – Temos Zip. Nada. Nothing. Nichts (Aqui ela  usa  várias  formas  de  dizer  “nada”).  E  nós  temos  discutido  planos  por  horas,  embora  eu esteja ficando extremamente ligada a sala de jantar dos professores. - Ela mordiscou a borda de  um  fudge  brownie  que  o  chefe  de  cozinha  tinha  trago  a  nós  cerca  de  uma  hora  atrás  ou mais.  —  Mas  se  eu  ficar  aqui  por  muito  tempo,  a  minha  bunda  vai  ficar  do  tamanho  dessa cadeira confortável.

— Isso não é verdade. - Eu disse. — Bem, a parte sobre a sua bunda provavelmente é verdade.

O  zip.  Nada.  Nothing.  Nichts,  parte  não  é  verdade.  Sabemos  que  eu  tenho  que  usar  Magia Antiga para matar Neferet. Estou a usando. - Eu levantei a pedra da vidência como um Anexo A - E eu não me apavorei ou fiquei chateada ou qualquer coisa. Então, eu poderia ser capaz de usá-la sem me transformar em qualquer coisa terrível. Quer dizer, eu não sei como ainda, mas mesmo assim.

—  A  Pedra  da  Vidência  aquece  quando  você  está  perto  do  Aurox.  -  Acrescentou  Stark, recebendo de Aurox um olhar irritado.

— Mas não o tempo todo. - Disse Damien.

— Z, ela está quente agora? - Stevie Rae me perguntou.

Fechei os dedos em torno dela para ter certeza antes de responder e balancei a cabeça.

—Não. É apenas uma pedra. Nem quente. Nem fria.

— Neferet não pode ser morta. - Disse Aurox. Nós Todos olhamos para ele com surpresa. Ele estava sentado ao lado do nosso grupo, ouvindo, mas quase não disse nada, por horas.

— Sim, gênio. Nós sabemos disso. Ela é imortal. - Disse Aphrodite.

— Mas Zoey acabou de dizer que ela precisa usar Magia Antiga para matar Neferet. Damien disse  isso  há  uma  hora.  Você  mesma  disse  isso  há  45  minutos  antes  disso.  Stevie  Rae mencionou isso assim que todos nos reunimos.

— Ok, já captamos isso. - Eu o interrompi, sentindo o nível de irritação na sala  elevando-se com cada um de seus comentários. — Nós sabemos que ela não pode ser morta.

— Pelo menos, achamos que ela não pode ser morta. - Disse Rephaim. — Pai era imortal, e ele está morto.

Houve um longo silêncio triste, por isso, quando Aurox falou, soou extra alto e extra estranho.
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— Eu acredito que esse é o núcleo do seu problema. Vocês não estão se fazendo a pergunta certa  por  causa  do  que  aconteceu  com  Kalona.  Vocês  sabem  Neferet  é  imortal,  mas  vocês acreditam  que  se  Zoey  exercer  poder  suficiente,  ela  ainda  pode  ser  morta.  Eu  acho  que  é  o erro  que  os  está  impedindo  de  encontrar  o  seu  plano.  -  Como  se  ele  estivesse  se  aquecendo para  o  assunto,  Aurox  se  inclinou  para  frente  em  sua  cadeira,  estudando  Rephaim.  — Ninguém me explicou, mas vocês todos parecem saber a resposta não dita. Perdoe-me se isso lhe traz dor, mas você pode me dizer como seu pai foi morto, embora tivesse sido imortal por eras?

Stark levantou-se e pôs a mão no ombro de Rephaim.

—  Eu  vou  responder  isso  para  você.  -  Ele  deu  a  Aurox  um  olhar  duro.  —  Quando  Heath,  o garoto cuja alma está dentro de você, foi morto por Kalona, a alma de Zoey se despedaçou e ela ficou presa no Mundo do Além. Eu a segui até lá para tentar salvá-la. Kalona foi também, porque Neferet tinha controle sobre ele e o mandou para ter certeza de que Z nunca voltasse.

Kalona  e  eu  lutamos  no  Mundo  do  Além.  Ele  venceu.  Eu  perdi.  Ele  me  matou.  Nyx intercedeu  porque  Kalona  a  enganou.  Ele  nunca  deveria  ter  estado  lá,  para  começar.  Ele  foi banido do Mundo do Além pela Deusa, e ele só voltou lá por causa de um detalhe técnico.

Eu vi a confusão de Aurox e expliquei: — Nyx baniu Kalona fisicamente, mas não disse especificamente que o seu espírito também não era permitido no Mundo do Além. Ele voltou para lá como espírito, não em corpo.

Aurox assentiu. — Eu entendo.

— Porque o Pai desobedeceu ao édito da Deusa, ela ordenou-lhe a dar Stark um pedaço de sua imortalidade. - Disse Rephaim.

— E porque Kalona obedeceu a seu comando, eu estou vivo hoje. - Disse Stark.

— Mas ele está morto por causa disso. - Disse Aurox. — Entendo.

— E também entende que é um assunto muito doloroso agora? - Disse Stevie Rae, tomando a mão de Rephaim e deslizando para mais perto dele.

— É claro que eu entendo isso. Eu não tive a intenção de causar qualquer dor. Rephaim, você tem o meu pedido de desculpas. - Disse Aurox.

— Aceito. - Disse Rephaim. — Todos nós sabemos que Pai cometeu muitos erros. É apenas difícil de revivê-los agora.

— E, no entanto, precisamos de toda a informação que podemos obter para  derrotar Neferet e isso inclui a compreensão de que sua imortalidade está intacta. - Disse Aurox.

— Então, ela não tem um calcanhar de Aquiles, como Kalona tinha. - Eu disse.
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— Ela não tem uma fraqueza literal, como tinha Kalona e Aquiles. - Disse Damien em sua voz de professor.  —  Mas  talvez possamos  encontrar  algo de seu passado que a  gente possa  usar contra ela.

— Nós já tentamos isso. A Pedra da Vidência se transformou em um espelho que mostrou seu passado, quando ela tinha sido espancada e estuprada por seu pai. - Eu disse. — A razão pela qual  funcionou,  foi  que  ela  ficou  chocada  o  suficiente  para  que  Aurox  tivesse  a  chance  de espetá-la e jogá-la da varanda. Ela não vai ser surpreendida por isso outra vez.

—  Mas  ela  foi  enfraquecida  o  suficiente  para  ser  derrotada,  ainda  que  temporariamente.  -

Disse Aurox.

— Falando sobre a luta de assustador contra assustador. - Disse Aphrodite. — Sem ofensa, ao Garoto Touro, mas você pode ser tão terrível quanto às aranhas quando você faz essa coisa e transformar-se.

Eu tremi, não gostando da memória que passou  pela minha mente do que se escondia sob  a fachada aparentemente normal de Aurox.

— Sem ofensas tomadas. - Disse Aurox.

— Aurox,  você pode matá-la? - Perguntei.

Ele balançou a cabeça lentamente.

— Usei todo o meu poder contra ela na cobertura e isso não a matou. O que precisamos é algo parecido com o que você e eu fizemos para ela, só que mais permanente. Precisamos de uma prisão feita para segurar um imortal, e não uma arma para matar um.

— Caramba. - Eu disse, sentando-me reta. — A-ya!

— O que é A-ya? - Perguntou Aurox.

— Ela é uma quem, não uma o que. - Eu disse, falando rápido, tentando manter-me com os meus pensamentos ampliados. — A-ya era uma garota criada a partir da terra e soprada para a vida.

— Com Magia Antiga. - Aphrodite terminou.

Eu balancei a cabeça.

— Sim, com Magia Antiga. Ela atraiu Kalona para o subterrâneo.

— Porque a menos que tenham vínculo com a terra, os Imortais são mais fracos embaixo dela.

- Disse Damien, sua voz espelhando a minha emoção.

— Neferet não tem laços com a terra. Ela rouba o seu poder de almas quando pessoas morrem.

- disse Shaylin. — Ela é uma sanguessuga de almas.
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— A garota A-ya foi capaz de aprisionar o Pai, porque ela foi criada com a Magia Antiga da Grande  Mãe  Terra  e  poder  elementar  concentrado  por  mulheres  sábias  que  defendiam  seu povo. - Disse Rephaim. — Ele foi preso por séculos.

— Até Neferet o libertar. - Eu disse.

—  Eu  acho  que  ela  nunca  foi  uma  vampira.  -  Disse  Stevie  Rae.  —  Ela  é  mais  como  uma feiticeira, uma super louca, super manipuladora, super podre.

—   Ohminhadeusa!   -  Damien  exclamou,  seus  dedos  voando  em  seu  iPad.  —  A  prisão  de Nimue29 para Merlin na caverna de cristal criada a partir de própria magia dele! Isso é mais do que um tropo30 chato ou um clichê, parábola em demasia. Isso é a nossa resposta!

— Oh, pelo amor de Deus, fale Inglês. Inglês Moderno. - Aphrodite disse.

Damien nem sequer teve tempo para franzir a testa para ela. — Merlin foi conselheiro do Rei Arthur, lembra?

— Sim. - Eu disse. — Ele não era um vampiro?

Damien balançou a cabeça.

— Não, não, não, embora as pessoas tendam a cometer esse erro com bastante frequência. As lendas do Rei Artur foram baseadas em um rei humano que viveu nos tempos medievais. Elas foram  romantizadas  por  autores  como  Alfred  Lord  Tennyson,  TH  White,  e  Marion  Zimmer Bradley, que na verdade só transformaram tudo em ficção, incluindo Merlin.

—  Eu  me  lembro.  -  Disse  Stark.  —  Eu  li  a  Trilogia  de  Merlin  escrita  por  Mary  Stewart.

Merlin, basicamente, faz de Arthur um rei e, em seguida, não estava lá para ajudar a parar a queda de Camelot, porque ele está preso por sua própria magia usada por Nimue, a aprendiz por quem ele se apaixonou. Pelo menos eu acho que é assim que a história era. Eu li quando eu era criança; — Eu vi o filme da Disney A Espada era a Lei. - Disse Stevie Rae. – Eu gostei, mas eu não me lembro de Nimue.

— Os detalhes não são importantes. - Disse Damien. — É o coração do mito que tem a pista da ideia de que precisamos.

— Nós usamos a sua própria magia para prender Neferet. - Eu disse.

 

29  Nimue: Nimue era filha de Elaine e Lancelot. Foi levada por Morgana para ser criada em Avalon, cresceu sem contato nenhum com o mundo. Ela tinha uma grande missão, depois de se tornar adulta, Morgana a manda para a corte de Arthur. Sua missão era seduzir o atual Merlin (Kevin o bardo) e vingar a antiga religião. Mas nessa "brincadeira" ela acaba se apaixonando por ele. Mas leva a sua missão adiante o atraindo através de um feitiço na lua nova e enterrando-o dentro de um carvalho. Após sua vingança estar completa ela se joga no lago e morre por amor. 

30  Tropo: É uma forma figurada se expressar algo, uma metáfora, mas na verdade é o gênero do qual a metáfora é espécie, mas aqui no caso ele usou uma linguagem rebuscada e por isso Aphrodite não entende. 
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— Não nós, Zo. Você. - Disse Aurox.

— Ah, inferno. - Eu disse. Suspirei e tomei um grande gole da minha coca. Essa ia ser uma longa noite.

 


Lynette

 

O  elevador  se  abriu  para  o  mezanino  e  Neferet  andou  graciosamente  através  do  corredor, chamando a atenção de todo o salão para si quando ela foi para a larga escadaria de mármore e desceu  ao nível em  que seu trono estava.  Lynette a seguiu  mais  lentamente, com  os  olhos automaticamente  buscando  na  multidão  abaixo  qualquer  coisa  ou  qualquer  um  que  pudesse estragar o ambiente festivo que ela tinha se empenhado tanto para criar.

Ela  soltou  um  suspiro  longo  e  satisfeito  quando  tudo  pareceu  tão  perto  da  perfeição  quanto possível.  Bem, pelo menos as únicas pessoas que ficaram vivas foram as mais atraentes.  Isso definitivamente tinha feito o seu trabalho mais fácil. Estudando eles, Lynette teve que admitir que  formavam  um  bonito  grupo,  se  não  olhasse  muito  de  perto  para  seus  pálidos  e preocupados  rostos,  ou  observasse  a  maneira  nervosa  que  eles  tendiam  a  se  agrupar  em pequenos  grupos  como  se  estivessem  tentando  fazer-se  tão  pequenos  quanto  possível  e imperceptíveis.  Lynette  pensou  que  a  falta  de  luz,  provavelmente  os  ajudou  a  sentirem-se mais seguros. Eles estavam sem velas, por isso Lynette tinha dito a Judson para ter certeza de que a maioria dos candelabros fossem colocados em volta do trono de Neferet, na esperança de que ela ficasse destacada e não notasse a falta de iluminação no salão de festas.

Aparentemente,  o  plano  de  Lynette  estava  funcionando.  Havia  apenas  luz  suficiente  sobre  a multidão para que as joias das mulheres brilhassem, deixando todos, exceto a Deusa banhados por uma suave cor sépia.

Neferet levantou os braços. Lynette estava de pé no canto do patamar atrás dela, de modo que ela não podia ver o rosto da Deusa, mas a voz de Neferet transmitiu alegria.

— Meus leais suplicantes, uma Deusa grata está diante de você! - Lynette levou as mãos para cima, imitando aplausos. Os servos de Neferet imediatamente a imitaram e o resto das pessoas seguiram, embora com menos entusiasmo.

—  Obrigada,  obrigada,  que  adorável  da  parte  de  vocês!  -  Disse  Neferet.  Os  aplausos  foram sumindo e a Deusa continuou. — Passamos por muita coisa juntos. Eu quero que vocês, meus primeiros  suplicantes  saibam  que  sua  Deusa  se  lembrará  eternamente  que  o  seu  reinado  na terra começou aqui, em Tulsa, com vocês.

Lynette decidiu não interromper com mais aplausos, especialmente depois que eles morreram tão  rapidamente.  Ela  esperaria  até  que  o  discurso  de  Neferet  fosse  concluído  e,  em  seguida, sinalizaria a ovação final.
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— Eu gostaria de mostrar um apreço especial à minha equipe. Judson, Kylee, poderiam vocês e o resto do pessoal virem para frente do salão de baile, por favor?

Isso  é  inesperado,  pensou  Lynette.  Ela  supostamente  deveria  apenas  agradecer  seus suplicantes com um discurso bastante prolixo, aguardando o relógio badalar a meia-noite... 

Lynette  olhou  para  o  grande  relógio  que  pairava  sobre  o  foyer,  suspenso  numa  elaborada moldura  de  arte  decó.  Quinze  minutos  para  meia  noite.  Neferet  não  tinha  dito  nada  sobre qualquer reconhecimento especial. Merda! Espero que ela não esteja esperando que eu tenha presentes para dar a eles. 

Estresse começou a se formar no estômago de Lynette.  Não poderia ser bom que isso saísse do  roteiro  de  Neferet.   Lynette  observou  os  membros  da  equipe  avançarem  de  suas  posições normais na parte de trás do salão. Ela fez uma careta. Eles eram tão mecânicos, com nenhuma vontade própria! Ela não gostava de imaginar o que as serpentes dentro delas estavam fazendo para as pessoas reais que ainda estavam lá dentro.

Lynette reprimiu um  estremecimento,  olhando para baixo, onde deveria  haver  um  ninho  das coisas repugnantes deslizando em torno dos tornozelos de Neferet.

Elas tinham ido embora. Não havia uma serpente em qualquer lugar ao redor da Deusa.

Isso  é  realmente  estranho.  Talvez  ela  tivesse  lhes  dito  para  ficarem  invisíveis.   Mas  não, Lynette tinha estado perto o bastante de Neferet para ouvi-la desde que deixaram a cobertura.

Ela não tinha dito nada para as criaturas.

—  Ah,  minha  leal  equipe.  -  Neferet  estava  sorrindo  para  as  dezoito  pessoas  possuídas  pelas serpentes que estavam lado a lado, logo abaixo do hall. — Que bom que vocês todos parecem ter seus uniformes recém-passados. Sua Deusa está agraciada com vocês.

Lynette estava prestando atenção apenas parcialmente no que Neferet estava dizendo, porque ela tinha encontrado as serpentes. Elas tinham formado um círculo preto em torno da pista de dança, que foram se ondulando lentamente por todo o arredor.

—  Quero  reconhecer  sua  obediência.  Sim,  sim,  eu  entendo  que,  em  razão  de  estarem possuídos por meus filhos, vocês não tiveram escolha, que não fosse ser obedientes - Neferet falou carinhosamente a eles. — No entanto, ainda assim eu reconheço o apreço de vocês.

O estômago de Lynette saltou. As pessoas no salão de baile não haviam notado que estavam envoltos pelas serpentes de Neferet. Ainda. O salão de festas estava muito pouco iluminado, e toda a sua atenção estava em Neferet.

— Agora, para mostrar o meu apreço, eu decidi que daria aos dezoito de você a ultima honra.

Vocês sabem o quanto eu amo meus filhos, não é?

Cada um dos dezoito assentiu roboticamente.

— Então vocês vão entender o quanto os amo quando eu sacrificar cada um de vocês para o meu filho que descansa dentro. - A voz de Neferet mudou para um ritmo cantante.
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Dezoito filhos eu agora os liberto! 

Possua, devore cada sacrifício de mim! 

 

Bile subiu pela garganta de Lynette quando os funcionários de Neferet começaram a gritar e a se  contorcer.  Então  suas  bocas  se  abriram,  abriram  até  que  não  pudessem  mais.  Até  que  a pequena Kylee, Judson, Tony, e o resto deles explodirem em uma chuva de sangue e carne, e as enormes serpentes emergirem consumindo cada um deles, de dentro para fora.

O salão de festas irrompeu em gritos. Neferet parecia não tomar conhecimento. Ela levantou os  braços  e  estremeceu  de  prazer  quando  cada  um  de  seus  funcionários  morreu.  Um movimento  ao  longo  das  paredes  capturou  o  olhar  chocado  de  Lynette.  Uma  cortina  negra pulsante  estava  caindo  das  paredes  do  salão  de  baile,  movendo-se  em  direção  ao  círculo  de serpentes.

É  a  cortina  que  Neferet  criou  com  os  sacrifícios  na  varanda.   A  mente  de  Lynette  estava girando  com  o  pânico,  mas  seu  corpo  tinha  congelado  em  seu  lugar.  De  alguma  forma,  ela estava chamando essas criaturas de volta para ela. 

Braços ainda erguidos, a voz de Neferet foi amplificada por um poder terrível, de modo que suas palavras ecoaram, abafando o caos e o pânico abaixo dela, e ela começou outro feitiço: 

“Chegou a hora. 

Criado por mim um tumulto. 

Morte me traz poder, Sacie-me para a meia-noite. 

Eu os liberto agora. 

Meus suplicantes para vocês se dobrarão. 

Saciar-vos! Alimentar-vos! 

Esta noite saciem toda a sua necessidade!” 

 

Neferet atirou os braços. As criaturas horríveis que ela chamava de filhos tornaram-se um laço de vida que terminou com os gritos das pessoas em pânico, matando-as, cada uma.
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Lynette apertou-se contra a parede, apavorada demais para falar.

— Ah, minha querida Lynette. Eu realmente reservei o melhor para o final.

— Por Favor! Não deixe que um deles me possua! - As palavras dela explodiram.

Neferet parecia chocada.

— É claro que eu não vou deixar um dos meus filhos a possua. Esse é o seu maior medo. Eu sei disso. Eu o conhecia o tempo todo.  - A Deusa deslizou mais perto e mais perto dela, até que ela foi capaz de alcançá-la com os dedos de aranha e acariciar o rosto de Lynette. – Você voltou para mim. Para que eu a recompensasse. O seu sacrifício será feito para mim sozinha.

Você nunca mais vai ter medo. Você nunca mais vai ter que se esforçar para superar o que o passado fez com você. E, minha querida, eu vou lembrar-me de você por toda a eternidade.

Lynette  sentiu  um  puxão  pelo  pescoço.  Não  era  doloroso.  Era  estranhamente  agradável  e calmante para os nervos em pânico. Então, ela sentiu o calor úmido de algo lavar para baixo de seu corpo, absorvendo o belo vestido que Neferet lhe dera. As pernas de Lynette pararam de  funcionar  e  ela  desabou,  mas  a  Deusa  não  a  deixou  cair.  Neferet  levou  Lynette  em  seus braços e começou a alimentar-se dela e quando o seu mundo ficou preto, Lynette chorou em silêncio lágrimas de sangue.

 


Neferet

 

Neferet não permitiu que o corpo de Lynette caísse no chão depois que ela o drenou. Em vez disso,  ela  gentilmente  o  levantou  e  cuidadosamente  o  colocou  no  trono,  organizando  seus membros  sem  vida e ajeitando o vestido para que qualquer pessoa que a visse soubesse que sua Deusa honrou seu sacrifício.

— Vou sentir saudades, minha querida. - Neferet disse ao cadáver, afastando o cabelo do rosto e beijando-lhe a testa com reverência. — Você foi a primeira a compreender que é impossível fugir de mim. Haverá tantos outros que virão a esse entendimento depois de  você, mas você sempre  será  a  minha  primeira  e  eternamente  a  minha  favorita.  -  Ela  acariciou  o  rosto  de Lynette uma última vez antes de descer as escadas de mármore e entrar no salão de festas.

Partes dos corpos desmembrados estavam espalhados pelo xadrez de mármore branco e preto, mas havia muito pouco de sangue para manchar o bem cuidado chão. Seus filhos tinham feito um excelente trabalho, e não era de se admirar. Aqueles dos quais tão valentemente cobriram o Templo com proteção não tiveram nada para comer por dias, pobres coitados. E ainda assim eles permaneceram onde ela ordenou. Vigilantes, protetores, amorosos.
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Eles vão fazer isso por mim. Eu sei que irão. Meus filhos me amam como eu os amo. 

Neferet  parou  no  foyer  diante  das  largas  portas  de  bronze  e  vidro,  diretamente  sob  o  belo relógio que foi tão habilmente suspenso no teto.

— Crianças, venham a mim. - Ela chamou. Eles correram para ela. Inchando e pulsando com energia  adquirida  com  o  seu  festim  que  encheu  o  foyer,  ansiosos  para  responderem  ao  seu próximo  comando.  Neferet  ajoelhou-se,  reunindo-os  para  ela,  acariciando  sua  adorada  pele familiar,  maravilhada  com  a  sua  força,  com  como  eles  realmente  haviam  se  tornado  seus filhos.

— Eu sei como quebrar o feitiço de Thanatos e libertar-nos. - Ela disse a eles. Seus rostos sem olhos  se  voltaram  para  ela,  seus  corpos  contorcidos  a  cercavam.  —  Mas  eu  não  posso  fazer isso  sozinha.  Vocês  devem  ajudar  a  sua  Deusa,  sua  Mãe.  Lynette  deixou  claro,  a  velha Thanatos não tem o poder de  manter o feitiço;  mesmo ela acredita que acabará por quebrar.

Como  vocês  sabem  meus  queridos,  eu  não  sou  uma  Deusa  paciente.  E  por  que  devemos esperar?  -  Ela  acariciou  as  crianças  mais  próximas  a  ela  com  carinho  quando  ela  explicou-lhes: — Bem, não precisamos esperar. As palavras do Touro Branco me inspiraram e eu sei a resposta.  Ele  disse  que,  ao  longo  da  eternidade  eu  descobriria  que  quanto  mais  algo  é desejado, mais  caro  o sacrifício deve ser para  atingi-lo. Nunca desejei nada mais do que ser livre dessa prisão para que eu possa reinar sobre este mundo mortal como a Deusa das Trevas, de uma vez por todas estar em completo controle do meu próprio destino. E não há nada mais para mim do que vocês, meus filhos leais.

Neferet fez uma pausa.

— Então, eu vou  pedir a vocês, e não  comandar. Vocês vão me salvar? Vocês vão quebrar o encanto e me libertar? Se a sua resposta for sim, nem todos vocês vão sobreviver a esta noite, mas  aqueles  de  vocês  que  sobreviverem  virão  comigo,  primeiro  para  a  traidora  Morada  da Noite, onde vamos fazer um festim com novatos, vampiro e humanos da mesma forma e então nós sairemos juntos para governar o reino mortal! Saibam que: 

“Eu juro por minha imortalidade, Ao meu lado vocês sempre estarão” .

 

O ar em torno de Neferet ondulou com a força de seu juramento. Seus filhos acalmaram sua inquietação.  Era  um  silêncio  audível,  um  silencio  de  espera,  e  isso  encheu  Neferet  com alegria.

A Deusa se virou e olhou para as portas.

— Abram-nas! - Ela gritou.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Seus  filhos  correram  para  obedecê-la,  segurando  abertas  as  amplas  portas  duplas  do  Mayo para que Neferet pudesse ver a calma noite escura além. Enquanto ela falava, o poder dentro dela começou a construir, ampliando suas palavras, levantando seu cabelo, deslizando sob sua pele, e pulsando com magia escura ao redor dela.

 

Eu os comando, Oh meus filhos! 

Sejam meu sangue Surjam adiante Para mim sempre verdadeiros. 

Eu os comando, Oh meus filhos Sejam minha espada Combatam adiante Ganhem o mundo comigo mais uma vez. 

Eu os comando, Oh meus filhos Sejam a minha vida Levada adiante De modo que, finalmente, eternamente, eu receba o que me é devido! 

 

Neferet abriu os braços, e como relâmpagos negros, seus filhos atiraram-se adiante. A parede de  fogo  inflamou,  engoliu  a  primeira  onda  de  seus  filhos.  Neferet  chorou  sua  perda  quando eles morreram. Mas a morte não impediu os outros. Seus filhos ergueram-se adiante, batendo nas  chamas.  Sempre  que  um  queimava,  outro  tomava  seu  lugar,  e  apesar  das  lágrimas derramadas pelo rosto de Neferet, seus gritos de raiva e perda se transformaram em gritos de vitória  quando  lentamente,  inevitavelmente,  as  chamas  queimaram  mais  e  mais,  até  que finalmente, com um silvo de gelo que cobre a vela, o muro de proteção foi extinto.
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CAPÍTULO 25


Shaunee

 

— É difícil parar de pensar nisso, não é? - Shaunee disse, quando ela e Erik haviam caído em outro silêncio enquanto olhavam para o local que Vovó Redbird e as outras mulheres tinham coberto com sálvia e lavanda. O local onde Kalona tinha morrido.

— Foi incrível. Eu sei que Zoey e resto de vocês têm visto Nyx um monte de vezes, mas ela ainda tem minha cabeça girando.

—  Ei,  eu  entendo  totalmente.  Sim,  eu  vi  Nyx  antes,  mas  não  é  como  se  eu  tivesse  me acostumado com isso. Eu não acho que vou me acostumar com isso.

— Kalona e Erebus. Uauu!

Shaunee  acenou  com  a  cabeça,  concordando  com  ele,  e  feliz  que  ele  ainda  estivesse  tão impressionado com  o que ele tinha testemunhado. Ela  o observou com  o canto  do olho.  Ele tinha mudado, e ela gostou da mudança.

—  Obrigada  por  estar  aqui  sentado  comigo.  -  Disse  ela,  olhando  para  os  quatro  montes  que eram  as  mulheres  humanas  em  seus  sacos  de  dormir  e,  em  seguida,  olhando  para  dentro  da tenda para Thanatos, que tinha voltado para sua meditação silenciosa, não muito tempo depois que todos já tinham ido embora. — Seria solitário ficar aqui comigo mesma se não fosse por você.

— Eu estou feliz de estar aqui. - Disse Erik. — Eu gosto de estar com você e...

Ondas de calor e dor bateram através de Shaunee, e ela dobrou com um grito terrível.  Usem-me, canalizem através de mim, deixe-me fortalecer o feitiço, Shaunee recitou mais e mais para si mesma enquanto se balançava para frente e para trás, tentando obter o controle do calor, do caos e da dor que tinha explodido através dela.

— Está tudo bem. Você pode fazer isso, eu sei que você pode. Apenas se concentre e respire.

Tente relaxar, assim como antes. - Erik estava dizendo.

— Não! - Shaunee engasgou. – Diferente. De. Antes! Ruim. - Ela gemeu e caiu para o lado. — Não posso controlar.

— Shaunee, ouça-me! - A voz de Erik tinha ido de calma a preocupada. — Você pode fazer isso. O Fogo é o seu elemento. Lembre-se disso. Concentre-se nisso.

Dor  inundava  Shaunee.  Era  como  se  ela  estivesse  sendo  incendiada  por  dentro.  Estava pedindo  demais  dela.  Ela  não  tinha  mais  para  dar.  De  repente,  ela  percebeu  que,  como Cleópatra, ela ia ser tragada pelo seu próprio elemento.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Então,  tão  rapidamente  quanto  tinha  rasgado  através  dela,  ele  tinha  ido  embora,  deixando-a ofegante, deitada no colo de Erik. Seus braços estavam ao seu redor e, com a mão trêmula, ele estava alisando o cabelo de sua testa úmida, murmurando: — Você pode fazer isso... Você pode fazê-lo...

Vovó Redbird e Irmã Mary Angela estavam ajoelhadas ao lado dele, cada uma segurando uma de suas mãos.

— Querida, você voltou para nós? - Vovó Redbird perguntou a ela.

— S-sim. - Shaunee disse. — E-ele se foi. O que aconteceu, é o fim.

— Shaunee! - Thanatos estava de pé na entrada de sua tenda. Seu rosto estava completamente branco. Ela estava chorando lágrimas de sangue. — Neferet quebrou o feitiço. Avise Zoey. -

Em seguida, ela entrou em colapso.

Shaunee  lutava  para  se  levantar  e  se  apressar  para  Thanatos.  Todos  eles  fizeram.  Mas  antes que  pudessem  alcançá-la,  uma  névoa  fumacenta  levantou  do  chão  na  frente  da  Grande Sacerdotisa. A névoa rolou como se fosse água borbulhante e, em seguida, tomou a forma de uma mulher. Ela era linda e etérea, mas assustadora. Ela estendeu a mão. Thanatos  abriu os olhos e tomou-a, sorrindo beatificamente.

E então, finalmente, é a minha vez de pegar a sua mão.  - Disse Thanatos.

“Venha comigo, onde  este mundo já  não lhe prenderá. Eu tenho um fardo que tens levado para mim por tanto tempo e tão bem. Para você, minha querida filha, os cuidados deste reino enfim, enfim, terminaram.” 

Ainda sorrindo, Thanatos entrou no abraço da mulher, e ambas se transformaram em fumaça e, em seguida, névoa, que se afastaram lentamente para baixo, até que foram absorvidas pela terra.

Irmã Mary Angela benzeu-se reverentemente. Shaunee a ouviu começar a recitar o rosário.

— Essa foi a morte. - Disse Erik. — Ela levou Thanatos embora. Toda ela!

Shaunee olhou para onde o corpo da Grande Sacerdotisa tinha estado. Ele estava certo. Suas roupas estavam largadas e vazias no chão.

— Avise Zoey! - Vovó Redbird balançou os ombros. — Agora!

Shaunee puxou seus pensamentos juntos e encontrou o olhar preocupado da vovó.

—  Eu  vou.  Vamos  deter  Neferet.  De  alguma  forma,  nós  o  faremos.  -  Ela  agarrou  a  mão  de Erik. — Leve-me para a Morada da Noite, rápido!

— Vamos orar por você. - Disse a Rabina Bernstein. Todas as mulheres se ajoelharam sob o círculo da Árvore do Conselho do Grande Carvalho.
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— Que todos vocês abençoados sejam! - Vovó Redbird gritou atrás deles.

 


Zoey

 

—  Ok,  então  cada  um  tem  suas  atribuições.  -  Disse  Damien  quando  nós  levantamos,  nos esticamos e, finalmente ficamos prontos para deixar a sala de jantar.

—  Sim,  Rainha  Damien,  Shaylin  e  eu  estamos  indo  encontrar  com  Kramisha  e  Lenobia.

Vamos  colocar  nossos  superpoderes  de  profetisas  junto  com  o  que  Lenobia  sabe  sobre  o passado  de  Neferet,  e  ver  se  podemos  descobrir  um  calcanhar  de  Aquiles  da  maluca  da Neferet.  Depois de eu malhar. - Disse Aphrodite, e, em seguida, devorou outro brownie.

—  Antes.  - Eu disse. — Isso é mais importante do que sua bunda.

Aphrodite  me  deu  um  olhar  que  claramente  dizia  que   nada  era  mais  importante  do  que  seu bumbum. Felizmente, ela estava muito ocupada mastigando para falar.

— Eu vou pedir a professora  P para ir ao centro de mídia comigo para pesquisar velhos mitos e lendas. Felizmente, nós podemos encontrar algo neles que vá nos ajudar. - Disse Damien.

— Aurox, Rephaim e eu estamos indo aliviar Darius, Detetive Marx, e os Guerreiros novatos recrutados para patrulhar as paredes. - disse Stark.

— E nós vamos discutir mais sobre o passado de pai. - Disse Rephaim.

— Eu odeio que você tenha que fazer isso. - Disse Stevie Rae.

— Ele iria querer que eu fizesse. Ele iria querer fazer qualquer coisa que possa nos ajudar a deter Neferet. - Disse Rephaim.

— E Stevie Rae e eu estamos indo fazer uma ligação via Skype com Sgiach. Mais uma vez. -

Eu levantei o bloco amarelo que Aphrodite tinha me dado. — Sim, eu tenho as perguntas que todos nós queremos perguntar a ela.

—  Excelente.  -  Damien  disse,  e  eu  pensei,  não  pela  primeira  vez,  que  ele  ia  ser  um  bom professor de algum dia.

— Faltam poucos minutos para meia noite. - Eu disse. — Vamos nos encontrar aqui de volta às quatro e meia. Isso vai nos dar uma chance de falar sobre o que aprendemos e jantar antes do nascer do sol.

— Ok, te vejo daqui a pouco - Stark disse, inclinando-se para me dar um beijo de despedida, quando Nicole entrou na sala, seguida de Shaunee e Erik.

— Thanatos está morta. O feitiço está quebrado. Neferet está livre! - Shaunee disse, ofegante.
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— O que aconteceu? Você está bem? - Eu perguntei enquanto Stark e Erik ajudavam-na a se sentar.

—  Eu  vou  ficar  bem.  E  tudo  que  eu  sei  sobre  o  que  aconteceu  é  que  um  monte  de  alguma coisa  grande  e  má  bateu  na  parede  ao  mesmo  tempo.  O  Fogo  não  podia  lidar  com  isso.  A força disso matou Thanatos. - Shaunee engoliu o vinho que Aphrodite lhe entregou.

— Isso quase matou Shaunee, também. - Disse Erik.

Marx e Darius correram para a sala.

— É Neferet. Ela está à solta e vindo para cá. - Disse Darius.

— Eu estou recebendo relatórios dos tiras nas barricadas. Ela está levando-os todos para fora.

- Disse Marx.

Dentro de mim, tudo ficou calmo. Meus pensamentos foram claros e focados.

— Damien, Shaunee, Shaylin, Stevie Rae, venham comigo. - Eu disse.

— Você não vai a lugar nenhum sem mim. - Disse Stark. — E por que diabos nós todos não ficamos aqui? Pelo menos há paredes em torno de nós.

—  As  paredes  não  vão  nos  proteger  contra  Neferet.  Ela  vai  passar  sobre  elas.  Ela  vai  matar todo mundo, começando com esse grande grupo de humanos que vieram até nós por proteção.

- Eu disse a ele. — Não, nós não vamos ficar aqui. Mas sim, você está vindo comigo. Então são você, Rephaim, você e Aurox.

— Você perdeu a porra da sua cabeça, se acha que eu vou ficar aqui. - Disse Aphrodite.

—  Você  tem  que  ficar.  Se  ela  passar  por  nós,  você,  Darius  e  Marx  têm  que  tirar  as  pessoas daqui. Vão para a abadia beneditina. Se escondam nos túneis. Ela vai ficar menos poderosa lá em baixo. Ligue para o Conselho Supremo. Ligue para Sgiach. Inferno!  Comece a ligar para todas as Moradas da Noite no mundo. Se nós não pudermos deter Neferet ela não vai ser só problema  de  Tulsa.  Ela  vai  ser  problema  do  mundo  inteiro.  -  Disse  eu,  caminhando  até Aphrodite. Eu a abracei e ela me abraçou de volta. — Ore para que Nyx nos ajude a encontrar uma maneira de deter Neferet. - eu sussurrei para ela.

Aphrodite tomou-me pelos ombros e encontrou meu olhar. Em uma firme e alta voz, ela disse: — Eu vou orar para que você seja tão inteligente e forte como eu pensei que você fosse desde o primeiro dia em  que te conheci.  Você pode detê-la. Eu sei  que você pode. Basta acreditar em si mesma.

— E em nós. - Disse Stevie Rae. Ela e o resto do meu círculo estavam de pé ao lado da porta.

— Acredite em todos nós, Z. Nós não vamos deixar você cair.

— Então vamos lá. - Eu disse. — Vamos deter ela para sempre.

— Para onde estamos indo? - Perguntou Stark.
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— Para o Woodward Park. - Eu olhei para Marx. — Pegue seu rádio. Diga a seus homens para atrasá-la. E diga-lhes que enquanto eles estiverem ficando fora de seu caminho eles precisam gritar  para  o  outro  que  Zoey  e  seus  vampiros  estão  circulando  no  parque,  esperando  para prendê-la.

— Ela vai direto para você. - Disse Marx.

— Esse é o plano. - Eu disse.

— Abençoada seja. - Disse Darius.

— Merry Meet, Merry Part, e nós  vamos ter um Merry Meet outra vez. - Eu disse. E, então, corremos para o estacionamento e entramos no Hummer.

Levou apenas alguns minutos para chegar ao Woodward Park.

— Conduza o Hummer sobre o cume, àquele que dá para o centro da cidade. - Enquanto eu dava a direção para Stark, eu tive uma explosão de realização.  Caramba! Pode ser isso! 

— Ali não é onde você pensou que matou aqueles homens? - Disse Stark.

— Sim! Leve-nos até lá, rápido!

Stark saiu do meio-fio e pisou fundo no acelerador do Hummer, derrapando até parar debaixo de um carvalho enegrecido. Nós todos corremos para fora do veículo.

— Ok, escutem pessoal. - Eu disse. — Eu tenho um plano, é um pequeno, mas pelo menos é alguma coisa. Na base do cume fica a gruta onde Neferet se escondeu antes de matar os dois homens que eu pensei que tinha matado.

— Quer que a gente monte o círculo em torno dele, Z? - Perguntou Stevie Rae.

—  Não.  Eu  vou  ficar  no  topo  dessas  escadas  de  pedra,  bem  ali.  -  Eu  apontei.  Só  havia  um poste de luz na rua que funcionava no parque, o lugar tinha sido bastante bagunçado pelo fogo que o relâmpago tinha causado. Mas uma luz era suficiente para que nós víssemos o caminho de pedra que levava entre aglomerados de azaleias chamuscadas e largas escadas irregulares que descem ao nível da rua e da gruta. — Tomem suas posições, rápido.

— O Norte é desse lado! - Stevie Rae apontou na frente de nós.

— O resto de vocês têm suas posições a partir daí?

Ar, Fogo e Água acenaram com a cabeça.

— Ok, se espalhem. Chamem seus elementos para vocês. Eu não vou lançar um círculo, não até que ela esteja perto o suficiente para ser capturada dentro dele.

— Você quer dizer pega dentro da gruta. - Disse Aurox.

Eu balancei a cabeça.
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— Nossa caverna de cristal. - Disse Damien.

—  Como  nós  vamos  mantê-la  lá  uma  vez  que  conseguirmos  jogá-la  para  dentro?  Perguntou Stevie Rae.

— Magia Antiga. - Eu disse, com muito mais confiança do que eu sentia.

— Como é que vamos levá-la perto o suficiente da gruta? - Perguntou Stark, me observando de perto.

— Bem, seu calcanhar de Aquiles vai ficar no topo das escadas e falar merda para ela até que ela esteja enfurecida o suficiente para se aproximar. - Eu disse.

— Você é o calcanhar de Aquiles de Neferet. - Disse Damien.

— Sim. - Eu disse. — Se ela foi atrás de mim desde que eu fui Marcada. Ela vai continuar indo atrás de mim.

— Eu não gosto de você sendo isca. - Disse Stark.

— Então me mantenha a salvo até que ela esteja perto o suficiente para eu lançar o círculo em torno dela. - Eu disse a ele.

— Ela vai ter que passar por mim para chegar a você. - Disse Stark.

— E de mim. - Disse Aurox.

—  Obrigada.  -  Eu  disse  a  eles.  —  Eu  acredito  em  vocês  dois.  -  Eu  virei  para  Stevie  Rae  e Rephaim.  — Rephaim, mantenha Stevie Rae segura. Nós vamos prender Neferet no interior da terra, isto significa que p elemento de Stevie Rae vai ser a chave para isso.

Rephaim assentiu. — Eu sempre vou mantê-la segura.

—  Damien,  Shaunee  e  Shaylin  usem  os  seus  elementos  para  escondê-los  até  que  eu  deixe vocês  saberem  que  vocês  podem  chamá-los  para  o  círculo.  Você  três  serão  os  menos protegidos de todos nós.

Damien pegou as mãos de Shaunee e de Shaylin.

— Nós entendemos. E nós não vamos decepcionar você.

Eu  fui  para  Shaunee  e  peguei  sua  mão.  Stevie  Rae  se  juntou  a  mim,  completando  nosso círculo.

—  Eu  amo  vocês.  Todos  vocês.  Não  importa  o  que  aconteça  comigo,  se  o  nosso  círculo  for rompido, deem o fora daqui. Vão para os nossos túneis sob a estação. Stevie Rae leve-os lá.

Use terra para selar a entrada até que vocês possam se reagrupar.

— Não sem... - Stevie Rae começou.
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— Não! - Minha voz estava cheia de energia, fazendo com que os quatro se  contraíssem em surpresa. — Você tem que me ouvir. Se o círculo romper eu vou ser como Thanatos. É o meu círculo, meu feitiço. Isso vai me matar. - Quando eu disse isso eu sabia que era verdade. Meu olhar encontrou Aurox. — Se eu estiver morta, proteja-os.

Aurox não disse nada, ele apenas acenou com a cabeça uma vez.

Meus olhos encontraram meu Stark.  — Se você ainda estiver vivo,  ajude Aurox a levá-los  à segurança.

— Eu vou, minha Grande Sacerdotisa, minha rainha, e então eu vou segui-la para o Mundo do Além. - Disse Stark, curvando-se sombriamente para mim.

— Pelo menos desta vez você vai saber onde me encontrar. - Eu sorri para ele. — Na entrada, sob a Árvore de Pendurar. Eu vou esperar por você.

Um grito estridente soou a distância.

— Neferet está vindo. - Disse eu. — Eu sou o seu centro. Formem o circulo em torno de mim, mas se escondam! Agora! E que todos vocês abençoados sejam.

Meu  círculo  se  espalhou  para  norte,  sul,  leste  e  oeste,  deixando-me  sozinha  com  Aurox  e Stark. Eu puxei a Pedra da Vidência para fora da minha camiseta e puxei a fina corrente de platina sobre a minha cabeça. Segurando-a de forma segura na minha mão, eu olhei de Stark para Aurox. — Se essa coisa começar a me mudar, me mate antes que eu fique como ela.

— Vai ser como você diz. - Disse Aurox.

Stark estava pálido, mas ele balançou a cabeça.

— Eu não vou deixar isso fazer de você um monstro.

— Obrigada - Eu disse. — E agora vamos parar essa vadia antes que ela machuque qualquer outra pessoa que amamos.

Stark e Aurox me seguiram enquanto eu caminhava rapidamente pelo caminho de pedra. Senti uma estranha sensação de  déjà vu. Tinha sido apenas há alguns dias atrás que eu tinha pisado por este caminho, chateada com o mundo? Parecia um século atrás, e eu parecia uma pessoa totalmente diferente.

Eu sou uma pessoa diferente. O que aconteceu aqui me mudou. O que aconteceu aqui me fez crescer.  Eu percebi.

Eu  fui  para  o  topo  das  largas  escadas  de  pedra  e  parei.  Apontando  para  baixo  ao  longo  da borda do cume, eu disse: —  Estão  vendo  isso?  Dentro  dessa  área  de  pedra  arredondada  ali  é  a  gruta.  É  ali  que  nós vamos prendê-la.

Ouvimos outro grito, estava mais perto do parque.
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— Eu estou indo para baixo. - Aurox apontou. — Eu vou me esconder atrás das pedras na base das escadas. Neferet vai esperar ver Stark. Ela não vai estar procurando por mim. - Ele olhou para Stark. — Eu vou me transformar. Se eu perder o controle e atacar qualquer um de vocês, faça o que for preciso, mas me impeça.

—  Aurox, você não vai perder o controle. - As palavras foram sussurradas pela minha mente e eu as repeti em voz alta. Minha voz nem sequer soou como minha, era mais velha, mais sábia, mais  forte,  e  totalmente  cheia  de  amor.  —   O  seu  Touro  mudou.  Já  não  é  uma  criatura  das Trevas. Sua Magia Antiga agora é da Luz. 

— Quem é você? Como você sabe disso?

Os sussurros me deixaram, e na minha própria voz, eu disse: — Bem, eu sou uma Sacerdotisa de sua Deusa. Ela me diz coisas. Desta vez, ela também disse a você.

— Tudo vai ter valido a pena se isso for verdade. - Disse Aurox.

— Então valeu a pena, porque a nossa Deusa nunca mente. - Eu disse.

Stark estendeu a mão para Aurox. — Boa sorte. Fico feliz que você esteja aqui com a gente no final. É justo que você me ajude a proteger Zoey.

Aurox  agarrou  seu  antebraço.  —  Quando  isso  acabar,  eu  gostaria  se  nós  poderíamos  dividir uma cerveja, ou seis.

Stark sorriu.

— De acordo.

—  Ótimo.  -  Eu  disse,  balançando  a  cabeça  para  os  dois.  —  Estamos  falando  em  morte, destruição, nossa Deusa e vocês querem cerveja.

—  Não  agora,  Zo.  Depois  disso.  -  Disse  Aurox  em  se  jeito  Heath  e  então  ele  desceu  as escadas, descendo os três degraus de uma vez.

Virei  para Stark, mas  antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele me puxou para os  seus braços e me beijou. — Apenas fique viva. - Disse ele, quando ele finalmente me liberou.

— Eu vou se você ficar. - Eu disse.

— De acordo. - Repetiu ele.

Em seguida, um movimento por cima do ombro chamou minha atenção. Sob a luz da rua no cruzamento  da  Vigésima  primeira  com  Peoria,  gavinhas  das  Trevas  começaram  a  invadir  o espaço.

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

— Ela está aqui. - Eu disse. Segurei minha Pedra da Vidência, pensando... Pensando... E então eu  sabia  pelo  menos  parte  do  que  eu  precisava  fazer.  —  Tem  que  ser  como  em  Skye.  Os Duendes estão ligados a Magia Antiga!

— O que posso fazer para ajudá-la?

— Eu preciso de algo afiado.

— Não se preocupe. Eu tenho isso. - Stark correu para o Hummer, abrindo a porta e tirando a aljava cheia de flechas que havia trazido. Em seguida, ele estava correndo para mim. Ele fez uma pausa e tomou uma das suas setas do recipiente. — Seja cuidadosa. É realmente afiada. -

Ele  me  beijou  rapidamente,  puxou  seu  arco  de  suas  costas,  e  tomou  uma  posição  de  três degraus abaixo de mim. Ele sorriu tristemente e disse: — Eu não posso matá-la, mas eu com certeza posso machucá-la.

—  Ela  é  oca.  Lembre-se  que.  Aponte  para  o  rosto  dela.  -  Eu  disse.  —  Isso  vai  irritá-la  pra caramba.

Em  seguida,  toda  a  minha  atenção  estava  voltada  para  seus  tentáculos  das  Trevas.  Eles estavam  fervilhando  no  parque,  como  o  óleo  preto  derramado  sobre  a  superfície  do  oceano.

No centro deles, sendo levada adiante com sua maré do mal, estava Neferet.

Eu não deveria ter ficado surpresa por ela ter mudado. Nós todos tínhamos mudado desde a última vez que eu a vi. Eu só não esperava que a loucura dentro dela acabasse por escoar para fora de forma tão visível.

Neferet era maior do que ela tinha sido antes. Seus braços e pernas estavam fora de proporção com  o  resto  dela.  Eles  haviam  alongado  especialmente  nos  dedos.  Eles  mudavam  de  forma contínua, sem descanso, como se ela não pudesse manter-se parada.

Uma aranha! Oh, Deusa, ela me lembra uma aranha! 

— Espírito, venha a mim. - Eu disse antes que o medo tomasse conta de mim. Imediatamente, eu senti o preenchimento de meu elemento favorito, acalmando os nervos, acalmando o meu medo.

Nyx, eu vou fazer o resto, se você, por favor, apenas me ajudar a ser sábia e forte. 

A voz da Deusa inundou através da minha mente, juntamente com o espírito, me enchendo e afugentando o último do meu medo.  Você tem a minha bênção, Zoey Redbird. Lembre-se, o amor é o mais forte de todos eles... 

Com confiança, dei um passo para a borda da escada de pedra.

— Neferet! É Zoey Redbird. Eu estou aqui porque eu já tive o suficiente de suas besteiras. Seu tempo de matar vai acabar. Agora.

O olhar esmeralda de Neferet focou em mim imediatamente. Seu sorriso era reptiliano.
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— Não quer dizer que você já teve o bastante da minha  besteira, sua insípida criança ridícula?

— Na verdade, não. - Eu disse. — Ao contrário de você, eu quero dizer que eu digo. Merda!

Você é cheia de pura besteira.

—  Que  maduro  de  sua  parte.  -  Ela  zombou.  —  E  que  agradável  surpresa  é  encontrá-la  de forma  rápida  e  facilmente.  Eu  pensei  que  eu  teria  que  forçar  você  a  sair  do  meio  do  seu círculo depois de cada um dos seus amigos de boa vontade e estupidamente se sacrificar por você.

— Bem, Neferet, você está errada. Mais uma vez.

Enquanto ela ria de mim e deslizava sobre a calçada para o parque, eu respirei fundo.

Eu  posso  fazer  isso.  Eu  sei  que  há  Magia  Antiga  em  Tulsa  e  onde  há  a  mais  antiga  das magias, há também os Duendes. 

Eu levantei a Pedra da Vidência e pensando sobre o que Sgiach tinha me ensinado bem como o  que  Nyx  tinha  me  lembrado,  eu  cortei  toda  a  minha  palma  com  ponta  da  seta.  Eu  curvei minha  mão,  jorrando  sangue,  em  seguida,  levantei  minha  Pedra  da  Vidência,  dizendo:  — Duendes do espírito! Vinham a mim! - Eu dei um grande sopro de ar sobre a palma da mão, disparando uma cascata de sangue na Pedra da Vidência. Como se o sangue fosse capturado em  um  vórtice,  que  varreu  o  centro  da  pedra,  e  quando  ele  saiu  do  outro  lado,  houve  uma explosão de luz roxa brilhante.

Eu sorri para os espíritos.

—  Obrigada  por  me  ouvirem.  Eu  peço  uma  coisa  dos  Duendes.  Derramem  sua  Luz  nas Trevas. - Eu apontei para o ninho de criaturas se contorcendo em torno Neferet.

Os espíritos se atiraram para longe de mim. Segundos depois luzes roxas explodiram em torno de Neferet, enviando sangue e carne em direção ao céu.

—  Não!  -  Neferet  gritou.  Com  os  dedos  anormalmente  dilatados,  ela  acariciava  as  criaturas feridas que deslizavam de volta para ela, murmurando a eles como se eles realmente fossem seus filhos. Em seguida, ela se endireitou. Sua raiva brilhou para mim.

—  Você  vai  se  arrepender  de  você  ter  feito  isso!  -  Neferet  começou  a  deslizar  para  frente, ordenando: — Finalmente, finalmente, matem Zoey Redbird!
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CAPÍTULO 26


Zoey

 

O comando de Neferet libertou o caos total. Filamentos das Trevas moveram-se numa onda de dentes e ondulações, corpos musculosos em direção às escadas de pedra.

Houve um rugido ensurdecedor e Aurox correu de atrás das rochas que o estava escondendo.

Ele não hesitou. Ele correu direto para o meio deles, atacando várias vezes com seus chifres, rasgando e pisando com seus cascos fendidos.

Ele era tão aterrorizante quanto era magnífico.

—  O  receptáculo  traidor!  -  Neferet  gritou  para  ele.  —  Imperfeito!  Você  sempre  será imperfeito!

Incapaz  de  falar,  a  única  resposta  de  Aurox  foi  um  rugido,  enquanto  ele  continuava espalhando carnificina ao redor dele.

Foi difícil desviar o olhar dele. Enquanto eu olhava percebi que ele também havia mudado.

— Os chifres dele. - eu gritei para Stark. — Eles não são mais repugnantemente brancos!

— Não. - Disse Stark. — Eles são negros, como a noite de Nyx.

— E como o  Outro Touro. O bom.

— Fique atenta, Z. Touro bom ou não, aquelas coisas estão passando por ele. - Stark me disse.

— Mantenha um olho em Neferet. No segundo em que ela estiver perto o suficiente, forme o círculo. - Então Stark ergueu seu arco e disse: — Mate aqueles bastardos das Trevas!

Flechas choveram sobre eles, em torno de Aurox. Mas o objetivo da Stark era real. O Touro não foi perfurado por eles, contudo os Filamentos das Trevas  ao redor dele foram espetados no chão.

— Mais! - Neferet chamou para a noite. — Preciso de mais dos meus filhos!

Parecia que as sombras vomitaram Trevas. As coisas surgiam de todos os lugares.

E Neferet ainda não estava perto o suficiente. 

— O rosto dela! Faça-o! - Eu disse a ele.

— Atinjam a vaidade de Neferet! - Stark comandou quando ele puxou seu arco tensionado e deixou voar duas flechas ao mesmo tempo.

Ambos voaram em um belo arco, caindo no tempo perfeito com o outro. Juntos, eles cortaram suas bochechas, marcando sangrentas feridas abertas por meio de suas tatuagens de safira.
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Eu pensei  que ela ser  ferida pelo  menos  confundiria seus  filamentos  das  Trevas,  fazendo-os parar se ela não fosse capaz de enviar comandos.

Eu estava errada.

Feri-la fez com que eles agissem como esporas em um cavalo. De repente, eles estavam por toda parte e o rugido de Aurox não era mais de desafio, mas de dor.

—  Zoey!  Volte  para  o  Hummer!  Fique  trancada  lá!  -  Stark  gritou  comigo  quando  ele  atirou sua última flecha. — Eu vou segui-la!

— Eu não vou a lugar nenhum. - Eu disse.

Ele olhou para mim e sorriu sombriamente.

— Então eu também não irei. - Stark fixou os pés no chão, afastados e segurou os punhos para cima, pronto para combater os filamentos com as próprias mãos.

Instantaneamente,  uma  longa  espada  se  materializou  diante  dele,  brilhando  com  uma  beleza mortal.

A  mão  de  Stark  se  fechou  em  torno  do  punho  da  espada  de  Guardião  e  com  um  grito triunfante, ele começou a cortar os filamentos das trevas que ousaram tentar passar por ele.

E Neferet ainda não estava perto o suficiente. 

Sombriamente, eu cortei a ponta de seta em toda a palma de minha outra mão. Desta vez mais profundo,  fazendo  com  que  meu  sangue  se  apressasse  em  sair.  Eu  levantei  a  Pedra  da Vidência. — Espíritos do Ar, do Fogo, da Água e da Terra venham a mim! - Eu derramei meu sangue através do centro da Pedra, e os serem místicos apareceram em volta de mim na forma de pássaros e fadas, tritões e ninfas da floresta. — Não importa o custo, eu vou pagar. Apenas me levem para Neferet.

 

O custo será 

Seu verdadeiro amor de ti 

Eu não tive escolha. Ou Stark morre ou o mundo como eu conheço morrerá.

—  Você  tem  meu  juramento.  Concordo!  -  Eu  disse,  prometendo  silenciosamente  para  mim mesma que quando isso acabasse eu iria seguir Stark. Eu vou saber onde encontrá-lo. Sob a Árvore de pendurar...
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Os  Duendes  inclinaram  suas  cabeças  brilhantes  brevemente  em  reconhecimento  do  meu juramento, em seguida, eles formaram um círculo em torno de mim.

 

Vá para a Deusa das Trevas. 

 

Fiz o que mandaram, passando por Stark.

— Zoey? Que diabos você está fazendo?

— Fique aí, Stark! Continue lutando contra eles. Eu estou indo até ela. – Eu não podia olhar para Stark. Eu sabia que ele não iria me ouvir. Eu sabia que ele não iria ficar na escada, onde ele tinha uma chance contra os filamentos. — James Stark, eu sempre vou te amar! - Eu gritei.

Então eu corri. Os Duendes me cercaram e moveram-se comigo, um escudo sólido do poder antigo, repelindo qualquer filamento que se aproximasse. Eu circulei por trás Neferet. E, em seguida, usando o meu escudo formado como um aríete, eu me atirei para ela.

Os Duendes bateram nela por trás. Cega pelo sangue e pela dor, ela não nos viu chegando. Eu a arremessei em direção à gruta. Um passo, depois outro.

Assobiando  para  mim  como  se  fosse  uma  cobra,  ela  se  virou  e  seus  terríveis  dedos  longos cortaram os Duendes mais próximos a ela.

Era uma Fada d’água, uma sereia e belo duende azul, eles deram um grito horrível, desumano de dor e dissolveram-se no chão.

Eu cerrei os dentes e dei mais um passo em direção a ela.

— Você! Pequena vadia! Isso é o que é você por dentro. Você acha que Magia Antiga vai me impedir  de  te  matar?  Eu  realmente  comando  a  Magia  Antiga!  Um  mortal  não  pode  me derrotar! 

Ela atacou novamente, e um espírito de Fogo explodiu.

Eu a empurrei de volta, mais um passo, e ela golpeou através de uma Fada na forma de uma garça graciosa.

Com apenas uma ninfa da floresta entre  mim e  Neferet eu corri até ela. Neferet cravou suas garras  através  da  garça,  que  gritou  e  desapareceu,  mas  a  Deusa  das  Trevas  se  desequilibrou nos arenitos irregulares de Oklahoma sob seus pés, e ela caiu.

Finalmente! Perto o suficiente! 

— Damien, onde está você? - Eu gritei.

— Aqui! - Sua cabeça apareceu por trás de uma moita de azaleias a minha esquerda.
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— Ar, eu o chamo para o nosso círculo! - Eu gritei e o vento soprou em torno de nós.

— Eu estou aqui! - Shaunee gritou, saindo de trás de uma árvore enegrecida pelo fogo.

— Fogo, eu o chamo para o nosso círculo! - Eu senti o calor de seu elemento.

— Crianças! Detenham-na! Matem-na! - Neferet ordenou.

Eu mantive minha posição, quando eu senti uma gavinha das Trevas cortar em minha perna.

— Shaylin!

— Aqui! - Ela saltou e acenou do topo da serra à minha direita.

— Água, eu a chamo para o nosso círculo!

— Stevie Rae! - Eu gritei quando eu peguei uma daquelas criaturas enquanto ela se atirava em direção a minha garganta e a joguei contra uma rocha.

— Eu estou bem atrás de você, Z, e eu tenho suas costas!

Eu me virei. A espada de Rephaim cantou em um arco em torno de nós, quando eu chamei: —Terra,  eu  a  chamo  para  o  nosso  círculo!  -  Eu  respirei  os  aromas  de  um  prado  quando  eu completei meu circulo, chamando: — Espírito, eu o chamo para o nosso círculo!

Uma ampla linha prateada de luz crepitava em volta, conectando os cinco de nós e cercando completamente Neferet.

—  Você  acha  que  um  círculo  vai  me  prender?  -  Neferet  estava  com  suas  mãos  no  chão,  de joelhos. Seu rosto ainda sangrava, mas já estava curando. Ela olhou para mim e riu. — Você acabou de tornar as coisas mais fáceis. Eu destruirei este círculo, eu vou destruí-la. Venham a mim, crianças! Todos vocês venham a mim!

Suas  criaturas  a  obedeceram.  Elas  deslizaram  de  todas  as  sombras  dentro  do  parque,  uma maré escura subindo ao redor dela.

Eu a ignorei e as criaturas que ela chamou para me executar. Eu ergui meus braços.

—  Ar,  Fogo,  Água,  Terra  e  Espírito  me  ouçam!  Eu  sou  Zoey  Redbird.  Meus  antepassados dançaram  sob  o  céu,  evocando-os  em  nome  da  Grande  Mãe  Terra,  em  respeito  e  amor,  os próprios  protetores  desta  terra,  detentores  do  equilíbrio  do  reino  mortal  entre  Luz  e  Trevas.

Hoje à noite eu invoco a sua ajuda como uma filha desses protetores antigos. Esta Tsi Sgili e suas  criaturas  contaminaram  todos  nós  e  criaram  desequilíbrio.  Assim  como  as  mulheres sábias antes de me fizeram, eu te imploro Grande Mãe Terra e aos poderes da Magia Antiga, prendam Neferet e seus filhos! - Imaginando-me como uma fonte e os elementos em forma de fluxos de poder surgindo das entranhas da terra e através de mim, eu lancei Ar, Fogo, Água, Terra e espírito em Neferet.
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A linha de prata que me ligava ao círculo saiu de mim, fechando como um laço em torno de Neferet e seus filamentos das Trevas, e atraindo-os para trás, em conjunto, para a boca aberta da gruta.

— Stevie Rae, me ajude! - Imediatamente, ela estava ao meu lado, segurando minha mão.

— Terra. - Ela ordenou, — Prenda-a lá dentro! - Um brilho verde iluminou as rochas ao redor da gruta. A terra sob os nossos pés começou a tremer, mais e mais forte, até as pedras caírem livres, numa avalanche para selar a boca da gruta.

O silêncio que se seguiu foi incrível. Eu me senti bamba. Meus joelhos estavam fracos. Stevie Rae e eu ainda estávamos de mãos dadas.

— Stark! - Eu chamei. — Onde você está? - Meus olhos já estavam começando a arder com as lágrimas  que  queriam  sair.  Eu  sabia  que  ele  não  iria  responder.  Eu  cambaleei,  e  Aurox  me pegou.

Ele era um garoto de novo, sangrando, mas vivo.

— Acalme-se. - Disse ele, enquanto ele e Stevie Rae me ajudavam a sentar. — Tudo vai ficar bem.

Não, nada vai ficar bem. 

—  Respire  profundamente  algumas  vezes,  e  antes  de  fechar  o  círculo,  pegue  um  pouco  de energia do espírito. - Disse Aurox.

Eu balancei a cabeça atordoada, olhando para a linha prateada que ainda me circulava.

— Z! Nós conseguimos! - Damien gritou enquanto se apressava até nós.

— Isso foi super assustador. - Disse Shaylin.

— Mas impressionante. - Shaunee concordou.

Eles  estavam  todos  em  volta  de  mim,  todo  o  meu  círculo.  E  nós  tínhamos  conseguido.  Nós tínhamos prendido Neferet. Eu era a única que sabia o custo, no entanto.

— Sim, foi incrível, mas doloroso. - Disse ele.

Olhei para cima, e através das minhas lágrimas vi Stark. Ele estava ali, sorrindo para mim. Ele tinha  um  monte  de  cortes  em  seus  braços  e  pernas,  e  ele  estava  sangrando  como  um  louco, mas ele estava vivo! 

— Stark!  Ohminhadeusa!  - Eu estava tentando me lançar em seus braços quando o monte de pedras que deveriam vedar Neferet dentro da gruta começou a se mover.

— Oh, merda! - Disse Stark. — As gavinhas, elas estão abrindo buracos através das rochas.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Eu  estava  de  pé,  no  centro  do  meu  círculo,  e  levantei  minhas  mãos  novamente.  Notei  que havia sangue por toda parte delas. Eu não me importava. Stark estava vivo!

 

O custo será 

Seu verdadeiro amor de ti 

As vozes dos Duendes ecoavam em minha mente, e eu percebi porque Stark estava vivo.

Eles não queriam dizer que eles levariam Stark para longe de mim. Eles queriam dizer que eu estava  indo.  Era  a  minha  vez.  Desta  vez  eu  tinha  que  amar  meus  amigos  e  meu  mundo  o suficiente  para  que  eu  fosse  o  sacrifício  que  iria  consertar  isso.  Eu  tive  que  trocar  a  minha vida pelo confinamento de Neferet.

— Você prometeu que se certificaria de que eles ficassem seguros. - Eu disse a Stark.

Ele estreitou os olhos.

— Z, o que você está fazendo?

Eu respirei fundo, preparando-me. Ergui a Pedra  da Vidência e comecei a andar para  frente.

Vovó disse isso. Sgiach disse. E, mais importante, Nyx disse isso. Meu sangue é especial. Há poder antigo nele, vivendo no mundo moderno. E eu vou usar o meu sangue para selar essa tumba. 

—  Não  vai  dar  certo.  -  Aurox  de  repente  estava  ali  na  minha  frente,  bloqueando  o  meu caminho.

— Saia da minha frente. - Eu disse a ele. — E mantenha Stark afastado também. Eu sei o que estou fazendo. Você estava certo. Tudo vai ficar bem.

— Não, Zoey. Você é forte e sábia, mas você está errada sobre isso. Você não é uma imortal.

Não importa o que você faça. Não importa o que você esteja  disposta  a sacrificar, você não tem energia suficiente para segurá-la. Mas eu  tenho.  Eu  fui  criado  a partir de Magia Antiga como uma ferramenta das Trevas.

— Mas você escolheu a Luz. Você mudou.

—  Porque  o  espírito  de  Heath  dentro  de  mim  me  deu  uma  escolha.  Eu  estou  fazendo  essa escolha  agora,  por  amor.  Não  só  para  você,  Zo,  mas  por  todos  vocês.  Esta  é  a  coisa  certa  a fazer.  Eu  sei  que  eu  estou  certo.  Zo  peça  para  Stark  cuidar  de  Skylar  para  mim,  ok?  -  Ele sorriu, e eu vi Heath dentro de seus olhos de pedra da lua. — Ah, lembra-se das duas coisas que eu queria? Eu tive uma delas esta noite. Nyx falou comigo através de você. - Ele estendeu a  mão  e  tomou  a  Pedra  da  Vidência  de  mim,  colocando-a  sobre  a  cabeça  se  modo  que  ela P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

pendia sob seu colo, piscando em prata, no meio de seu peito. — Eu sou a Magia Antiga que você tinha que exercer.

—  E  o  que  acontece  com  a  segunda  coisa  que  você  queria?  E  sobre  a  garota?  -  Perguntei, meus olhos se encheram de lágrimas.

— Da próxima vez, Zo. Que tal você e eu, nós marcamos um encontro para a minha próxima vez. Porque é verdade. A única coisa que nunca morre é o amor, sempre o amor!

Então  Heath  desapareceu  dentro  dos  doces  olhos  sérios  de  Aurox.  Ele  virou-se,  abaixou  a cabeça,  e  rugiu  um  desafio  antigo.  Quando  Aurox  atingiu  a  gruta,  seu  corpo  convulsionou, mudou, e mudou de modo que no momento em que ele alcançou as pedras e os filamentos que estavam tentando deslizar para fora, ele havia tomado a forma de um poderoso e belo Touro Negro.  Ele  chifrou  as  rochas,  e  seu  corpo  mudou  novamente,  ampliando  em  um  enorme escudo  negro  que  se  dobrou  sobre  a  gruta,  fechando-a,  selando-a  para  sempre  com  Neferet dentro.

Houve um estrondo terrível que se tornou um trovão ensurdecedor, vindo do leste e do oeste.

— O que é isso? - Stark gritou.

Eu comecei a dizer que eu não sabia, e então eu vi a sombra. Espalhou-se a partir do leste uma enorme nuvem  negra, tomando forma à medida  que crescia  chifres,  poderoso peito e cascos fendidos.

— O oeste! Olhe para o oeste! - Gritou Shaunee.

Meu  olhar  foi  até  lá,  e  eu  vi  a  gêmea  da  outra  forma  de  Touro  formada,  só  que  este  era  o branco da geada, da morte, do túmulo.

Os  dois  Touros  se  encontraram  no  céu  acima  de  nós  com  um  estrondo  que  nos  fez  cobrir nossos ouvidos, mesmo que o som não pudesse ser abafado. A dor passou pela minha testa, e eu ouvi meus amigos gritarem comigo. Eu caí no chão, sentindo como se minha cabeça fosse explodir. Stark estava me segurando. Olhei em volta descontroladamente, e eu pude ver que Rephaim  tinha  ido  para  Shaylin,  e  Stevie  Rae  estava  correndo  de  Damien  para  Shaunee.

Todos eles estavam desabando em dor comigo.

O que esta acontecendo com a gente? Ohminhadeusa, e agora? 

Apenas quando eu pensei que eu não poderia aguentar mais nenhuma dor, o céu brilhou com uma  luz  ofuscante,  e  ambos  os  Touros  desapareceram  juntos,  levando  com  eles  a  terrível agonia na minha cabeça.

Trêmula, eu me sentei.

—Z, você está bem? O que aconteceu... - Seu sorriso interrompeu suas palavras. — Oh,  isso é o que aconteceu!

Eu fiz uma careta. O que ele estava falando? Esfreguei meu rosto. Cara, minha testa doía.
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—  Ohminhadeusa!  Essa é a coisa mais legal que eu já vi! - Stevie Rae praticamente gritou.

Ainda  confusa,  eu  olhei  para  onde  ela  estava  ajoelhada  ao  lado  Shaunee.  Shaunee  parecia atordoada como eu me sentia. Piscando, ela virou a cabeça para mim, e eu entendi.

Meu olhar foi dela para Damien e de Damien para Shaylin.

— Todos eles! - Eu disse. — Todos eles passaram pela Transformação!

—  Todos   vocês.  Vocês  se  Transformaram  totalmente,  Z.  Até  mesmo  você!  -  Stark  parou  na minha  frente  e  traçou  um  padrão  de  filigranas  delicado  que  agora  se  espalham  em  torno  de minhas maçãs do rosto. A Marca  verdadeira para um vampiro de  verdade.

Olhei  para  cima,  com  os  olhos  cheios  e  transbordando  de  lágrimas  de  gratidão,  e  viu  a  lua brilhando cheia e gloriosa sobre nós.

— Obrigada, Nyx. Oh, muito obrigada! - Eu gritei para a lua.

Zoey Redbird, que você e seus amigos fiéis, eternamente abençoados sejam... 

 

FIM. REALMETE.

 

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

MAIS TARDE...

 

Nyx deu uma risadinha.

— Posso olhar agora?

Kalona  pensou  que  ela  parecia  uma  jovem  donzela  despreocupada  que  era  incrivelmente, eternamente sedutora. Ele sorriu, mas conseguiu manter a sua voz neutra, dizendo: — Ainda não, Deusa.

— Mas eu quero ver o que você tem feito! - Disse Nyx.

— Não seria uma surpresa se você soubesse o que nós estivemos fazendo.

— Erebus, o que você está fazendo aqui? - Kalona rosnou para ele.

— Eu não vou deixar você levar todo o crédito por isso. Afinal, fui eu quem encontrou essa coisa há séculos  e  a  mantive  aqui,  segura, à  espera de seu  retorno.  -  Disse Erebus,  rindo do olhar tempestuoso de seu irmão.

— É isso! Eu simplesmente devo olhar!

Antes que a Deusa pudesse abrir os olhos, Kalona virou a fim de que ela estivesse encarando o  mais  lindo  lago  do  Mundo  do  Além.  Ele  estava  em  pé  atrás  dela,  segurando  seus  ombros suaves em suas mãos, quando ela suspirou e aplaudiu em delírio.

—  Meu  barco!  O  que  você  esculpiu  para  mim  há  muito  tempo!  -  Ela  se  virou  e  jogou  os braços em torno de Kalona, rindo e o beijando. — Obrigada!

Erebus pigarreou.

— E quanto a mim?

Nyx  abriu  um  braço,  convidando  Erebus  a  compartilhar  seu  abraço.  —  Obrigada,  também, Erebus, por sua fé inabalável em nosso Kalona.

— Ah, não foi nada. - Disse Erebus, abraçando os dois.

Kalona devolveu o abraço empurrando-o antes em provocação.

— Nada? Talvez para você que não fosse nada, mas eu passei dias restaurando o que séculos de negligência causaram.

— Sim, bem, quando você coloca assim, eu posso dizer que sei exatamente o que você quer dizer. - Disse Erebus, empurrando seu irmão de volta, bem-humorado.

— Bem, eu amei minha surpresa. - Disse Nyx, indo para o pequeno barco e passando as mãos apreciativas sobre as esculturas de flores,  estrelas e luas e outros símbolos que Kalona tinha The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques há  muito  tempo  criados  em  memória  dela.  —  E  você  encontrou  uma  colcha  e  uma  cesta  de piquenique! Isso faz este presente perfeito.

— Eu os encontrei.  - Disse Kalona. Então  ele olhou para seu irmão e sorriu.  — Mas Erebus sugeriu o néctar em vez de vinho e ele foi para o reino mortal consegui-lo para você.

— O consegui para vocês dois. - Disse Erebus, devolvendo o sorriso de seu irmão. — E agora eu vou deixá-los com p seu barco. Eu subornei as Náiades31 para ficarem longe deste lago por toda a noite e eu tenho que fazer mais uma viagem ao reino mortal para cumprir esse suborno.

- Ele beijou Nyx suavemente no rosto, saudou seu irmão e desapareceu em uma explosão de brilho dourado.

Kalona tossiu e sacudiu o brilho de seu cabelo.

— Eu gostaria que ele parasse de fazer isso.

Nyx, sem sucesso, escondeu uma risada atrás de sua mão.

— Acho que a poeira da luz solar parece adorável em você.

Kalona foi até sua Deusa e a tomou nos braços.

— Se você gosta disso, vou pedir para Erebus explodir mais vezes. - Ele reprimiu o riso com um beijo, e depois pegou Nyx e gentilmente a colocou no barco sobre o espesso pelo macio.

Ele  empurrou  o  pequeno  barco  no  lago  e,  em  seguida,  se  juntou  a  sua  Deusa  no  interior, remando preguiçosamente sobre as águas azul turquesa cintilante.

— Se você quiser, podemos voltar para o lago que você tanto amava. - Disse ele. — Ainda que eu tenha que pedir que você chame os elementos para nos esconder. Fui = lá mais cedo. Você sabia que agora é chamado de Lago Crater32 e os seres humanos migram por ele?

— Eu sei. - Disse Nyx, deixando os dedos passarem sobre a superfície do lago.  — Visitei lá muitas vezes quando você não estava mais aqui. - Seus olhos se encontraram, e dentro deles ele podia ver uma grande tristeza. — Eu esperava que algum dia eu pudesse vê-lo lá, embora eu nunca o tenha visto.

Kalona colocou o remo para baixo e tomou-lhe as mãos.

— Isso nunca vai acontecer de novo. Eu juro que eu bani meu ciúme e minha raiva. Eu nunca vou cometer o erro de ouvir essas emoções baixas novamente e deixar as Trevas ficarem entre nós.  -  Ele beijou cada uma de suas mãos,  lentamente, com  reverência,  disposto  a  fazer  com que a tristeza deixasse seus belos olhos.

 

31 Náiades: São ninfas aquáticas com o dom da cura e da profecia e com certos controles sobre a água. 

Assemelhavam-se às sereias e, com a voz igualmente bela, elas viviam em fontes e nascentes ou até cachoeiras; 32  O Lago Crater fica no sudoeste do estado norte-americano do Oregon, próximo de Klamath Falls. Com quase 600 m de profundidade, este lago situa-se na caldeira de um vulcão já extinto. Seu nome tem origem numa pequena cratera situada numa ilha deste lago, a ilha Wizard. Desde 1902 este lago faz parte do Parque Nacional do Lago Crater, uma atração turística dos Estados Unidos da América. 
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— O erro não foi só seu meu Guerreiro, meu amor. - Disse ela. — Eu também estava em falta.

Eu era tão jovem, tão inexperiente. Eu permiti que um segredo ficasse entre nós.

— Um segredo? O que você quer dizer? - O estômago de Kalona se apertou.  O que poderia ter acontecido que fizesse Nyx manter um segredo dele? 

— Naquela noite, naquela noite terrível em que me encontrei com Erebus. Você entendeu mal as minhas palavras para ele. Eu nunca falei disso depois e eu deveria ter falado, nem que fosse para assegurar-lhe que o seu irmão e eu não estávamos traindo você.

— Não, nós todos prometemos silêncio por causa do que aconteceu naquela noite. Era certo manter  esse  voto.  -  Kalona  disse,  sentindo  uma  medida  de  alívio.  —  E  então  eu  não  teria escutado você. Então eu só podia ouvir o ciúme.

— Bem, eu estava errada em fazer você e Erebus prometerem silêncio, mas eu acho que o que criamos  naquela  noite  acabou  muito  bem,  mesmo  que  não  tenhamos  sido  capazes  de  falar sobre isso.

Kalona encontrou os olhos dela.

—  Seus  filhos,  os  vampiros  são  notáveis  e  incomuns  e  eu  admito  que  passei  a  gostar  muito deles.

— Você não quer dizer nossos filhos os vampiros? Nós dois tivemos uma mão na sua criação.

— Eu mantive minha promessa, Nyx. Eu nunca falei a eles, ou para qualquer ser vivo. - Disse Kalona.

— Eu sei. - Nyx se inclinou e o beijou. — Você não quebrou esse voto, mesmo quando você estava  cheio  de  trevas  e  raiva.  Foi  quando  eu  comecei  a  ter  esperança  de  que  você  iria encontrar a si mesmo e seu caminho de volta para mim.

— Eu nunca vou perder meu caminho novamente.

Nyx  entrou  em  seus  braços,  descansando  em  contentamento  completo  dentro  do  círculo  do seu amor e força.

— Eu sinto falta deles, no entanto. Nossos vampiros. - Disse ele. — E, claro, do meu filho.

Ela sorriu para ele.

— Você deve visitar Rephaim.

Kalona piscou surpreso.

— Você não se importaria?

— Claro que não! Ele é o seu filho, ligado a uma de minhas filhas favoritas e especiais.

Kalona apertou a Deusa com força.
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— Eu esqueço que você nunca foi presa ao ciúme e ódio.

— Nem nunca vou ser meu amor. - Disse Nyx. Em seguida, sua expressão séria iluminou. — Vamos olhar eles, nossos filhos?

— Agora? - O olhar de Kalona passou pelo barco, pelo lago preguiçoso, e pela bela Deusa.

Ela sorriu.

—  Sim,  agora.  Mas  nós  podemos  fazê-lo  sem  interromper  a  sua  surpresa  para  mim.  -  Nyx alterou  a  sua  posição  de  modo  que,  mesmo  que  ela  ainda  descansasse  dentro  do  círculo  de seus braços, suas costas ficassem contra seu peito. Ele olhou por cima do ombro enquanto ela se inclinou sobre a borda do barco e acenou com a mão sobre as águas do lago do Mundo do Além.

 

Lago Mágico Eu chamo pelo seu poder de cristal Abra para mim, trazendo o que eu procuro para a luz. 

Meu desejo é ver aqueles que nos são queridos Embora longe, eu deles estou perto. 

Do outro lado do véu do tempo e do espaço, Mostre-nos os nossos filhos em seu reino mortal. 

 

As  águas  cuidadosamente  os  rodearam,  ondulando  como  se  Nyx  tivesse  jogado  uma  pedra sobre a superfície do lago, então elas pararam e ficaram perfeitamente como vidro. Como ao equivalente  mágico  de  uma  tela  de  televisão  mortal,  uma  cena  estava  sendo  jogada  diante deles, em cores e com som.

—  É  Zoey,  Stark  e  Vovó  Redbird!  -  Disse  Kalona.  —  Eles  estão  todos  nos  bastidores  do auditório da Morada da Noite.

– Shhh, meu amor. - Nyx disse suavemente. – Vamos assistir sem nos intrometer sobre deles.

— No que Zoey Redbird se meteu agora? - Kalona sussurrou para sua Deusa.

Os  ombros  de  Nyx  balançaram  numa  risada  silenciosa.  Kalona  passou  os  braços  com  mais força ao seu redor e observou, admitindo silenciosamente a si mesmo como ele estava ansioso por notícias daqueles a quem ele tinha chegado a pensar como sendo sua família.
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Zoey

 

—  Estou  nervosa.  Ugh,  e  meu  estômago  está  doendo.  –  Eu  disse,  tentando  não  tocar  em minhas unhas.  — Eu pareço bem? Talvez eu deva mudar  e colocar um jeans.  Este vestido é meio  exagerado.  –  Eu  olhei  para  mim  e  tirei  um  longo  fio  laranja  e  creme  do  meu  vestido vistoso e olhei para o grande gato laranja e creme que estava tentando olhar inocente enquanto ele ronronava e se esfregava contra as pernas Stark. — Skylar, você não está me enganando.

Você está soltando pelos de propósito.

— Você está linda, Z. Não mude de roupa. Mais uma vez. Você não tem tempo de qualquer maneira.  E  Skylar  tem  o  pelo  longo,  ele  não  pode  evitar  que  ele  caia.  Um  monte.  -  Disse Stark,  e  inclinou-se  para  acariciar  o  gato  grande  no  topo  da  sua  cabeça.  Nala  andou delicadamente  para  o  cômodo,  espirrou  em  Skylar  e  em  seguida,  balançando  a  barriga,  a minha  gata  gorda  correu.  Parecendo  verdadeiramente  como  uma  gatinha  fofa,  Skylar perseguiu alegremente atrás dela.

— Ele está realmente indo bem comigo. - Disse Stark, sorrindo para o gato. — E ele não é tão mau como ele costumava ser.

—  Bem,  não  diga  isso  a  Duquesa.  Seu  nariz  ainda  está  sangrando  onde  ele  bateu  na  outra noite.

—  Ela  tem  que  aprender  a  deixá-lo  em  paz.  Sua  nova  coleira  diz  MORDEDOR

CONHECIDO. - Stark estava tentando parecer indiferente, mas percebi que ele mesmo estava mexendo no kilt que tinha escolhido para vestir.

—  Eu  acho  que  as  suas  pernas  podem  ser  melhores  do  que  as  minhas.  -  Eu  disse  apenas metade brincando.

— Não diga isso ao seu Galo,  u-we-tsi-a-ge-ya. Ele já se inchou o suficiente. - Brincou Vovó, acariciando o rosto de Stark com carinho. Ela veio até mim e alisou o baixo, decote em forma de coração do vestido de veludo carmesim que eu deixei Aphrodite me falar para usar. Então, ela limpou outro cabelo do gato sobre a imagem da deusa com as mãos levantadas colocando uma lua crescente bordada em prata  e que  repousava sobre o meu coração.  — Não, esse  é o último pelo de Skylar. E você parece  absolutamente adorável, Zoey passarinha. Este vestido convém  com  a  primeira  Grande  Sacerdotisa  do  novo  Conselho  Supremo  da  América  do Norte.

Grande  Sacerdotisa  do  Conselho  Superior  da  América  do  Norte.  Quando  o  meu  estômago pararia de se contrair sempre que eu ouvisse o meu novo título? 

Como se estivesse lendo minha mente, vovó pegou meu rosto em suas mãos.

—  O  título  vai  acentuar  facilmente  em  você  quando  você  descansar  facilmente  consigo mesma. Eu acredito que isso vai acontecer depois de concluir o que você deve fazer hoje.
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—  Sim,  Z.  Você  sabe  o  que  você  precisa  fazer.  Quanto  mais  cedo  você  acabar  com  isso, melhor. - Disse Stark.

Eu olhei em seus olhos, à procura de sinais de ciúme ou raiva, e não vi nenhum. Tudo o que eu vi foi amor e confiança. Eu respirei fundo.

—  Você  está  certo.  Vocês  dois  estão  certos.  Vamos  parar  de  perder  tempo.  Não  vai  ser  tão ruim assim.

— Ruim, Z? Você está brincando? Vai ser ótimo! Ei, lembre-se: o mundo é um lugar pequeno.

Nós não vamos perder ninguém. Eles estão indo só aprender a voar. - Stark riu e me deu seu fofo sorriso arrogante. — Sacou?  Adiante.

Eu balancei a cabeça, mas consegui não revirar os olhos para ele.

— Eu saquei.

—  Zoey  passarinha,  você  não  deve  pensar  nisso  como  o  fim  de  algo.  Pense  nisso  como  o início de uma grande aventura para todos vocês. - disse Vovó.

— Ok, sim, você está certa, Vovó. E de qualquer maneira, vamos  traçar o círculo mais uma vez antes de todo mundo partir. Vamos fazer isso. – Com Stark em de um lado e avó do outro, eu saí para o palco do auditório.

O auditório estava lotado, e eu podia ver as pessoas que estavam ao longo das paredes laterais e traseiras.

— De onde todos eles vieram? - Sussurrei para Stark, tentando não mexer os lábios.

— Hã, Z. seu microfone está ligado. - A voz de Stevie Rae se ergueu de algum lugar perto da frente do auditório.

—  Ah,  inferno.  -  Eu  sussurrei.  E  então  apertei  os  lábios  quando  o  meu  “Ah,  inferno”  ecoou sobre  a  multidão.  Risos  ondularam  de  volta  para  mim,  mas  eles  não  eram  mesquinhos.

Pareciam amigáveis. Pisquei, e enquanto meus olhos se acostumaram  com as luzes a gás do auditório, eu vi que sim, a multidão era, de fato, enorme, mas ela também estava sorrindo para mim. Eu procurei os rostos até que encontrei uma cabeça loira encaracolada ao lado de outra loira  cujo  cabelo  era  longo,  reto  e  quase  impossivelmente  perfeito.  Eu  encontrei  o  olhar  de Aphrodite.  Ela  levantou  uma  sobrancelha  loira  e  acenou  para  mim.  Então  eu  encontrei  os brilhantes olhos azuis de Stevie Rae. Ela me deu um grande sorriso e um sinal de positivo. Eu soltei a respiração que eu estava segurando, limpei minha garganta, e comecei.

— Eu quero agradecer a todos vocês por terem vindo esta noite para esta tomada de posse do Conselho Supremo dos Vampiros da América do Norte, especialmente aos humanos que estão aqui e que se tornaram bons amigos desta Morada da Noite. - Era fácil de encontrar o Detetive Marx na multidão, ele era mais alto do que quase todos os outros. Eu sorri para ele e ele tirou um  chapéu  imaginário  para  mim.  Eu  gostei  que  uma  meia  dúzia  de  tiras  o  tivesse acompanhado, e fiz uma anotação mental para me lembrar de comprar um monte de bilhetes P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

para o próximo evento de angariação de fundos do Departamento de Policia de Tulsa. — Hoje nós estaremos fazendo algo que nunca antes foi feito na sociedade vampira. Nós vamos fazer um novo começo para nós mesmos e estamos incluindo os humanos neste começo.

Parei quando aplausos espontâneos eclodiram, eu estava tão surpresa que eu podia sentir meu rosto ficar quente.

— Então, bem, eu vou começar chamando ao palco os seis novos membros do nosso Conselho Supremo. - Eu encontrei seus olhos e comecei com a minha melhor amiga. — Stevie Rae!

Havia  um  monte  de  ‘ whoohoos’  acompanhados  por  uma  explosão  de  aplausos  provenientes dos lugares atrás de Stevie Rae. Eu sorri, percebendo que sua família tinha vindo de Henrietta.

Stevie Rae beijou Rephaim rapidamente, em seguida, correu para o palco.

— Aphrodite!

Todos  os  Guerreiros  Filhos  de  Erebus  liderados  por  Darius  se  levantaram  e  aplaudiram ruidosamente quando Aphrodite jogou seu cabelo e graciosamente veio até o palco.

— Shaunee!

— É isso ai! Bom trabalho, Shaunee. - Detetive! Marx falou quando ele e os outros membros do DPT, junto com Erik Night aplaudiram e assobiaram.

— Shaylin!

Fiquei feliz em ver que Erik tinha parado e a abraçado quando ela passou por ele, depois que Nicole a beijou nos lábios.

— Lenobia!

Um  grande  cowboy  gritou  e  acenou  com  um  chapéu  branco  de  forma  adequada  quando  a Mestra dos Cavalos parecendo etérea e bela fez seu caminho para o palco.

—  E  o  último  nome  que  eu  chamo  é  o  primeiro  homem  a  ser  um  membro  de  um  Conselho Supremo. Damien! - Eu disse. E me juntei às palmas aplaudindo enquanto Damien, corando, mas  sorrindo,  alisou  sua  camisa  impecavelmente  bem  feita,  abraçou  Adam  Paluka  e  correu para se juntar a nós.

Meus amigos espalhados em ambos os meus lados, todos olhando para mim para o que viria a seguir.  Eu  engoli  meus  nervos  e  sentei.  Eles  seguiram  o  meu  exemplo,  tendo  os  assentos esperando por eles.

Ok, não era como o Conselho Supremo dos Vampiros que ainda reinava na Europa na ilha de San  Clemente.  Nós  não  tínhamos  tronos  de  pedra  e  grandes  regras  sobre  como  todos  na multidão  tinham  que  agir.  Tampouco  excluímos  os  humanos  do  nosso  auditório/sala  do Conselho  Supremo.  De  frente  nós  tínhamos  decidido  fazer  as  coisas  de  maneira  diferente aqui.  Para  começar,  nós  tínhamos  decidido  que  os  nossos  "tronos"  seriam  bancos  com The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques confortáveis assentos acolchoados, que foram decorados com xadrez da escola em roxo, azul e verde em um fundo preto. Quando eu empoleirei no meu, continuei a cerimônia.

— Agora eu quero chamar ao palco a nossa poetisa laureada vampira, Kramisha, que também é uma profetisa de Nyx. Ela vai nos empossar como seu novo Conselho Supremo. Kramisha venha aqui em cima!

Todos os novatos vermelhos aplaudiram super alto quando Kramisha caminhou até as escadas para o palco. Ela estava usando suas botas favorita de verniz dourado de seis polegadas, que combinavam  com  a  sua  esvoaçante  peruca  dourada.  Ela  tinha  um  de  seus  cadernos  cor  de lavanda  com  ela,  e  quando  ela  pegou  o  microfone  que  Vovó  lhe  ofereceu,  ela  o  abriu  e mudou-se para a posição de frente para nós.

— Vocês estão prontos?

— Sim. - Disse o sete de nós.

— Então digam o que eu digo, e sabemos que este juramento será obrigatório a partir de agora até que vocês estejam mortos.

—  Uh,  ou  até  que  o  nosso  primeiro  mandato  de  quatro  anos  acabe  e  a  Morada  da  Noite  da America do Norte vote em nós para voltar para nossas posições. - a corrigi rapidamente.

—  Sim,  o  que  Z.  diz.  -  Kramisha  acenou  com  a  cabeça,  totalmente  estável.  Quando  ela começou a falar as palavras do juramento, sua voz mudou, foi amplificada e parecia como se Nyx silenciosamente de repente soprasse seu poder pela sua voz.

Novos tempos chamam por novos lugares, novos rostos. 

Balança restaurada, agora nós olhamos para frente. 

 

Kramisha pausou. Juntos, os sete de nós repetiram as palavras de ligação de seu poema: Nossos testes foram grandes, mas permanecemos verdadeiros. 

Nossas perdas foram grandes, mas nós as superamos. 

 

Mais uma vez ela fez uma pausa e nós repetimos as palavras dela: Hoje à noite nós nos comprometemos a ficar do lado da Luz. 

Para liderar com sabedoria, amor e poder. 

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

Enquanto eu falava as palavras com os meus seis amigos, eu rezei para que Nyx me ajudasse, ajudasse a eles para continuar a crescer com sabedoria, para sermos preenchidos com amor, e para  sempre  mostrar  aos  outros  o  respeito  que  mereciam  enquanto  eu  exercesse  os  dons concedidos pela minha Deusa.

 

Observem! O novo Conselho Supremo vocês veem! 

Então nós escolhemos; Que assim seja! 

 

À medida que repetimos as últimas linhas do juramento, nós sete nos levantamos e, como um, nos curvamos para a multidão, que explodiu em gritos desenfreados.

— Ok, Z. Agora, diga-lhes o resto. - Disse Stevie Rae. — Afinal de contas, a ideia incrível foi sua.

Eu  balancei  a  cabeça,  novamente  nervosa,  mas  encarei  a  multidão  e  terminei  o  que  tinha começado.

— Como vocês sabem, estamos planejando ser um tipo totalmente novo de Conselho Supremo porque  queremos  que  o  mundo  veja  um  tipo  totalmente  novo  de  vampiro.  -  A  multidão acalmou  instantaneamente,  ouvindo  atentamente.  —  Parte  do  que  eu  decidi,  bem,  o  que   nós decidimos  todos  os  sete  de  nós,  foi  que  nós  não  iremos  ficar  aqui,  fechados  longe  do  que realmente está acontecendo no mundo lá fora.

— E crescer teias de aranha de nossos traseiros. - Stevie Rae acrescentou, provocando os risos da plateia.

— Bem, sim, algo assim. - Eu disse, sorrindo para o minha melhor amiga. — Então, a partir de amanhã,  o  seu  Conselho  Supremo  vai  sair  pelo  país,  visitando  diversas  Moradas  da  Noite, ouvindo os problemas e as normais preocupações diárias dos vampiros e novatos, assim como dos  humanos  que  vivem  em  suas  comunidades  próximas.  -  Eu  respirei  fundo,  e irrevogavelmente olhei meus amigos.

— Stevie Rae, você vai para o norte.

— Que assim seja. - Disse ela, sorrindo, embora seus olhos estivessem cheios de lágrimas.

— Damien, você vai para o leste.

— Que assim seja. - Ele concordou solenemente.

— Shaunee, você vai para o sul.

— Que assim seja. - Ela entoou.

— Shaylin, você vai para o oeste.
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— Que assim seja. - Disse ela, sorrindo gentilmente para mim.

— E eu vou ficar aqui contigo. - Disse Aphrodite, seu olhar sábio e constante no meu.

— Que assim seja. - Eu concordei. Virei em direção ao público e disse: — Merry Meet, Merry Part e Merry Meet Outra vez. E que todos vocês abençoados sejam!

Todos  aplaudiram,  desta  vez  mais  sóbrios  do  que  antes.  Obviamente,  um  monte  de  pessoas ficaram  chocadas  com  a  decisão  que  o  Conselho  e  eu  tínhamos  feito,  mas  eu  me  senti  bem com isso. E, a julgar pelos olhares nos rostos dos meus amigos, eles se sentiam bem com isso, também. Nós todos vimos como desarrumada as coisas poderiam ficar quando um Conselho Supremo perde o contato com seu povo. Estávamos decididos que não iria acontecer conosco.

Mas eu tinha mais uma coisa que eu precisava fazer, uma coisa que eu não tinha dito a meus amigos. Eu me virei para eles e disse: — Gente, antes de ir, precisamos traçar o círculo pela última vez.

— Traçar um círculo? Agora, Z? - Perguntou Stevie Rae.

— Sim, traçar um círculo e agora. Você vem comigo? É mais fácil mostrar do que explicar. -

Disse eu.

— Z, se você precisa de nós, nós vamos sempre ir com você. - Disse Damien.

— Eu vou guiar o Hummer até lá. - Disse Stark.

— Eu já recolhi suas velas de ritual e as coloquei em minha cesta. - Disse Vovó.

— Tudo bem, vamos lá. A Horda de Nerds se junta outra vez.  - Disse Aphrodite.





  *



— Eu pensei que a cidade tivesse concordado em construir um muro em torno desta parte do parque para manter curiosos de fora. - Aphrodite disse, franzindo a testa na frente enegrecida da gruta de pedra selada.

— Eles concordaram. Mas eu lhes pedi para esperar até depois de hoje. - Eu expliquei.

— E então, Z? - Perguntou Stevie Rae.

— Bem, é o seguinte, Aurox não vai me deixar em paz. - eu contei a eles.

—  Aurox?  Não  é  ele  ali,  mantendo  Neferet  presa?  -  Perguntou  Shaylin,  apontando  para  a gruta.

— Ele está ali, mas ele também está nos meus sonhos. - Eu disse a meus amigos.
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— Que tipo de sonhos? - Perguntou Aphrodite.

Eu balancei minha cabeça.

— Eu realmente não sei. Não me lembro de nada deles, exceto que Aurox continua chamando meu  nome  e  não  importam  quantas  vezes  eu  tente  responder-lhe,  eu  não  posso  alcançá-lo.

Mas eu sei que ele está lá. Eu sei que ele precisa de mim.

— O que você acha que isso significa? - Disse Damien.

— Bem, eu acho que isso significa que ele está preso e eu preciso libertá-lo. - Eu disse.

—  Espere,  não.  Se  você  deixá-lo  sair  de  lá  -  Aphrodite  empurrou  o  queixo  para  a  gruta.  — Neferet e seus seguidores repugnantes vão escapar.

— Na verdade, eu não acho que isso é o que vai acontecer. Eu não vou libertar a magia antiga do Aurox. Eu só vou liberar sua alma.

— Mas a sua alma já se foi. Nós a vimos naquela noite, pouco antes de ele acertar a gruta e era definitivamente Heath, que definitivamente saiu do corpo do Touro. - Disse Stevie Rae.

— Sim, aqui vai o que eu acho sobre isso, eu não acredito que Aurox estava sem alma, sem Heath. Acredito que Aurox ganhou sua própria alma por causa das escolhas que ele fez, e é ela que está presa lá dentro. - eu falei.

—  E  porque  Thanatos  está  morta,  você  está  disposta  a  agir  em  seu  lugar  e  ajudar  Aurox  a passar para o Mundo do Além - Disse Damien.

— Bem, eu estou disposta a tentar, se vocês me ajudarem.

—  Oh,  pelo  amor  de  Deus.  Trace  o  Círculo,  Horda  de  Nerds.  Qual  é  a  pior  coisa  que  pode acontecer? As Trevas ser solta no mundo? Mais uma vez? - Aphrodite deu um grande bocejo fingido. — Já estivemos nessa situação e chutamos o traseiro deles.

— Nós vamos ajudá-la, Z. - Disse Stevie Rae.

— Sim, nós confiamos em você. - Shaunee disse.

—  Se  você  diz  que  Aurox  precisa  de  sua  ajuda,  então  nós  estamos  aqui  com  você.  -  Disse Damien.

— Absolutamente. - Shaylin concordou.

— Obrigada. Eu estou tão orgulhosa de ser parte dessa Horda de Nerds. - Eu disse, fungando e limpando os olhos.

— Z. Você colocou os nerds na horda. Trace o círculo antes que você comece a ficar cheia de catarro. - Aphrodite disse. — E não xingue. Nunca soa bem quando você tenta.

The House Of Night (Brasil) Traduzido por: Priscila Elis & Thiago Marques Eu sorri para ela enquanto o meu círculo se espalhava, tomando seus familiares lugares. Vovó deu a cada um de nós as nossas velas. Eu fui até Damien e comecei onde tudo tinha começado e que agora parecia ter sido há muito tempo.

—  Ar  está  por  toda  parte,  de  modo  que  faz  sentido  que  seja  o  primeiro  elemento  a  ser chamado para dentro do círculo. Ar, peço que me ouça e o invoco a este círculo. - Eu toquei a vela amarela com o fósforo aceso, e ar  soprou em torno de Damien e eu, levantando nossos cabelos.

Ele sorriu para mim, embora lágrimas se agrupassem sem se derramar de seus olhos.

— Isso foi o que você disse que na primeira vez que você chamou o Ar ao nosso círculo, na primeira vez que meu elemento se manifestou para mim.

— Você se lembra! - Eu disse, piscando com força, para que eu não chorasse.

— É claro que eu me lembro. Vamos todos lembrar, Z. - Disse Damien.

Sorrindo através das minhas lágrimas, eu me virei para o sul e fui até Shaunee.

Fogo me lembra as noites frias de inverno e o calor e a segurança da fogueira que aquece a cabana da minha avó Peço que me ouça, Fogo, e o invoco a este círculo. - A vela vermelha de Shaunee inflamou  antes que eu pudesse acendê-la. Ela sorriu para mim.  — Vá em frente, Z.

Estamos aqui com você.

Eu continuei andando ao redor do círculo para Shaylin.

— Água é alívio em um quente dia de verão em Oklahoma. É o oceano impressionante que eu finalmente vi, e a chuva que faz crescer nossa lavanda. Eu peço que você me ouça, Água, e a invoco a este círculo.

A  vela  azul  do  Shaylin  se  iluminou  com  facilidade,  e  o  cheiro  de  chuva  da  primavera preencheu o espaço que nos rodeava.

—  Estou  contente  por  Nyx  ter  me  presenteado  com  essa  afinidade.  -  Disse  Shaylin.  —  Eu estou feliz que eu seja parte de seu círculo.

— Eu também, Shaylin. - Eu disse a ela.

Em seguida, movi-me para ficar na frente da minha melhor amiga.

— Mais uma vez, Z. Vamos fazer isso, e fazer direito. - Disse Stevie Rae.

Eu engoli o nó que ficava tentando subir na minha garganta e disse: — A Terra nos dá suporte e nos cerca nós não seríamos nada sem ela. Eu peço que me ouça, Terra, e a invoco a este círculo. - Os sons e aromas de um prado encheram o ar. Minha melhor amiga e eu sorrimos uma para a outra.

Então me movi para o centro do círculo e completei o círculo, tomando minha vela roxa à luz.
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—  O  último  elemento  é  aquele  que  preenche  a  tudo  e  a  todos.  Ele  nos  torna  únicos  e  sopra vida em todas as coisas. Peço que você me ouça, Espírito, e eu o invoco a este círculo.

Espírito  girava  em  torno  e  através  de  mim  quando  o  meu  círculo  foi  fechado  em  uma  luz prateada brilhante. Fechei os olhos e orei. – Nyx, não se surpreenda ao saber que eu não estou realmente  certa  do  que  estou  fazendo  aqui,  estou  apenas  certa  de  que  eu  preciso  estar  aqui.

Por favor, me oriente e me fortaleça.

Abrindo os olhos, eu andei para ficar diante das pedras enegrecidas que tinham sido marcadas a  ferro  em  conjunto  para  fechar  o  túmulo  vivo  de  Neferet.  Pensando  em  Thanatos,  e lembrando o que eu tinha a visto fazer por Kalona, eu estendi minha mão e disse: — Aurox! Você deve pegar minha mão!

Aconteceu muito mais rápido do que eu tinha previsto. Um globo ofuscante da cor de pedras da  lua  surgiu  a  partir  do  centro  das  pedras  enegrecidas.  Alongou-se  e  expandiu  até  que  se tornou Aurox!

—  Ohminhadeusa, Z. estava certa! - Stevie Rae engasgou.

— Oi. - Eu disse. — Você consegue me ver?

Eu consigo.  Disse ele. Um sorriso brilhante iluminou seu rosto.  Você me ouviu. Você voltou por mim! 

— Sim, eu voltei. Eu não deixo parte da Horda de Nerds para trás. - Eu disse.

Parte da Horda Nerds. Eu gosto disso. Vou me lembrar disso. 

— Lembre-se de outra coisa. Lembre-se que eu voltei por você.

Aurox parecia totalmente chocado, e, em seguida, seu sorriso estava de volta.  Você realmente se preocupa comigo. 

— Eu realmente me preocupo. - Eu disse.

Do lado de fora do círculo, Stark acrescentou: — Todos nós realmente nos preocupamos, Aurox.

Aurox voltou seus olhos brilhantes em Stark.  Nós ainda podemos tomar cerveja juntos algum dia? 

— Com certeza! - Disse Stark. — Da próxima vez.

Da próxima vez.  Aurox repetiu. Então ele olhou para mim.  E agora? 

—  Agora  você  vai  parar  de  manter  a  Deusa  a  sua  espera.  -  Eu  disse.  —  Aqui,  pegue  minha mão de novo.

Eu não tenho certeza que estou pronto.  Disse ele.
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— Eu tenho certeza.

Ele pegou minha mão e eu a levantei novamente, imaginando se eu estivesse jogando-a para o céu.  A  luz  de  prata  que  tinha  nos  cercando  canalizou-se  através  de  mim,  e  com  um  grande impulso de energia, Aurox foi atirado para cima.

O  céu  noturno  acima  de  nós  estremeceu  e  depois  se  separou  como  uma  cortina  aberta  para revelar Nyx diante de um belo lago azul. Kalona estava ao seu lado, sorrindo para nós. Eu vi como  a  Deusa  abriu  os  braços  para  abraçar  Aurox  como  se  ela  fosse  uma  mãe  acolhedora recebendo em casa o seu amado filho.

— Eu finalmente fiz a coisa totalmente certa! - Eu disse, enxugando as lágrimas do meu rosto.

Antes de a cortina para o Mundo do Além se fechar, o olhar de Nyx foi para mim. A deusa sorriu.  Ela  parecia  mais  jovem  e  mais  feliz  do  que  eu  já  tinha  visto  antes.  E  então,  muito claramente, Nyx, Deusa da noite, piscou para mim.

 

Obrigado por fazer o download do livro! Esperamos de coração que vocês tenham gostado e que todos abençoados sejam! Até Breve!

Merry Meet Marry Part & Merry Meet Outra vez! 

Aproveite e curta a nossa  Fanpage no  Facebook: www.facebook.com/TheHouseOfNightBrasil 
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Lugares onde a história se passa: South Intermediate High School Onde Zoey estudava antes de ser Marcada. 
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Fazenda de lavandas da Vovó Redbird, onde várias coisas aconteceram! Vocês se lembram de todas elas?! 

 

Morada da Noite (Cascia Hall) Colégio Católico Cascia Hall, mas que na série é a nossa Morada da Noite! 
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Museu Gilcrease Onde acontece o Ritual de Samhain das Filhas das Trevas em Marcada. 

 

Museu Philbrook Onde a Stevie Rae escondeu o Rephaim e cuidou de suas feridas quando ele ainda era um Raven Mocker. 
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Antiga estação de Tulsa A estação pela qual dá acesso aos túneis que os Novatos Vermelhos moravam. 

P.C Cast & Kristin Cast Redimida 

 

Túneis da Antiga estação de trem de Tulsa, Oklahoma 

Street Cats 
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Convento das Irmãs beneditinas Convento em que a Vovó Redbird recebeu os cuidados depois de seu acidente de carro provocado por um Raven Mocker. Lugar também onde a Horda de Nerds se abrigou após enfrentar Neferet e Kalona, lugar também onde o nosso amado Erik Night recebeu um pé na bunda da nossa Zoey. 
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Gruta de Maria Gruta onde a Zoey e a Horda de Nerds travaram uma batalha contra Neferet e Kalona, nesse mesmo lugar foi onde Stark quase se matou ao lançar uma flecha contra si mesmo. 
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Ilha de Capri, Itália. 

Ilha onde fica o Conselho Supremo dos Vampiros, lugar onde o Heath foi morto e onde a alma da Zoey se despedaçou. 
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Ilha de Skye, Escócia A ilha misteriosa e cheia de Magia Antiga onde Sgiach vive junto a Seoras e um monte de Guerreiros, lugar onde Zoey ganhou a Pedra da Vidência e onde Stark se tornou um Xamã. 
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Will Rogers High School Escola em que os Novatos Vermelhos do Mal, seguidores do Dallas se esconderam após terem sido expulsos por Stevie Rae dos túneis, lugar onde Rephaim os obervou a comando de Neferet. 
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Hotel Mayo 

Hotel em que nossa amada Vilã Neferet possuía uma cobertura e um dos principais locais desse ultimo livro! Vejam como ele é luxuoso! Será que aqueles ali são os suplicantes da Nefa? 
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Woodward Park 

Onde a Zoey supostamente tinha matado dois humanos e onde a Neferet se abrigou durante o Revelada. 
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Gruta do Woodward Park Local onde Neferet se abrigou durante “Revelada” e local onde ela se encontra selada em sua eterna tumba. 
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Essa é a Igreja da Avenida Boston, onde a Nefa fez seu festim no final de Revelada. 
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Árvore do Conselho do Grande Carvalho. 

Local onde Thanatos e a Horda de Nerds junto com Detetive Marx, Vovó Redbird, Irmã Mary Angela e outros personagens se juntaram para lançar o feitiço protetor para deter Neferet, local também onde Shaunee percebeu o cara por trás da mascada de Erik Night e onde Thanatos (infelizmente morreu). 
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Lago Crater 

Local onde Kalona e Nyx costumavam ir após a criação dele e de seu irmão Erebus, local foi visitado muitas vezes em Kalona’s Fall, é onde Kalona leva Nyx e mostra o barco que ele fez para ela, como presente e uma parte da segunda tarefa que ele e Erebus tiveram que cumprir para se provarem dignos de estarem ao lado da Deusa, essa tarefa foi orquestrada pela Grande Mãe Terra. 
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Em Breve... 

 

No começo de 2015! 
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Era uma vez, há muito, muito tempo atrás, havia apenas a Energia Divina do universo. A Energia não era nem boa nem má, nem Luz nem Trevas, nem homem nem mulher - ela simplesmente existia, um turbilhão de possibilidades, chocando-se, juntando-se, e crescendo. Enquanto crescia, evoluía. Enquanto ela evoluía, criava. Primeiro veio à criação dos reinos do Mundo do Além, intermináveis horizontes preenchidos com os da Divindade. Esses reinos eram tão bonitos que inspiraram a Energia a continuar criando, e desde o ventre de cada reino do Mundo do Além, os sistemas solares nasceram criações tangíveis da Magia Antiga do Mundo do Além...

 

Quer mais? Fique ligado na nossa página e no grupo para ter novidades sobre o andamento da tradução de A Queda de Kalona! 
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